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GBilliTICi PQRTUGUEZA

INTRODÜCCÃO
1. Grammatica é a exposição nietbodica dos factos da lin­

guagem (1).

A grammatica não faz leis e regras para a linguagem; expõe 
os factos delia, ordenados de modo que possam ser aprendidos com 
facilidade. |0  estudo da grammatica não tem por principal objecto 
a correcção da linguagem. Ouvindo-bons oradores, conversando 
com pessoas instruídas, lendo artigos e livros bem escriptos, 
muita gente consegue fallar e escrever correctamente sem ter 
feito estudo especial de um curso de grammatica. (Não se pode 
negar, todavia, que as regras do bom uso da linguagem, expostas 
como ellas o são nos compêndios, facilitam muito tal aprendiza­
gem ; faté mesmo o estudo dessas regras é o unico meio que têm 
de corrigir-se os que na puericia aprenderam mal a sua lingua.

2 . 'Ha muitos outros pontos de vista sob os quaes é util o 
estudo da grammatica.

f 4.
Nós começamos a aprendizagem da falia aprendendo a en­

tender .as palavras que ouvimos pronunciar aos ou tros; depois 
; aprendemos a pfonuncial-as nós proprios, e a coordenal-as, como 

os outros fazem, para exprimir as nossas impressões, os nossos 
pensamentos. Um pouco mais tarde temos de aprender a enten- 
del-as quando apresentadas á nossa vista manuscriptas ou im­
pressas : temos de apresental-as também desse modo, isto é, de es- 
crevel-as. Será então dever nosso usar da linguagem, não só 
com correcção, mas também de modo que agrade aos outros, que 
sobre elles exerça influencia. Muitas pessoas terão ainda de

(1) Wu.i.iAM Dwight W hitney, Essentials of English Ghrammar, London, 
1877, pag. 4—5.
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aprender linguas extranlias. linguas que servem aos mesmos 
/ fins a que serve a nossa, mas de modo diverso. Nós temos 

mais de estudar as fôrmas várias por que passou a nossa lingua, 
temos de comparar essas fôrmas com a actual para que melhor 

r entendapios o que esta é, e como veio a ser o que é. Não 
nos hista usár d3*línguagem ; é mister saber-, o% ie constituo-a 
linguagens e o que nos imporia, ella. O estudo da linguagem diz- 
nos muito sobre-'a natureza e‘ sobre a historia do homem. Como 
a linguagem é o instrumento e o meio principal das operações da 
mente, claro está que não podemos estudar essas operações e a 
sua natureza sem um conhecimento cabal da linguagem.

I Para todos estes fins é o estudo da grammatica o primeiro passo, 
e o estudo da grammatica de nossa lingua o passo mais seguro e 
mais facil.

O estudo da grammatica divide-se em diversas partes ; nunca se 
acaba : começa em nossa infancia e dura toda a vida. Os homens 
mais intelligentes e doutos têm sempre alguma .cousa a accres- 
centar ao seu conhecimento da linguagem, mesmo da materna.

3 . Linguagem é a expressão do pensamento por meio de sons 
articulados.

4 . Sons articulados significativos, quer proferidos, quer repre­
sentados por symbolos, chamam-se palavras.

Consideradas relativamente á sua significação, chamam-se as 
palavras termos-, consideradas relativamente a seus elementos 
materiaes, chamam-se vocábulos.

5. A grammatica é geral ou particular.
6 . Grammatica geral é a exposição methodica dos factos da 

linguagem em geral.
7. Grammatica particular é a exposição methodica dos tactos 

de uma lingua determinada,
8 . Grammatica portuguesa é a exposição methodica dos factos 

da lingua portugueza.
9 . Divide-se a grammatica em duas partes : lexeologia e syn- 

taxe (1).

(1) B urg ra ff , Príncipes de Grammaire Générale, Liège, 1863, pag. 11. 
A t.lex  and Gornw ell , Englisli Grammar, L o n d o n , 1855, pag. 9. A t e r , Gram- 
maire Cotnparée de la Langue Française, Paris, 1876, pag. 12. B a stin , 
Etude Philologique de la Langue Française, St. Petersbourg, 1878, v o l. I, 
pag. 1. Chassang, Nouvelle Grammaire Grecque, pag. 1 e 131.
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LEX EO LO G IA

1 0 . A lexeologia considera as palavras isoladas, já em seus 
elementos materiaes ou sons, já  em seus elementos morphicos ou 
fórmas.

11. A lexeologia compõe-se de duas partes : phonologia e mor- 
phologia.

L I V R O  P R I M E I R O

ELEMENTOS MATERIAES DAS PALAVRAS

1 2 . Phonologia é o tratado dos sons articulados.
13 . A phonologia considera os sons articulados

1) isoladamente, como elementos constitutivos das palavras ;
2) agrupados, já constituídos em palavras ;
3) representados por symbolos.

1 4 . As partes, pois, da phonologia são tres : phonetica, pro­
sódia e orthographia.

S E C Ç Ã O  P R I M E I R A

PHONETICA

15 . Phonetica é o tratado dos sons articulados considerados 
em sua maxima simplicidade, como elementos constitutivos das 
palavras (1).

Som é a impressão produzida no orgam auditivo pelas vibra­
ções isokhronas do ar.

(1) B eruman, Resume d'Etudes d’ Ontologie Générale et de Linguistique 
Générale, Paris, 1875, pag. 261.
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Voz é o som laryngeo de que se servem os animaes para es­
tabelecer entre si certas relações.

O orgam essencial para a producção de vozes é o larynge: os 
pulmões fazem as vezes de um folie, e a Irakhea-arteria as de um 
porta-vento.

Voz articulada é a voz humana modificada por movimentos vo­
luntários do tubo vocal.

O apparelho, pois, da voz articulada é o tubo vocal, isto é, o 
pharynge, a bocca e as fossas nasaes.

O larynge humano tem dons estreitamentos formados por dous 
pares de linguetas—glotte inferior e glotte superior.

Usualmente a denominação « glotte > comprehende-os ambos.
Através da glotte eífectuam-se a aspiração e a exspiração. Du­

rante esta é que se produzem as vozes, cuja intensidade está sem­
pre na razão directa da força com que é expellido o ar.

As vozes vão modificar-se especialmente na parte superior do 
tubo vocal. E ' este um apparelho composto de membranas e de 
musculos: tem orgams moveis e orgams immoveis.

Os orgams moveis são :
1) O véo do paladar, divisão musculo-membranosa, quasi 

quadrilateral, cuja margem superior apega-se á abóbada 
palatina, ao passo que a inferior liuctúa livre sobre a 
base da lingua. apresentando em sua parte média a sa­
liência chamada úvula ou campainha, e continuando-se 
de cada lado com a lingua e com o pharynge por meio 
das prégas conhecidas anatomicamente por pilares do véo 
do paladar ;

2) a lingua, corpo musculoso, maravilhosamente flexivel, que, 
ligado em parte á mandibula inferior, contrai-se, alonga- 
se, dobra-se, vibra, podendo ir tocar com sua extremidade 
quasi todos os pontos da cavidade buccal. Comparam-na 
pittorescamente e com muita iusteza ao badalo de um 
sino;

3) as faces e os lábios. Os lábios formam a abertura da 
bocca, e, fechados elles, torna-se impossivel a emissão de 
sons articulados ;

4) a arcada dentaria inferior.
Os orgams immoveis são :

1) as fossas nasaes ;
2) a abóbada palatina ;
3) a arcada dentaria superior.

Cerrar os dentes não impede a passagem do a r: póde-se, pois, 
fallar com os dentes cerrados.

Eis, em resumo, o mekhanismo da palavra : o ar exspirado 
pelos pulmões entra em vibração nos estreitamentos do larynge,
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onde se fórma a voz, e atravessa a bocca, onde se faz a arti­
culação. Os mnsculos do laryngè modificara a prim eira; os do 
véo do paladar, da língua, das faces e dos lábios se encarregam 
da segunda.

1 6 . De tres maneiras modifica-se o apparelho vocal na pro- 
lação de sons laryngeos; ha, conseguintemente, tres categorias 
de vozes articuladas, a saber: vozes livres, vozes constrictas, vo­
zes explosivas.

A velha distribuição dos elementos phonologicos em sons sim­
ples e em articulações, em vozes e em consonâncias, provem da 
observação imperfeita que dos phenomenos de vocalisaçâo têm 
feito os grammaticos (1).

De facto, á luz de analyse rigorosa, tanto vozes como consonân­
cias são sons laryngeos, são vozes propriamente ditas que se mo­
dificam ao atravessar a parte superior do tubo vocal.

O erro dos grammaticos consiste na apreciação falsa dos ruídos 
da bocca, ou de qualquer outra parte do apparelho de plionação : 
todo o som laryngeo é voz a que dá modo de ser, a que imprime 
fórma o jogo continuo ou momentâneo dos orgams moveis da bocca (2).

Os grammaticos da índia conheceragí e discriminaram bem estes 
factos : ás vozes chamaram elles svara (sons), ao passo que ás 
pretendidas consonâncias deram o nome de vyanjana (o que torna 
distincto, o que manifesta) (3).

17 . Todos os sons laryngeos que têm passagem livre pelo 
tubo vocal mais ou menos alongado são vozes livres.

De todos os elementos da linguagem o menos complexo, o que 
com mór facilidade se produz, é a voz livre a  : consiste ella em 
uma mera emissão de som laryngeo por entre os lábios descer- 
rados.

A voz livre i é produzida pela maxima dilataçâo horisontal 
da bocca, ou, em outros termos, é a voz livre em cuja enun- 
ciação a abertura oral extende-se longitudinalmente até o ultimo 
grau.

(1) G irault D u v iv ier , Gmmmaire des Grammaires, édition d e  Lem aire, 
Paris, 1873, vol. I, pag. 4. S oares B arbosa, Grammatica Philosophica, 
Lisboa, 1871, pag. 2—6.

(2) B u r g r a ff , Obra citada, pag. 34 e 38 ; D e B r o sses , citado ás pag. 46 
da mesma o b ra ; B arbosa L e ã o , Coleção de Estudos e Documentos, Lisboa, 
1878, pag. 3.

(3) M ax M ü l l e r , Nouvelles Leçons sur la Science dn Langage, trad . de 
H arris et Perrot, Paris, 1867, vol. I, pag. 155.
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A prolação da voz livre opposta u effectua-se pela maxima 
approximação dos cantos da bocca, durante a emissão de som.

As outras vozes livres são intermediarias em relação ás tres 
principaes: assim e fica entre a e i ; o entre a e u.

Em francez representa-se frequentemente e por ai. e o por 
au. ex. : « maxson—wai—an teur—chaxiá ».

As vozes livres typos podem ser propriamente dispostas assim :

á a

As vozes da esquerda do diagramma são produzidas por dila- 
tação do orificio da bocca, e as da direita por contracção do mes­
mo orifício: as vozes mais distantes de a, isto é, i e u, são as 
(pie assim se modificam em mais elevado g ra u ; as intermedias, 
isto é. e e o, produzem-se por uma alteração menor do feitio na­
tural da bocca, e participam tanto da fórma mais simples a, como 
das mais profundamente modificadas i e u (1).

A generalidade dos grammaticos confunde estas vozes com as 
lettras que as representam, e tanto a umas como a outras dão 
elles o nome de vogaes (2).

As vozes livres podem ser classificadas segundo os orgams que 
mais concorrem para a sua formação : a é, pois, gu ttu ral; i pa- 
la ta l; u  labial.

18 . Si na emissão das vozes livres contrai-se o véo do pala­
dar de modo que passe o ar para as fossas nasaes, obtêm-se as 
vozes an, en, in, on, un, chamadas compostas ou nasaes em oppo- 
sição ás primitivas a, e, i, o, u, consideradas puras.

(1) N ordheimer, A Criticai Granimar of the Hèbrew Lanquaqe, New-York, 
1838, vol. I, pag. 1 0 -11 .

(2) E mmanuei, A i.varus Instit. Grammatica, Romse, 1860, pag. 174.



PARTE PRIMEIRA 7

1 9 . Todos os sons laryngeos modificados por estreitamento 
parcial do tubo vocal são vozes constrictas.

Esse estreitamento do tubo vocal póde ter logar em diversos 
pontos : ao nivel mais ou menos do meio da lingua elle dá che. 
je. lhe, nhe ; na altura da lingua, se, ze ; entre a ponta da 
lingua e a parte posterior dos dentes incisivos superiores, ne ; 
entre o labio inferior e a borda dos mesmos dentes incisivos, fe, 
v e ; entre os lábios, me. Para pronunciar le, que é re en­
fraquecido, a ponta da lingua acha"ta-se de encontro ao paladar, 
e a voz passa pelos vãos que ficam entre a lingua e as par­
tes lateraes das arcadas dentarias. R e é um som vibrante 
rolado.

A generalidade dos grammaticos confunde estas vozes com as 
lettras que as representam, e tanto a umas como a outras dão 
elles o nome de consoantes semivogaes (1).

2 0 . Todos os sons laryngeos modificados por occlusão súbita 
e completa do tubo vocal em qualquer de seus pontos são vozes 
explosivas.

Variam estas vozes conforme o ponto do tubo vocal em que 
se opera a occlusão : tendo ella logar entre o meio da lingua e 
a abóbada palatina, produzem-se k e ,  g h e ; entre a ponta da 
lingua e a parte posterior dos dentes incisivos superiores, estando 
um tanto separadas as arcadas dentarias, effectuam-se t e ,  d e  ; 
entre os lábios obtêm-se p e , b e . Quando o som se faz ouvir 
no momento em que separam-se os pontos occlusos do tubo vocal, 
lia eàplosão que póde ser precedida de murmurio vocal, de um 
como esforço primo para vencer o obstáculo.

A pluralidade dos grammaticos confunde estas vozes com as 
lettras que as representam, e tanto a umas como a outras dão 
elles o nome de consoantes mudas (2).

2 1 . Em resumo, si se quer distinguir estas tres ordens de 
vozes basta determinar

1) para as vozes livres—a fórma do tudo vocal;
2) para as vozes constrictas—o ponto do estreitamento do 

mesmo tubo ;
3) para as vozes explosivas—os orgams que operam a occlu­

são delle.

(1) E mmanueY, A t/varus, Obra citada, pag. 174.
(2) Ibiãem.
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Eis as vozes constrictas e explosivas methoclicaraente classifi­
cadas segundo estes princípios:

V o z e s  c o n s t r i c t a s ; f o z e s  e x p lo s iv a s

S ib ila n te s N asaes L iq u id a s V ib ra n te  [1 S o n o ra s S u rd a s

Gutturaes ■ ke ghe

Palataes je, che nhe

Linguaes lhe le, re rre |

Dentaes se, ze ne te de

Labiaes fe, ve me pe be

Este diagramma apresenta uma classificação aproximativa; é 
susceptível de modificações.

Com effeito, as vozes constrictas e explosivas resultam em sua 
maxima parte da acção concurrente de vários orgams : me, por 
exemplo, é ao mesmo tempo nasal e lab ial; ne. dental e n asa l; 
le, re, rre são linguaes, palataes e denta.es; fe, ve, labiaes e 
dentaes.

2 2 . As vozes livres puras mais importantes são oito :
1) a agudo como em chá
2) a grave » » m esa
3) e agudo » » pé
4) e fechado » » mercê
5) i commum » » vil
6) 0 aberto » mó
7) 0 fechado » » avô
8) u commum » » sul.

2 3 . As vozes livres compostas ou nasaes mais importantes
são cinco: 

1) an como em ta m p a , c a n ja
2 ), en » tem po, den te , re fém , jo v e n
3) in » » lim po, t in ta
4) on » » tom bo, sonda
5) un » » calum ba, m undo.



PARTE PRIMEIRA 9

As vozes livres estudadas á luz de uma analyse severa apre­
sentam gradações em numero infinito (1): todavia para as neces­
sidades da pratica bastam algumas principaes de entre ellas, as 
quaes possam servir de typos a todas.

As treie vozes livres acima especificadas capitulam todas as 
vozes livres da lingua portugueza, aliás abundantíssimas.

2 4 . As vozes constrictas e explosivas são dezenove :
1) le como em boi
2) he » cal
3) de » dó
4) fe » » fé
5) ghe » » gado
6) je y> » jaca
7) le » » luz
8) me » m ó
9) ne » nó

10) pe » » pó
11) re » caro
12} rre » re i
13) se » » sol
14) te » til
15) ve » » voz
16) se » » zebra
17) che » » c h á
18) llie » » lh am a
19) nhe » » cu n h a

2 5 . Trinta e duas são, pois, as vozes elementares essenciaes 
da lingua portugueza.

Ha mais dous sons distinctos banidos hoje do uso da gente 
cu lta : ãje, tche.

Os caipiras de S.'Paulo pronunciam d j ente, d j ogo. Os mes­
mos e também os Minhotos e Trasmontanos dizem t c hapéo, 
tchave.

F. Diez pensa que dje, tche são as formas primitivas de je  e 
che (2), e tudo leva a crer que realmente o são.

(1) M ax M ü i.l e r , Obra citada, vol. I ,  p a g . 146.
(2) Grammaire des Langues Romanes, Trad. d ’A uguste B rachet et Gas- 

ton Paris, Paris, 1874, vol. I, pag. 358—360.
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Dje é som romanico genuíno: existe em Provençal, em Ita ­
liano, e no século X II I  existia no Francez que o transmittiu ao 
Inglez, onde até agora se acha, ex. : «j ealousy ». Em escriptos 
latinos do século IX  encontram-se as fôrmas pegwrentur, peãio- 
rentur, por pejorentur.

Tche é também som romanico castiço: existe em Provençal, 
em Italiano, em Hespankol, e existiu uo Francez, donde passou 
para o Inglez que ainda hoje o conserva, ex. : « c h .arnber »;

A existência de ambas estas fôrmas no fallar do interior do 
Brazil prova que estavam ellas em uso entre os colonos portu- 
guezes do século XVI. A antiguidade e a vernaculidade do tche 
attestam-se pela sua permanência na linguagem do Minho e de 
Trás-os-Montes : como sabe-se, o povo rude é conservador tenaz 
dos elementos arkhaicos das linguas.

2 6 . Casos ha em que uma só voz experimenta duas modifica­
ções simultâneas : as vozes assim modificadas chamam-se complexas. 
São : hle, hre, cie, cre, cse (orthographado por cc, cç, x), cte, ãre, 
fle, fre, gle, gme, gne, gre, mne, pie, pre, pse, pte, ske, sklie, ste, 
tte, tme, tre, vre, ex. : « b l eso—b rad o —clero—credo—aeso — 
bactérias — d ra g a — flecha — trota  — g l  obo—^ eag m a—d ig n o — 
g rid o —mncmonica—p l  anta—p r  ato — /apso — ap tero  —e sk  eleto 
—e s lib ema—estglo —a tla s—tm ese—tra p o — Icnrra ».

Toda a voz pôde sempre passar por duas modificações, si fôr 
uma dellas antecedente e a outra subsequente: em dor, por exem­
plo, a modificação d precede a voz o, e segue-a a modificação r. 
Só nos casos da presente especificação é que duas modificações 
conglobam-se para preceder a voz.

S E C Ç Ã O  S E G U N D A

P R O S O D IA

2 7 . Prosoãia é o tratado dos sons articulados em relação á 
sua intensidade comparativa, quando constituídos em palavras.

Prosodia é o mesmo que accentuação: amlbos os termos etymo- 
logicamente considerados referem-se á modulação dos sons, por­
quanto entre os Gregos e entre os Romanos a enunciação era 
uma como toada melodiosa (1). Nas linguas modernas prosodia 
tem a accepção restricta da definição.

í 1) « Accentus dictus est ab accinendo, quod sit quasi quidam cujusque syl- 
labse cantus : apud Grsecos ideo prosodia dicitur quod prosádetai tais syíla- 
bais t . D io m ed es , edit. Putsch, pag. 425.

» E st autem  in dieendo etiam  quidam cantus. » C íc er o , Orator, XVIII.
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2 8 . Syllaba é o som articulado expresso por uma só emissão 
de voz.

Sem voz livre não ha syllaba (1): já ficou dito que o chamado 
som consoante hão é som, mas apenas fórma de som.

2 9 . A  combinação de duas vozes livres distinctas em uma só 
syllaba chama-se diphtliongo.

F. Diez (2), seguindo a opinião de Constando (3) e de outros 
grammaticos, entende,que existem em Portuguez verdadeiros tri- 
phthongos, e cita para exemplos : egxLa.es, averiguais, averigueis.

3 0 . Vozes livres puras junctas a vozes livres puras formam 
diphthongos puros ; vozes livres nasaes junctas a vozes livres pu­
ras formam diphthongos nasaes-.

31 . Os diphthongos puros são dezenove :
1) ae, ai como em p a e , e sv a i
2) au »
3) ea » »
4) ei » »
5) éi » »
6) eo » »
7) éo » »
8) eu » »
9) ia » »

10) ie /> .»

11) io » »
12) iu » »
13) óe, oy » »
14) oi » »
15) ou » »
16) ua » »
17) ue »
18) ui, ny » »
19) uo T> »

pau
láctea
le i
papéis
n iveo
céo
ju d e u
g lo ria
sé rie
vário
fe r iu
heróe. N ite ro y  (4)
fo i
s o u
a g u a
guela
fu i ,  R u y
ard u o .

(1) B ai.m es, Curso de Filosofia Elemental, Paris, 1872, pag. 234.
(2) Obra citada, vol. I, pag. 354.
(3) Novo Diccionario Critico e Etymologico da Lingua Portugueza, Paris, 

1873, Introducção Grainm atical », pag. X III.
(4) Sobre a orthographia de Niteroy, veja-se adiante [j04—2)]
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A primeira voz componente de um dipkthongo chama-se prepo- 
sitiva ; a segunda, subjunctiva.

F. Diez (1) affirma que se não encontram em ^Portuguezos 
diphthongos romanicos ie, ue, n o : existem em serie , superfície, 
inquérito, questão, árduo, contíguo.

3 2 . Os diphthongos nasaes são tres :
1) ãe como em m ãe
2) ão, am » » m ão , bençam
3) õe, õem » » p õe , p õ e m

Ui só é dipkthongo nasal em m u i, m uito , que se lêm muin, 
muinto.

3 3 . Os vocábulos podem constar de uma syllaba ou de mais 
de uma syllaba. Chamam-se

1) os de uma syllaba monosyllabos.
2) » » duas syllabas dissyllabos.
3) » » tres » trissyllábos.
4) » » quatro ou mais » polysyllabos.

3 4 . Accento tonico é a predominância do tom que no mesmo 
vocábulo tem uma syllaba sobre outras.

As syllabas são longas ou breves conforme a duração do tem­
po que se gasta em proferil-as ; esta duração chama-se quantidade.

Em Grego e em Latim a quantidade ( hhrônos, ternpus) não de­
pendia do accento tonico ( iónos, tenor).

Em Portuguez bem como na pluralidade das linguas modernas 
quantidade e accento tonico confundem-se, e só é considerada ver­
dadeiramente longa a syllaba predominante (2). Soares Barbosa (3), 
apreciando erradamente o mekkanismo phonetico das linguas mo­
dernas, tenta em vão combater esta doutrina que já era corrente 
entre os grammaticos do século passado (4).

3 5 . O accento tonico recai em Portuguez sobre uma das tres 
syllabas finaes dos vocábulos polysyllabos: não recúa para aquém 
da antepenúltima.

(1) Obra citada, vol. I, pag. 352.
(2) J. A. P a s s o s , Diccionario Grammatical Portuguez, Eio de Janeiro, 

1865, a r t .  Prosodia. S o tero  dos  R e is , Granmattca Portugueza, Maranhão, 
1871, segunda edição, pag. 292.

(3) Obra citada, pag. 19—35.
(4) A. J . R, L o ba to , Arte da Grammatica da Linaua Portugueza, Paris, 

183/, pag. 14o.
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Exceptua-se o verbo seguido de enclíticas, ex. : « Aos pobres an- 
wmcia - se-lhes o Evangelho » (Pereira de F igueiredo).

3 6 . Relativamente ao accento tonico dividem-se os vocábulos 
em oxvtonos e barytonos. São oxytonos os que têm o acceuto 
tonico na ultima syllaba, e x .: « vapor— canhão » ; são barytonos os 
que não têm o accento tonico 11a ultima syllaba. Subdividem-se 
os barytonos em paroxytonos e proparoxy tonos : são paroxytonos 
os que têm 0 accento tonico na penúltima syllaba, ex. : « cidáãe »; 
são proparoxy tonos os que 0 têm na antepenúltima, ex. : « câ­
mara ».

Os vocábulos oxytonos são também chamados agudos; os paro­
xytonos, grafes ; os proparoxy tonos, esdrúxulos ou dactylicos.

3 7 . São oxytonos os vocábulos acqbados
1) por á, é, ê, i, y, ó, ô,. u, ex. : « alvará—café—mercê—ne- 

bri—guarany —avô—avô— bahu .
Exceptuàm-se álkali, júry, tílbury, e os vocábulos lati­
nos em i, is, u, us admittidos em Portuguez sem mudan­
ça de forma, ex. : « quási—ársis—bílis—cátis—-parenthésis 
—tríbü — Vénus—vírus».

(S  final nunca infiue sobre a collocação do accento tonico.)

2) por voz livre nasal, ex. : « irmã—palafrêm— marfim —se­
mitom—-jejúm i .
Exceptuam-se dos acabados

a) por ã—íman, orphaív

(Ari é a forma graphica de ã breve.)

b) por em— d dem, liômem e seus compostos gentilhómem 
e lobishómem, liôntem e seu composto antehôntem, 
jóven, nuvem, órdem e seus compostos çontraór- 
dem, desordem ; os terminados por gem, ex. : < pa­
gem—vertigem—salsugem » ; as fôrmas verbaes, ex. : 
« ámem—entendem—partem ». Destas tiram-se as ter­
ceiras pessoas de ambos os números do presente do 
indicativo, e a segunda do singular do presente do 
imperativo de ter, vip e de seus compostos, os quaes 
seguem a regra geral.
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c) por oni (1)—canon—coion.
d) por um —álbum—ultimátum, e mais vocábulos lati­

nos em um admittidos em Portuguez sem mudança 
de forma.

3) pelos diphthongos puros ae (ai), au, ei, éi, éo, eu, iu, óe, 
oi (õe), ou, ui, ex. : « aníãe— esvai—saráu—lerei—papéis 
—chapéo—camafeu—feriu— herõe —• depois —  rebôe — Guar-

Exceptuam-se dos acabados por ei as fôrmas em eis do 
plusquam perfeito do indicativo, do imperfeito do condi­
cional e do imperfeito do subjunctivo de todos os verbos, 
e x .: « amáveis—entendêreis—partíreis—visseis » ; o plural 
dos substantivos em avel, ex. : « sáveis (afóra cascavéis 
que segue a regra) »; o plural dos adjectivos em avel e 
em il breve, ex. : «friáveis—fósseis ».

4) por todos os diphthongos nasaes, ex. : « Guimarães -c a ­
pitão—perpõe ».
Dos que acabam por ão exceptuam-se accórãam, bênçam, 
frángam, Iodam, mèãam, orégam, órgam, pegam, órpliam, 
râbam, sótam, e zangam ; as fôrmas verbaes em ão (afóra 
as do futuro que seguem a regra) ex. : « Amam—entende­
ram—partiríam  ».

(Am é a fôrma graphica de ão breve.)

5) por l, r, z, e x .: « mainèl—mulher—rapaz ».
Exceptuam-se dos acabados

a) por l—Anníbal, Asãrúbál, Setúbal, Tentúgal, Túbal, 
arrátel e cônsul; os substantivos acabados por avel, 
ex. : « conãestável (afóra Azavél e cascavel que se­
guem a regra)» e por evel e ivel, ex. : « casèvél—ní­
vel » ; os adjectivos terminados por avel, evel, ivel, 
ovei, uvel, ex. : «friável—indelével—terrível—móvel 
— solúvel»; alguns adjectivos terminados por il, 
ex. : « ágil— débil—dócil--fácil—fértil—fóssil—fú til  
—hábil—ignóbil—inconsútil —móbil—-pernil—portátil 
—projéctil—útil—verosímil e seus compostos ». Os

(1) Veja-se a orthographia [67, 2)]
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mais adjectivos em il e também revél e novel se­
guem a regra.

b) por r— alcãçnr, aljôfar, almtscar, âmbar, assúcar, 
cadáver, Jcharác/er (plural kharactéres), cathéter, èther, 
júnior, Júpiter, mártyr, nàcar, néctar, procer, revól­
ver, sênior, sôror, Tanger, Victor.

Grammaticos ha (1) que coutam Gibraltar eutre estes exce- 
ptuaclos: engauam-se. Gibraltar, corruptela do arabico « Ghib-al- 
tlah (monte da entrada) », é vocábulo oxytono.

Caldas rimou-o com m a r:

« Jaz  sepultada 
« No fundo mar,
« Perto do estreito 

De Gibraltar \ 2) ».

Gibraltar é modo inglez de accentuar o vocábulo : a verdadeira 
pronuncia hespanhola, como se póde ver em "Webster (3), é tam­
bém Gibraltár.

3 8 . São paroxytonos os vocábulos acabados
1) por a, e, o, ex. : «mesa—balde—láão».
2) pelos diphthongos ea, eo, iaT ie, io, ua, ao, ex. : láctea 

— níveo—vária—série—vigário—mágua— árduo ».
3) por xK ex .: «• cãlix

Ea, eo, io são sempre diphthongos.
Ia  é diphthongo nos substantivos terminados

1) por bia, ex. : « lábia— tíbia ».
Destes exceptuam-se hidrophobía, mancebía.

2) por cia, ex. : « enxáráa—philúuáa ».
Destes exceptuam-se advocacia, aristocracia, bacia, delega­
cia, democracia, diplomacia, legada, melancia, prophecía, 
supremacia.

3) por lda, e x .: «parokia .
4) por pia, e x .: « cópia—prosápia ».

(1) M. O. R. C o s t a , Grammatica Portugueza, segunda edição, Rio de 
Janeiro, pag. 6.

(2) Parnaso Lusitano, Paris, M DCCCXXVII, pag. 149.
(3) An American Dictionary of the English Languagc, Springfield, Mass., 

1869, pag. 1643.
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Ia  é também diphthongo
1) na terminação feminina dos adjectivos em io, ex. : « vária— 

vicária ».
2) na terminação de nomes proprios femininos, e x .: « Zenó- 

bia—Márcia— Canídia— Pelágia— T  hess&lia—Mesopotámia 
— Oceánia— Tartária— Ásia — Hypátia— Morávia — Eudó- 
xia— Thomázia »
Destes exceptuam-se Albergaria, Alcobía, Alexandria, Al- 
mería, An adia, Andaluzia, Antiolchia, A r mia, Bahia, 
Berberia, Beiãamía, Faria (masculino e feminino), Freiria, 
Garcia (masculino e feminino), Hungria, Eplngenía, Iria, 
Laudamía, Leiria, Lombar dia, Luzia, Malvazía, Maria, 
Mendía, Nicomedía, Normandía, Picardia, Samaria, Se- 
Jeucía, Sophía,- Tlialía, Trafaria, Turquia.

Ia  não é diplitliongo, e fica o i, conseguintemente, debaixo do 
accento tonico

1) nas terminações verbaes, ex. : « amaria—fa z ia ».
2) na terminação de substantivos appellativos quando pre­

cedida por I h, qu, d, f ,  ph, g, l, m, n, r, s, f, v, x, z, 
ex .: « monarkhía—-franquia—abbadía—almofia—philosophía 
— theología — revelia — anemia — mania — drogaria —poesia 
—quantia'— ar avia—coxia— azia ».
Exceptuam-se dos terminados

a) em hhia—aristolókhia:
b) em dia—balbúrdia, comédia, concórdia, custódia, desí- 

dia, discórdia, encyclopèâia, ensçúndia, estúrdia, facún- 
ãia, inéãia, insídia, iracúnãia, misericórdia, orthopé- 
ãia, paródia, perfídia, prosódia, rhapsóãia, salabor- 
ãia, tragédia, tündia.

c) em fia—bazófia, embófia, empáfia.
d) em gia—estratégia— régia.
e) em lia—algália, bromélia, camélia, contumèlia, ãhá- 

lia, família, magnólia, tília, vigília.
f) em mia—alTchímia, blasphémia, homonymia, infâmia, 

lipothymia, metonymia, synonymia.
g) em nia -acrimônia, agrimónia, begônia, cachimónia, 

Ibalceãónia, celiãónia, ceremónia, colônia, colopliónia, 
demónia, ignomínia, insánia, parcimônia, santimónia, 
sardônia, ténia, vènia, zizánia.

li) em ria—albuminúria, alimária, araucária, ária, ar­
téria, candelária, centúria, cúria, ãecúria, di/sentéria, 
dysúrca, escória, estrangúria, fragária, fímbria, fum a­
ria, fúria, gíria, gloria, história, incúria, injúria, 
iskliúria, lamúria, léria, lipyria, luminária, luxúria,
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matéria, memória, miscria, mollúria, palmatória, pe­
núria, pepitória, phylactérias, sória, vangloria, victória.

i) em sia—amásia, antonomásia, cásia, colocásia, geoãé- 
sia, magnésia, paronomásia.

j ) em via— ignávia, lascívia, lixívia, protérvia.
k) em sia—dúzia.

Io é sempre diph+hongo
1) na terminação dos substantivos, ex. : « Januário—critério ».
2j na terminação dos adjectivos, ex. : «plenário— divisório ». 

Exceptnam-se
a) dos substantivos—aãubío, àlveãrío, amavíos, arripío, 

assobio, atavio, bafio, bailío, baixio, brio, bugio, cala­
frio, chio, cicio, cio, Clío, corrupío, Khío, Darío (em 
Camões Dário), desafio, desfastío, ãesvarío, desvio, es- 
tío, fastío, feitio, fio, frio, gentio, gío, fio, mio, mu- 
llierío, navio, passaãío, pavio, pio, poderio, rapazío, 
rio, ripío, rocio, rodopio, safío, talhafrío, tio, trinca- 
fío, vadio.

b) dos adjectivos—alfarío, algarvío, arreãio, baldio, bra- 
vío, corredío, doentio, erraãío, escorregadio, esguio, 
lavraãío, macio, noveãio, pio, prestadío, regaãío, sa­
dio, sombrio, tardio, valaclio, vazio.

Io não é diphthongo na primeira pessoa do singular do pre­
sente do indicativo dos verbos em iár, ficando, conseguintemente, 
) i  sob o accento toniço, e x .: «pronuncio ».

Em geral todo o concurso de vozes livres no meio de vocábulos 
forma diphthongo, si uma dellas é i ou u.

Exceptuam-se
a) heroína, paraíso, ruína, ruído, e todos os vocábulos em 

que i  soffre modificação subsequente, ex. : « Coim­
bra—ru im ».

b) alàhúãe, atahüde, saúde e todos os vocábulos em que 
u soffre modificação subsequente, ex. : « Ataülplio— 
p a ú l».

3 9 . São vocábulos proparoxytonos em geral
1) as primeiras pessoas do plural do imperfeito e do plus- 

quam perfeito do indicativo, do imperfeito do condicional 
e do imperfeito do subjunctivo, e x .: « davamos— entendê­
ramos—partiriamos—víssemos >>. -

2) todos os superlativos proprios, e x .: « brevíssimo—celebér- 
rimo —facílimo—máximo —mínimo—óptimo—péssimo ».
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3) os adjectivos terminados pelas desineneias latinas

aco, a ex. maníaco, a loquo, a ex. ventríloquo, a
aro, a » safáro, a nubo, a » prónubo, a
cola » agrícola paro, a » ovíparo, a
fero, a » lucífero, a pede » bípede
fluo, a » mellifluo, a peto, a »* centrípeto, a
frago, a » saxífrago, a sono, a » altísono, a
fugo, a » prófugo, a ubo, a » incubo, a
geno, a » nubígeno, a ido, a » crédulo, a
gero, a » armígero, a uplo, a » sêxtuplo, a
ico, a econômico a volo, a » benévolo, a
ido, a » esquálido, a vomo, a » ignívomo, a
imo a » décimo, a voro, a » carnívoro, a.

Exceptuam-se dos terminados
a) por aco, a—opaco, a ; polaco, a.
b) por ico, a—apríco, a ; puclíco, a e seu composto im- 

puãíco, a.
c) por ido, a—os participios aoristos dos verbos da se­

gunda e da terceira conjugação, ex. : « entendido— 
rostíão ».

d) por imo, a—cadímo, a.
4) os substantivos terminados por

ebra ex. álgebra J ula ex. espórtula 
gena » indígena ido » cúmulo 
olo » vitríolo

Exceptuam-se dos terminados
a) por ebra■—genebra.
b) por olo—carolo, cebòlo, consolo e seu composto des­

consolo, miolo, rebolo, tijolo.
c) por ula— casula, cogída, escapula, meãúlla, matúlla. I
d) por tão—Co,túlio, casulo, cogúlo, Yúlo, Lucúllo, miúl- 

lo, Tibúllo.
5) os adjectivos terminados por tono ex. : « monótono, oxy- \ 

tono ».
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6) os substantivos terminados pelas desinencias gregas

ada ex. lusíada, phoro ex. phósphoro,
allaye » enállage, phrase » antíphrase,
anthropo » misánthropo (1), phyto » neóphyto,
bole » hypérbole, poda » antipoãa,
dromo » hippódromo (2), polis » pentápolis,
gamo » bígamo, ptero » lepidóptero,
yrapho » telégraplio, pylo » eolípylo,
gono polygono, scapho » pyróscapho,
logo ' » prólogo, scopo » horóscopo,
meno » energúmeno, sopho » philó&opho,
metro » thermómetro, sporo » Zoósporo,
nomo » astrônomo, stole » ãiástole,
onymo » liomónymo, stoma » perístoma, y.
phago » lotóphago, strophe » epístrophe,
phalo » bucèphalo, syllabo » polysyllabo,
phano » diáphano, these » antíthese,
pliilo » Theóphilo, tomo » cistótomo,
pliobo pliotóphobo, typo » arlchétypo,
phono » telèpliono,

Ha muitos vocábulos que são proparoxytonos sem estarem in- 
cluidos nestas regras, e x .: « Relâmpago—embolo Só a pratica
poderá servir de guia nestes casos.

4 0 .. Nos vocábulos polysyllabos, além do accento tonico, ha 
accentos secundários: são as predominancías dos elementos com­
ponentes (jue ainda se fazem sentir, apezar de subordinadas á syl- 
laba regente do composto. Facil é conhecel-as pela dissecção da 
palavra: bárbaramênte tem o accento secundário na primeira syl- 
laba ; cortèsanía o tem na segunda; em vcintojôsíssimo recai elle 
sobre a terceira, exactamente como acontece com as primitivas 
bárbara, cortês, vantajoso. * *

; \
(1) Os adjectivos gregos misánthrôpos, philánfhrôpos, etc., origem imme- 

diata dos nossos substantivos misánthropo, philánthropo, etc., têm  o accento 
na antepenúltim a syllaba.

(2 ' Hippódrmnos em Grego é a • raia de carreiras » ; hippodrómos é. o «j o­
ckey . Segue-se que o term o Portuguez liippodromo, que significa som ente
* raia de carreiras», deve ser pronunciado hippódromo, e não hippodrônio.
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E ’ mu verdadeiro scMbboleth (1) para o extrangeiro a colloca- 
ção do accento -secundário : note-se a differença entre apparênte- 
mênte, pronuncia correcta, e appárentemènte, pronuncia viciada 
pela retrocessão do referido accento.

4 1 . Os substantivos, adjectivos e participios de duas ou de 
mais syllabas, que na penúltima têm a voz fechada ô, mudam essa 
voz para a aberta ó  nas terminações femininas do singular, e nas 
de ambos os generos do plural, ex .:

ovo, nôvo, posto,
ôva, nova, pósta,
óvos, novos, postos,
óvas; nóvas ; postas.

4 2 . Têm sempre a voz fechada ò na penúltima syllaba
1) abandono, abono, algoz, almoço, apôio, arrocho, arrôio, 

balôfo, barroco, bobo, bôão, bojo, bôlbo, bôlo, bôlso, boto, 
cachorro, cobro, côco, colôno, côlo, côvo, côclio, coxo, desabo­
no, dobro, ãôno, embôno, encosto, engodo, endosso, ensôsso, 
entôno, entrecôsto, enxacôco, esboço, escolho, esposo, estofo, 
entorno, farricôco, ferrôlho, fòfo, fôjo, fôrro (liberto), frôxo, 
gafanhoto, garoto, gôdo, gôgo, gordo, gorro, gôsto, goto, gòso 
(cão); jorro, lobo, lodo, logro, maroto, minliòto, moço, mòio, 
molho (adubo), momo, mono, morno, morro, mòsto, nojo, 
patrono, Peixoto, perãigòto, piloto, pimpòlho, piolho, polvo, 
pombo, pomo, Porto (quando appellido de familia), potro, 
raposo, repolho, rodo, rolho, rolo, rôsto, roto, roxo, salo­
bro, soldo (estipendio), soco (murro), sogro, solho, sòmno, 
sopro, sorvo, Tinoco, todo, tolo, tomo, tono, topo (summi- 
dade),- tosco, trambôlho, tliròno, volvo, voo, zarolho, zorro, 
chamòrro, cliôcho, choro, e os derivados destes.

Nem todos os mestres da lingua se acham de accôrdo 
sobre o som do o no plural destes nomes : a presente 
lista é em parte extrahida de obras que tratam do as- 
sumpto, e em parte organisada segundo o parecer de pes­
soas doutas consultadas pelo auctor.

(1) B íblia , Juizes. XII, 6.
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2) os nomes femininos terminados
a) em olha, ex. : «folha— rolha »,
b) em òra (designando pessoas), ex .: «professora— prote- 

ctôra—senhora ».
Exceptua-se nóra.

c) em ôrra, ex : « gorra—cachorra— zorra ».
Exceptua-se desforra.

3) alcòva, arroba, bolsa, carôclia, cebola, côdea, colcha, castra, 
crosta, escova., forca, força, fôrma, lagosta, mosca, ostra, 
pôlpa, rola, sôpa, sôrãa, etc.

4 3 . Têm sempre a voz aberta ó na penúltima syllaba—apóão, 
Apollo, bolinholo, canoro, cocliichólo, eólio, cópo, cornozóllo, dema­
gogo, devoto, dólo, Doto, emmenãgógo, Eólo, foco, Jlòco, hgdragógo, 
ignoto, Isidoro, lóro, molho (feixe), môdo, móto, nosso, nóto, pe­
dagogo, pólo, poro, próto, protocóllo, pyrópo, remorso, remoto, 
rógo, sialogógo, sócco (calçado), sólo, sonoro, subsolo, Theoãóro, 
tiracóllo, torcicóllo, tópo (encontro), tóro, tropo, vósso, vóto, cho­
que.

Demagogo, emmenãgógo, hgdragógo, pedagogo, sialogógo, etc., 
são usualmente pronunciados demagogo, emmenãgógo, etc.

4 4 . Alteram-se os vocábulos por addição, por eliminação, por 
transposição e por absorpção de vozes ou de modificações.

Os modos de realizarem-se estas alterações cliamam-se figuras 
de metaplasmo. ^

H a tres figuras de addição, tres de eliminação, duas de trans­
posição, uma de transformação e duas de absorpção.

Chama-se a addição de voz feita
1) ao principio de um vocábulo —próthése, ex. : « acredor » por 

« credor » ; '
2) ao meio—epenfhese, ex. : « Mavórte ». por « Marte » ;
3) ao fim—paragoge, ex. : «■ m artyre» por « martyr ».

Chama-se a eliminação de voz feita
1) ao principio de um vocábulo—apherese, ex. : « liança » por 

« alliança » ;
2) ao meio—syncope, e x .: « imigo » por « inimigo » ;
3) ao fim—apocope, ex. : « mar mor » por «mármore».

A transposição de uma voz ou de uma modificação chama-se 
metathese, ex. : «vigairo—frol por « vigário—flor ».
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O faturo do indicativo e o imperfeito do condicional dos verbos 
admittem entre o tkema e a desinencia as formas complementares 
dos pronomes pessoaes, ex. : « dir-te-ei — fal-o-ias—amar-nos-enios 
pnr-vos-ão em vez de « direi-te—faria-te—amaremos-nos—porão- 
vos». Esta figura que é realmente uma variedade de metathese 
chama-se tmese.

A transformação de uma voz ou de uma modificação chama-se 
antithese, ex .: « Sulla— amal-o » por « Sylla—amar-o ».

A absorpção da voz livre pura que termina um vocábulo pela 
voz livre inicial do vocábulo seguinte chama-se synalepha, ex. : 
« da, mo » por de-a, me-o ».

A synalepha não se eífectua quando está sob o accento tonico 
a voz livre terminal do primeiro vocábulo, nem tampouco na in­
serção por tmese de pronomes em verbos.

A pratica da synalepha é mais seguida em Portugal do que no 
B razil: todavia ella é de rigor na leitura corrente, bem como a 
ligação dos vocábulos quando seus elementos o permittem, ex. : 

Dom donzel, onde é que está el-rei ? dizia Afonso Dominques 
ao pagem •» (Alexandre H erculano) 

lê-se :
« Dom donzé londé qaestá el-rei ? dizí Afonso Domingúe zão 

pagem ».
A absorpção _ da voz livre nasal que termina um vocábulo pela 

voz livre inicial do vocábulo seguinte chama-se eh■tldipse, ex. : 
« c<>'as—c’os p  por « com as— com os ».

A ekthlipse só se emprega 11a poesia e 11a conversação fami­
liar.

.
S E C Ç A O  T E R C E I R A

O R T H O G R A PH IA

4 5 . Orthographia é 0 tratado da representação symbolica dos 
sons articulados.

Não está ainda fixa a orthographia da lingua portugueza: pre­
valece comtudo nella 0 elemento etymologico.

"V arias tentativas se tem feito para estabelecer em Portuguez 
a orthographia exclusivamente phonetica; todas têm abortado.

Ainda ultimamente subiu em Portugal á consideração da Aca­
demia Real das Sciencias 0 parecer de uma commissão que advo­
gava e punha em pratica tal systema (1): nada produziu.

(1) Representação á Academia Real das Ciências sobre a Reforma da Or­
tografia, Lisbôa, 1878.

S i . .ã .__3J5* - -
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Orthographia plionetica em Portuguez é utopia : como muito bem 
disse o sr. Theopkilo Braga (1), « os partidários da orthographia 
phonetica representam modernamente na grammatica o papel dos 
que procuravam a linguagem n a tu ra l».

4 6 . Os symbolos das modificações que no tubo vocal experi­
mentam os sons laryngeos chamam-se lettras.

Lettra não é signal: a lettra representa um só elemento de 
palavra; o signal representa uma palavra inteira. A expressão 
arithmetica « dons mais quatro » escreve-se com quatorze lettras, 
ao passo que bastam-lhe tres signaes « 2  -f- 4 ».

Quando a palavra consta de um só elemento phonologico é pos­
sível represental-a por uma só lettra, e x .: os artigos «o, a».

Tanto lettras como signaes comprehendem-se na denominação ge­
ral M ar aderes.

4 7 . Chama-se alphabeto o systema de lettras usado para re­
presentar os elementos phonologicos de um idioma.

4 8 . Constam em geral os alphabetos de lettras simples e de 
lettras compostas.

A lettra é simples quando consiste em um só symbolo, e x .: 
«a , t » : é composta quando formada por um symbolo e por uma 
notação, ou por mais de um symbolo.

Uma reunião de symbolos só constitue lettra composta quando 
toda ella representa um valor unico, e x .: «plith » que vale t sim­
ples : si cada symbolo conserva seu valôr proprio já a reunião 
não fórma lettra composta, porém sim grupo de lettras, e x .:
.« cl—p r  ».

A lettra composta também se chama ãigramma.

4 9 . O alphabeto portuguez consta de 25 lettras simples e de 
77 compostas.

As simples são—a, b, c, cl, e, f ,  g, h, i, j ,  k, l, m, n, o, p, q, 
r, s, t, u, v, x, y, z.

As compostas são—á, ã, ah, am, an, bb, bã, bli, bt, cc, ç, cç, cá, 
ch, cqu, d , dd, ãh, gd, é, è, eh, em, en, ff, gg, gh, gm, gn, gu, ha, 
lie, lii, lio, hu, hy, í, ih, im, in, lcli, kkh, Ih, ll, mm, mn, nh, nn, 
ó, ô, õ, oh, om, on, pç, pli, phth, pp, ps, pt, qu, rh, rr, rrh, sc, 
sch, sh, ss, th, tt, uh, um, un, ym, yn, iv, zz.

(1) Grammatica Portugueza Elementar, Porto, 1876, pag. 146.
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5 0 . Dividem-se as lettras em vogaes e alterantes. São vogaes 
as que representam vozes livres, e alterantes as que symbolisam 
as modificações de constricção e de explosão por que passam os 
sons laryngeos no tubo vocal.

As vogaes simples são seis—a, e, i, o, u, y.
As alte)'antes simples são dezenove—b, c, d, f } g, h, j ,  />•, l, m. 

n, p, q, i ) s; t, t , x, z.
Inclue-se o li entre as lettras por uniformidade de classificação: 

na maioria dos vocábulos portuguezes elle não passa de signal 
etymologico cuja utilidade é indicar a aspiração da palavra ex- 
trangeira raiz. Todavia em balda, cahir, etc. serve para marcar 
a separação de vozes que sem seu auxilio poderiam ser tomadas 
como formando diplithongos.

51. Accentos são notações ortkographicas com que se compõem 
lettras para exprimir a natureza, a predominância, a contracção, 
a suppressão de vozes livres.

5 2 . Ha em Portuguez quatro accentos: o agudo ( r), o cir- 
cumflexo (~), o nasal ou til (~), e o suppressor ou apostropho (’).'

Alguns lexicographos usam do accento grave ( ') , para marcar 
os sons fechados (1): tal accento, extranho ao Portuguez, acha-se 
banido da uso geral (2).

5 3 . O accento agudo colloca-se
1) sobre a inicial para indicar contracção de vozes similhan- 

tes, ex. : " â » por « aa », « áquelle » por ,« a aquelle ».

Escreve-se « vestido ã Luiz X I — Estylo á Camões», 
porque em taes locuções ha ellipse da palavra « moda » : 
« vestido á Luiz A P »  é ellipse de « Vestido á moda de Luiz 
X V ». Zola escreveu em Francez » Habillé à la diable » (3).

2) no corpo dos vocábulos sobre todas as vogaes excepto y: 
serve então para indicar a tonicidade da syllaba, ex .: 
« dádiva—tètrico—maníaco—córrego— lúrião ».

(1) M o r a e s , Diccionario da Língua Portugueza, 7.a edição, Lisboa, 1877 
—1878.

(2) G a r r e t t , Da Educação, 2.» Edição, Porto, 1869, pag. 11—12.
(3) TJne Page d’ Amour, 37.me edition, Paris, 1880, pag. 32.
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3) sobre a, e, o na terminação cios vocábulos ; serve em taes 
casos para indicar a tonicidade da syllaba, notando conjuncta- 
mente o abrimento da voz, e x .: « alvará—café—mocotó ».

54 . O accento circumflexo colloca-se
1) sobre e, o no corpo e no fim dos vocábulos para indicar 

tonicidade da syllaba, notando conjunctamente o fecha­
m e n to  da voz, ex. : » quedo —côvo—mercê— avô ».

2 jsohre  e para indicar contracção de vozes similhantes, ex .: 
« têm » por « t.eeni».

5 5 . O accento nasal ou til colloca-se
1) sobre a no fim dos vocábulos para indicar a tonicidade 

da syllaba, notando conjunctamente a nasalidade da voz, 
ex. : « galã— manhã ».

2) sobre a prepositiva dos djphthongos nasaes, e x .: • mãe— 
garanhão—põe ».

Seria erro escrever aê, ao, oè com til na subjunctivá : a 
voz nasal destes diphthongos é a prepositiva, e sobre a 
lettra que a representa é que deve cahir o signal de na­
salidade.

Pela historia das fôrmas do Portuguez vê-se que o til 
é uma abreviação de m ou n : os antigos escreviam tipo, 
põte por tempo, ponte.

5 6 . O apostropho colloca-se no logar de uma vogal suppressa, 
ex. : « ã’este—p ’ra » em vez de « de este—para ».

O uso do apostropho vai-se tornando cada vez mais raro na 
prosa, Escreve-se hoje delle, do, llio, etc., e não mais cVelle, d’o, 
lh’o. A diferenciação necessária entre certos vocábulos faz-se por 
meio do accento agudo : assim désse, dèste, fôrmas do verbo dar, 
levam accento que as distipga de desse, deste, contracções de de 
esse, de este.

Escrever n’um, n’uma, etc., como geralmente se faz, é absurdo. 
Taes fôrmas são contracções de em um, em uma, e tc .: a usar-se 
do apostropho ha de ser escrevendo-se ’num, ’numa de modo que 

.elle occupe o logar da vogal e desapparecida.
Melhor é seguir o caminho mais curto, e escrever no, num.

5 7 . A voz aguda á representa-se por á (accentuadp) sómente 
quando é terminal de vocábulo, e x .: « alvará—pachá ». Nos mais 
casos usa-se de a (simples), e x .: « chave—pato

4
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O accento que em cáfila, súfaro e em outros vocábulos propa- 
roxytonos collocam alguns escriptores nada tem com a natureza 
da voz ; indica apenas a tonicidade das syllabas ca, sa, etc.

5 8 . A voz aguda é representa-se por è (accentuado) sómente 
quando é terminal de vocábulo, ex. : « café—maré ». Nos mais casos 
usa-se de e (simples), ex. : «meta—neto*.

O accento de pégo (abysmo) e o de pregar (declamar sermões) 
são usados para diferençar esses vocábulos de pego (presente de 
pegar) e de pregar (cravar pregos).

O accento que em lépido, tétrico e em outros vocábulos propa- 
roxytouos collocam alguns escriptores nada tem com a natureza 
da voz ; indica apenas a tonicidade das syllabas pe, te, etc.

5 9 . A voz fechada ê representa-se por ê (accentuado) sómen­
te quando é terminal de vocábulo, e x .: « mercê—você ». Nos mais 
casos escreve-se com e (simples), ex. : « medo—remo ».

O accento de pêgo (participio irregular do verbo pegar) é usado 
para diferençar esse vocábulo dos dous outros acima referidos 
pego e pégo.

60 . A voz commum i representa-se
1) por i (simples) no corpo dos vocábulos em geral, e na 

terminação dos vocábulos oxytonos, ex .: « ensino—ja ­
vali *.

2) por í (accentuado) nas syllabas cuja tonicidade se quer 
indicar ex. : « annuncío—vario » dos verbos « annunciar— 
variar ».

0  fim do accento neste caso é o mesmo que o dos 
accentos de a e de e, já  vistos ; serve para diferençar 
vocábulos.

ò) por e na terminação de todos os vocábulos barytonos e 
na conjuncção e, ex. : « cidade—mosarabe—montes e val- 
les», que se lêm « ciãaãi—mosarabi— montis i vallis ».

A maioria dos Brazileiros assim pronuncia : em Portu­
gal diz-se « ciãáãê—mosárabê—montes ê vallês » dando á 
voz terminal um som abafado, muito distincto de i.
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4) por y  nos vocábulos derivados de palavras gregas escri- 
ptas com y , e nas terminações dos nomes tupys, ex. :
« hypothese—typo— Jacareliy ».

E ’ uso representar por y  a voz commum i que occorre 
entre duas vozes liv res: escreve-se, pois, « Goyaz— 
Guyana ».

Cumpre, todavia, notar que tal pratica só está em voga 
com os nomes proprios: caiar, goiabada, etc., escrevem-se 
com i.

6 1 . A voz aguda ó representa-se por ó (accentuado) quando 
é terminal de vocábulo, ex. : « enxo—filho ».

Nos mais caso usa-se de o (simples), ex. : « capote—sola ».

Os compostos de vocábulos oxytonos terminados em ó retêm o 
accento, ex. : « avósinha—somente ».

O accento que em estalido, sólido e em outros vocábulos pro- 
paroxytonos coilocam alguns escriptores nada tem com a natureza 
da voz ; indica apenas a tonicidade das syllabas tá, só, etc.

6 2 . A voz fechada ô representa-se por ô (accentuado) só­
mente quando é terminal de vocábulo, e x .: « avô—bisavô ». Nos 
mais casos escreve-se com o (simples), e x .: «povo—rodo».

6 3 . A voz commum u em vocábulos portuguezes representa- 
se sempre por u (simples), e x .: « luva—tuba—tato ».

Em alguns vocábulos inglezes admittidos em Portuguez sem al­
teração de fórma graphica a voz u representa-se por w, ex. : 
« ichig—w h ist».

O accento que em húmiclo, lúrião e em outros vocábulos pro- 
paroxytonos coilocam alguns escriptores nada tem com a natureza 
da voz: indica apenas a tonicidade das syllabas hú, lã, e tc ,.

6 4 . A voz nasal an representa-se
1) por ã—na terminação dos vocábulos oxytonos, ex .: « galã 

— irmã ».
2) por am—no corpo dos vocábulos antes de b, m, p, e x .: 

« ambos—gramma—rampa.
3) por an—em todos os outros casos, ex. : «canja—iman ».

6 5 . A voz nasal en representa-se
1) por em—na terminação dos vocábulos; no corpo delles 

antes de b, m, p ; nos compostos de além, aquém, bem.
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ãecem, sem : ex .: « ordem—palafrem—ernboço—emmoldu- 
rar — temporão — alemtejano—aquemgangético—bemãiser— 
ãecemviro—semsaborão •>.

2) por en—na terminação do vocábulo joven, e nos casos não 
compreliendidos acima.

Escrevem-se também com en—especimen, glúten, liymen, j 
hyphen, lichen (lilchen melhor ortliograpliia), pollen e ou­
tros vocábulos tomados do Latim sem mudança de fórma: 
em taes casos, porém, a terminação en não é nasal.

6 6 . A voz nasal in  representa-se
1) por im —na terminação dos vocábulos, e no corpo delles vindo ; 

antes de i, m, p, ex. : « assim—imbuir—immediato—impedir ». ]
2) por in —em todos os casos não compreliendidos acima, ex. : I 

« lindo—pinto >.
3) por ym —no corpo de vocábulos derivados do Grego, an- • 

tes de b, m, p, ex .: « Symmakho— tympano ».
4) por yn—no corpo de vocábulos derivados do Grego em ! 

todos os outros casos, ex .: « synoáo—syntaxe».
6 7 . A voz nasal on representa-se

1) por om—no fim dos vocábulos, e no corpo delles vindo 
antes de b, m, p, ex. : « semitom—bomba—gomma—rom­
per », e também em « commigo—comtigo—comsigo—com- 1 
nosco—comvosco», e em outros compostos de com, ex .: ! 
« comtanto, comtudo ».

2) por on—na terminação dos vocábulos canon, colon, nos , 
derivados destes e nos casos não compreliendidos acima, í 
ex. : « redondo—tonto ».

6 8 . A voz nasal un representa-se
1) por um—na terminação dos vocábulos; no corpo delles, 1 

vindo antes de b, m, p ; nos compostos de • drcum, duum, 1 
trium : ex. : « atum—chumbar—smnmulista—cumprir—cir- ] 
cumstancia—duumviro— triumviro ».

2) por u n — nos casos não compreliendidos na regra acima, 
ex. : « fundar—mundano ».

6 9 . O plural dos nomes terminados por an, em, en (nasal), 
im, om, um escreve-se sempre com n, ex. : « orphans—ordens— ] 
palafrens—jovens—patins—sons—jejuns ».
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7 0 . A modificação vocal be representa-se
1) por b— na maioria dos casos, e x .: « ambos— siba ».

H a como já ficou dito (16—21) diferença entre modi­
ficação vocal e vos modificada: modificação vocal é sim­
plesmente a fórma que imprime ao som laryngeo tal ou 
tal jogo das partes moveis da bocca; voz modificada é o 
som laryngeo já revestido dessa fórma. Assim, b é uma 
modificação vocal, be, uma voz modificada.

A vogal e que na exposição de cada uma destas re­
gras sobre orthographia acompanha as alterantes [be, 
lce, etc.) é posta para obviar á impossibilidade de profe­
rir modificação sem som.

2) por bb—em abbacle, abbreviar, gibba, rabbi, sabbado, e 
nos derivados destes.

3) por bh—em abhorrecer, e em seus derivados, bem como 
na transcripção de certas palavras sanskritas, e x .: « bha- 
vam ».

71 . A modificação vocal ke representa se
1) por c—antes de a, o, u, e x .: « cabo—copa— cuba ».
2) por cc—em acclamar, acclimar, acclive, accowimoãar, accor- 

rer, accrescentar, accrescer, accubito, accumular, accurado, 
accusar, bocca, ecclesiastico, occasião, occaso, occorrer, occuk 
tar, occupar, peccar, seccar, socco, soccorrer, sueco, succum- 
bir e nos derivados destes.

3) por equ —em aequisição, qequirir, acquiescenda, acquiescer.
4) por k— em kabyla, kaãosh, kakatus, kaleiãoscopo, kali, kan, 

kandjar, kanguru, kaolin, karaita, karakasa, karmatico, 
kava, kenosoico, kepi, keratite, kerauno, kermes, kermesse, 
keroda, kino, kiosque, kirsch, klopemania, knnt, kremlim, 
kufico, kyllopoãia, kymrico, kyrie-eleison, kynologia, kiyrios, 
kistos, parokia, nos derivados destes e em vários outros 
vocábulos, oriundos de linguas extrangeiras mórmente da 
grega em que esta modificação é representada por k.

5) por kit—nos derivados de raizes gregas escriptas por kh , 
e em algumas palavras oriundas de linguas orientaes, 
« anakhronismo— arkhetypo Akhtnet— Khorassan ».

Os derivados de palavras gregas escriptas com k h  or- 
thograpliam-se usualmente com ch, e x .: « anachronismo—
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archetypo » ; mas insta acceitar a refórma acima, já pro- ] 
posta por Grivet (1) e por vários outros grammaticos.
Os latinos querendo trasladar para o seu idioma o kh,  ] 
que é k  aspirado, com muito acerto pospuzeram ao c, que 1 
no seu alphabeto equivalia sempre a k, o h, signal de as- 1 
piração : representar, porém, k h  por ch portuguez, que 
symbolysa uma modificação vernacula especiaíissima, é j 
dislate etymologico que só serve para dificultar o tiroci- 
cio da lingua.

Com effeito, quem será capaz de saber a pronuncia I 
exacta dos vocábulos « ar cheiro, archonte » só por vel-os I 
escriptos? Não é a confusão originada de tal uso de let- 1 
tras impróprias um estorvo sério ao conhecimento perfeito I 
da lingua franceza ? Os vocábulos chirurgien e chiromancie, j 
por exemplo, derivam-se ambos da mesma raiz k h e ir  e to- 1 
davia um pronuncia-se xirurgien e o outro kiromancie!

6) por kkh—nos derivados de raizes gregas escriptas por Itkh, 1 
ex. : « Balckho—ékkliymose ».

O douto sr. Autonio Ennes em sua monumental tra- 1 
ducção da Historia Universal de Cezar Cantu (2) já | 
adopton para os nomes proprios estas refórmas orthogra- I 
phicas [5) 6)]. Oxalá o tivera feito em todos os casos ! 
em que é ella exigida pela etymologia.

A verdadeira orthographia dos termos de metrologia ! 
kilo, kilometro, e tc .», é « khilo, khilometro, etc. » : a raiz 
grega de taes vocábulos é khilo.

7) por q—antes de u nos vocábulos em que u representa 
voz.

U  representa voz
a) antes de a, o, u, ex .: « quaclro (afóra quaderno, 

quatorze que se lêm caderno, catorze), quociente—  j 
equideo ».

b) nos vocábulos adquirir, antiquissimo, delinquir, de- ] 
tiquescencia, deliquio, eloquência, exequente, exequível, 

frequência, inquérito, liquido, obliquidade, questão, 
questor, quiproquo, Quirites, sequela, sequencia, se­
questro, tranquilidade, ubiquidade, e nos derivados

—̂—C . . 1
(1) Grammatica Analítica da Lingua Portugueza, Rio de Janeiro, 1865 

pag. 226.
(2) Historia Universal por Cezar Cantu, reform ada e am pliada por An- 1 

tomo Ennes, Lisbôa, 1879.
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destes, bem como nos derivados das raizes latinas 
« tequus, equus, quinque, sequor », e x .: « equação— 
equino—quinquifolio—sequencia, etc. ».

« Cue&tão » pronunciam alguns, « h estão » dizem 
outros: a sétima edição do Diccionario de Moraes 
segue o primeiro modo.

8) por qu— antes de e e de i, ex. : « quero— quilha ».

O u neste caso não representa voz, é mero signal or- 
thographico; as excepções já ficaram notadas na regra 
antecedente.

Em vocábulos berberes escreve-se q (simples) antes de 
qualquer vogal, e x .: « Barqah, Qoceyr ».

7 2 . A modificação vocal de representa-se 
1) por hã—em súbdito. *

' 2) por cd— em alguns vocábulos derivados do Grego, ex. : 
« anecdota ».

3) por ã—na maioria dos casos ex. : « dar—Dião ».
4) por dd—em addensar, addição, aãdicionar, addido, aãdir, 

additar, adãucção, aãduzir, reddito.
5) por dh—em adhesão, adherir, adhortar, dlialia, nos deri­

vados destes e na transcripção de algumas palavras san- 
skritas, e x .: « ãh/uli ».

(3) por (jã—em Emygãio, Macjdala, Magdalena, e tc ..
7 3 . A modificação vocal fe representa-se

1) por f
a) nos-vocábulos primitivos simples, e x .: « a fa n —Á fr ic a ».
b) nos derivados destes, ex. : « afanoso—africano».
c) nos derivados puramente portuguezes, e x .: « afocinhar 

—afofar».
d) nos compostos com os prefixos de, pre, pro, re, ex. : 

« defender—preferir—professor—refutar ».
2) por / —nos compostos latinos começados por a, ãi, e, o, 

su, que passaram para o Portuguez quasi sem alteração, 
ex. : « affecto—diferir—effciente—offender—suffragio ».

3) por pli—nos derivados da lingua grega, ex. : aphroãito 
—photographo *.
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7 4 . A modificação vocal glie representa-se
1) por g—antes de a, o, u, ex. : « gato—gota—gula
2) por gg—nos compostos latinos começados por a e .su que 

passaram para o Portuguez quasi sem mudança de for­
ma, ex. : « aggravar—suggesfo ».

3) por gh— em muitos vocábulos extrangeiros, principalmen­
te arabes, ex. : « Almhogreb— Gharb— Ghes, etc.s.

4) por gu—antes de e e i, e x .: « guerra—guita ».
Antes de e e de i a lettra u é simples signal ortlio- 

graphico, e só serve para mostrar que g representa a mo­
dificação explosiva gh, e não a constricta j. Todavia antes 
de e e de i conserva a lettra u seu valor proprio em 
ambiguidade, antiguidade, aguentar, arguir, contiguidade, 
guela, languiãez, linguística, unguento.

75. Como já  ficou dito o li em Portuguez a nenhuma modifi­
cação de voz corresponde; verdadeiramente não é le ttra : é antes 
uma notação etymologica e orthograpliica. Como notação etymo- 
logica recorda a aspiração das raizes latinas, gregas e de outras 
línguas; como notação ortkographica entra na formação das let- 
tras compostas ah, bli, ch, ãli, eh, gh, ha, he, hi, ho, lm, hy, ih, 
/.//, Th, nh, oh, ph, plith, rh, rrh, sch, sh, th, uh.

Deve-se pois escrever com h
1) as interjeições ah, ho.
2) as palavras em que o uso o admitte para marcar a não 

existência de diphthongo, ex. : « alahude—atahude ».

Muitos marcam esta não existência de diphthongo por 
accento agudo, escrevendo alcmde—saúde : Garrett propõe 
para o mesmo fim a dierese (••) (1).

o) os vocábulos que o tem de origem, e x .: « haver—hedio- 
metro liippodromo — hora — humildade — hyperbole— uhla- 
no, etc. »:

Sobre escreverem-se com ou sem h as terminações do 
futuro do indicativo e do imperfeito do condicional dos

(1) Obra citada, pag. 10—12.
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verbos, quando por tmese inserem-se-lbes pronomes com­
plementares, cabe trascrever aqui o arrazoado luminoso 
com que o dr. Lucindo Filho solveu todas as duvidas (1):

« Em todos os ramos dos conhecimentos humanos ha 
« cousas que passam por julgadas, sendo por quasi todos 
« admittidas, e que, entretanto, não têm razho de ser, e 
« nem resistem á menor analyse.

* As regras da prosodia e da orthographia da lingua 
« portugueza ainda não estão firmadas em bases bem so- 
« lidas, mas apezar disso ha certas fôrmas de escrever 
« que não devem ser adoptadas, pois não têm explicação 
« alguma racional. Entre estas está aquella por que em 
« geral costuma-se a escrever o futuro e o condicional 
« simples, quando com elles se usa uma especie de tmese, 
« como far-te-ei, amarte-te-ia. Em geral vemos escriptos 
« esses tempos do seguinte modo : far-te-hei, amar-te-hia.

« Donde vem esse A?
« Dizem alguns ou quasi todos que amar-te-hei está em 

« logar de hei ãe te amar, e que emprega-se a figura anas- 
« trophe, isto é, que põe-se depois a palavra que deve 
4 estar antes.

« Admitíamos por momentos.
« E  como hão de explicar o h de amar-te-hia ?
« Dizem os defensores dessa fórma que Ma é contrac- 

« ção de havia.
« Admitíamos ainda.
« Como explicarão as fôrmas far-te-hei, ãir-te-hia ?
« A  força da sua lógica os obrigará também a susten- 

« tar que fa r  e ãir são contracções de dizer e fazer, e 
« na realidade é a doutrina de Lobato, Moraes, Constan- 
« cio e de quanta grammatica e diccionario ha por ahi.

« Em nossa opinião não ha necessidade de tanta figu- 
« r a : a fórma é simplicissima, e sómente com uma tmese 
« explica-se perfeitamente o ponto controverso. Com eífeito, 
« em logar de dizer-se amarei-te, me faria, separa-se a 
« radical da terminação, interpondo-se o pronome, e assim 
« temos amar-te-ei,' far-me-ia. Realmente em far-me-ia ha 
« contracção de fazer em far, mas não é porque ahi se 
« devesse dizer havia-ãe-fazer, mas sim porque nos verbos 
« dizer, fazer e trazer ha contracção ou crase da radical 
« no futuro simples e no condicional—faria, direi—por—fa- 
« zeria, ãizerei—considerando o infinito impessoal como ra- 
« dical desses tempos para mais facilidade.

(1) Gazeta de Noticias, Eio de Janeiro, 16 Jan e iro .d e  1877.
5



« Não sabemos desde quando foi introduzido esse h.
« Duarte Nunes de Leão, escriptor do X V I século, no 
« seu livro sobre a Origem & Orthographia da Lingua 
« Portuguesa não o emprega. Possuímos a edição de 1864, 
« mas é ella conforme á orthographia do auctor.

« Citaremos os seguintes exemplos. « Sócrates rogado 
« de lmm Atlieniense, que lhe quisesse veer hum filho moço, & 
« examinar o para que era, mandou ao mancébo que fal- 
« lasse, dizendo: Falia & veerte-ei: dando a entender, que 
« as freestas, por onde o interior do homem se vee, são as 
* palavras (Pag. 97.) ».

« F  se se houver de cortar pela segunda syllaba, & a 
« adição for composta ãe preposição, ou partícula outra de 
« duas syllabas, cortar-se-ão da mesma maneira saindo a 
«preposição com as suas duas syllabas inteiras (Pag. 155.) ».

« O padre Antonio Vieira, João de Lucena, Bernardes 
« e alguns outros clássicos, que tivemos occasião de con- 
c sultar a esse respeito, empregaram o li.

« Moraes e Silva ora o emprega, ora não. Na primeira 
« edição do seu Diccionario da Lingua Portuguesa (1813) 
« escreve elle : « Se lhes perguntares o que é isto, ãir-te-hão, 
« que em Latim, etc. (Tom. l.°, pag. 1) ».

« Tmese, s. f .  figura que consiste em dividir uma pala- 
« vra composta, mettenclo outra ou outras em meio; v. g. 
« e vir-se-lhe-á afazer trabalhoso » (Tom. 2.° pag. 229).

« O desembargador Falcão na edição que fez do mesmo 
« Diccionario teve a infeliz idéa de corrigir este vir-se- 
« lhe-á, e escrever vir-se-lhe-ha.

« Entre os contemporâneos, um dos melhores est3Tlistas 
« da lingua portugueza, o sr. Latino Coelho, não admitte 
« o li no condicional, mas sim no futuro imperfeito sim- 
« pies ; assim escreve elle :

« Dir-se-ia qite qoelos olhos lhe salúa sangue (Elogios 
« Acadêmicos, Humboldt, 1876, pag. 221) ».

« Custar-me-ia o perder a esperança ãe saudar as mar- 
« gens cio Ganges (Ibid. pag. 267). »

« Perguntar-me-lieis (escrevia Humboldt. . . ) porque ra- 
« zão, etc. (Ibid, pag. 441)».

« J á  é um passo dado pelo distincto escriptor para a 
« proscripção do h tão desastradamente empregado, mas 
« porque não proscrevel-o também no futuro simples ?

« Quasi todos os grammaticos e lexicographos portu- 
« guezes que conhecemos, quando tratam da figura tmese, 
« a definem como Moraes, cujas palavras ha pouco citá- 
« mos, e dão como exemplo a fórma de que estamos tra-

GRAMMATICA PORTUGUEZA
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« tando. Ora, si a tmese consiste na separação de uma 
« palavra em duas, pondo-se outra de permeio, em amar- 
« te-ei está claro cpie a palavra amarei está dividida em 
« duas por intermédio do pronome te. Como, pois, esses 
« mesmos auctores dizem que nesse modo de dizer ha 
« anastrophe? O contrasenso é visivel.

« Aproveitamos a occasião para fazer uma observação 
« a respeito da definição que quasi todos apresentam da 
« figura tmese.

« Dizem que consiste ella na divisão de uma palavra 
« composta em duas, e, apezar de a definirem assim, dão 
« o exemplo de uma palavra simples.

« Mais bem avisado andou Rodrigues Dantas quando 
« a definiu « figura pela qual na oração uma palavra se 
« divide em duas, mettendo-se outra de permeio » ; pois 
« não tem sido empregada sómente nas palavras compostas, 
« mas também nas simples. Os poetas latinos usaram e até 
« abusaram do seu emprego nestas ultimas, por exemplo

< E t saxo oere comminuit brtjm (E nnitjs).»
< Stultum est medi spernere cinam (Sempronius G racohüs).»
« Languidior porro disjectis dis que sipatis (Lucrbttps).»

« Seja dito de passagem que o uso demasiado da tmese 
« uas palavras simples chegou a tal ponto, que Santo 
« Eugênio parodiou esse abuso em uma serie de versos 
« que começam deste modo :

< O Jo  versículos nexos quia despicis hannes,
« Accipe di solers si nosti jungere yisos, e tc. >

« e que Larrousse cita por extenso no seu Grande Dic- 
« cionario Universal.

« Resumindo .tudo o que acabámos de expôr, dizemos 
« que não ha necessidade de appellar para as quatro fi- 
« guras reunidas—ellipse, anastrophe, crase e tmese, como 
« querem, por exemplo em ãir-te-hia: ellipse, porque sup- 
» prime-se a preposição d e ; crase, porque contrai-se havia 
« em h ia ; anastrophe, porque colloca-se depois a palavra 
« hia qúe devia estar a n te s ; e tmese, porque divide-se 
« a palavra em duas (já vimos que é um absurdo a 
« combinação destas duas ultimas).

« Com uma simples tmese explica-se perfeitamente esta 
< fórma.

« Vê-se claramente que os auctores dos livros didacticos 
« não reflectiram sobre esta questão, e foram leviana-
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« mente repetindo e copiando o que outros mais antigos 
« disseram e escreveram, e desta arte consagrou-se um 
« modo de escrever que deve ser abandonado, porque é 
« contrario a todas as regras ortbograpbicas, e, repetimos, 
« não tem explicação alguma racional.

« Em um artigo anterior já dissemos que os clássicos 
« não devem ser imitados em tudo, pois, si muito acerta- 
« ram, também muito erraram.

« Reflictamos primeiro sobre as regras que porventura 
« nos sejam impostas, e si por acaso forem consentaneas 
« á razão e ao bom senso, então as adoptemos. J á  vai 
« muito longe esse tempo em que magister ãixit era a 
« regra invariável; boje que a lei do progresso é a lei 
« universal, o espirito humano, que não tem peias, só deve 
« admittir aquillo que lhe provarem ser justo, logico e claro ».

7 6 . A modificação vocal je representa-se
1) por g—antes de e, i, y, e x .: * gelo—gibba—gyro ».

Dos vocábulos que começam por ge exceptuam-se Jebus, 
jecorario, jectigação, jecuiva, Jehováh, jeitar, jejum, jejuno, 
jellala, jencionaes, Jenissey, jenipapo, jenolim, jequiry, Je- 
quitinhonha, jerataca, jerepemonga, jererê, Jeremias, Jerico, 
jerimum, jerivá, Jersey, Jerumirim, Jerusalem, Jesus, je- 
tahy, macujê e os derivados destes, e x .: « jesuita—jeho- 
vista-jetahy-peva, etc. ».

2) por j
a) antes de a, o, u, ex. : «jaca—jota—juba ».
b) na terminação da terceira pessoa do aoristo do indi­

cativo, e nas de todas do presente do subjunctivo dos 
verbos em jar, ex. : de «festejar » « festejei—festeje—fes­
tejes—festeje—festejemos—festejeis —festejem ».

c) nos derivados do verbo latino jacio, e x .: « acljectivo— 
conjectura,—óbjecto—-projectil—sujeito ».

São estas as regras possiveis sobre o emprego de 
g e j  para representar a modificação j e ; e é o que bas­
ta. A excepção que pretendiam estabelecer alguns gram- 
maticos, mandando escrever laranjeira, anjinho, sobre es­
peciosa, é pouco seguida.



PARTE PRIMEIRA 3 7

7 7 . A modificação vocal le representa-se
1) por l

a) nos vocábulos começados pelo prefixo portuguez a, ex .:
« alegrar— alugar ».

b) nos vocábulos começados por e, ex. : « elaterio— eluci- 
ãario».

Exceptnam-se destes ella, ellas, elle, elles, ellipse e 
seus derivados, ello (variação antiquada de elle).

c) nos vocábulos começados por o, ex .: « olaia—oleo ».
Exceptuam-se destes olla, ollaria, olleiro.

2) por ll
a) nos compostos de vocábulos começados por l com os 

prefixos dl, col, il derivados dos latinos aã, con, in, 
ex. ; « alluãir—colligir— illegitimo ».

b) nos compostos de mel e de mil, e x .: « mellifluo —mil- 
lenio >.

c) nas syllabas bel, cel, ãel, gil, gril, mil, nel, pel, pil, 
tel, til, vel, sei, quando sobre ellas recabir o accento 
tonico, seguindo-se-lfies uma vogal, e x .: « barbella — 
cancella — caãella ■—pugillo—grillo—mamillo—panella—

. pelle—pupillo—martello—sdntilla—novella—ãonzella ».
H a muitas excepções a esta re g ra : só um bom dic- 

cionario póde ser guia segura para todos os casos.
7 8 . A modificação vocal me representa-se

1) por m—na pluralidade dos casos, e x .: « Allemanlia—
amar ».

2) por gm—em apophtegma, augmento, e nos derivados deste.
3) por mm

a) em muitos vocábulos derivados do Latim e do Grego, 
ex. : « gemma—grammatica ».

b) nos compostos de vocábulos começados por m  com os 
prefixos com, em, im (alterações de con, in), ex .: « com- 
mover—emmaãeirar— immortal ».

7 9 . A modificação vocal ne representa-se
1) por n—na pluralidade dos casos, e x .: « cano—tenaz».
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2) por gn—em assignar—malignar—signal, lios derivados des­
tes, e em Ignez—Ignacio, etc..

3) por mn—em alguns vocábulos tomados do Latim, e nos 
derivados desses vocábulos, e x . « alumno — columna — 
ãamno—solemne, etc. » .

4) por nn—nos compostos de vocábulos começados por n 
com os prefixos an, en, in  (alterações de ad, in), ex. : 
« annunciar—ennobrecer—innocente ».

8 0 . A modificação vocal pe representa-se
1) por p —na pluralidade dos vocábulos, ex. : « apagar—epo- 

nymo ».
2) por pp

a) nos compostos de vocábulos começados por p  com os 
prefixos ap, op, sup (alterações de aã, ob, sub), ex. : 
« applauãir—oppugnar— supprimir ».

b) em Aggripa, Agrippina, cippo, Joppe, Oppia, Poppa, e 
nos vocábulos derivados do nome grego hippos (cavallo) 
ex. : « hippoãromo—Mppico— Hippolyto—Philippe >.

8 1 . A modificação vocal re (r brando como em caro) repre­
senta-se sempre por r e x .: «furo—saracura—toro ».

•
Depois de b, c, ã, f ,  g, p, ph, t, v, a lettra r serve para re­

presentar o elemento brando das modificações compostas br, cr, etc., 
ex .: « broãio—cravo—draga—fro ta—grato—primo —phrenetico—tra­
ma— livro ».

8 2 . A modificação vocal rre (r forte como em roda, Gomado) 
representa-se

1) por r
a) no principio dos vocábulos usuaes, e x .: «roca—rum o».
b) depois de l, m, n, s, ex. : « chilrar—Amrão— Conraão— 

Israel ».
c) nos vocábulos compostos com os prefixos a, de, pre, 

pro, ex: : « araigar— ãerogar—prerogativa—proromper ».

Nos vocábulos compostos com o prefixo a vai pre­
valecendo o uso de rr, e muitos escrevem arraigar.



2) por rh—no principio de vocábulos derivados do Grego, 
ex. : « rlietorica—rhombo ».

3) por rr—entre vogaes no corpo de vocábulos, e x .: « carro 
— murro ».

4) por rrh—entre vogaes nos vocábulos derivados do Grego,
e x .: « arrhas—catarrho ».

8 3 . § 1 °  A modificação se no principio dos vocábulos repre­
senta-se

1) por c—antes de e e de % nos derivados e compostos de
centum, circum, cis, ex. : « centena— centumviro—circo— 
circumstancia—dsalpina—dsgangetico », e em muitíssimos 
outros vocábulos.

2) por s
a) sempre antes de a, o, u, e x .: «■ sapo, sola, sumo ». 
b') antes de e e de i na maioria dos vocábulos da lingua, 

ex .: «seda— siba ».
§ 2.° A modificação vocal se no corpo dos vocábulos repre­

senta-se
1) por c

a) antes de i nos substantivos derivados de adjectivos ver- 
baes, e x .: « constância—confidencia » de « constante— 
confidente ».

b) nas diversas terminações dos tempos dos verbos, e x .:
, « conhecer—rociar— empedamos ».

Exceptua-se ser.
c) nos derivados de vocábulos latinos cuja penúltima sjd- 

laba é d  ou ti, e x .: « ojficio— vido » de « ojfidum—vi- 
tium  >.

2) por cc
a) antes de e e de i nos compostos de vocábulos come­

çados por c com o prefixo ac (alteração de aã), ex. : 
« accelerar— acdãente ».

b) antes i nos derivados de vocábulos latinos cuja penúl­
tima syllaba é cti, e x .: «fraccionar » de «fractio >.

3) por ç
a) antes de a e de o em muitos verbos tanto da primeira 

como da terceira conjugação, e x .: «roçava—roço— re­
conheça— reconheço ».
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b) antes de a, o, u, em açacalar, açafata, açafate, aça­
frão, açajròa, açamo, açodar, açofeifa, açor, açorar, 
açorãa, açotéa, açougue, açoute, açude, açular, etc..

c) antes das terminações ão, ões em derivados de voca- 
bnlos latinos cnja pennltima syllaba é ti, e x .: « locu­
ção—locuções—turbação— turbações > de « locutione—tur- 
batione ».

d) na terminação de muitos substantivos depois de a, an,
ar, e, en, er, i, in, e x .: « cabaça—melaço—pujança—en- 
grimanço—garça—caãarço—p>eça—codeço—licença— lenço 
— terça—berço—linguiça—chouriço—pinça—painço, etc..

4) por cç—antes das terminações cio, ões, em derivados de 
vocábulos latinos cnja pennltima syllaba é cti, ex .: « acção 
— acções — satisfacção—satisj'acções » de « actione—satisfa- 
ctione ■».

5) por pç—antes das terminações ão, ões, em derivados de 
vocábulos latinos cuja pennltima syllaba é pti, e x .: « des- 
cripção—ãescripções—subscripção— súbscripções » de ãescri- 
ptione—subscriptione ■».

6) por ps—em psalmo e em seus derivados, e x .: «psalterio 
■—psalmoãia, e tc .».

7) por s—nos compostos de vocábulos começados por s, com 
os prefixos a, de, pre, pro, sobre, ex. : asellar—ãeservir— 
presentir—proseguir— sóbresahir ».

Nos compostos com os prefixos a e de vai prevalecen­
do o uso de s s : muitos escrevem assellar, desservir.

8) por sc—em derivados de vocábulos latinos em que figura 
a modificação sc, e x .: « conãescenãer—rescindir— sciencia 
— scintillar ».

9) por ss— entre vogaes
a) na terminação do imperfeito do subjunctivo de todos 

os verbos, ex. : « amasse—entendesse—partisse—compu­
sesse ».

b) na terminação dos superlativos proprios, e x .: «justís­
simo—péssimo— riquíssimo *.

c) na terminação dos substantivos verbaes, e x .: « confes­
sor—-professor ».
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10) por x —em anxieãaãe, apoplexia, auxilio, ãefluxo, máximo, 
proximo, syntaxe e nos derivados destes.

§ 3.° A modificação vocal se no fim dos vocábulos representa-se
1) por s —na pluralidade dos casos, e x .: « alas—altares—na­

rizes—Paris—vozes—urras— zurzis ».
2) por x—em vários vocábulos tomados do Latim sem alte­

ração ou com pequena alteração de fórma graphica, ex. : 
« appenãix—calix—duplex—Felix—inãex—plienix, etc.*.

3) por z
a) nas terminações az, ez, iz, oz, uz do singular dos vo­

cábulos, ex. : « matraz—revez— nariz—cadoz— luz ».
b) nas terminações az, ez, iz, oz, uz, dos tempos dos ver­

bos dizer, fazer, querer, trazer, conduzir, deduzir, in­
duzir, produzir, reduzir, seduzir, pôr, e nos derivados 
destes (á excepção de requerer) ex. : « faz—fez—diz— 
quiz—poz—puz—compuz—reduz, etc. »

8 4 . A modificação vocal te representa-se
1) por bt—em subtil e em seus derivados, e x .: « subtilizar ».
2) por ct—nos derivados de vocábulos latinos e gregos em 

que se encontra essa modificação, ex. : « conjectura—da- 
ctylo s>.

3) por phth— em vários vocábulos derivados do Grego, e x .: 
« apoplithegma— ãiphthongo ».

4) por p t—nos derivados de vocábulos latinos e gregos em 
que se encontra essa modificação, ex. : «proscripto—sym- 
ptoma ».

. 5) por t—na maioria dos vocábulos, ex .: * cantar—propheta».
G) por th—nos derivados de vocábulos gregos em que se 

encontra a modificação 0, e x .: « Athenas— theosopho— 
tida— thio (1) >.

« T h—lettra composta, representante do 0 do alplia- 
« betho Grego, como em methodo, thema, tlieoria, theatro, 
« (vocábulos originários).

f (1) Do Grego Theios, Theía. E ’ curioso que oH espanbo l, o Italiano, o 
Portuguez e o dialecto da P icardia tenliam  tom ado este term o do Grego, dei­
xando de parte  os vocábulos latinos avuncúlus e amita dos quaes os fran- 
cezes derivaram  os seus oncle e tante. Tia, Tio (H esp.), Zia, Zio, (Ital.), 
Th ia, Thio, (Port.), Thie, Théion (dialecto picardo).
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« Havia antigamente abuso no emprego desta lettra,
« escrevendo-se com ella palavras em que nem a etymo- 
t logia, nem a pronuncia a exigem, como theor, catliegoria,
< author, authoridade; e ainda hoje se vê esse abuso no
< nome proprio Nitheroy, que assim é geralmente escri- 
« p to ; como si na lingua indigena brazileira honvesse 
« aquelle kharacter grego.

« Convem corrigir a orthographia desta palavra, assim 
« como se tem corrigido a de outras.

« Nem se póde dizer que o th fosse alli introduzido 
«para indicar a aspiração que naquella lingua sem es- 
« criptura tinha o som consoante t de tal vocábulo, pois 
« não é crivei que só neste houvesse a aspiração, quando 
« todos os mais se escrevem com t simples » (1).

7) por tt
a) nos derivados de compostos de vocábulos latinos co­

meçados por t com o prefixo at (alteração de aã), ex .:
« attenção—attrahir— attributo ».

b) nos derivados dos vocábulos latinos littera, mittere, e 
nos derivados e compostos de taes derivados, e x .: « let­
tra—metter—illitterato—permittir, etc. ».

c) em vários outros vocábulos derivados do Latim, e x .: 
« atticismo—setta ».

8 5 . A modificação vocal ve em vocábulos propriamente por- 
tuguezes representa-se sempre por v, e x .: « ovo—relva—reviver ».

Em alguns vocábulos extrangeiros, mórmente allemães, admitti- 
dos em Portuguez sem alteração de fórma graphica, a modifica­
ção v representa-se por iv, ex. : «thalweg—Wurtemberg ».

Nos vocábulos que, assimilados pelo uso geral, fazem já parte 
integrante do cabedal da lingua, deve-se sempre escrever com v, 
ex. : « valsa—visigothico ».

Constancio (2) extende este preceito até aos nomes geographi- 
cos, e quer que se escreva Veimar, Vestphalia.

E ’ excesso de rig o r; mas antes isso do que o inqualificável 
dislate de escrever-se com w vocábulos que o não têm de origem ; 
revólver, por exemplo, escripto usualmente rewolver. O vocábulo 
é inglez, derivado do verbo to revolve, de pura procedência lati­
na. Lê-se em W ebster: (3).

(1) J. A. Passos, Obra citada, art. Th.
(2) Obra citoda, Jettra W .
(3) Obra citada, artigos Revolve e Revolver.
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« Revolve, v. i. [imp. & p. p. revolveã; p. pr. & vb. n. revol- 
« ving] [Lat. revolvere, r&volutum, from re again, back, and volve- 
« re to roll, turn round ; O. Fr. revolver, Sp. & Port. revolver, 
« It. rivolvere].

« 1. To turn or roll around on an axis.
« 2. To move round a center; as, the planets revolve round 

« the sun.
« To return [ Rare. ] Ayliffe.

« Eevõlv’er, n. One who, or that which revolves; spec.ially, 
« a flre-arm with several loading-chainbers or barreis so arranged 
« as to revolve on an axis and be discharged in succession by 
« the same lock; a repeater ;—cliiefly used of pistols of sucli con- 
« struction. »

Si se escrevesse reivolver, dever-se-ia ler, segundo as regras da 
phonetica ingleza, riuólvar e não revólver.

E ’ realmente vergonhoso nada ter a dizer quando Americanos 
e Inglezes nos perguntam pela causa da deturpação sandía do seu 
vocábulo. . .

8 6 .  A modificação vocal xe representa-se
1) por cli—tanto no principio como no corpo da maioria dos 

vocábulos, ex. : * chave—cacho ».

dSTos vocábulos catechismo, schisma o li não serve para 
formar lettra composta: é mudo por uso. Taes vocábulos 
lêm-se catecismo, cisma, e alguns escriptores já  assim os 
orthographam.

2) por x
a) depois do som nasal en, e x .: « enxacla—enxerto—en­

xuto ».
Exceptuam-se enchacotar, enchamel, encharcar, encher, 

enchouçar, enchouriçar, e os derivados destes.
b) depois de diphthongo, e x .: « eixo—peixe—frouxo—pai­

xão ».
c) em vocábulos de origem a rab e ; os principaes são :

oxalá, xacoco, xadrez, xairél, xamate, xaque, xaqueca, 
xaquema, xara, xarafim, xcirão, xaraque, xareta, xa- 
roco, xarope, xanter, xehna, xeque (Herculano escreve 
clieik (1) ), xergão.

(1) Eurico, 4.a. Edição, Lisbôa, pag. 187 e passim.
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d) em abexim, Alexandre, annexim, bexiga, bocaxim, bruxo, 

buxa, buxo (arvore), cartaxo, coaxar, coxa, coxia, co­
xim, coxo, ãébuxo, ãixe, faxa, faxina, graxa, laxante, 
lixa, mexer, pixe, praxe, puxar, rixa, roxo, taxa, ve- 
xar, e nos derivados destes.

3) por sh—em vocábulos inglezes admittidos em Portuguez 
sem alteração grapbica, e x .: « Shakespeare—Sharp-».

8 7 . A modificação vocal ze representa-se
1) por s

a) depois de vogal no corpo de vocábulos derivados de 
raizes latinas em que tal modificação se escreve por 
s, e x .: * accusar—casa— mesa » de « accusare—casa— 
mensa ».

b) em obséquio, subsistência, extrinseco, intrínseco, e em 
alguns compostos com o prefixo trans, ex. : « transado 
— transitório ».

2) por x —depois de e inicial, e x .: « exacto—eximir ».

Querem os Grammaticos portuguezes que ex neste caso 
valha eiz, e que exacto, eximir, etc., leiam-se eizacto, eizi- 
mir, e tc ..

3) por z
a) no principio dos vocábulos, ex. : « zelo—zimbro ».
b) depois de a inicial, ex. : « azougue—azul ». 

Exceptuam-se cisar, Asia, asinlia (adv.), cisir, asinino,
asylo.
c) nas terminações aza, eza, de vocábulos propriamente 

portuguezes, ex. : « raza— crueza ».
d) nos derivados de vocábulos latinos em que a modifi­

cação z está por c, d ou t e x .: « dizer—fazer—preza 
—razão » de « dicere—facere—preãa—ratione».

e) no plural dos nomes que terminam no singular por az, 
ez, iz, oz, uz, ex. : « rapazes—vezes—coãornizes—alca- 
truzes ».

f) nos verbos em ar cujo thema não tem s, e x .: « orga­
nizar—prophetizar ».

4) por zz—em alguns nomes proprios da lingua arabe, e x .:
« Aizzarat».
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8 8 . A modificação vocal lhe representa-se sempre por Ih, ex .: 
« colheita—mulher. »

Em gentilhomem, philharmonica, etc., o h não fórma com o l 
lettra composta ; é simples signal etymologico : taes vocábulos lêm- 
se gentilhomem, philarmonica. Seria mais judicioso escrever gentil­
homem, phil-harmonica, etc..

8 9 .  A modificação vocal nhe representa-se sempre por nh, e x .: 
« canhoto— manhã ».

No século X V I a modificação nhe representava-se também por 
gn: lê-se nos Lusíadas (1):

« D ’estes arrenegados muitos são 
« No primeiro esquadrão que se adianta 
» Contra irmãos e parentes (caso estranho !)
« Quaes nas guerras civis de Julio e M agno.»

Em anhélar, anhelito etc., é nos compostos de derivados latinos 
com o prefixo in  como inhabil, inherente, o h não fórma com o n  
lettra composta ; é simples signal etymologico : taes palavras lêm-se 
anelar, anélito, inábil, inerente, e tc ..

9 0 .  As modificações vocaes compostas (26) representam-se 
sempre pelas lettras correspondentes aos seus elementos: assim a 
modificação composta tm (do vocábulo tmese) é representada por 
t e m, e não por plith e gm, porquanto a lettra simples corres­
pondente ao elemento t da modificação acima ó t e não phth, e a 
correspondente ao elemento m é m  e não gm.

9 1 . A modificação vocal cs representa-se
1) por cc—em acceãer, accepção, accesso, accional, e tc ..
2) por cç—em convicção, facção, ficção, fracção, e tc ..
3) por a;—em axilla, convexo, crucifixo, fixar, fluxo, flexível, 

genuflexo, heterodoxo, inflexão, influxo, nexo, orthoãoxo, 
paradoxo, plexo, prolixo, reflexo, sexo, xiphoiãe, xylogra- 
phia, xyloiãe, etc., e nos derivados destes.

9 2 .  0  diphthongo ae representa-se
1) por ae

a) em pae.

(1) Canto IV, E st. X X X II,
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X

b) no plural dos nomes em al, e x .: « capitaes—salguei-
raes

c) 11a segunda pessoa do plural do presente do imperativo 
dos verbos da primeira conjugação, e x .: « amae—.ãae— 
perãoae ».

2) por ai—em todos os outros casos, ex. : aipo—balaio— 
amais —dais—perdoais—sais—vais ».

9 3 . O diplithongo au representa-se sempre por au, e x .: « auto 
—cauto—grau—pau  ».

Alguns mestres dalingua mandam escrever sempre por ao este 
dipkthongo quando é final de syllaba (1): outros fazem uma dis- 
tincção cerebrina, preceituando que se escrevam por au os vocá­
bulos grau e nau, e por ao todos os mais, e x .: « mao—pao » (2).

« Com grande impropriedade, diz Garrett, escrevem alguns com 
« ao as palavras pau, mau e similhantes: as vogaes a, 0 não pro- 
« duzem 0 som daquellas palavras, nem fazem diphthongo sinão 0 
«nasal—si é que diphthongo se lhe póde chamar (3) ».

9 4 . O diphthongo ea representa-se sempre por ea, ex .: & lactea
— nivea >b

9 5 . O diphthongo ei representa-se sempre por ei, e x .: « lei 
—-notáveis— saliireis —vestirieis ».

9 6 . O diphthongo éi representa-se sempre por éi, e x .: «pa­
péis— revéis ».

9 7 . O diphthongo eo representa-se sempre por eo, e x .: «lácteo
— niveo ».

9 8 . O diphthongo éo representa-se sempre por éo, ex. : • clia-
péo— escarcéo ».

9 9 .  O diphthongo eu representa-se sempre por eu, e x .: «feu­
do—judeu— meu ».

100. 0  diphthongo ia representa-se sempre por ia, ex. : «glo­
ria— memória ».

101. O diphthongo ie representa-se sempre por ie, e x .: « serie 
—super fede ».

(1) J. A. P assos, Obra citada, pag. 33. T. C. P o r tu g a l , Orthographia 
da Língua Portugueza, Paris, 1837, pag. 11.

(2) V ergueiro  e P e r ten c e , Compêndio da Grammatica Portugueza, Lis- 
bôa, 1861, pag. 136.

(3) Obra citada, pag. 11, no ta.
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102. O diphthongo io representa-se sempre por io, e x .: « ro­
sário—vario ».

1 0 3 . O diphthongo iu  representa-se sempre por iu na terceira 
pessoa do singular do aoristo da segunda e da terceira conjugação, 
ex. : «feriu—salúu—vestiu— viu ».

Alguns mestres da lingua querem nestes casos que o dipkthon- 
go iu  seja orthographado io (1). Aão têm elles razão : a judiciosa 
observação de G-arrett, acima citada (93), milita também para 
este caso.

1 0 4 . 0  diphthongo óe representa-se
1) por óe—na pluralidade dos casos, e x .: « heróe—pharóes— 

remóe ».
2) por oy—em alguns nomes proprios, e em vocábulos da 

lingua Tupy, e x .: « Eloy— Goáoy— Niteroy ».
1 0 5 . 0  diphthongo ôi representa-se sempre por oi, e x .: « boi 

—depois—f o i ».
1 0 6 . 0  diphthongo ou representa-se sempre por ou, e x .: 

« couro—louro— mandou— tomou ».

Este diphthongo é por alguns escripto e pronunciado oi no cor­
po dos nomes : assim, em vez de agouro, couro, louro, etc., lêm 
elles agoiro, coiro, loiro, etc. Esta substituição justificável em cer­
tos casos ( agoiro, coiro, por exemplo, de auguriian, corium),  em 
muitos outros o não é. A maioria dos escriptores emprega sempre 
ou, excepto em oito e seus derivados.

1 0 7 . 0  diphthongo ua representa-se sempre por ua, ex. : 
« agua—magua ».

Alguns escriptores escrevem antietymologicamente agoa, magoa.

1 0 8 . 0  diphthongo ue representa-se sempre por ue, ex. : 
«guela— lingueta ».

1 0 9 . 0  diphthongo ui representa-se
1) por ui—na maioria dos casos, e x .: «fu i—fluido ».
2) por uy—em alguns nomes proprios, ex. : « Guy—B uy  ».

(1) Constancio, Obra citada, « In tro d u cção  G ra m m a tic a l» pag . L. 
T. C. P obtugal, Obra citada, pag . 12.
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110. O diphthongo uo representa-se sempre por uo, e x .: « ár­
duo—exíguo».

111. 0  diphthongo nasal ãe representa-se sempre por ãe, ex. :
« capitães— mãe ».

Os portuguezes pronunciam em final como o diphthongo ã e : 
vem clafii a rima tão extranfia aos ouvidos brazileiros, de mãe
com ninguém, também, etc., ex. :

« Triste de quem der um ai 
« Sem achar ekho em ninguém!
« Felizes os que têm pae,
« Mimosos os que tem m ãe! » (1)

112. 0  diphthongo nasal ão representa-se
1) por am— quando sobre elle não cai o accento tonico [37-4)], 

e x .: « bençam—amam—entenderam—-partiríam ».
2) por ão—quando sobre elle cai o accento tonico [37-4)], 

ex. : « amarão — entenderão —botão. etc. ».
11 3 . 0  diphthongo nasal õe representa-se

1) por õe —na maioria dos casos, ex. ■: « botões— tu pões— 
elle põe ».

2) por õem—sómente na terceira pessoa do plural do pre­
sente do indicativo dos verbos em or, e x .: « élles põem 
—repõem— 'compõem, etc. ».

114 . Algumas regras geraes se póde estabelecer para a re­
gularização da orthographia ; são :

1. a
Seguir fielmente a etymologia, quando se lhe não oppõe a pro­

nuncia, ex .: « atheu—sciencia » e não « ateu—ciência ».

« Eu não creio em nenhuma orthographia, diz G arrett (2), si- 
« não na etymologica por ser aquella em que póde haver menos 
« questões, schismas e heresias ».

2. a

Modificar o rigor etymologico quando se lhe oppõe a pronuncia,
ex. : « esse estatua—olhos—princesa » e não « epse—statua—oclhos 
—princepsa ■».

(1) T homaz  E i b e i r o , D . Jayme, Canto IV.
(2) Obra citada, pag. .61.
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Das lettras compostas de s com outras alterantes só pode ser 
inicial sc antes de e, de i e de y, e x .: «scena—sciencia—scylla ». 
A todas as outras antepõe-se um e euphonico, e x .: « esbrizar—es­
cala— escoria — escuclo — eskhema— esclerotica — escriba — espúria— 
estylo, etc. ».

Esta prothese euphonica (ainda mais rigorosa entre os Hespa- 
nhóes que até com sc antès de e e de i a praticam, escrevendo 
escena, escitico por scena, scythico) já era usada no Latim da de­
cadência, nas inscripções kliristãs de Roma, nas inscripções afri­
canas.

« Encontra-se mais frequentemente um i diante dos grupos sc, 
« st, s p : iscolasticus, iscripta, istatuam, istuãio, istipenãiis, Istili- 
« conis, ispumosus, ispeculator, ispes, Ispartacus; por vezes é um 
« e : cs cole, Estefaniae. O i apparece alli pelo segundo século,_ e 
« torna-se mais usual nos fins do quarto e nos princípios do quin- 
« to. Mais tarde é elle substituído pelo e, e é justamente o e que 
<' se encontra diante da lettra sibilante seguida de uma explosiva 
« surda nas linguas novo-latinas: especie, escada, estábulo, espa- 
« d a »' (1).

3. a

Seguir sómente a pronuncia empregando as alterantes conforme 
as modificações que ellas em geral representam, quando não lia 
razão de etymologia para dobrar lettras simples, ou para empre­
gar lettras compostas, ex .: « taboca » e não « tabbóca » e nem 
« phthabholiha».

4. a

Pôr accento sobre a vogal predominante dos vocábulos pouco 
usuaes, quando pelas regras prosodicas se não puder conhecer a 
predominância, e x .: « ãáctylo—thálamo, e tc .» ou quando houver 
necessidade de distinguir uma voz aguda de uma voz fechada, 
e x .: « côvo (adj., concavo)—cóvo (subst., cesto de apanhar peixes) ».

5. a

Preferir uma lettra a um accento para melhor distincção dos 
-vocábulos, sempre que não haja nisso inconveniente, e x .: « Sahir 
—baliuv e não «Sair—baú».

(1) G u a r d ia  e t  AVi e r z e y s k i , Grammaire de la Langue Latine, Paris, 1876, 
pag, 69.
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6.a

Conservar as alterações feitas na etymologia em prol da pro­
nuncia, on para distinguir um vocábulo de outros, ex. : « concei­
ção— por—concepção—; catarata (doença de olhos)—e—catarada (ca- 
tadupa); maça—e—massa, etc. ».

Observação n. 1.) Nenhum vocábulo Portuguez principia ou 
acaba por alterante dobrada.

Nos séculos X V  e X V I dobrava-se l no principios e no fim 
dos vocábulos, escrevendo-se por exemplo « Llourenço—anell» ; do 
século X II I  ao século X IV  dobrava-se r no principio dos vocá­
bulos, e no corpo delles depois de lettra alterante, e x .: «rrecéber 
— honrra » ; desde o principio damonarkhia até o século X V  escre­
via-se ssa, ssas por sa, sas (sua, suas).

Observação n. 2) Nenhum vocábulo principia ou acaba por vo­
gal dobrada.

Foi uso dobrarem-se vogaes no fim de vocábulos para indicação 
de tonicidade de syllaba: escrevia-se saa, see, soo por sã, sé, só. 
Ainda hoje ha quem escreva teem, veem etc. para distinguir a 
terceira pessoa do plural da terceira do singular.

E ' desnecessário. Um accento produz o mesmo effeito que a 
repetição da vogal, « elle tem, elles têm, elle vem, elles vêm », evi­
tando-se uma fórma graphica absurda e desgraciosa. Quando en­
contram-se duas vogaes no fim de um vocábulo, como em môo, 
vôo, etc., é porque são também duas e distinctas as vozes repre­
sentadas : realmente môo, vôo lêm-se, mô-u, vô-u.

Observação n. 3) Antes de b, m, p, usa-se de m e não de n, 
e x .: « ambos—grammatica— trompa ».

Exceptuam-se alguns substantivos proprios allemães, ex. : « 01- 
denburgo— Schcenbrunn ».

115. Ao partirem-se vocábulos em fim de linha observem-se 
as seguintes reg ras:

l . a

Respeite-se sempre na pratica a integridade das syllabas, ex .: 
« am-bar—pau-ta—vo-a-ãor ».

2 a

Separem-se os vocábulos compostos pelos seus elementos de 
composição, ex. : « con-star—in-spirar ».



PARTE PRIMEIRA 51

Lettras alterantes que parecem independentes ou que não sôam 
acompanham a syllaba subsequente, e x .: « affli-cto—prom-pto ».

L I V R O  S E G U N D O

ELEMENTOS MORPHICOS DAS PALAVRAS

1 1 6 . Morphologia é o tratado das fôrmas que tomam as pa­
lavras para constituir a linguagem.

117 . A morphologia considera as palavras sob a relação de 
fórma

1) como constituindo grandes grupos de idéias de que se com­
põe o pensamento ;

2) como entidades phonicas que se modificam individual­
mente para representar cada idéia em particular;

3) como originando-se umas de outras.
118 . As partes, pois, da morphologia são tres : taxeonomia, 

kampenomia e etymologia.

S E C Ç Ã O  P R I M E I R A

T A X EO N O M IA

1 1 9 . Taxeonomia é a distribuição das palavras em grupos 
correspondentes aos grupos de idéias de se compõe o pensamento.

120. 0  pensamento é constituído por tres ordens de idéias :
1) as que representam os objectos, ou as cousas sobre que 

exerce-se a comparação ou juizo :
2) as que representam a existência da comparação, ou a 

relação ;
3) as que representam a natureza da relação ;

Ha, conseguintemente tres classes de palavras, ou tres partes
do discurso :

1) palavras que exprimem idéias de objectos ou cousas : cha­
mam-se nomes;

2) palavras que exprimem idéias de simples existência de 
relações : chamam-se verbos;

3) palavras que exprimem idéias de natureza de relações: 
chamam-se partículas.

!
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Exemplo : « Pedras não são sensíveis ». « Pedras » e « sensíveis » 
exprimem as idéias que representam as cousas comparadas ; « são » 
indica a existência de uma relação entre sensíveis e pedras ; « não » 
mostra a natureza de discordância ou de desconveniencia que tem 
essa relação.

121 . As partes do discurso também podem ser distribuídas 
em oito categorias, a saber: Substantivo, Artigo, Adjectivo, Pro­
nome, Verbo, Preposição, Conjuncção e Advérbio.

A pluralidade dos grammaticos conta mais o Participio e a 
Interjeição.

Ora o participio é parte integrante do verbo e, como tal, não 
deve formar categoria á parte.

A inteijeiçâo, grito involuntário, instinctivo, animal, não repre­
senta idéia, não constitue parte do discurso, é mais som do que 
palavra. (1)

1 2 2 . Existe perfeito accordo entre ambas as classificações: na 
categoria do nome incluem-se o substantivo, o artigo, o adjectivo e 
o pronome; na do verbo comprekende-se o verbo ; na da partícu­
la filiam-se a preposição, a conjuncção e o advérbio.

1 2 3 . Estas oito categorias de palavras ajuntam-se em dous 
grupos: o das palavras sujeitas a flexão ou variaveís, e o das não 
sujeitas a flexão ou invariáveis. São variaveis o substantivo, o 
artigo, o]adjectivo, o pronome e o verbo: são invariáveis a pre­
posição, o advérbio e a conjuncção.

As palavras boje invariáveis já gosaram de vida, já tiveram 
fôrmas moveis nas linguas m atrizes: são, si é permittido o simile, 
organismos inferiores cujas junctas ankylosaram-se, cujas partes 
fluidas solidificaram-se por uma como crystallisação linguística. 
Ho advérbio encontram-se ainda vestígios de flexão.

A linguagem, interprete da inteliigencia, é um instrumento de 
analyse: com effeito, as palavras servem para distinguir os seres, 
os objectos, as qualiddaes as substancias reaes ou abstractas, as 
acções, os estados diversos das pessoas, das cousas, todas as ma­
nifestações da vida, todos os pkenomenos, até mesmo os que caem

(1) Güardia e t  VVierzeyski, Obra citada, pag. 72—75 ; B urgraff, Obra 
citada, pag. 526; B astin, Obra citada, pag . 303.



PARTE PRIMEIRA 5 3

sob o domínio da imaginação e do futuro, o contingente, o absur­
do, o impossivel. Ajuntem-se ainda as relações innumeraveis de 
tempo e de logar, de genero e de especie, de numero e de 
qualidade, de causa e de effeito; as relações e as correlações 
infinitas de tudo o que existe, e que se póde conceber; passe-se 
dos elementos simples da linguagem, do som laryngeo, da arti­
culação, da syllaba á palavra; da palavra á proposição ; da pro­
posição ao discurso. . . Pasmará a mente ante a simplicidade 
desse mekhanismo assombroso, ou antes dessa organisação pu- 
jante cujas funcções múltiplas executam-se por meio de um numero 
tão limitado de apparelhos. (1).

I

1 2 4 .

SUBSTANTIVO
\

Substantivo é o nome de um objecto, de uma cousa, ex .:
« agua—floresta—passaro

Qualquer palavra pertencente a qualquer categoria das partes 
do discurso torna-se substantivo, quando usada como nome de 
uma cousa distincta, ex. : « Vives é um verbo » ; neste exemplo 
« vives » é substantivo porque é usado para indicar uma palavra 
particular.

Nome-substantivo seria a mais correcta denominação desta parte 
do discurso : substantivo é a mais conveniente por amor da bre­
vidade, e é mesmo a mais usada.

1 2 5 . Dividem-se os substantivos em substantivos proprios e 
em substantivos appellativos. ^ Q o - u i . .■ ^

1 2 6 . Substantivos proprios são os nomes individuaes, e x .: 
« Amazonas— Saldanha ».

Os substantivos proprios tornam-se appellativos quando signifi­
cam mais do que um indivíduo, e quando são empregados para 
representar uma classe, e x .: « Os Macaulays e os Herculanos não 
abundam— Pedro V  foi um Marco Aurélio ».

Todavia taes palavras são melhor consideradas como sub­
stantivos proprios quando são applicadas a uma raça, a uma 
familia, a uma dynastia, e x .: Os Malaios— os Andradas—os Or- 
léans». .

(1) G ttardia e t  W ie r z e y s k i , Obra citada, pag. 72 ; F . D ü b n e r , Gtram- 
maire Elémentaire et Pratique de la Langue Grecque, P au s, 1855, pag. 11—14.
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127 . Substantivos appellativos são nomes que competem a clas­
ses de cousas, e que podem ser applicados a qualquer membro da 
classe, ex .: « homem—cavallo—cidade— espingarda ».

Os substantivos appellativos tornam-se substantivos proprios 
ou partes de substantivos proprios, quando usados como nomes 
de cousas individuaes, ex .: « Bahia—Porto—Pão-Grande— Villa- 
Pella ».

1 2 8 . Os substantivos appellativos subdividem-se em concretos, 
abstractos, collectivos, verbaes, e compostos.

1 2 9 . Substantivos concretos são nomes de cousas que têm ou 
que se suppõe terem existência actual, ex .: « mão—firmamento— 
ouro— unicornio ».

Palavras como algodão, cobre, oxygenio, etc , chamam-se sub­
stantivos materiaes.

1 3 0 . Substantivos abstractos são nomes de qualidades ou de 
propriedades consideradas á parte das cousas a que existem liga­
das, ex .: « bondade—peso—scienda—virtude-».

As palavras desta classe não exprimem existências independen­
tes, mas sómente abstracções arkhitectadas pela mente ao attentar 
nas existências que ellas kharacterisam. Por meio do emprego de 
adjectivos ou de participios podem taes abstracções ser expressas 
como attributos das cousas a que pertencem, e x .: «menino bom— 
martello grande— homem sciente—general experimentado ». Os attri­
butos, quando são considerados á parte das cousas, recebem nomes 
e formam substantivos abstractos.

131. Substantivos collectivos ou substantivos de multidão são 
nomes que denotam muitos indíviduos considerados como forman­
do um todo ou aggregado, ex. : « armada—exercito—povo ».

As cousas significadas pelos substantivos collectivos existem 
realmente, mas só pela conjuncção de suas partes constituintes : 
involvem sempre, pois, idéias de pluralidade.

Os substantivos collectivos têm significação singular quando é 
idéia predominante a união das partes que constituem a concepção. 
Nesta proposição « A  camara foi dissolvida » são topicos que com 
maior força se apresentam ao espirito—a união dos deputados em
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um corpo, e a destruição dessa união: prevalece, conseguinte­
mente, a significação singular. Nesta outra « A  plebe estava amo­
tinada » o que attrahe a attençâo vêm a ser os actos de rebeldia 
e os excessos por parte de muitos individuos da plebe: predo­
mina o sentido de plural.

1 3 2 . Substantivos verbaes são certas partes do verbo empre­
gadas como substantivos, ex. : « Faliar éprata— calar é ouro».

Em todas as linguas é o infinito empregado como substantivo.

1 3 3 . Substantivos compostos são os nomes que se formam pela 
reunião

1) de dons substantivos, e x .: « couve-flor ».
2) de um substantivo e de um adjectivo, e x .: « peãreiro-li-

vre ».
3) de um verbo e de um substantivo, e x .: « saca-trapo ».
4) de uma preposição e de um substantivo, e x .: « sub-chefe ».
5) de dous substantivos ligados por preposição, e x .: « cabo- 

ãe-esquadra ».
6) de dous verbos, e x . « ruge-ruge».
7) de um verbo e de um advérbio, ex. : « mija-mansinho».
8) de tres palavras diversas, ex .: « mal-me-quer ».

I I

ARTIGO

1 3 4 . Artigo é uma palavra que se antepõe ao substantivo 
afim de particularlisar-lhe a significação.

Palavra átona, que nada exprime por si, o artigo contribue 
poderosamente para a clareza da expressão : tornando as palavras 
precisas e vivazes, dá elle calor á pbrase, veste-a de realidade. 
A este respeito fica o Latim clássico muito abaixo das linguas 
neo-latinas : estes tres sentidos diversissimos « dá-me pão—ãá-me 
um pão—dá-me o pão » traduzem-se em Latim pela fórmula unica 
« da mihi panem », ficando á conta do contexto a elucidação do 
sentido.

135 . Os artigos são—o, um.
O chama-se artigo definido ; um  chama-se artigo indefinido.
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1 3 6 . O artigo definido particularisa a significação do substan­
tivo de modo certo, ex .: «O menino deu-me o pecego ».

O artigo definido é usado antes de substantivos que denotam 
especies, ex .: « O tigre é animal veloz; o hipopótamo é vagaroso».

137 . O artigo indefinido particularisa a significação do substan­
tivo de modo vago, ex. : « Um menino deu-me um pecego».

A significação singular do artigo indefinido é apenas apparente : 
antepõe-se elle a nomes do plural, e x .: « Vieram-llie uns cães da 
Hespanha ».

I I I

ADJECTIVO

1 3 8 . Aâjectivo é uma palavra que descreve ou que limita'd 
substantivo.

1 3 9 . Divide-se o adjectivo em adjectivo descriptivo e adjecti- 
vo determinativo.

1 4 0 . 0  adjectivo descriptivo denota a qualidade ou a propri­
edade da cousa significada pelo substantivo a que elle se refere.

Este adjectivo chama-se também qualificativo.

141. 0  adjectivo descriptivo é restrictivo quando denota uma 
qualidade accessoria do substantivo, ex .: « homem bom— cavallo 
preto» ; é explicativo quando denota uma qualidade essencial, que 
já se inclue na idéia do objecto, ex. : « diamante duro—homem 
mortal». O mesmo adjectivo é muitas vezes tomado em ambos 
os sentidos.

Observação n. 1.) 0  adjectivo descriptivo não tem significação 
por si: denota_ sempre alguma qualidade ou propriedade que se 
suppõe existir ligada a um sujeito.

Observação n. 2 )  0  adjectivo descriptivo é facilmente conver­
tido em substantivo ; isto em consequência de empregarem-se pa­
lavras que significam qualidade em vez das que significam cousas 
em que residem qualidades.

1 4 2 . 0  adjectivo determinativo denota o numero, a posição ou 
qualquer outra limitação da cousa significada pelo substantivo a 
que elle se refere.
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Este adjectivo chama-se também limitativo.

1 4 3 . Subdivide-se o adjectivo determinativo em numeral, de­
monstrativo, distributivo, conjunctivo, possessivo e indefinido.

1 4 4 . Determinativo numeral é um adjectivo empregado para 
designar limitação numérica, ex .: « um—dons—tres; —primeiro— 
segundo— terceiro ;—duplo—triplo— quádruplo ».

1 4 5 . O determinativo numeral chama-se
1) Cardial— si só denota numero sem referir-se a ordem de 

successão, e x .: « Dez homens—cem moedas ».

Os determinativos numeraes cardiaes são :
Um, ãous, tres, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, 

onze, doze, treze, quatorze, quinze, dezeseis, ãezesete, dezoito, 
dezenove, viiite, vinte-um, vinte-dous, trinta, quarenta, cin- 
coenta, seésenta, setenta, oitenta, noventa, cem, duzentos, 
trezentos, quatrocentos, quinhentos, seiscentos, setecentos, oito­
centos, novecentos, mil, ãous mil, um milhão de, ãous mi­
lhões de, e tc..

2) Ordinal—si denota a ordem em que occorrem as cousas, 
com relação ao numero de cousas similhantes que as pre­
cederam, ex. : « O quarto rei—o décimo filho».

Os determinados numeraes ordinaes são :
Primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto, sexto, sétimo, 

oitavo, nono, décimo, unãecimo ou decimo-primeiro, ãuo- 
ãecimo ou ãeàmo-segundo, decimo-terceiro, décimo-quarto, 
décimo-quinto, ãecimo-sexto, ãecimo-setimo, décimo-oitavo, 
ãecimo-nono, vigésimo, vigesimo-primeiro, vigesimo-segundo, 
trigésimo, quadragésimo, quinquagesimo, sexagésimo, septua­
gésimo, octogesimo, nonagésimo, centesimo, ducentesimo, tre- 
centesimo, quadringentesimo, quingentesimo, sexcentesimo, 
septingentesimo, octingentesimo, nongentesimo, millesimo, mil- 
lionesimo, e tc ..

3) Multiplicativo—si denota o numero de vezes que uma 
cousa é augmentada ou multiplicada, ex. : « duplo— triplo 
— centuplo ».

Os determinativos numeraes multiplicativos são :
Duplo, triplo, quádruplo, quintuplo, sextuplo, ãecuplo, 

centuplo, múltiplo.
8
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Ha muitas fôrmas numéricas que não pertencem ao adjecti- 
vo, ex .:

Substantivos) metade, dobro, dezena, cento, milhão, etc..
Verbos) dobrar, quartear, dizimar, centuplicar, etc..
Advérbios) primeiramente, secundar iamente, etc..

1 4 6 . Determinativo demonstrativo é o que designa pessoas ou 
cousas, distinguindo-as de outras no que diz respeito a logar ou 
a tempo, ex. : « Esta espingarda— essa faca—aquelle veado ».

Os determinativos demonstrativos são : este, esse, aquelle, este 
' -outro ̂ .esse outro, aquelle outro.

Este indica proximidade em relação á pessoa que fa lia ; é o 
demonstrativo, da primeira pessoa : « esta espingarda » indica a es­
pingarda que está junto da pessoa que falia. Esse indica proxi­
midade'' em ...relação á pessoa com quem se falia; é o demonstra­
tivo 'da segunda pessoa: « essa fa c a » indica a faca que está per­
to da pessoa com quem se falia. Aquelle indica distancia absoluta 

.̂ Ou proximidade com relação a terceiro; é o demonstrativo da ter­
ceira pessoa: « aquelle veado » indica o veado que se vê ou que 
se suppõe ao longe.

147 . Determinativo ãistributivo é o que indica que os indivi- 
duos que compõem um todo ou um aggregado devem ser conside­
rados separadamente, e x .: « Cada terra tem seu uso—cada solda­
do levava a sua barraca ».

Os determinativos clistributivos são cada, cada um, cada qual.
1 4 8 . Determinativo conjunctivo é o que conjuncta clausulas, 

e x .: « Um homem, o qual eu vi—os amigos aos quaes mandamos 
as fructas ».

Os determinativos conjunctivos são qual, cujo.

Muitos grammaticos admittem uma classe de determinativos 
interrogativos: não ba razão para a existência de tal classe. Em 
todo o periodo interrogativo dá-se a ellipse da proposição princi­
pal, e o chamado determinativo interrogativo é, sem tirar riem 
pôr, o determinativo conjunctivo servindo para ligar duas proposições.

1 4 9 . Determinativo possessivo é o que indica senhorio ou posse 
em referencia ás cousas significadas pelos substantivos a que elle 
se junta, ex. : « Minha espingarda—teu cavallo ».

Os determinativos possessivos são meu, teu, seu, nosso, vosso, 
proprio, alheio.
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Muitos adjectivos qualificativos parece involverem uma idéia de 
possessão, ex. : « Fazenda nacional—família im perial», isto é 
« Fazenda da nação—familia do imperador ».

1 5 0 . Determinativo indefinido é o que limita pessoa ou consa 
sem indicação de individualidade particular, ex. : « Alguns homens 
— certos negocios ».

Os determinativos indefinidos são : « algum, certo, mais, menos, 
mesmo, muito, nenlmm, outro, pouco, qualquer, quanto, quejando, 
só, tal, tanto, todo.

0  que kharacterisa terminantemente o adjectivo, e o discrimi­
na de qualquer outra especie de palavras, é a circumstancia de 
andar elle sempre ligado a um substantivo ou pronome, na quali­
dade de attributo ou na de predicado. Vindo a preencher outra 
funcção, isto é, a figurar por si só, quer de sujeito, quer de com­
plemento directo, quer emfim de complemento indirecto, elle deixa 
de ser adjectivo para assumir uma qualificação diversa. Neste 
novo estado os descriptivos passam a ser tidos como substantivos, 
e os determinativos como pronomes. (1).

Todavia o distributivo cada nunca se emprega sem substantivo 
claro; os numeraes cardíaes, embora empregados sós, não são 
considerados pronomes; os numeraes ordinaes e multiplicativos 
bem como os possessivos, quando empregados sem substantivo 
claro, são substantivados pelo artigo.

IV

PRONOME

151. Pronome é uma palavra usada em logar de um substan­
tivo.

1 5 2 . Divide-se o pronome em pronome substantivo e em pro­
nome adjectivo.

1 5 3 . P, ■onome substantivo e o que está em logar do substan­
tivo sem limital-o por maneira nenhuma, ex. : « Elle fa l ia » em 
vez de « Pedro falia ».

1 5 4 . Pronome adjectivo é o que está em logar do substantivo, 
limitando-o ao mesmo tempo de alguma maneira, e x .: « Este rélo- 
gio è bom, aquelle é ru im ». 0  pronome aquelle está em logar do

(1) G r iv e t , Obra citada, pag. 90.
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substantivo relogio, e ao mesmo tempo limita-o, indicando a dis­
tancia em que se acha a cousa que elle representa.

Eu, tu, elle, nós, vós, elles são pronomes substantivos; este, esse, 
aquélle, este outro, esse outro, aquelle outro são pronomes adjectivos.

155. Os pronomes substantivos são chamados pronomes pes- 
soaes.

1 5 6 . Os pronomes pessoaes denotam pessoas.
157. Pessoa é a maneira por que se relaciona o sujeito com o 

predicado.

Parece quasi impossível dar uma definição clara e distincta do 
termo pessoa: adquire-se, porém, exacto conhecimento da palavra 
quando se attende á significação dos pronomes pessoaes.

158 . H a tres pessoas : a primeira denota quem falia ; a se­
gunda, o interlocutor; a terceira, o assumpto ; ex .: « Creio eu que 
tu não poderás cortar o pau : elle é duro ».

1 5 9 . Ha tres classes de pronomes pessoaes, a saber: prono­
mes da primeira pessoa ; pronomes da segunda pessoa; pronomes 
da tevceira pessoa.

São :
da primeira) eu, nós; 
da segunda) tu, vós; 
da terceira) elle, elles;

1 6 0 . 0  pronome adjectivo divide-se em demonstrativo, ãistri- 
hutivo, conjunptivo, pessessivo e indefinido.

O pronome adjectivo, como já se deu a entender na observação 
final do capitulo antecedente, nada mais é do que o adjectivo de- 
terminativo empregado na oração sem substantivo claro. Todavia 
nesta classe ha pronomes essenciaes que nto são empregados como 
adjectivos, isto é, que não podem ser construídos com substanti­
vos. Taes são

demonstrativos isto, isso, aquillo;
Isto corresponde á primeira pessoa; isso, á segunda; aquil­

lo, á terceira.
conjunctivos que, quem ;
indefinidos dl, algo, alguém, heltrano, fulano, homem, nada, 

ninguém, outrem, sicrano, tudo.
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Observação n. 1.) Que nas phrases interrogativas e exclamati- 
vas emprega-se também adjectivamente, e x .: « Que liomem aquel- 
le ?— Que mulher ! »

Observação n. 2.) Sobre o uso de homem como pronome diz o 
sr. Theophilo B rag a :

« No Portuguez do século XY e X V I, e ainda hoje na lin- 
« guagem popular, encontra-se o substantivo homem usado como 
« pronome indefinido. El-rei D. Duarte, traduzindo o Tratado 
« De modo Confiãenti» de S. Thomaz de A quino, traz : « Porém 
« nom pode homem têr-se que alguma cousa não diga . . »_ A phra- 
« se latina era : « Hcec tamen tacere non váleo ». E ’ ainda hoje 
« popularissima na fórma de home, e no provincialismo insulano 
« heme *.

«N o Cancioneiro Geral, em Sá de Miranda e Ferreira, usa-se 
« esta fórma pronominal tão peculiar hoje no Francez on, de om 
« e de homme, ex. : « Leixar homem liberdade ( Cancioneiro Geral) 
« — Cuida iiomem que bem escolhe— Que se não pôde homem erguer 
« (S l de M iranda) ». No anexim popular « H ome pobre uma vez 
« á lo ja» , a sua fórma indefinida é « Qitem é pobre vai uma vez 
« á loja ». Sobretudo nos anexins populares é bastante frequente 
« este facto: « Anda homem a trote para ganhar capote » por « Anda- 
« se », etc. « Deita-se homem pelo chão para ganhar gabão ». O sub- 
c stantivo gente também se emprega neste sentido, sobre tudo no 
« dialecto brazileiro : * Quando a gente está com gente . . Gen- 
« te me deixe . . » (1).

Grammaticos ha que consideram como pronomes os adjectivos 
numeraes quando sós na oração. (2).

Y

VERBO

161 . Verbo é uma palavra que exprime a existência de uma 
relação entre duas idéias.

Desde a mais remota antiguidade até hoje os grammaticos se 
não têm podido entender a respeito do kliaracter essencial e dis- 
tinctivo do verbo.

Entre as diversas definições que de verbo se têm dado tres ha 
cujo valor não póde deixar de ser examinado, porquanto ainda 
ellas têm curso na mór parte das grammaticas liodiernas.

(1) Obra citada, pag. 64.
(2) G rivet, Obra citada, pag. 96.
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§ l.°

Aristóteles em duas definições que nos deixou põe no numero 
dos kharacteres distinctivos dos verbos a indicação de tempo (1). 
Os grammaticos gregos e romanos seguiram neste ponto a dou­
trina de seu mestre, e entre os modernos muitíssimos têm consi­
derado a idéia de tempo marcada por tal ou tal forma do verbo 
como a que constitue-lhe a natureza, distinguindo-o de todas as ou­
tras palavras. Assim Julio Cesar Scaligero no seu tratado « De 
Caitsis Linguce Latina  » cap. CX diz : « Verbivm est nota rei sub 
iempore, o verbo é o signal de uma cousa com indicação de tem­
po ». Em Allemão esta parte do discurso tem até o nome de pa­
lavra de tempo (Zeitwort).

Verdade é que, nas epokhas históricas das linguas mais antigas 
e que também em nossas linguas modernas, as palavras chamadas 
verbos têm fôrmas varias de tornar precisa pela circumstancia de 
tempo presente, passado ou futuro, a relação entre duas idéias; 
mas tal determinação é apenas funcçâo accessoria do verbo. Real­
mente, em vez dessas fôrmas temporaes seria muito possível em­
pregar outras locuções como « no presente, no passado, no futuro  », 
de modo que o verbo não involvesse mais idéia parcial de tempo, 
conservando todavia o seu kharacter de verbo. Acontece ás vezes 
que, usando-se do verbo com uma ou outra fôrma indicadora do 
tempo presente, faz-se abstracção completa da idéia de tempo: 
nas locuções, por exemplo, « gosto de bons livros—como ãe todas 
as carnes » não se tem em vista indicar mais o presente do que
0 passado ou o futuro. Para traduzir exactamente o pensamento 
ser-nos-ia necessária uma fôrma de verbo que não exprimisse cir­
cumstancia alguma de tempo ; é isso que acontece, segundo Von 
Humboldt (2), em muitas linguas indígenas da America do Norte.

§ 2.°

Outros grammaticos fazem consistir a natureza do verbo no 
exprimir elle um idéia de acção feita ou recebida pelo sujeito.

(1) « Verbo, diz o grande encyclopedico, é um a palavra que, além do 
« seu proprio sentido, encerra a noção de tem po ; nenhum a de suas partes
* tem  sentido quando tom ada isoladam ente ; significa elle sem pre cousas
* que são ditas uma de outra ». Da Interpretação, cap. III .

* Verbo acrescenta elle alhures, é um a palavra composta que, além  do
* seu proprio sentido, encerra a noção de tem po ; nenhum a de sua partes
1 tem sentido por si, e isto se applica egualm ente aos nomes. Com effeito
* as palavras p  homem » (ánthropos) ou « branco » (leycon) não designam o
* tem po (tòpóte) ; mas as palavras < elle anda » (badízei) e < elle tem  andado » 
1 (bebadike) exprimem, além de um a certa idéia, a noção de tem po—pre- 
« sente as prim eiras, passado as segundas ». Poética, cap. X X . »

(2) Journal des Savants, 1828, pag. 76.
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Entre os grammaticos orientaes chama-se mesmo acção a esta 
parte do discurso, e em muitas grammaticas allemãs chama-se ella 
palavra de actividade (Thatiglceitswort).

Todo o mundo está de accordo em que, na analyse syntactica 
ou lógica, as palavras chamadas verbos equivalem á palavra ser 
seguida de um predicado. Na mór parte dos verbos este predicado 
denota com effeito uma acção: lêr, por exemplo, equivale a ser 
lente, escrever a ser escrevente, etc.: mas é certo que nem sempre 
isso é assim.

Na verdade a idéia de acção encerra sempre a de movimento ; 
ora muitos verbos como descansar, sentar, dormir encerram um 
predicado que só representa estado, simples modo de ser do su­
jeito, excíhindo toda a idéia de movimento. Demais, muitas lin- 
guas têm verbos para exprimir idéias de cô r: a nossa, por exem­
plo, tem negrejar, verdejar, etc.. Evidentemente taes verbos não 
trazem á mente idéia de acção. Emfim exprimirá uma acção a pa- 
cavra ser ? Considerando bem tudo isto, muitos grammaticos dão 
a este verbo o nome de copula: não é bastante, porém, dar-lhe 
um nome particular; é preciso examinar-lhe primeiramente a na­
tureza. Acha-se então que é elle o verbo por excellenciaj que é 
elle quem realmente pronuncia os ju izos; que elle por si só po­
dería exprimil-os todos, ao passo que as outras palavras chama­
das verbos differem dos adjectivos e são verbos, só porque encer­
ram em si a idéia de existência por elle significada. ¥

§ 3.°

Não se justifica melhor do que as precedentes a definição dada 
pelo auctor d a * Grammatica Geral de Port Eoyal » « Verbo é uma 
palavra que significa affirmação ».

Affirmação é evidentemente o opposto de negação. Consiste a 
primeira em exprimir entre as idéias de sujeito e de predicado 
uma relação de concordância; mostra a segunda que existe entre 
essas mesmas idéias uma relação de discordância; e x .: «O  papel 
è branco— O papel não é preto ». São dous torneios ou duas fôr­
mas que os nossos juizos recebem em virtude da diversidade da 
relação que concebemos entre os dons termos. Uma dessas fôrmas, 
a affirmação, não é mais essencial ao juizo do que a outra, a 
negação : a natureza de juizo consiste na percepção de uma rela­
ção entre duas idéias, seja essa relação de concordância, ou seja 
de discordância. Si se faz consistir a natureza do verbo na affir­
mação, claro está, em vista do que fica dito, que não haverá ver­
bo em uma proposição negativa (1), ou então, que haverá uma

(1) A ristóteles, em um  dos togares acima citados, querendo ser colie 
rente, recusa o nom e de verbo a toda a expressão negativa como, por
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affirmação expi’essa pelo verbo, e uma negação expressa pela par- 
ticula negativa, nada havendo, afinal de contas, porque uma des- 
tróe a outra.

Demais linguas ha em que o verbo tem duas formas, uma para 
affirmar, outra para negar; assim, a mesma palavra 11a fórma ne­
gativa deixaria de ser verbo.

Si se sustentasse que na proposição negativa affirma-se a ne­
gação, a resposta seria que ha nisso confusão de idéias e de pa­
lavras : 11a mesma proposição nunca se affinna negação, nem se 
nega affirmação ; enuncia-se uma affirmação ou uma negação. Esta 
enunciação de uma relação (apôphansis) é que constitue a natu­
reza do verbo. Tal é também 0 sentido exacto da primeira defini­
ção de Aristóteles : diz elle que « 0 verbo significa sempre (aei) 
cousas dicas (legomènon) de uma outra ».

A definição de Port Royal é, por conseguinte, acanhada de mais. 
Deve-se definir 0 verbo « a palavra que exprime a existência de 
uma relação entre duas idéias », relação de concordância, relação 
de discordância ou qualquer outra, isso em nada muda a essên­
cia do verbo. Nas sentenças, a natureza discordante da relação é 
expressa pela partícula negativa; nas proposições afirmativas a 
concordância da relação não é expressa por palavra separada, mas 
é indicada sufficientemente pela união das palavras entre si, e 
pela ausência de toda a negação. Si fosse preciso poder-se-ia notar 
a relação de concordância por meio de uma palavra qualquer, por 
exemplo naí em Grego, reverá em Latim, realmente em Portu- 
guez, e tc ..

A definição de Port Royal seria boa si 0 homem sempre pen­
sasse e sempre se exprimisse affirmativamente (1).

Como exprimir a existência de uma relação entre duas idéias 
é dizer, é declarar uma cousa, segue-se que é boa a definição de 
W. D. Whitney « Verbo è a palavra que diz ou declara » (2-).

1 6 2 . Divide-se 0 verbo em verbo substantivo e verbo predi- 
cativo.

1 6 3 . Verbo substantivo é 0 que indica a relação entre uma 
idéia qualquer e a idéia simples de substancia, ex. : « Deus è, foi
e será ».

Ha em Portuguez um só verbo substantivo : é ser.

exemplo oyk ygiaínei, e mesmo a qualquer fórma que exprim a outro tem ­
po que não o presente.

(1) B u r g g r a f f , Obra citada, pag. 344—349.
(2) Obra citada, pag. 11.
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0  verbo estar, que também podería ser considerado substantivo, 
não o é verdadeiramente, porque não indica a existência em abso­
luto, mas sim como modificada já por um estado, por uma posi. 
ção, e tc ..

Quando o verbo substantivo relaciona a uma idéia qualquer a 
idéia de substancia modificada por um predicado, o verbo substan­
tivo é considerado como simples copula, e x .: «Pedro É bom— estes 
meninos são intelligentes ».

1 6 4 . Verbo predicativo é o que indica a existência de uma 
relação entre uma idéia qualquer e a idéia de substancia, modifi­
cada por um predicado expresso pela raiz verbal, ex. : «Pedro 
ama » (equivalente de * Pedro è amante » ).

1 6 5 . • Subdividem-se os verbos predicativos em verbos intransi­
tivos e verbos transitivos.

Esta classificação funda-se na natureza do predicado contido no 
verbo.

O predicado apresenta-se ao nosso espirito :
1) como simples estado, como puro modo de ser (iãiopátheia, 

status, habitas) de um objecto, ex. : « estar—sentar—tom­
bar—m orrer». Chamam-se intransitivos os verbos que 
involvem taes predicados. Assim, tombar é um verbo intran­
sitivo porque a qualidade que notamos no objecto que é 
tombante (termo fictício) nos apparece como puro modo de 
ser desse objecto, como simples mudança de logar que elle 
effectua de um momento para outro.

2) Como o estado de um objecto, como um modo de ser 
desse objecto, que póde produzir, ou que produz realmente 
algum effeito sobre outro objecto, ex. : «ferir—quebrar— 
amar—odiar ». Chamam-'se transitivos estes verbos porque 
o objecto a que elles se referem exerce uma acção que 
actua sobre outro objecto extranho, que passa para so­
bre elle.

Para que o estado de um objecto qualquer se nos appre- 
sente como transitivo preciso é que involva idéia de mo­
vimento. E  ainda não basta. E ’ também preciso que esse 
estado se appresente, em virtude do movimento, como pro­
duzindo um effeito qualquer sobre outro objecto, ou ao 
menos como capaz de o produzir.

Assim, andar, tombar não são verbos transitivos por­
que as idéias das qualidades anãante, tombante que elles

9
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encerram não representam o objecto de que taes quali- ] 
dades são predicadas, como exercendo acção sobre outro, j 
Elias nol-o mostram em simples estado de movimento.

Verdade é que se diz vulgarmente «a acção de andar, I 
de tombar ». Neste caso a palavra acção está tomada em 1 
sentido lato, quiçá improprio, e não indica por fórma al- j 
guma que o objecto que anda, tomba actue sobre objecto I 
extranbo.

16 6 . Os verbos transitivos podem estar na voz activa e na 
voz passiva. Estão na voz activa quando a acção transitiva que 
representam é  exercida pelo sujeito da oração : estão na voz pas­
siva quando, pelo contrario, tal acção é exercida sobre esse sujeito. I

Os Estoicos cbamaram ao verbo transitivo em voz activa—ltategó- 
rema orthón—verbum rectum, verbo direito; ao verbo transitivo 
em voz passiva deram o nome de—yption— verbum supinum, verbo j 
deitado de costas; ao verbo intransitivo classificavam elles como 
-—oyãéteron—verbum neutrum, verbo que não era direito, nem deitado 
de costas. Estas denominações foram tomadas, ao que parece, das 
attitudes diversas dos athletas ao darem e receberem golpes (1).

167 . O verbo chama-se mais
1) Auxiliar—quando empregado como elemento subsidiário 

na formação
a) dos tempos compostos de todos os verbos.
b) de todos os tempos dos verbos passivos.
c) de todos os tempos dos verbos periphrasticos e fre- 

quentativos.

Os verbos auxiliares são liaver, ter e ser. Podem 
entrar na classe de auxiliares os verbos cessar de, deixar 
de, os quaes exprimem cessação ou abstenção de acto, 
como « Deixar de fazer alguma cousa ». Em proposições 
negativas diz-se melhor cessar, ex. : « Não cessava de o im­
portunar e amesquinhar-se». Da mesma sorte acertar de, 
dever de, tornar a têm a força de auxiliares; o primeiro 
para exprimir a casualidade, o segundo a probabilidade, 
e o terceiro a renovação de uma acção, ex .: « Acertou 
de passar (casualmente passou) — Os autos devem de ser 
perdidos (provavelmente se perderam).—Não tornes a peccar

(1) R. S c h m id t , Stoicorum Grammatica, Halis, 1839, pag. 63.
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(não peques outra vez)». Bar em também se emprega como 
auxiliar na accepção de começar, e x .: « Muitos que já  
estavam para quebrar, deram em  dar (começaram a dar) 
para que ãelles tal se não presumisse (M a n o e l  B e r n a r -
DES) » .

2) Regular—quando segue exactamente seu paradigma de 
conjugação, e x .: « louvar— defender ».

3) Irregular—quando não segue exactamente seu paradigma 
de conjugação, ex ): « dar—caber ».

4) Impessoal—quando em accepção própria não póde ter por 
sujeito um nome de pessoa, e x .: « trovejar— acontecer ».

5) Befectivo—quando não é empregado em todas as fôrmas, 
ex. : «feder—colorir ».

6) Periphrastico—quando ao seu infinito ligam-se por meio 
da preposição de os tempos dos verbos haver ou ter.
a) O verbo periphrastico formado com os tempos do verbo 

liaver chama-se promissivo, e x .: « Eu liei de comprar ».
b) O verbo periphrastico formado com os tempos do ver­

bo ter chama-se obrigativo, e x .: « Eu tenho de comprar ».
7) Frequentativo —quando ao participio imperfeito ajuntam-se 

tempos seus ou de outro verbo para denotar duração e 
progresso do estado de movimento ou de actividade, mar­
cado pelo seu predicado, e x .: « Ir indo—vir vindo— estar 
cahinão— andar estudando ».

8) Terminativo—quando o predicado nelle contido exige um
termo indirecto de acção : dar, usar são verbos termina­
tivos porque os predicados rJante, usante (palavras fictí­
cias) nelles contidos requerem termos indirectos de acção, 
ex. : «Dar alguma cousa a alguém —usar de alguma
cousa».

São terminativos verbos intransitivos e transitivos.

9) Pronominal —quando por uso da lingua emprega-se sempre 
com um pronome objectivo que representa o sujeito, e x .: 
« Queixar-se—conãoer-se ».
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A distribuição da acção do verbo em reciproca, refle­
xiva, etc., está mais no dominio da lógica do que no 
da grammatica. Diz Garrett (1) :

« O verdadeiro systema de grammatica devera ser o 
« de simplificar, mas parece que acintemente não tratam 
« sinão de augmentar entidades e fazer dificultoso o que 
« é simples e facil, multiplicando termos e categorias de 
« divisões e subdivisões em cousas que as não precisam. 
« Que quer dizer, por exemplo, verbo reciproco ? E ’ um 
« verbo activo, nem mais, nem menos, com um pronome 
« no objectivo, assim como podia ter um nome ».

VI

PREPOSIÇÃO

1 6 8 . Preposição é uma palavra que marca a natureza de uma re­
lação representada entre duas idéias, e x .: « Dono ãe escravos—pão 
com manteiga ».

Nestas expressões a palavra ãe significa evidentemente uma re­
lação de senhorio, de possessão ; e a palavra com, uma relação 
de união de concomitância. A preposição não indica sómente, como 
diz a pluralidade dos grammaticos, a existência de uma relação 
entre dous term os; é essa a funcção do verbo: a preposição ex­
prime de uma maneira determinada a natureza dessa relação. Por 
marcar a natureza de uma relação distingue-se a preposição do 
verbo ser, empregado como copula de um verbo abstracto.

Burgraff (2) entende ser provável que no tempo de Aristóteles 
não formassem as preposições classes distinctas de palavras; Mul- 
ligan diz : «O uso original de todas as preposições parece ter sido 
« dar direcção local á acção dos verbos » (3).

1 6 9 . As preposições portuguezas são: a, ante, apôs (pos), 
até (té ), com, contra,- ãe, desde (des), em, éntre, para, per, por, 
sem, sob, sobre, trás.

1 7 0 . Abaixo, acerca, acima, afora, além, antes, aquém, á rocia, 
ao redor, atrás, conforme, debaixo, ãe cima, defronte, detrás, dentro, 
depois, diante, excepto, junto, longe, perto, perante, etc., são adver­

ti) Obra citada, pag. 237.
(2) Obra citada, pag. 502, nota.
(3) H o lm es , 4̂ Grammar of tlie English Lanquaqe, New-York, 1874, 

pag. 75.
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bios on mesmo locuções prepositivas que fazem as vezes de pre­
posições, sem o serem realmente.

171. Póde-se juntar uma preposição a outra para modificar a 
natureza da relação, e x .: « Por entre— ãe sobre ».

A este respeito diz M oraes: « Outras vezes o nome se oíferece 
« ao nosso entendimento em duas relações : v. g. « a porta ãe sobre 
« o m uro» : onde «muro» se oíferece como possuidor de «porta», e 
« como logar sobre que ella estava » (1). E  accrescenta em n o ta : 
« Os Hebreus tinham o mesmo uso. Y. Oleastri, Hebraism. Ca- 
« non 5 '—Non auferetur sceptrum ãe Jehnãali, et Scriba de inter. 
« pedes ejus, donec veniat Siloh et ei obeãientia gentium.—Os Lati- 
« nos usaram o mesmo : v. g. —in ante ãiem ; in super rogos; de 
« sub ; de super.—Nós dizemos—ãe entre muros ; perante, empós, 
« após de ; desno tempo ; desde ; de des e ãe—Foram-me tirar dos 
« claustros e de sobre os livros ( Vida do Arcebispo). De sob as 
« arvores (M enina e Moca) ; Mora a sobripas, etc. ».

1 7 2 . Chama-se locução prepositiva uma reunião de palavras 
que faz as vezes de uma preposição, e x .: « Em  cima ãe— a caval- 
leiro ãe ».

1 7 3 . Conjuncção é uma palavra que marca a natureza de uma 
relação representada entre dous juizos.

A  conjuncção representa entre dous juizos o mesmo papel que 
desempenha a preposição entre duas idéias.

1 7 4 . Conjuncções ha que ligam verdadeiramente palavras, 
determinando a natureza de uma relação entre duas idéias na 
mesma sentença, taes são e, nem, ou, etc.

Burgraff (2) entende que a conjuncção só liga proposições, e a 
maioria dos exemplos em contrario explica-os elle por meio de 
ellipses : na expressão « tres e seis são nove» opina o douto philologo 
que « e » seja uma verdadeira preposição equivalente de « com ».

(1) Epitome da Grammatica Portugueza, na 7. a edição do Diccionario, 
pag. X IV .

(2) Obra citada, pag. 512.

V II

CONJUNCÇÃO
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175. Divide -se a conjuncção em conjuncção coordenativa e 
conjuncção subordinativa. .

1 7 6 . Conjuncção coordenativa é a que mostra a natureza de 
uma relação representada entre juizos independentes, e x .: < Cer­
rardes no D. Quixote matou a instituição da cavallaria anãante, 
e Camões nos Lusíadas immortalisou a arte da navegação ».

177. A conjuncção coordenativa é
1) Cojnd,ativa—e, também, nem.
2) Continuativa—pois, ora, outrosim.
3) Explicativa—como.
4) Disjunctiva—ou, quer.
5) Adversativa—mas, porém, todavia.
6) Conclusiva—logo, pois.

178 . Conjuncção subordinativa é a que mostra a natureza de 
uma relação representada entre juizos dependentes, ex .: « Não 
creio que o rei seja m a u ».

1 7 9 . A conjuncção subordinativa é
1) Condicional—si.
2) Causai—porque, como, que.
3) Concessiva—embora, quer.
4) Temporal—como, quando.
5) Integrante—que, como, si.

Deve-se antes escrever si do que se : este modo de orthogra- 
pliar a palavra, sobre ser mais conforme com a pronuncia, iden­
tifica o derivado com a raiz latina. Em Francez e em Hespanhol 
adòptou-se s i ; em Italiano, se.

1 8 0 . Chama-se locução conjunctiva uma reunião de palavras 
que faz as vezes de uma conjuncção, ex .: « logo que— comtanto
que— si bem que, etc. ». fj

181. Advérbio é uma palavra que determina a natureza de 
uma relação, encerrando em si ao mesmo tempo o segundo termo 
dessa relação.

V III

ADVÉRBIO

V •
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Deprekende-se disto que o advérbio é uma reducção ou expres­
são abreviada da preposição com seu complemento em uma só pa­
lavra invariável.

1 8 2 . O advérbio modifica
1) um verbo, ex. : « amanhecerá logo ».
2) um adjectivo, e x .: « muito satio ».
3) um outro advérbio, ex .: « assas correctamente».
4) um substantivo, e x .: « unicamente Pedro ».

Prisciano, grammatico latino do século V I definiu o advérbio
« Est pars orationis indeclinabilis, cujus significatio verbis adjici- 
tur » ; Court de Gébelin (1) e outros grammaticos modernos (2) 
têm o mesmo modo de entender, isto é, que o advérbio só modi­
fica verbos. Chamam ao advérbio adjectivo do verbo, e dão-lbe su- 
perlatividade em pbrases como « muito eloquentemente, pouco pru­
dentemente ». A opinião mais seguida é que elle modifica adjecti- 
vos, verbos e outros advérbios; para se ficar, porém, convencido 
de que, como ensinam Soares Barbosa (3) e Bastin (4), elle tam­
bém modifica substantivos basta attender-se á differença destes 
juizos : « Shakespeare conheceu unicamente o coração humano—uni­
camente Shakespeare conheceu o coração humano ».

No primeiro o sentido é que o coração humano foi a nnica cousa 
que Shakespeare conheceu ; unicamente refere-se a conheceu : no 
segundo diz-se que Shakespeare foi o único homem que conheceu 
o coração humano ; unicamente diz respeito a Shakespeare. A es­
colha de um substantivo proprio torna mais frizantes os exemplos, 
e mais clara a doutrina.

1 8 3 . Conforme a natureza da modificação que exprime, divi­
de-se o advérbio em advérbio

1) de tempo— agora, ainda, amanhã, antes, cedo, hoje, liontem, 
depois, já , jamais, logo, nunca, ora, quando, sempre, tarde, 
então.

2) de logar—onde, aqui, ahi, alli, aquém, além, acima, arri­
ba, avante, cá, lá, acolá, fóra, dentro, algures, alhures, 
nenhures, perto, longe, trás.

(1) B u r g r a f f , Obra citada, pag. 522.
(2) Ber o m a x, Obra citada, pag. 448.
(3) Obra citada, pag. 235.
(4) Obra citada, pag. 289.
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Aqui é o advérbio de logar da primeira pessoa; alú, 
da segunda; alli, lá, acolá, etc., da terceira.

3) ãe ordem—primeiramente, ultimamente, depois.
4) de modo—bem, mal, assim, como, acintemente, e a mór 

parte dos que se formam pela adjuncção da terminação 
mente a um adjectivo.

5) ãe conclusão lógica—conseguintemente, consequentemente.
6) ãe quantidade—muito, pouco, assás, mais, menos, tão, quão, 

tanto, quanto, como, quasi.
7) ãe affirmação—sim, verdadeiramente, effectivamente, real­

mente, certamente.
8) ãe negação—nada, não, menos, nunca, jamais
9) ãe duvida—talvez, acaso, quiçá.

10) de exclusão—só, somente, apenas, unicamente, siquer, sinão-
11) ãe designação—eis.

1 8 4 . Chama-se locução adverbial uma reunião de palavras que 
faz as vezes de um advérbio, e x .: « ãe balde—ás direitas ».

I X

INTERJEIÇÃO

185, In terje ição  é um som articulado que exprime um affecto 
súbito, ou que imita um som inarticulado, e x .: « O h!. . . disse o 
principe. E s ta  unica  interjeição lhe fu g ia  da bocca; m as que discurso 
houvera alú que a egualasse ?_ E r a  o rugido de p ra ze r  do tigre, no 
momento em que salta  do fo jo  sobre a  p re ia  descuidada (A. H e r - 

culano).—P a f !. . . u m  prim eiro  tiro. P a f !. . . u m  segundo tiro. 
P a f !. . . um a  saraivada  (Anonymo) ».

Os Gregos não consideraram a interjeição como verdadeira pala­
vra, por isso que é ella antes clamor instinctivo do que signal de 
idéia ; por conveniência classificaram-na entre os advérbios ; foram 
os grammaticos latinos que llie assignaram logar distincto entre 
as partes do discurso. Scaligero, De Brosses, Destut Tracy e mui­
tos outros gramínaticos celebres tiveram-na como a palavra por 
excellencia, como a parte primitiva e principal do conjuncto de 
signaes que exprimem o pensamento. Era justa a opinião dos
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mestres gregos: a interjeição não representa idéia, não involve 
noção; é articulação instinctiva, é grito animal, não é palavra (1).

1 8 6 . As interjeições exprimem
1) a dôr—a i ! u i !
2) o prazer—ah ! oh !
3) o allivio—a h ! eh !
4) o desejo—oh! oxalá!
5) a animação—eia ! su s!
6) o applauso—bem! bravo !
7) imposição de silencio—chiton! psio ! caluda!
9) a aversão—i h ! ch i!
9) o appello—ó ! olá ! p s i t ! psiu !

10) a impaciência—irra ! apre !
H a interjeições onomatopaicas, isto é, que imitam rui- 

dos, ex. : « Zaz !—traz! ».

187 . Chama-se locução interjectiva qualquer reunião de pala­
vras empregada exclamativamente, e x .: « Pobre ãe mim !— Que 
gosto!» .

S E C Ç Ã O  S E G U N D A

K A M P E N O M IA

1 8 8 . Kampenomia é o conjuncto das leis que presidem áflexão 
das palavras.

1 8 9 . Flexão é a mudança que experimenta a palavra variá­
vel para representar as diversas gradações da idéia.

1 9 0 . Distinguem-se na palavra variavel dous elementos prin- 
cipaes: o thema e e desinencia.

1) Thema é a parte invariável da palavra : em provo, pro­
vas, provarei, provar, prov é o thema.

2) Desinencia é a parte movei ou transformavel da palavra: 
nos exemplos acima o, as, arei, ar são desinencias.

0  thema chama-se também radical; e a desinencia, terminação.
H a differença entre thema e raiz : raiz é o elemento primitivo 

da palavra, o som que encerra a idéia principal, conservado puro

(1) G u a k d i a  e t  W i e r z e y s k i , Obra citada, pag. 75. B a s t i n ,  Obra citada, 
pag. 303. B u r g r a f f , Obra citada, pag. 527—528.

10
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através das migrações etymologicas. Em ingerir a desinencia é 
ir, o tkema inger, a raiz ger.

191 . São palavras sujeitas á flexão o nome e o verbo.

O advérbio marca a transição das palavras variaveis para as 
invariáveis : com effeito é elle como um adjectivo ankylozado, e si, 
rigorosamente fallando, não recebe flexão, modifica-se todavia para 
exprimir grau de comparação, ex. : «lindamente—linãissimamente».

1 9 2 . Ha flexão nominal e flexão verbal, themas e desinencias 
nominaes, themas e desinencias verbaes.

O tliema é o desenvolvimento da raiz primitiva (monosyllabica 
sempre nas linguas indo-germanicas): modifica-se ou converte-se 
elle em nome ou em verbo, conforme são nominaes ou verbaes as 
desinencias que se lbe ajuntam.

1 9 3 . Flexão nominal é a união do thema com as desinencias 
nominaes.

1 9 4 . Por meio de flexão nominal representa-se o genero, o 
numero e o grau de significação.

1 9 5 . Genero é a distincção dos nomes em relação ao sexo 
das cousas por elle representadas ou modificadas.

1 9 6 . H a em Portuguez dons generos: o masculino e o femi­
nino.

As palavras que representam cousas que não têm sexo assumem 
o genero masculino ou feminino por analogia de flexão.

1 9 7 . Numero é a distincção dos nomes em relação ao facto 
de representarem ou modificarem elles uma só cousa ou mais de 
uma cousa.

1 9 8 . H a em Portuguez dous números: o singidar e o plural.

Um nome que representa uma só cousa está no singular, e x .:
« navio— chapéo ».

Um nome que representa mais de uma cousa está no plural,
ex .: « navios—cliapéos ».

Observação n. 1.) Não são usados no singular os nomes que 
significam pares, multidão ou acervo de cousas da mesma especie, 
ex.': « bragas—calças—ceroidas—exeguias—fauces—fezes—preces— 
sêmeas—thesouras— trevas—viveres, e tc .».
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Todavia vai-se estabelecendo o uso de dizer calça, thésoura, 
treva, e tc ..

Observação n. 2.) Não são usados no plural os nomes proprios, 
porque exprimem um individuo s ó ; quando, porém, se lhes dá 
numero plural, é figuradamente para significar individuos da mes­
ma classe, como os Virgilios, os Homeros, os Cesares, os Álexan- 
ãres, etc., isto é, os poetas celebres como Virgilio e Homero, os 
grandes generaes como Cesar, e tc ..

Também não se usam no plural os nomes
1) de sciencias e artes, tomadas individualmente, ex. : « a iheo- 

logia, a philosophia, a esculptura, a pintura, etc. » ;
2) de qualidades habituaes, ex. : « a fé, a esperança e a cari­

dade »; menos quando são tomadas pelos actos dellas, e x .: 
« duas fés e crenças—I)eus abhorrece avarezas, isto é, os 
actos viciosos da avareza » ;

3) de metaes ou substancias elementares inorgânicas, e x .: 
« ouro, prata, cobre, ' hyãrogeneo, azote, carbone, etc. » ; 
excepto si quizermos significar peças, artefactos, porções ou 
especies, accidental mente differentes, como « estar a ferros—- 
muitas pratas—aguas mineraes—aguas thermaes, etc. » ;

4) de productos animaes ou vegetaes, e x .:« leite—mel—cera 
—canella—seda, etc. » ;

5) de ventos, e tc .: «norte—sul, etc. » ; todavia, cursando 
dias e temporadas, é costume d izer: « Entraram-lhe os 
suestes, os nordestes, as brisas—cursavam os levantes, etc. »;

6) dos substantivos compostos meio-dia, norte-sul, verãe-mar, 
verãe-montanha.

1 9 9 . Grau
1) em relação ao substantivo, é a faculdade de poder elle 

representar uma cousa ou em estado normal, ou augmen- 
tada, ou diminuída.

2) em relação ao adjectivo, é a faculdade de poder elle qua­
lificar o substantivo
a) sem comparal-o com outro,
b) comparando-o com outro,
c) exaltando-o pela comparação acima de todos os indi­

viduos da especie representada pelo substantivo,
d) exaltando-o em absoluto.

2 0 0 .  H a em Portuguez tres graus de significação : normal, 
augmentativo, diminutivo.
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2 0 1 . 0  substantivo
1) em grau normal representa uma cousa como ella é com- 

mummente, ex. : « Homem—mulher ».
2) em grau augmentativo representa-a augmentada, e x .: « IIo- 

memzarrão—mulheraça— mulherão ».
3) em grau ãiminutivo representa-a diminuída, e x .: « Ho- 

memzinho—homunculo —mulher zinha— muliercula ».
2 0 2 .  Flexão verbal é a união do tliema com as desinencias 

verbaes.
2 0 3 .  Por meio da flexão verbal representa-se o modo, o tem­

po, o numero e a pessoa do verbo.
2 0 4 .  Modo é a maneira porque se apresenta uma relação en­

tre duas idéias.
2 0 5 .  H a em Portuguez quatro modos: o indicativo, o condi­

cional, o imperativo e o conjunctivo.
2 0 6 .  A relação entre duas idéias é representada

1) pelo indicativo como real,
2) pelo condicional como dependente de uma condição,
3) pelo imperativo como exigida por uma ordem, por uma 

manifestação de vontade,
4) pelo subjunctivo como contingente.

2 0 7 .  0  infinito e o participio são antes fôrmas nominaes do 
verbo do que modos : o infinito representa o substantivo ; o par­
ticipio, o adjectivo.

A -este respeito diz o grande philologo indianista, sr. Miguel 
Bréal (1): « Ha erros mais graves que se deveria expungir dos 
« livros de estudos : esses erros imbuem no espirito de nossos me- 
« ninos idéias que prejudicam mais tarde a intelligencia da syn- 
« taxe.

« Nada é mais simples que a noção do modo, si limitamo-nos 
« ao indicativo, ao imperativo e ao subjunctivo. 0  modo, diremos 
« nós ao menino, muda conforme a maneira porque se appresenta 
« a proposição. Si nos contentarmos com expôr ou ennunciar um 
« facto, empregaremos o indicativo. Si quizermos dar uma ordem,

(1) Mélanges ,ãe Mythologie 
329.

et de Linguistique, Paris, 1877, pag. 328—
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t será o imperativo. O subjunctivo serve para exprimir uma 
« acção que é considerada como possivel ou como desejável. 
« Obscurecemos, porém, a idéia de modo desde que a estendemos 
c ás fôrmas impessoaes, como são o infinito, o supino (1), _os 
t participios. Realmente elles não são modos, mas sim formações 
« de uma natureza á parte, a que é preciso dar um outro 
« nome.

« Com effeito, o que kharacterisa o verbo é que elle por si só
* póde representar uma proposição, como o vemos em phrases 
« taes como áudio, pergite, taceat. Para empregar a linguagem da 
« lógica, o sujeito nestas proposições é representado pela desinen- 
« cia, o predicado pela raiz ou them a: quanto á copula que os 
< reune, é ella supprida por nossa intelligencia. Mas dá-se cousa 
<r inteiramente diversa com fôrmas como legere, amans, monitus: 
« por si próprias ellas não apresentam sentido completo, porquan-
* to nestas palavras nosso espirito concebe de maneira diversa a 
« relação entre a flexão e o radical. A copula interior não é 
« subentendida, de modo que não ha proposição. Legere, amans, 
« monitus são na realidade formações nominaes. Tocamos aqui na 
« diferença essencinl que ha entre verbo e nome. Todas as outras 
« noções que o verbo serve ainda para notar são accessorias. O 
« tempo, a voz, a pessoa, o numero, a força transitiva, são de 
« importância secundaria, e vêm de certa maneira por accrescimo. 
« Já  se deixa ver que confusão introduz-se no espirito das crian- 
« ças quando reunem-se sob a mesma designação de modo fôrmas 
« verbaes como venite, lege, eamus, e formações nominaes como 
« auãire, legenãi, lusum ».

O sr. Adolpho Coelho (2) também considera o infinito e o par- 
ticipio fôrmas nominaes do verbo.

O infinito Portuguez tem a peculiaridade de ser sujeito a flexão 
pessoal e numérica.

2 0 8 .  Tempo do verbo é a determinação da epokha em que 
tem logar a relação que o verbo exprime.

2 0 9 .  As epokhas são tres : presente, passado e futuro.
2 1 0 . Para determinar as varias gradações de anterioridade e 

de posterioridade das tres epokhas nos diversos modos e fôrmas

(1) Nas línguas rom anicas não ha  supino : o sr. Bréal refere-se ao L a­
tim .

(2) Theoria da Conjugação em Latim  e Pórtucjuez, Lisboa, 1870, pag. 124 
e seguintes.
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nominaes tem o verbo portuguez vinte e quatro tempos, como se 
póde ver deste quadro

Ind
ica

tivo
 

1

Co
ndi

cio
nal

 I

O

=

O O

’S

Par
tici

pio

Presmte . . . . 1 1 1 2 1
Imperfeito . . . . 1 1(2) 1 1
Perfeito . . . . 1 1 1 2 1
Aoristo (1). 1 1
Plusquam perfeito. 1 1 .  .  .
Futuro ......................... 2 2

1

211. Em geral
1) o presente indica actualidade da relação expressa pelo ver­

bo, ex. : « Pedro É imperador ».
2) o imperfeito in d ic a  a  a c tu a lid a d e  d e ssa  re la çã o  com  r e fe ­

re n c ia  a uma ep o k lia  p a ssa d a , e x . : « Em 1789 e r a  Wash­
ington presidente ».

3) o perfeito indica- a preteritividade determinada da relação,
e x .: « O ministério t e m  s id o  muito guerreado ».

4) o aoristo indica a preteritividade indeterminada da rela­
ção, e x .: « Pedro m o r r e u  ».

5) o plusquam perfeito indica a preteritividade da relação 
com referencia de anterioridade a uma epokka passada, 
ex. : « Quando chegou Blücher em Waterloo já  as tropas 
francesas t in h a m  p e r d id o  a esperança da victoria ».

(1) Do grego aóristos, indefinido, indeterminado : tomou-se da gramma- 
tica grega a denominação do tem po, e a m aneira de classifical-o.

(d) Em  geral considera-se este tempo como presente ; alguns gramma- 
ticos têm-no como futuro. Pelo estudo comparativo da gram m atica latina 
\ e sP due Ç imperfeito, e como ta l o avaliam, entre outros, o sr. Bento 
'id^on Oliveira na Nova Grammatica Portuçjueza, (13.a edição, Coimbra 
1878) e o sr. Adolpho Coelho, Obra citada, pag. 18.
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6) o futuro indica simples futuridade, e x .: « Paulo s e r á  mi­
nistro ».

7) o futuro anterior indica futuridade anterior a qualquer 
circumstancia, e x .: « Pedro JÁ t e r á  s id o  acclamado quan­
do chegarem as tropas ».

Os tempos são simples ou compostos: simples são os que se 
fórmam pela juncção da desinencia ao them a; compostos são os 
que se formam pela juncção do participio aoristo aos tempos dos 
verbos auxiliares.

2 1 2 . Numero do verbo é a fórma que o verbo assume para 
indicar a unidade ou a pluralidade do seu sujeito.

Sujeito é a primeira das duas idéias relacionada pelo verbo.

2 1 3 . Pessoa do verbo é a fórma que elle assume para indicar 
qne o seu sujeito é da primeira, da segunda ou da terceira pessoa.

2 1 4 . Conjugar um verbo ó fazel-o passar pelas fôrmas que 
representam as modificações da relação por elle expressa.

I

SUBSTANTIVO

§ l.°

Genero

2 1 5 . O genero do substantivo é determinado pela significação 
do tliema ou pela flexão.

A flexão nominal, perfeita relativamente ao numero e ao grau, 
é deficiente no que diz respeito ao genero: na mór parte dos 
casos ha necessidade de pedir ao thema a significação do substan­
tivo para determinar-se o genero a que elle pertence. Em geral 
póde-se dizer que as regras tiradas da desinencia para determinar 
o genero de um substantivo estão sempre subordinadas ás que se 
tiram da significação do thema.

2 1 6 . São masculinos em virtude da significação do thema
1) os substantivos que significam macho, quer sejam appel- 

lativos, quer sejam proprios, e x .: « Homem— cavallo— Ca- 
ligula— Incitatus ».
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2) os nomes proprios de anjos, demonios, deuses e semideu- 
ses, ex. : « Azrael—Satanas—Júpiter—Hercules ».

3) os nomes proprios de ventos, e x .: « Boreas—Zephyro ».
4) os nomes proprios de montes, ex .: « Himalaya— Ossa— 

Pelion ».
5) os nomes proprios de rios, ex. : « L im a—Paraliyba—

Sena ».
6) os nomes proprios de mares, e x .: « Baltico—Cáspio».
7) os nomes proprios de mezes, ex. : « Janeiro—A b r il».
8) os nomes das lettras do alphabeto, os dos algarismos e 

os das notas musicaes, ex. : « o J ;—o R  ;—o J —o 5 ;— 
o ãó •,—o fá  ».

9) os infinitos dos verbos e quaesquer palavras, plirases ou 
sentenças empregadas como substantivos, ex. : « O dar,—o 
partir ;—o bom ;—-o sim ;—o « não posso » do rei».

217 . São femininos em virtude da significação do thema
1) os substantivos que significam femea, quer sejam appel- 

lativos, quer sejam proprios, ex. : « Mulher— leôa—Dião— 
Estricte (cadella de Acteon) ».

2) os nomes proprios de deusas, njnnphas e outras divindades 
e personificações allegoricas, a que se attribue o sexo fe­
minino, ex. : « Juno—Eukharis— Clotho— Tisiphone -D is ­
córdia, etc. ».

3) os nomes proprios de cidades, villas e aldeias, ex. : « Lon­
dres— Trancoso— Gralheira ->.

Os nomes proprios que foram primitivamente appella- 
tivos têm o genero que indica a sua desinencia, ex. : 
« O Porto — a Bahia

4) os substantivos que designam cousas abstractas, e x .:
« Pallidez—saude— superfície ».

5) os nomes dos dias da semana, ex. : « Segunda-feira—Sex­
ta-feira. Exceptuam-se Sabbaâo e Domingo que são mascu­
linos.

2 1 8 . Os substantivos que têm uma só forma para designar 
ambos os sexos chamam-se communs de dous, e x .: « Artifice—con­
juge—guia ».
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A estes se podem juntar os nomes proprios de família, ex. : «O
sr. Peixoto— a sra. Peixoto— o sr. Miranda— a sra. Miranda ».

2 1 9 . Os nomes que sob um só genero indicam tanto o sexo 
feminino como o masculino chamam-se epicenos, ex. : «Jacu—leo­
pardo—tigre».

Em relação ao genero regem-se estes nomes pelas desinencias; 
para distincção dos sexos aggregam-se-llies as palavras macho e 
femea, ex. : « O jacu femea— a onça macho ». Macho e femea são 
usados como adjectivos de dous generos, si bem que encontrem- 
se nos escriptos clássicos portuguezes as variações maclia e femeo.

2 2 0 .  São masculinos em virtude da desinencia os substanti­
vos terminados

1) por á, é, i, ó, ô, u, y, ex. : « Alvará—café—javali— livro 
—cipó—avô—peru— tilbury ».

Exceptuam-se dos acabados
a) por á —Pá.
b) por é—-Chaminé, fé, galé, libré, maré, polé, ralé, ré, sé. 

(o c) por ó—Eiró, enxô, filhó, ilhó, mó, teiró.
d) por u— Tríbu.

2) por au, ei, éo, eu, ex. : « Pau—rei—chapéo— breu ».
Exceptuam-se dos acabados
a) em au— Nau.
b) em ei— Gr ei, lei.

3) por ah, ex. : « Almanák ».
4) por al, él, il, ol, ul, ex. : « Pinhal—mamei—barril— len­

çol—p a u l».
Exceptuam-se dos acabados em al— cal e vários adjecti­

vos substantivados, ex. : « Capital—m oral».
5) por em, im, om, um, e x .: « Armazém—marfim— trom—je ­

jum  *.
Exceptuam-se dos acabados por em— ordem, nuvem, e 

bem assim aquelles cuja terminação em é modificada por 
g, e x .: « vertigem ». Adem é masculino no singular e fe­
minino no plural.

6) por an, en, on, ex. : « Im an—liyphen— colon ».
li
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7) por ar, er, ir, or,ur, ex.: « Altar—talher—nadir—valor—catur». 
Exceptuam-se dos acabados

a) em er— Colher.
b) em or—Cor, dor, flor.

8) por is, us, e x .: « Lápis—virus ».
Exceptuam-se dos acabados em is—bilis, cutis, phenis.

9) por az, es, is, oz, us, ex. : « Matras—revez—matiz—cadoz 
— capuz ».
Exceptuam-se dos acabados

a) em as—Paz, tenaz.
b) em es—Fez, rez, tez, torquez, vez.
c) em iz—Aboiz, cerviz, cicatriz, matriz, raiz, sobrepeliz, 

variz.
d) em oz—Foz, noz, pios, voz.
e) em uz— Cruz, luz.

10) por ão, e x .: « Coração ».
As excepções a esta regra são muito numerosas: em 

geral póde-se dizer que são femininos os substantivos de­
rivados de adjectivos e de verbos, ex. : « Aptidão—multi­
dão—transformação—variação ». Todos os augmentativos 
em ão são masculinos.

2 2 1 . São femininos em virtude da desinencia os substantivos 
terminados

1) por a, ex. : « Casa—cunha ».
Exceptuam-se dia, mappa, papa, tapa e os derivados do 

Grego terminados em ma e ta, ex.: « Clima—cometa—poema-».

Asthma, cataplasma e khrisma são femininos.
Schisma (cisma melhor orthographia, segundo a pro­

nuncia fixada pelo uso) é masculino e feminino.
Cometa, estratagema, planeta e alguns outros foram ou- 

trora femininos em Portuguez : explica-se assim a destem­
perada syllepse de genero que os grammaticos querem á 
fina força metter na conta a Camões:

« Mas já a planeta que no céo primeiro 
« Habita cinco vezes apressada,
« Agora meio rosto, agora inteiro 
« Mostrara em quanto o mar cortava a armada (1).

(1) Lusíadas, Canto V, Est. X X IV .
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A famigerada figura teve de certo origem em um erro 
typographico da edição princeps dos Limadas, reproduzido 
nas edições subsequentes (1).

2) por ã, ê, e x .: « L ã—mercê ».
Exceptuam-se dos acabados em ã—caftã, talismã.

2 2 2 .  Não é possivel estabelecer regras que determinem o ge- 
nero dos substantivos acabados em e : o que ha de certo é que 
são femininos todos os substantivos terminados em e que signifi­
cam cousas abstractas, e x .: « Amizade—fome—sede— louquice—ca- 
nicie, etc. ».

2 2 3 .  Converte-se um substantivo que representa individuo do 
sexo masculino em outro que representa individuo do sexo femi­
nino

1) mudando a desinencia
a) o em a, ex. : « Filho, jillia—gato, gata ».
b) ão em ôa, ex. : « Furão, furôa—leão, leôa ».
c) ão em ona nos augmentativos, ex. : « Sabichão, sabi- 

chona ».
2) ajuntando a aos vocábulos terminados em lettra alteran-

te, ex. : « Defensor, defensora—juiz, ju iza  ».

Estes substantivos, ou antes, adjectivos substantivados, 
tiveram outrora uma só terminação para ambos os gene- 
ros, ex. : « D ’a,ver des donas por entenãeãores ».

( Cancioneiro da Vaticana, n. 786).

2 2 4 .  São irregulares

Abbadc feminino abbádessa avô feminino avó
actor > actiáz barão ■» baroneza
allemão allemã bode cabra
alcaide » alcaideza boi, touro vacca
anão anã cão cadella
autocrata 3> autocratriz carneiro ovelha
ancião anciã catalão catalã

(1) E sta  correeção ao texto  viciado de Camões, feita  em 1878, foi tam ­
bém  levada a effeito em 1880 pelo em inente linguista, sr. Àdolpho Coelho, 
que, na edição dos Lusíadas m andada fazer pelo Gabinete Portuguez de Lei­
tura por occasião do tricentenário da m orte do poeta, não só restitu iu  o 
texto á pureza prim itiva, como em um a de suas adm iráveis notas deu as
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cavallo feminino egua meião feminino meiã
cidadão cidadã mestre mesfra
coimbrão coimbrã monge 3> monja
compadre comadre mu ou macho •» mula ou besta
conde condessa padrasto 2> madrasta
ãiacono ãiaconiza padre ' madre
dom » dona padrinho > madrinha
duque duqueza pae mãe
elepliante elephanta pagão pagã
embaixador embaixatriz papa papiza
escrivão escrivã pardal pardoca
filhote filhota parente parenta
folgazão > folgazona perdigão perdiz
frade freira peru » perua
fre i soror poeta poetiza
gallo gallinha príncipe > princeza
gamo corça prior t> prioreza
genro nora propheta > prophetiza
heróe heroina rapaz rapariga
hospede > hospeda rei rainha
homem mulher réo » ré
ilhéo ilhôa sacerdote sacerdotiza
imperador imperatriz sakhristão > sakhristã
infante infanta sandeu sandia
irmão irmã sultão 2> sultana
judeu judia vão » vã
khristão Jchristã villão villã
ladrão » ladra visconde viscondessa
macho femea zangão abelha

2 2 5 . 1) Alguns substantivos que significam cousas que não
têm sexo admittem flexão de genero, e no feminino indicam 
quasi sempre augmento de volume ou de capacidade no sentido 
da largura. Taes são

Bacio feminino bacia caneco feminino . caneca
bago baga cantharo » canthara
barco barca cesto > cesta
buraco buraca fosso » fossa
caldeiro caldeira horto horta

razões porque o fez. O auctor desta gram m atica desvanece-se por ver seu 
humilde parecer confirmado pela decisão de um dos mais auctorisados 
m estres europeus.
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jarro feminino jarra sapato feminino sapata
poço 2> poça taleigo T> taleiga

' regueiro regueira vallo T> valia
rio ria chinello Tt chinella
sacco sacca cliuço > chuga

2) Com alguns substantivos o masculino exprime idéia de 
unidade, e o feminino tem sentido collectivo, e x .:

fructo feminino fructa
grito grita
lenho » lenha
madeiro » madeira
marujo » maruja
ramo » rama

3) Alguns substantivos significam, quando femininos, cousa 
inteiramente diversa da que significam quando masculi­
nos, ex. :

banho feminino banha
barro » barra
espinho » espinha
peito » peita
prato » prata
queixo » queixa

4) Os seguintes substantivos são indifíérentemente masculi­
nos ou femininos : Aneurisma, apostema, espia, guia, per­
sonagem, sentinella.

§ 2.°

N u m ero

2 2 6 .  O numero dos substantivos é determinado pela flexão.

Exceptuam-se os substantivos cujo singular termina por s, os 
quaes conservam-se invariáveis, e x .: « O diferes, os alferes—o ou­
rives, os ourives ». Todavia ainda neste caso usavam os antigos 
escriptores da flexão, escrevendo alfereses, ouriveses. Deus ainda 
faz deuses, e simples, no sentido de « ingrediente», faz simplices.



2 2 7 . A  flexão nominal numeral consiste na addição da desi-
nencia s ao singular dos nomes.

2 2 8 . Recebem a flexão numeral sem soffrer mais modificações
os substantivos terminados

1) por voz livre pura, e x ,: « Filha, fillias—alvará, alvarás — 
rede, redes—galé, galés—nebri, nebris—livro, livros—cipó, 
cipós—tríbu, tribus—jacu, jacus— tilbury, tilburys— tupy, 
tupys ».

2) por ã, e x .: « Galã, galãs».
Exceptua-se aãemã que faz aãemães ou aãemanes.

3) por am, ex .: Orgam, orgams ».
4) por n, e x .: « Iman, imans—regimen, regimens—colon, co- 

lons».
Exceptua-se canon que faz cânones.

5) por h, e x .: « Almanak, almanáks ».
2 2 9 .  Soffrem modificações para receber a flexão numeral todos 

os não comprehendidos nas especificações acima.
2 3 0 .  As modificações que experimentam os substantivos para 

receber a flexão numeral consistem na inserção, na troca e na 
queda de sons, e, conseguintemente, de lettras.

231 . Os substantivos terminados
1) por r ou z inserem um e, e x .: « Mar, mares—matiz, ma­

tizes ».
2) por al, 61, ul deixam cair l e inserem e, e x .: « Capital, 

capitaes—lençol, lençoes—paul, paues ».
Exceptuam-se cal, mal, real (moeda hespanhola) e cônsul 

que fazem cales, males, reales e cônsules. Real (moeda 
portugueza e brazileira) faz réis.

3) por el deixam cair o l e inserem i, e x .: « Painel, pai­
néis ».

4) por il (paroxytono) deixam cair o l, e inserem e antes
de i, ex. : « Fóssil, Jo.sseis ».

5) por il (oxytono) deixam sómente cair o l, e x .: « Réptil, 
reptís ».

6) por em, im, om, um trocara o m por n, ex .: « Margem, 
margens—fim, fins—tom, tons—atum, atuns ».

7) por x  trocam o x  por ce, e x .: « Calix, cálices ».

8 6  GRAMMATICA PORTUGUEZA
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8) por ão trocam ão por õe, ex .: « Coração, corações » 
Exceptuam-se destes

a) os que recebem a flexão sem soffrer mais modificações. 
São

Alão khristão
alãeião mão
ancião meião
anão pagão
castellão solãão
coimbrão vão
comarcão villão
cortesão vulcão
grão chão
irmão

Alão faz também no plural alães e alões
alãeião » » » » aldeães e aldeões
anciãio » » » anciães e anciões
cortesão * » cortesões
solãão » » » » solãães
villão 5) » » villães e villões
vulcão » » » » vulcães e vidcões

os que para receber a flexão trocam ão por ãe.

Allemão phaisão
capellão i guardião
capitão guião
catalão massapão
cão pão
ãeãio sakhristão
ermitão tabellião
escrivão truão
folião charlatão

Folião faz também no plural foliões
phaisão » » » phaisões
guardião » » » » guardiões
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guião faz também no plural guiões 
sakhristão » » » » sàkhristãos
charlatão » » » » charlatões.

2 3 2 . O plural cios substantivos compostos subordina-se ás se­
guintes reg ras:

1) Os substantivos compostos formados por dons substantivos 
ou por um substantivo e um adjectivo recebem a flexão 
numeral em ambos os elementos quando é uso escreve- 
rem-se esses elementos separados por hyphen, e x .: « Cou­
ve-flor, couves-flores—peãreiro-livre, peãreiros-livres ».

Exceptuam-se os que por uso escrevem-se em uma pa­
lavra só, sem discriminarem-se os elementos componentes, 
ex. : « Lengalenga — madrepérola — maãresilva —pontapé— 
varapau—aguardente—cantochão—logartenente—rapadura», 
que fazem « Lengalengas, varapaus, aguardentes, rapaduras, 
etc.». « Padre-nosso » faz inclifferentemente «padre-nossos » 
e «padres-nossos ».

2) os substantivos compostos formados por um verbo e um 
substantivo recebem flexão sómente no substantivo, e x .: 
« Tirapés—guarda-chuvas ».

3) Os substantivos compostos formados por uma preposição 
e um substantivo recebem flexão sómente no substantivo, 
ex .: « Siib-chefes ».

4) Os substantivos compostos formados por dons substanti­
vos ligados por preposição recebem a flexão sómente no 
primeiro substantivo, ex. : « Cabos-de-esquaãra ».

Si o segundo elemento já  está com flexão numérica 
pedida pelo sentido, é claro que ella deve ser conservada, 
ex .: « Um mestre de meninos, dons mestres de meninos ».

5) Os substantivos compostos formados por dous verbos re­
cebem a flexão em ambos, e x .: « Luzes-luzes—ruges-ruges ».

Exceptuam-se ganha-perde e leva-traz que não admittem 
flexão numérica.

A palavra « vaivém » fórma o seu plural de dous modos: 
no sentido propino faz «vaivéns », ex. : «Dar vaivéns á 
porta » ; no sentido figurado faz « vais-vens », ex. : « Os
vais-vens da sorte ».
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6) Os substantivos compostos formados por um verbo e um 
advérbio não recebem flexão numérica, e x .: « Uma sucia 
de mija-mansinlio ».

7) Os substantivos compostos formados por tres palavras di­
versas recebem flexão sómente no ultimo elemento, ex. : 
« Mal-me-queres».

§ 3 o 

G r a u

2 3 3 . A  flexão nominal gradual consiste na addição de desi- 
nencias augmentativas ou diminutivas aos nomes em grau normal.

2 3 4 .  São desinencias augmentativas principaes ão, aço, az, 
azio, alha, orio e astro (de uso litterario este ultimo).

2 3 5 . Para formar o augmentativo
1) Os nomes terminados em voz livre pura deixam cahir a 

vogal que a representa, e assumem uma das desinencias 
acima, ex .:

de macaco macacão
» mestre mestraço

velhaco velhacaz
» copo copasio
» muro muralha
» fino flnorio
» poeta poetastro

2) Os nomes terminados por voz modificada, isto é, por 
lettra alterante, recebem as duas primeiras desinencias 
acima sem mais modificações, ex. :

de mulher mulherão
» monsenhor monsenhoraço

A desinencia orio só se adapta a nomes terminados por 
voz livre.

São muitos osaugmentativosidiomaticosquese não sujei­
tam a regras e a classificações regulares, e x .: «Amigalhão
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de gato 
» moça

gatinho
mocita

de irmã 
» pagem 
» marfim
»
» jejum  
» pae
»
» ladrão

irmãzinha
pagemzinlio
marfimzinho
somzinho
jejumzinho
paezinho
boizinho
laãrãozinho

de logar 
» corda

logarejo 
cordel

béberrão—beijoca—boqueirão—canzarrão—casarão—corpan- 
z il— espadagão —fradallião—fraãegão—gatarrão — homem- 
zarrão—laãravaz—machacaz—moçalhão—narigão—porcalhão |  
rapagão—sabichão—santarrão—toleirão— chapeirão ».

Ha ainda moçoila de moça, naviarra de nau,
2 3 6 , São ãesinencias diminutivas principaes inho, ito.
2 3 7 . Para formar o diminutivo

1) Todos os nomes barytonos terminados por voz livre pura 
deixam cair a vogal que a representa, e assumem uma 
das desinencias acima, e x .:

2) Todos os nomes terminados por voz livre nasal ou por 
diphthongo, bem como os oxytonos terminados por voz 
livre pura, inserem um z para se encorporarem a desi- 
nencia, e x .:

3) Todos os nomes acabados por voz modificada, isto é, por 
lettra alterante, recebem as desinencias sem mais modifi­
cação, e x .:

de colher colherinha
» nariz narizinho

2 3 8 . São desinencias diminutivas secundarias ejo, el, ello, ete, 
eto, elho, ico, im, ilho, isco, ola, olo, ote, oto, ex. :
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de porta portello
» jogo joguete
» coro coreto
» folha folhelho
» abano ábanico
» espada espadim
» brocado brocaãilho
» peclra pedrisco
» rapaz rapazola
» bolinho bolinholo
» velho velhote
» perdigão, pico perdigoto, picoto.

A flexito com estas desinencias rege-se pelas mesmas leis por 
que se governa a que foi feita com as principaes. A desinencia 
olo ajunta-se as mais das vezes a diminutivos em inho, e x .: «de 
bolinho— bolinholo ».

2 3 9 . Sao diminutivos irregulares

de aguia aguilucho de monte montezinlio
» ave avezinha » mulher mulherinha
» camara camarazinha parte partezinha
» cão canito » povo populacho
» diabo diabrete » rapaz rapagote
■» fonte fontezinha » rio riacho
» frango franganito » verão veranico
» grão granito » velho velhusco
» lobo lobato e lóbacho » vulgo vulgacho
» moça mocinha

2 4 0 . H a ainda
1) um diminutivo em ebre—casebre.
2) diminutivos familiares, e x .: « de pae, papae—de tino, 

titio».
3) diminutivos eruditos em ciclo, olo, ulo, ex. : « Corpúsculo— 

liomuncido—capreolo—nucleolo—glóbulo—granido ».
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4) diminutivos caseiros e irregulares (alguns) de nomes pró­
prios, ex. :

de João 
» Pedro 
» Anna 
» Francisco 
» José 
» jLuiz 
» Maria

João,zinho
Peãrinho
Nicota
Chico, Chiquinho, e tc.. 
Juca, Juquinha, etc.. 
Lulú
Maricas, Maricota, etc.

241 . A cada desiuencia gradual masculina corresponde quasi
sempre uma desiuencia feminina: assim

a ão corresponde ona a 7co corresponde ica
» aço » aça » 777io » ilha
» orio • » oria » o7o » ola
» inlio » m7wz » o7o » ota
» ejo » m » culo » cuia
» ello » ella » eolo eola
» e7o » eta » * ida, etc
» e77»o » elha

Exemplos:

Macacão de macaco corresponde a solteirona de solteira
senhoraço senhor » » senhoraça » senhora
finorio fino » » finória » fina
gatinho gato V » gatinha » gata
mocito » moço » mocita » mopa
logarejo » logar » » carqueja » carque
portello » porta » » picadella » picada
coreto /!> coro » » maleta » ma7a
folhelho » folha » »• quartelha » quarta
abanico » abano » pellica » pelle
brocaãilho y> brocado » » espiguilha » espiga
bolinhólo » . bolinho, bolo » » casinhola » casinha, casa
picoto pico » s casota » casa
corpúsculo » corpo » » molécula » mo7e
capréolo » capro » » capréola » cabra (Latim p)
glóbulo » globo » » fórmula » fôrm a
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A fôrma diminutiva tem por vezes força de superlativo, quer 
110 sentido physico, quer no moral, ex .: « Va cea chegaãinha a 
parir, isto é, muito chegada— Um pobrezinho, isto é, um homem 
muito pobre».

A facilidade de fiexào gradual é um dos elementos da vida 
energica e da mobilidade graciosa da lingua portugueza: também 
o emprego acertado dessas fôrmas, tão maravilhosamente cam- 
biantes, é de grande, de quasi insuperável dificuldade para quem 
não bebeu o conhecimento da lingua com o leite materno. Um 
exemplo de entre milhares : de pobre fórma-se o diminutivo pobrete 
que apresenta a idéia primitiva bnrlescamente diminuida; de po­
brete deriva-se o augmentativo pobretão que mais ainda accentúa 
o ridicnlo que já  pesava sobre pobrete: de pobretão obtem-se o 
diminutivo pobretãozinho que vem ajuntar ao ridículo uma como 
lastima insultuosa.

Comquanto, rigorosamente fallando, o. .substantivo não possa 
admittir esta flexão, que é própria do adjectivo descriptivo, toda­
via encontram-se as fôrmas—cousissima, irmanissimo. .Na edade 
media se dizia em Latim barbaro «ãominissima». Plauto escre­
veu: « 0  patrue mi patruissime».

I I

ARTIGO

2 4 2 .  0  artigo definido, estrictamente fallando, não tem radi­
cal ou th ema: é antes uma desinencia prepositiva, cujo fim é, 
como já  se viu, particularisar a significação do substantivo.

2 4 3 .  As flexões ou melhor as variações do artigo definido são :

Singular masculino o
» feminino a

Plural masculino os
» feminino as

2 4 4 .  0  artigo indefinido admitte flexões de genero e de nu­
mero: regulam-se ellas pelas mesmas leis que regem as flexões 
dos substantivos.

Singular masculino um
» feminino uma

Plural masculino uns
» feminino umas
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ADJECTIVO

2 4 5 . O adjectivo admitte iiexões de genero, de numero, de 
grau de significação e de grau de qualificação.

2 4 6 .  Em geral as leis da flexão dos adjectivos são as mesmas 
que governam a flexão dos substantivos: assim de bonito tiram-se 
bonitos, bonita, bonitas, bonitão, bonitona, bonitinlio, bonitinha, 
bonitote, bonitota, e tc ..

§ l.°
• Genero 
« <*'

2 4 7 . Admittem flexão de genero
1) os adjectivos descriptivos terminados

a) por o, os quaes mudam o em a ex .: « Branco, branca».
b) por es, ol, or, u, os quaes ajuntam simplesmente a 

desinencia a, ex : « Camponês, camponesa—hespanhol, 
liespanhola—defensor, defensora—nu, nua ».

Exceptuam-se como invariáveis:
a) dos acabados em es— cortes com seu composto 

descortes; montes, peãres, pescares, soes.

Todos os adjectivos em es eram antigamente 
invariáveis. Lê-se ainda em Diniz (1):

« Quem mais sente as terríveis consequências 
«E ’ a nossa português, casta linguagem».

b) dos acabados em ol—rouxinol.
c) dos acabados em or—anterior, citerior, exterior, 

inferior, interior, maior, melhor, peior, posterior, 
semsabor, superior.

c) por ão, os quaes mudam ão em ã ex .: « Vão, vã ».

Grão (gran, apocope de grande) é invariável.

d) por om, em que om troca-se por oa ex .: «bom, boa 
(é o uuico da classe).

(1) TLyssope, Canto V.
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2) os adjectivos determinativos na seguinte ordem
a) os nunieraes cardiaes um, doas, que fazem uma, duas.
b) todos os nunieraes ordinaes, ex .: «Quarto—quinto, e tc .». 

que fazem regularmente « quarta—quinta, e tc .».
c) todos os multiplicativos, ex .: « Duplo—quádruplo, etc. ». 

que fazem regularmente « dupla— quadrupla, etc.».
d) todos os demonstrativos, e x .: «Este—esse, etc.» que 

fazem «esta, essa, e tc .»,
e) o distributivo « cada u m » que faz regularmente « cada 

u m a ».
f) o conjunctivo «cujo » que faz regularmente « cuja».
g) os possessivos « nosso, vosso, proprio, alheio» que fazem 

regularmente « nossa, vossa, própria, alheia ».

«Meu, teu, seu» fazem irregularmente «minha, tua, su a ».

b) os indefinidos «algum, certo, mesmo, muito, outro, pouco, 
quanto, quejando, tanto, todo » que fazem o feminino regu­
larmente » alguma, certa, mesma, e tc .».

2 4 8 .  JNTão admittem flexão de genero
1) os adjectivos terminados por e, dl, cl, il, ul, ar, er, as, is, os,

m, n, s, ex .: « Leve —geral— fiel—subtil—azul—-particular
—esmoler — efficas —-feliz —feroz—ruim—joven — simples ».

2) os adjectivos determinativos seguintes :
a) os nunieraes cardiaes de « dous » em diante, e x .: « Tres 

—dez, etc. *.
Exceptuam-se os compostos de «u m » e «dous», ex .: 

« Vinte e um—trinta e dous » que fazem « vinte e uma 
— trinta e duas ».

b) o distributivo « cada ».
c) os conjunctivos «qual, que».
d) os indefinidos «mais, menos, qual, quer, só, tal».§ 2 o

Numero

2 4 9 .  Os adjectivos, tanto descriptivos como determinativos, 
seguem geralmente na flexão numeral as regras dadas para a 
flexão numeral dos substantivos.
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2 5 0 . São invariáveis quanto ao numero os determinativos
cada, cada um, mais, menos, que.

« Qualquer » faz no plural « quaesquer ».

251 . No que diz respeito ao grau de significação (augmenta- 
tivos e diminutivos) subordinam-se os adjectivos ás mesmas re­
gras estabelecidas para os substantivos.

2 5 2 . Considera-se a qualidade de uma cousa como existindo 
nella em maior ou em menor grau. 0  adjectivo póde exprimir essa 
qualidade em todos os seus graus. Quando a exprime como sim­
plesmente existindo, diz-se que está no grau positivo de qualifica­
ção, e x .: « 0  ouro é pesado ». Quando a exprime como existindo 
em grau maior ou menor relativamente a outras cousas que tam­
bém a tenham, diz-se que está no grau comparativo, ex. : « A  pla­
tina é mais pesada do que a prata, e menos fuzivel de que o ouro ». 
Quando a exprime como existindo no mais elevado ou no mais 
diminuto grau relativamente a outras cousas que também a te­
nham, diz-se que esta no superlativo relativo, e x .: « 0  ouro é o 
mais pesado dos meta.es ». Quando a exprime como existindo em 
elevado grau, mas sem estabelecer comparação com outras cousas 
que também a tenham, diz-se que está no superlativo absoluto, 
ex. : « 0  ouro é pesadíssimo ».

2 5 3 . Só o superlativo absoluto é que se fórma em Portuguez 
por meio de flexão.

A7er-se-á na syntaxe a maneira de formar os graus de compa­
ração e de superioridade relativa. Todavia bom, mau, grande, pe­
queno têm comparativos flexionaes de radicaes latinos; são : «Melhor 
peior, maior, menor». «Junior, major, prior, sênior» e outros com­
parativos latinos são sempre substantivos em Portuguez, e só remo- 
tamente involvem idéia de comparação.

2 5 4 . A desinencia gradual de superlatividade absoluta é is-
simo.
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2 5 5 . Para receber esta desinencia os adjectivos terminados

de amavel, amabilissimo». 
«de commum, communissi-

1) por al, il, u nenhuma modificação experimentam, e x .: 
« de essencial, essencialissimo—de agil, agilissimo—de cru, 
cruissimo ».

2) por vel mudam vel em bil, e x .:
3) por um mudam m em n, e x .: 

mo ».
4) por ão mudam ão em an, e x .: « de vão, vanissimo »
5) por z mudam z em c, e x .: « de feraz, feracissimo ».
G) por e e o deixam cair a vogal, e x .: « de triste, tristíssi­

mo—de lindo, lindíssimo ».
2 5 6 . São superlativos absolutos irregulares, ou antes, forma-

dos de radicaes latinos

Acerrimo de acre generalissimo de geral
amicissimo T> amigo humilissimo ou humilimo > humilde
antiquissimo > antigo liberrimo > livre
asperrimo > áspero magnificentissimo > magnífico
celeberrimo celebre miserrimo » misero
khristia» issimo > Jchristão nobilissimo » nobre
crudelissimo 2> cruel paupérrimo y pobre
difficilimo T> difjicil sacratissimo y sagrado
dulcissimo » doce sapientissimo y sabio

facilimo facil salube7'rimo y salubre
fidelissimo > fiel similimo y similhante
frigidissimo > frio . uberrimo y ubertoso

Encontram-se todavia frequentemente as fôrmas regulares ami- 
guissimo, antiguissimo, asperissimo, celebrissimo, cruelissimo, humil­
díssimo, e tc ..

2 5 7 . Os seguintes, formados também de radicaes latinos, são 
superlativos absolutos heterogeneos, isto é, correspondem a posi­
tivos de que são morphologicamente diversissimos

ínfimo de baixo
máximo y> grande
minimo pequeno
optimo bom
péssimo ‘ » mau
summo
supremo

»
» |. alto

13
CS

\
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Encontram-se frequentemente as fôrmas regulares baixíssimo, 
grandíssimo, pequeníssimo, boníssimo, altíssimo. '-J\Lqu faz também 
malissimo.

IV

PRONOME

2 5 8 . ü s pronomes substantivos ou pessoaes, para exprimir as 
diversas relações (Vide a syntaxe), flexionam-se do modo especial 
seguinte:

SINGULAR

l .a Pessoa 2.a Pessoa 3.a Pessoa
E elação  sub jectiva eu tu elle, ella

» ob jectiva me N te o, a, se
» adverb ia l mim, comigo ■ti, comtigo si, ■ comsigo, 

elle, ella
» objectiva-adverb ia l me te lhe, se.

PLURAL

l .a Pessoa 2.a Pessoa 8.a Pessoa
E elação  sub jectiva nós vós elles, ellas

> objectiva nos vos os, as, se
» adverb ia l nós, comnosco vós, comvosco si, comsigo, 

elles, ellas
» ob jectiva-adverb ia l nos vos lhes, se.

Lhe, como se vê do eskhema acima, só recebe flexão de nume­
ro, e fôrma lhes.

Lhes em concurso com o, a, os, as, fórma Iho, lha, Ihos, lhas, ex. :

«' O’ santas que embalais os berços das crianças,
« E assim lhos revestis de floreas esperanças (1)

Nos Lusíadas encontra-se a cada passo lhe como fórma inva­
riável, ex. :

« A cidade correram e notaram 
« Muito menos daquillo que queriam 
« Que os Mouros cautelosos se guardavam 
« De l h e  mostrarem tudo que pediam (2) ».

---}-- --------
A )  G u il h e r m e  B r a g a , Parnaso Portuoucz d e  Theophilo Braga, Lisboa, 

1877, pag . 121.
(2) Canto II, E st. IX .
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0, a, os, as, me, te, seyJTie, nos, vos, lhes chamam-se pronomes 
encliticos por isto que sempre se acostam ao verbo depois do qual 
vêm, ex. : « Viu-a—dizem-me, etc ».

2 5 9 . Aos pronomes adjectivos applica-se tudo o que ficou dito 
sobre a flexão dos adjectivos deterrainativos.

y

VERBO

2 6 0 .  H a em PortugUez quatro conjugações que se distinguem 
pela terminação do presente do infinito :

a prim eira tem  a term inação do presen te do infinito em ar e x . : « Cantar».
> segunda > » S> » er ex. : « Vender»
» terceira » s> > / » » ir ex. : « Partir >.
í quarta » » 2> » 2> > Qr ex. : « Pôr ».

A disposição dos verbos nas tabellas seguintes, em columnas 
correspondentes horisontaes e verticaes, facilita o confronto dos 
tempos, modos e fôrmas nominaes entre si. Póde-se estudar pela 
ordem vertical, primeiro todo o indicativo, depois o imperativo, e 
assim por diante. 'Todavia isso seria apenas uma concessão á 
rotina: é preferível estudar-se pela ordem horisontal, primeiro o 
presente em todos os modos e fôrmas nominaes, depois o imper­
feito, etc. Além de militar para isso a razão de não serem os tempos 
dependencias dos modos, mas sim os modos dependencias dos 
tempos, lia mais a considerar que o estudo por ordem hori­
sontal mostra a perfeita analogia que ha^entre os modos de cada 
tempo—analogia perdida para quem conjuga primeiro todo o indi­
cativo, depois o imperativo, e tc ..
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1 02 H ouvera ou tin h a  
havido

i . a Houvêram os ou ti-
1 J nham os havido

2 .a H ouvereis ou ti-P nheis havido
3 .a Houveram  ou ti- 

nham  havido
- 1 a H averei

PP 2 .a H averás

3 .a H averá

l . a Haverem os

P 2 a H avereisP
P 3 a H ayerão

u r 1 ' *
Terei havido

1
2.a Terás havido

a 3 .a Terá havido

1 aL . Teremos havido

2 .a Tereis havido
p

3 a Terão havido



Tivesse ou tive- 
jra havido x  
| Tivesses ou tive 
ras. havido 
. Tivesse ou tivera 

jhavido
] Tivéssemos ou t i ­
vêramos havido 
Tivesseis ou tiv ê ­

re is havido 
Tivessem ou tive­

ram  havido

H ouver

Houveres

H ouver

H ouverm os

H ouverdes

Houverem

Tiver havido

Tiver havido 

Tivermos havido 

Tiverdes havido 

Tiverem  havido



Tabella N, 2

Hí
a>

Z
c o

3 3 CAD CACD O
O CO
CA O CA

CA

'PS l . a
<

\ {3 2 a
0 y+->r w 3 a
0iS)
<D l . a
(X cc 2 a3>

3 .a

tf l . u
-rj

o  a
o-}-> y.
0 3 .a4 -

0
o. I a
F

o  a

I N D I C A T I V O

Tinha

Tinhas

Tinha

Tínhamos

Tinheis

Tinham

Tenho tido 

Tens tido 

Tem tido 

Temos tido

Conjugação do verbo TER

M odos

I M P E R A T I V O

Tem

Tende

C O N D I C I O N A L  I, S U B J U N C T I V O

Teíia ou tivera

Terias ou tiveras

Teria, ow tivera

Teriamos ou tivê­
ramos

Terieis ou tivereis

Teriam  ou tive­
ram

T enha-

Tenhas

Tenha

Tenhamos

Tenhais

Tenham

F ô rm as n o m in aes
I N F I N I T O

I m p e s s o a l

Tivesse ou tivera

Tivesses ou tiveras

Tivesse ou, tivera

Tivéssemos ou t i ­
vêramos
Tivésseis ou tive­

reis
Tivessem ou tive­

ram

Teria tido ou t i ­
vera tido 
Terias tido ou t i­

veras tido 
Teria tido ou ti- 

jvera tido
j Teriamos tido ou 
jiveràmos tido 

' ter ieis tido oat i-

Tenha tido 

Tenhas tido 

Tenha tido - . 

Tenham os tido 

Tenhais tido

Ter tido 

Teres - tido 

Ter tido 

Termos tido 

Terdes tido

Ter

Ter tido

P A R T I C I P I O

Tente

Tendo

Tendo tido



F
ut

ur
o 

an
te

ri
or

 
F

ut
ur

o 
P

lu
sq

u
am

-p
er

fe
it

o

!- J » 52
i :! |
-• i
3.a

1T 1-<
p 2a

a 3.“ '
' —

Ia
,9 a s

H
3.a

l.a
£ 9 aó :

3>
l.a
2 a5
o a S
°  |

■ i.a-<í 1
~ n a
P 1 j
Z1 ' 3.a |

t.a ,í í 5 i
9 a

i~> , ̂ i s» a

F ’*"
_ T , , ,

'I ÍVOTío:'

' ' ’ ' , *

§ T iv *  1'SÍt

Tiver: i "i tinha 
i<lo •
Tiveras ou tinhas 
ido
Tivera ou 'tinha 
ir] o
Tivêramos ou ti- 

rham os tido 
Tivereis ou tinheis
ido
T i v e r a m  ou ti-

Terei tido 
Terás tido , 
Terá tido 
Teremos tid 
Tereis tido 
Terão tido

Tivesse tido ou 
tiv era  tido 
J Tivesses tido ou 
tiveras tido 

Tivesse tido ou 
tiv e ra  tido 
! Tivéssemos tido 
lou tivêram os tido 

Tivesseis tido ou 
jtivereis tido 

Tivessem tido ou 
tiveram  tido

Tiver

Tiveres

Tiver

Tivermos

Tiverdes

Tiverem

Tiver tido 

Tiveres tido 

Tiver tido 

Tivermos tido
t -

Tiverdes tido 

Tiverem tido

Tido, a, os, as,



Tabella N, 3 Conjugação do verbo substantivo SER

2
c
B(D j >~i O[| in

I Pessoas
________J

tí 1 1 ."
P
POy 2.a
CO 3.a

P
I a

Php
P

2,a
p 3.a

« l.a
p
p0 2.a

3a

' P
l.a

<' P  1 P
2a
3.a

■ <
I a

P
P 2a
s
CO 3.a

L ' i_

Modos

I N D I C A T I V O

Tenho sido 

Tens sido 

Tem sido 

Temos sido

Sêde

C O N D I C I O N A L  ; S U B J U N C T I V O

Seria ou fôra 

Serias ou fôras 

Seria ou fôra '

Fosse ou fôra 

Fosses ou fôras 

Fosse ou fôra

Seriamos ou fôra­
mos

Serieis ou fôrei£
r ; t h

Seriam ou fôram  Fossem ou fôram

-------------------- ^
Teria ou tivera 

sido
Terias ou tiveras 

sido
Teria ou tivera 

sido
Teriamos ou tive- 

iramos sido

Tenha sido 

Tenhas sido 

Tenha sido 

Tenham os sido

Fôrm as nom inaes
IN F I N I T O

P e s s o a l

Fossemos ou fôra­
mos

Fosseis ou fôreis

Ter sido 

Teres sido 

Ter sido

Termos sidou

P A R T I C I P I O

Ter sido

Sendo

Tendo sido



F
ut

ur
o 

an
te

ri
or

 
F

ut
ur

o 
P

lu
sq

u
am

-p
er

fe
it

o 
A

or
is

tc
l

j 3.a Foi

l.ft Fomos

2.a Fostes

3 “
Foram

l . a Fôra ou tinha  sido

9 a Foras ou tinhas 
s id o '

3.a Fôra ou t in h a  sido

l . a Fôram os ou tinha- 
mos sido

9 a Fôreis ou tinheis
sido

3 a Fôram  ou tinham  
sido

l . a Serei

2.a
';

Serás

3.a Será

l -a Seremos

2 _a Sereis

3 a Serão

l . a Terei sido
2  a Terás sido

3.a Terá sido

I a Teremos sido

o  a Tereis sido

3.a Terão sido

Tivesse ou tivera 
sido

Tivesses ou tive­
ras sido

Tivesse ou tivera 
sido
Tivéssem os ou t i ­

vêram os sido
Tivésseis ou tivê­

reis sido
Tivessem  ou tiv e ­

ram  sido

Tiver sido 

Tiveres sido 

Tiver sido 

Tiverm os sido 

Tiverdes sido 

Tiverem  sido

Sido (invariável)



^  tV '

’ V W#r . - ,  «  ... . , •  - r .  'K- -

Tabella N. 4 Conjugação do verbo ESTAR

►rt
O o  
w o>

Cá

ffl

M odos

I N D I C A T I V O

l . a tííEstou

Estava

Estavas

Estava

Estavam os

Estáveis

Estavam  .

Tenho estado 

Tens estado 

Tem estado 

Temos estado

I M P E R A T I V O

E stá

E stae

C O N D I C I O N A L

E staria  ou estivera

E starias ou e sti­
veras
E staria  ou estivera

Estaríam os ou es­
tivéram os 

E starieis ou esti- 
vereis

E stariam  ou e s ti­
veram

Teria ou tivera es­
tado

Terias ou tiveras 
estado
Teria ou tivera es 

tado
Teriam os ou tive 

ram os estado

S U B J U N C T I V O

E ste ja

E stejas

E ste ja

Estejam os

Estejais

Estejam

Estivesse ou esti 
vera

Estivesses ou e s­
tiveras
E stivesse ou e sti­

vera
Estivéssem os ou 

estivéram os
Estivésseis ou es- 

tivereis
Estivessem  ou es 

tiveram

Tenha estado 

Tenhas estado 

Tenha estado 

Tenhamos estado

F ô rm as  n o m in aes
I N F I N I T O

P e s s o a l

E star

E stares

E sta r

Estarm os

Estardes

Estarem

Ter estado 

Teres estado 

Ter estado 

Termos estado

I m p e s s o a l

E star

P A R T I C I P I O

E stante

Ter estado

Estando

Tendo estado

wm



F
ut

u
ro

 a
n

te
ri

or
 

I 
F

ut
ur

o 
P

lu
sq

u
am

-p
er

fe
it

o 
A

or
is

to Esteve

Estivem os

Estivestes

E stiveram

E stivera  ou tinlia 
estado
E stiveras ou ti 

nhas estado 
E stivera  ou tinha  

estadó
E stivéram os ou t í ­

nham os estado 
E stivéreis ou ti 

nheis estado 
E stiveram  ou ti 

nliam  estado

E starei

E starás

E sta rá

Estarem os

E stareis

Estarão

Terei estado 

Terás estado 

Terá estado 

Terem os estado 

Tereis estado

Terão estado
_

Tivesse ou tivera 
estado

Tivesses ou tiv e ­
ras estado 

Tivesse ou tivera 
estado

Tivéssemos ou t i ­
vêram os estado 
Tivesseis ou tivê­

reis estado 
Tivessem  ou tive­

ram  estado

E stiver

Estiveres

E stiver

Estiverm os

E stiverdes

E stiverem

Tiver estado 

Tiveres estado 

Tiver estado 

Tiverm os estado 

Tiverdes estado 

Tiverem  estado

E stado



u i  unir— i~n ar m

Tabella N. 5 Conjugação do verbo CANTAR (paradigma da I a Conjugação)

$
2
5 CD

• M odos F ô rm as n o m in aes
3 3

(D
C/5CP 1 II I N F I N I T O

o
CP

o I N D I C A T I V O I M P E R A T I V O C O N D I C I O N A L S U B J U N C T I V O --------------------------------------------------j . ------------------ 1 P A R T I C I P I O
O
cp

cp P e s s o a l I m p e s s o a l *

~~í Tr Canto Cante Cantar

©+J
c

PO 2 .a Cantas Canta • Cantes Cantares
2
53 3 .a Canta Cante Cantar

<1) Cantar Cantante
CO
(D l . a Cantamos Cantemos Cantarm os

CL 0$
P

2 a Cantais Cantae . .  . . . . . Canteis Cantardes
PAh 3 .a Cantam • • • • «. • . . . . . . Cantem Cantarem

Ah I a Cantava C antaria ou can- Cantasse ou can-
-<

2  a tára tá ra \  •
POA

Cantavas Cantasses ou can-
-M

3 a
táras táras

0)4—
O

72 Cantava C antaria ou can- 
tára

Cantaríam os ou

Cantasse ou can- 
tá ra Cantando

I a Cantvamos Cantássem os ou

E
P cantáram os cantáram os
K 2 a Cantaveis , . Cantarieis ou can- Cantásseis ou can-
P
P tareis táreis
* 3 .a Cantavam Cantariam  ou can- Cantassem  ou can-

taram taram

cá I a Tenho cantado Teria ou tivera Tenha cantado Ter cantado

1 9 ai
cantado

Tens cantado Terias ou íiveras Tenhas cantado Teres cantado
o

+->

'5
1 i

3 a Tem cantado
cantado

Teria ou tivera Tenha cantado Ter cantado Ter cantado Tendo cantado
4 -  1 -

_
I a Temos cantado Teriamos ou tive- Tenham os cantadc Termos cantado

0)
■

ramos cantado .................



I

O
+->
CO

£
CO 3 . a ^ ã íítõ í^

p
o l . a Cantámos
< P •

03 2 . a C antastes
P
0-

3 a Cantaram

0 tf I a Cantáaja ou tinha
■<

2 a cantado
0
<4- P Cantáras ou tinlias
0
a
1

o

02 3 a
cantado

C antara ou tinha  
cantado

£

3
l . a Cantaram os ou ti-

tf nliam os cantado
c r tf 2 a C antáreis ou ti-

Ptf nheis cantádo
3 P

3 a Cantaram  ou ti-
CL nharn cantado

l . a C antarei
◄
P
P 2 a C antarás

3 . a0
L. co C antará
3

+->
3 l . a Cantarem os

u . P
tf 2 . a Cantareis
P

3 . a Cantarão

tf l . a Terei cantado
i» <5
o P 2 a Terás cantado
a T
+->c

55
CO 3 . a Terá cantado

l . a Teremos cantado
L- P
3 2 a Tereis cantado

+-> P

Um
P 3 . a Terão cantado

■

\

Tivesse ou tivera 
cantado
Tivesses ou tiv e ­

ras cantado 
Tivesse ou tivera 

cantado
Tivéssemos ou t i ­

vêram os cantado 
Tivesseis ou tivê­

reis cantado 
Tivessem  ou tive­

ram  cantado

C antar

C antares

C antar

Cantarm os

Cantardes

Cantarem

Tiver cantado 

Tiveres cantado 

Tiver cantado 

Tiverm os cantado 

Tiverdes cantado 

Tiverem  cantado



Tabella N, 6 Conjugação do verbo VENDER (paradigma da 2,a Conjugação)



F
ut

ur
o 

an
te

ri
or

 
F

ut
u

ro
 

i 
P

lu
sq

u
am

-p
er

fe
it

o 
A

or
is

to | 3 .a Vendeu

I a Vendemos

tf 2 .a Vendestes
P

tf 3 .a
1

Venderam

tf l . a Vendêra ou tinha

2 .a
vendido

5 Venderas ou ti-

3 .a
nhas vendido

co Vendêra ou tinha 
vendido
Vendêramos ou ti-l . a

hamos vendido*
pS 2 a Vendêreis ou ti-p nheis vendidotf 3 .a Venderam ou t i­

nham vendido

P2 I a Venderei

& 2 a
■

Venderás
s

3 aCO Venderá

l 7 Venderemos

2 .a Vendereis

3 .a Venderão

‘ I a Terei vendido \
i o a ^ •o Terás vendido
&  j 

" , 3 .a Terá vendido

i . a Teremos vendido
9 a Tereis vendido

P  !
tf :

1 3 .a Terão vendido

Tivesse ou tivera 
vendido
Tivesses ou tive­

ras vendido 
Tivesse ou tivera 

vendido
Tivéssemos ou ti 

veramos vendido 
Tivesseis ou tivê­

reis vendido 
Tivessem ou tive­

ram vendido

Vender

V enderes

Vender

Vendermos

Venderdes

Venderem

Tiver vendido 

Tiveres vendido 

Tiver vendido 

Tivermos vendido 

Tiverdes vendido 

Tiverem vendido

Vem, ■ > ) <4, os, âs,



Tabella N. 7

H
CD

z
C XI

CD
3 3

CD
U i
U i

Oo
U i

O
U i

0
U i

l . “
<

0
O

2 .8
CD4->
c co 3a
(D
cn  
Q ) I a— 0

CL <tí
0 2 .a
0 3.a

tí l . a

0
2 a

0 O
+-> fc a
(D CO

<D
. 1

i . a

£ 2 .a
0
0
0 3.a

ai I a
<
0
0o
g
CO

2 a
04-» 3 .a
CD

<4-

l . a<D Lj

I N D I C A T I V O

P artia

Partias

P artia

Partiam os

Partieis

Partiam

Tenho partido 

Tens partido 

Tem partido 

Temos partido 

-----T —

Conjugação do verbo PARTIR (paradigma da 3,a Conjugação)

M odos

I M P E R A T I V O

Parte

P arti

F ô rm as  n o m in aes
I N F I N I T O

C O N D I C I O N A L

P artiría  ou partira

Partirieis ou par 
tiras
Partiría  ou partira

P a r t i r i a m o s  ou 
partíram os 

Partirieis ou par 
tireis

P artiríam  ou par­
tiram

Teria ou tivera 
partido

Terias ou tiveras 
partido

Teria ou tivera 
partido

Teriamos ou tivê­
ram os.partido

S U B J U N C T I V O
P e s s o a l

P arta

Partas

Parta

Partam os

Partais

Partam

P artir

Partisse ou partira

Partisses ou par 
tiras
Partisse ou partira

P a r t í s s e m o s  ou 
partíram os 

Pai-tisseis ou par 
tireis

Partissem  ou par 
tiram

Tenha partido 

Tenhas partido 

Tenha x>artido 

Tenham os partido

Partires

Partir

Partirm os

Partirdes

Partirem

Ter partido 

Teres partido 

Ter partido 

Termos partido A
^ —

I m p e s s o a l

Partir

P A R T I C I P I O

Ter partido

Partindo

Tendo partido



Tabella N. 14 Conjugação do verbo impessoal TROVEJAR

T em pos
M odos F ô rm a s  n o m in a e s  1

IN D IC A T IV O C O N D IC IO N A L SU B JU N C T IV O IN F IN IT O
( I m p e s s o a l )

P A R T IC IP IO

I P re s e n te Troveja Troveje Trovejar Trovejante

Im p e r fe ito Trovejava
Trovejaria ou tro ­

vejára
Trovejasse ou 

trovejára
Trovejando

P e r fe ito Tem trovejado
Teria ou tivera 

trovejado
Tenha trovejado

y
Ter trovejado Tendo trovejado

A o r is to Trovejou Trovejado

P lu s q u a m - p e r fe ito
Trovejára ou t i ­

nha  trovejado
Tivesse ou tivera 

trovejado

F u tu ro Trovejará Trovejar

F u tu ro  a n te r io r Terá trovejado Tiver trovejado



Fu
tu

ro
 

a
n

te
ri

o
r 

Fu
tu

ro
 

P
lu

sq
u

a
m

-p
e

rf
e

it
o

 
A

o
ri

st
o

'  3 > E l lo  se  q u e ix o u

l . a N o s  n o s  q u e ix á m o s

£ 2 . a V o s  v o s  q u e ix a s te s

3 . a E l l e s  se  q u e ix a r a m

3
l . a E u  m e  q u e i x á r a  ou 

m e t i n h a  q u e ix a d o
A 2  a T u  te  q u e i x a r a s  ou

t.e t i n h a s  q u e ix a d o
m 3 . a E l l e  s e  q u e i x á r a  ou 

se  t i n h a  q u e ix a d o

l . a

<tf 2 a

ou n o s  t í n h a m o s  q u e i ­
x a d o

á  ó s  v o s  q u e ix á r e i s

£
3 a

m  v o s  t i n h e i s  q u e ix a d o
E l le s > se  q u e ix a r a m  

ou se  t i n h a m  q u e ix a d o

l . a E u  m e  q u e ix a r e i

i-q
\=> 2 . a T u  te  q u e ix a r á s
te
m 3 . a E l l e  s e  q u e ix a r á

I a N o s  n o s  q u e ix a r e m o s

<1tf 2 . a V o s  v o s  q u e ix a r e i s

3 a E l le s  se q u e ix a r ã o

tf
<

l . a E l i  m e  t e r e i  q u e ix a  
d o

&
Ote

2 . a

3 . a

T u  t e  t e r á s  q u e ix a d o

03 E l l e  se  t e r á  q u e ix a d o

I a N ó s  n o s  te r e m o s  q u e i ­
x a d o

◄ 2 . a V ó s  v o s  t e r e i s  q u e i-tf x a d o

tf 3 . a E l le s  se  t e r ã o  q u e i ­
x a d o

Q u e ix a d o

E u  m e  t iv e s s e  ou m c  
t i v e r a  q u e ix a d o

T u  te  t iv e s s e s  ou te  
t i v e r a s  q u e ix a d o

E l l e  se  t i v e s s e  ou se 
t i v e r a  q u e ix a d o

N ó s  n o s  t iv é s s e m o s  
ou n o s  t i v ê r a m o s  q u e i ­
x a d o

V ó s  v o s  t iv é s s e i s  <>n 
v o s  t i  v e r e is  q u e ix a d o

E l l e s  se  t i v e s s e m  ou 
se  t i v e r a m  q u e ix a d o

E u  m e  q u e ix a r  

T u  t e  q u e ix a r e s  

E l l e  se  q u e i x a r  

N o s  n o s  q u e ix a rm o s  

V oS  v o s  q u e ix a r d e s  

E l le s  se  q u e ix a r e m

E u  m e  t i v e r  q u e ix a d o

T u  te  t iv e r e s  q u e i- | 
x a d o

E l l e  se  t i v e r  q u e i - |  
x a d o

N o s  n o s  t iv e r m o s  
q u e ix a d o

I V o s  v o s  t i v e r d e s  
q u e ix a d o

E l le s  se  t iv e r e m  q u e i - |  
x a d o



Tabella N. 13 Conjugação do verbo pronominal QUEIXAR-SE

K

O
4->

5o
a,

<u

i-
0

0-
5

M odos

I N D I C A T I V O

Eu me queixo 

Tu te queixas 

Elle se queixa 

Nós nos queixamos 

Vós vos queixais 

Eiles se queixam

Eu me queixava 

Tu te queixavas 

Elle se queixava 

Nóâ nos queixavam» 

Vós vos queixáveis 

Eiles se queixavam

F ô rm a s  n o m in a e s
I N F I N I T O

I M P E R A T I V O  C O N D I C I O N A L  S U B J U N C T I V O

l . a Eu n;c tenho quei-
x a d o

2  ti Tu te tens queixado

3 . a Elle se tem queixado

l . a Nos n o s  temos quei'
x a d o

Queixa-te tu

Queixae-vos vós

Eu me queixaria ou  
me queixára

Tu te queixarias ov\ 
te queixáras

Eu me queixe 

Tu te queixes 

Elle se queixe 

Nós nos queixemos 

Vós vos queixeis 

Eiles se queixem

Elle se queixariam/ Elle se queixasse o
se queixára

Nós nos queixaríamos 
nu  nos queixáramos

Vós vos queixarieis 
nu  vos queixáreis

Eiles se queixariam 
nu se queixaram

Eu me teria ou  me 
tivera queixado

Tu le terins nu te te 
veras queixado

Eu me tenha quei­
xado

Tu te tenhas quei­
xado

Elle se teria o u  se ti- Elle se tenha quei- 
vera queixado lixado

Nós nos terinmos oJ ^.°8 nos tenhamos

P e s s o a l

Queixar-me eu 

Queixares-te tu 

Queixar-se elle 

Queixarmo-nos nós

Queixnrdes-vos vós 

Queixarem-se eiles

Eu me queixasse ou  
me queixára

Tu te queixasses o h  
ite queixáras

se queixára
Nós nos queixássemos 

nu  nos queixáramos
Vós vos queixásseis 

ou  vos queixáreis
Eiles se queixassem 

liou se queixaram

I m p e s s o a l

Ter-me eu queixado 

Teres-te tu queixado 

Ter-se elle queixado

Termo-nos nos quei 
xado

P A R T I C I P I O

Queixar-se Queixante

Queixando-se

Ter-se queixado Tendo-se queixado



F
ut

ur
o 

an
te

ri
or

 
j 

F
ut

ur
o 

P
lu

sq
u

am
-p

er
fe

it
o 

j

'A 
cn 3 .a Andou cantando

l-.a Andámos cantando
P-*1tf 2 .a Andastes cantando
P
tf 3 .a Andaram cantando!

I a Andára ou tinha'
<

2.a
andado cantando |

P Andáras ou tinhasj

3 a
andado cantando

w Andára ou tinha 
andado cantando

I a Andarámos ou ti-
P nhamos andado c.
tf 2 a Andáreis Unheis
5 andado cantando

3 a Andaram ou tinham 
andado cantando

Andarei cantando
1 <

P
PÜ 2 a Andarás cantando
g
OQ 3 a Andará cantando

l.a Andaremos can-
P tando■**Jtf
P 2.a Andareis cantando 1 .............................
Ptf 3.a Andarão cantando

l.a Terei andado can-
*•*1

2 a
tando

P • Terás andado can-
tando

UI 3 .a Terá andado can­
tando

l . a Teremos andado
cantando

< 2 a Tereis andado can-
P tando
Ptf 3 a Terão andado can 

tando

Tivesse ou tivera 
{andado cantando 

Tivesses ou tive- 
iveras andado cant.

Tivesse ou tivera 
{andado cantando 
Tivéssemos owtive- 

| ram os andado cant. 
Tivesseis ou tive 

reis andado cant.
Tivessem ou tive- 

|ram andado cant.

Andar cantando

A ndares cantando

Andar cantando

Andarmos cantan- 
jdo

Andardes can tan­
do

A ndarem  cantan­
do

Tiver andado can­
tando

Tiveres andado 
cantando

Tiver andado can­
tando 

Tivermos andado 
cantando
| Tiverdes andado 
cantando 
Tiverem andado 

cantando
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Tabella N. 12 Conjugação do verbo frequentativo ANDAR CANTANDO

M odos

i .a

I N D I C A T I V O

Ando cantando 

Andas cantanctb 

Anda cantando 

Andamos cantando 

A ndais cantando 

Andam cantando

Andava cantando

Andavas cantando

Andava cantando

Andavamos c a n ­
tando
Andáveis cantan 

do
Andavam cantan 

do

Tenho andado can4* 
tando

Tens andado can 
tando

Tem andado can 
tando

T em osandadocan 
tando

I M P E R A T I V O

Anda cantando

Andae cantando

C O N D I C I O N A L

Andaria ou andára 
[cantando 

Andarias ou andá 
ras cantando 
A ndaria ou andára 

cantando
Andaríamos ou an ­

dáram os cantando 
Andarieis ou andá­

reis cantando 
A ndariam  ou an ­

daram  cantando

Teria ou tivera an ­
dado cantando 

Terias ou tiveras 
andado cantando 

Teria ou tivera an 
dado cantando 
Teriamos ou tivera 

mos andado cant.

ra cantando 
Andasses ou andá- 

ras cantando 
Andasse ou andára 

cantando 
Andássemos ou an 

dáram os cantando 
Andásseis ou an ­

dáreis cantando 
Andassem ou an 

dáram  cantando

Tenha andado can 
tando

Tenhas a n d a d o  
cantando
Tenha andado can­

tando
Tenham os andado 

cantando

S U B J U N C T 1 V O
P e s s o a l

Ande cantando A ndar can tando

Andes cantando A ndares cantando

Ande cantando A ndar cantando

Andemos cantando 

Andeis cantando 

Andem cantando

A ndarm os can tan­
do
A ndardes can tan­

do
A ndarem  can tan ­

do

F ô rm a s  n o m in a e s
I N F I N I T O

I m p e s s o a l

A ndar cantando

P A R T I C I P I O

Andando cantando

Ter andado can 
tando

Teres andado can­
tando

Ter andado can 
tando

Term os a n d a d o  
cantando

Ter andado ca n -; Tendo a n d a d o  
tando llcantando



■ ' -.'V;

I
ntr- -------—-
Houve de cantar

Houvemos de can­
tar

H ouvestes de can­
tar

Houveram  de can­
tai’

o

1 Iouvera de cantar.

H ouveras de can 
tar

Houvera de cantar

Houvêram os d e  
Icantar

Houvêreis de can 
tar

a Houveram de can­
tar

a H averei de cantar
a H averás de cantar
a Haverá de cantar

a Haveremos de can­
tar

a Havereis de can­
tar

,a Haverão de cantar

[ H ouver de cantar

H ouveres de can-j 
ta r
| H ouver de cantar

H o u v e r m o s  de 
can tar

jj Houverdes de can­
tar

j  Houverem  de can­
tar

, •• 9 ^ ,  ’ à* átii— +9L



Tabella N. 11 Conjugação do verbo periphrastico promissivo HAVER DE CANTAR

H
z
E no(0

3 3 :
CO

CD
CO
CO

ü O
o
co O

co
ÇD
CO

a5<*
l . a

0
P \PO 2 .a
z4-»r GO 3a

M odos

I N D I C A T I V O ,  I! I M P E R A T I V O

l ie i  de cantar

H as de cantar

H a de cantar

H avem os de can 
tar

H aveis de cantar 

Hão de cantar

H avia de cantar 

H avias de cantar 

H avia de cantar

1."

H avíam os de can­
tar

Havieis de cantar 

H aviam  de cantar

C O N D I C I O N A L

H averia ou houve 
ra de cantar 
H averías ou hou 

veras de cantar 
H averia ou houve 

ra de cantar 
H averiam os ou hou 
veram os de can tar 

H averieis ou hou­
vêreis de cantar 

H averíam  ou liou 
verarn de cantar

S U B J U N C T I V O

H aja de can tar

H ajas de cantar

H aja de can tar

H ajam os de can 
tar

H ajais de cantar 

H ajam  de cantar

F ô rm a s  no rn inaes
IN F I N I T O

P e s s o a l  | I m p e s s o a l

Houvesse ou hou 
vera de cantar 
H ouvesses ou hou 

veras de cantar 
Houvesse ou liou 

vera de cantar 
Houvéssem os ou 

houvêram os de cant 
Houvésseis ou hou 

'vereis de cantar 
Houvessem  ou hou­

veram  de cantar

H aver de cantar ]

H averes de cantar,

H aver de cantar

H averm os de can­
ta r

H averdes de can-, 
ta r
H averem  de can­

ta r

H aver de can tar

P A R T I C I P I O

H avendo de cantar





Tabella N, 10 Quadro comparativo das terminaçõe

H
CD

2
c T I

CD

M o d o s

s 3 w

►d CD
w
0 I N D I C A T I V O I M P E R A T I V O C O N D I C I O

o CD
Cfl O O)

W

1 l . a 2.a ! 3 .a í 4 a 
1

I a 2.a ! 3 .8 4  a I a 2 . a 3

! ps
l . a

1 —0 0 0 onho . . . .
& 9 a asO O es es ões ft e e õe

-t—* 1 fc
3 acz

CD 1 CO a e e õe
CO 1 aCD P amos emos imos omos

a i ;

! g
0 a

ais eis is ondes ae ei i onde
p

3 . aP am em em õem ■ • ■ •

1 a aria 01 eria ou iria
< 1. a va ia ia unha . . . . ara era ira
P
P 9 a

unhas
a ri as ou eriasoM irias

• a vas ias ias aras eras iras
o CO

3 .H aria ou eria ou iria
ava ia ia unha era ira

<D ar íamos eria mos iriam
CD I a avamos iam os iam os u nha- ou ou ou ,

E p mos aramos éramos iram
cá 2 a íeis

' aríeis erieis iriei
P aveis íeis unheis jou áreis ou ereis ou ire

3 .a
I a riam eriam iriai

a vam iam iam unham ou ou ou .

aram eram iran
Cá 1 a<í 1. ei i i uz
P

2.aP
O aste este iste ozeste

o
-+-*
CO

g
CO 3 a OU eu Í LI oz

5 _

l . aO P árnos emos imos ozemos

Cá 2,a astes estes istes ozestes
P

3 .aP aram eram iram ozerara ' • • •

O Cá 1 a ara

aras
P
P<5

1 .
2 a

era

eras

ira

iras

ozera

ozeras —
<D 52;
CD
i CO 3. ara era ira ozera

E
cd 1 * aramos éramos ira m os ozera-
Z3 -<

3 a
mos

c r  
co

cá
P áreis ereis ireis ozereis

=3 P 3 a aram eram iram ozeram
Q_

cá 1 a-á ■ 1. arei erei irei orei
b 9  a

irásp ar ás erás orás
O g
S—
C5

Uü 3 .a ar A erá irá orá

Z 3

L * - i
l . a aremos cremos iremos oremos

p
9  a areis ereis ireis oreis I

p
p 3 .a arão erão irão orão



Fu
tu

ro
 

a
n

te
ri

o
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Fu
tu

ro
 

P
lu

sq
u

a
m

-p
e

rf
e

it
o

 
A

o
ri

st
o y

w 3.a Foi vendido 

Fomos vendidos 

Fostes vendidos

PL
UR

AL

1. a

2 . a 

3 .a

SI
NG

UL
AR

1. a

2 . a 

3 .a

Fôra ou tinha sido 
vendido
Fôras ou tinhas j 

si lo vendido 
Fôra ou tinha sido 

vendido
Fôramos ou tinha- 

mos sido vendidos 
Fôreis ou tinheis 

sido vendidos 
Fôram ou tinham 

sido vendidos

P

P
PPi

l . a 

2 a 

3 .a

I a Serei vendido
P
P 2.a Serás vendido

TO 3.a Será vendido

I a Seremos vendidos
P

05 2 a Sereis vendidos
P
Ph 3 a Serão vendidos

P5 I a Terei sido vendido
ppÜ

0 a Terás sido vendido
y
to 3 .a Terá sido vendido

l . a Teremos sido ven-
didos

2 a Tereis sido vendi-
P Idos
P 3 .a Terão sido vendi-

dos

Tivesse ou tivera 
sido vendido 
Tivesses ou tive- 

jras sido vendido 
I Tivesse ou tivera 
sido vendido 
Tivéssemos owtive 

ram os sido vendidos 
Tivesseis ou tive 

reis sido vendidos 
Tivessem ou tive­

ram  sido vendidos

Fôr vendido

Fôres vendido

Fôr vendido

Fôrm os vendidos

Fordes vendidos

Fôrem  vendidos

Tiver sido vendido

Tiveres sido ven 
dido
Tiver sido vendido

Tivermos sido ven 
didos

Tiverdes sido ven 
didos
Tiverem sido ven 

didos

Vendido, a, os, as,
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Tabella N. 9 Conjugação da voz passiva, verbo SER  VENDIDO

CD
2
c CD

3 3 i f í>—> CO
33 CD O
O 1 ^ CO
i n o cncn

cá M U 1’!
1 &' 9  a

0 j g+->
c m 3.a
0cn  0 l . au
0- <Cá afc> — •

£
3 .a

cá l . a

o
►3
O
&

2 a
4-»
0 x n 3.a

I N D I C A T I V O

Mo

I M P E R A T I V O

dos

C O N D I C I O N A L
|v, -"MM

S U B J U N C T I V O

Sou vendido 

Es vendido 

E  vendido 

Somos vendidos 

Sois vendidos 

São vendidos

Sê vendido 

Sêde vendidos

j Seja vendido 

Sejas vendido

Sejamos vendidos 

Sejais vendidos 

Sejam vendidos

E ra  vendido Seria ou fôra ven- Fosse ou fôra ven-
d ido dido

E ras vendido Serias ou fôras Fosses ou fôras
vendido vendido

E ra  vendido Seria ou fôra ven- Fosse ou fôra ven-
dido dido

Éram os vendidos Seriam os ou fôra- Fossem os ou fô-
mos vendidos ram os vendidos

Ereis vendidos Serieis ou fôreis Fosseis ou fôreis
vendidos vendidos

E ram  vendidos Seriam ou fôram Fossem  ou fôram
vendidos vendidos

Tenho sido ven- Teria ou tivera Tenha sido ven-
diclo sido vendido lido
Tens sido vendido Terias ou tiveras Tenhas sido ven-

sido vendido dido
Tem sido vendido Teria ou tivera Tenha sido ven-

sido vendido dido
Temos sido vendi- Teriamosow tivera- T e n h a m o s  sido

dos
m a m m w m — 4 1mo s  s i do ven d i d o ^ vendidos---------------d

F o rm a s  n o m in a e s
I N F I N I T O

P e s s o a l  I m p e s s o a l

Ser vendido 

Seres vendido 

Ser vendido 

Sermos vendidos !í 

Serdes vendidos 

Serem  vendidos

P A R T I C I P I O

Ser vendido

Ter sido vendido

Teressido vendido

Ter sido vendido

Term os sido ven 
I i d n x

Sendo vendido

Ter sido vendido Tendo sido vendido

L — --------
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F

ut
ur

o 
P

lu
sq

u
am

-p
er

fe
it

o 
A

or
is

to

VA 1
(72 ' 3 .a Poz

l . a Pozemos
p
CA a, Pozestes
P
Ah

3 ,a Pozeram

l . a Pozera ou tinlia
posto

2.a
<A posto

3 .a Pozera ou tinha
posto

i . u Pozeramos ou ti
p nhamos posto
■< 2 a Pozereis ou tiuheis
P posto
P-H 3 .a Pozeram ou tinham

posto

P5 l . a 1 Porei
P
P
O

2  a Porás
Va
CO 3 .a Porá

I a Poremos
P
***l
cA 2 a Poreis
p
Pi

3 a 1 Porão

Ph l . a I Terei posto

po 2 .a 1 Terás posto
Va
CO 3.a I Tèrá estado

l . a Teremos posto
P
-A
Ph 2 .a Tereis posto
P
P 3 .a Terão posto

Tivesse ou tivera 
jposto
í Tivesses ou tive- 
Iras posto
j Tivesse ou tiver; 
posto

Tivéssemos ou ti 
veramos posto 
Tivesseis ou tive 

reis posto 
Tivessem ou tive 

ram  posto

Pozer

Pozeres

Pozer

Pozermos

Pozerdes

Pozerem

Tiver posto 

Tiveres posto 

Tiver posto 

Tivermos posto 

Tiverdes posto 

Tiverem posto

Posto, a, os, as



Tabella N, 8 Conjügação do verbo PÔR (paradigm a da 4.a Conjugação)

CD

m

o o
w ■■ cn

M odos

I N D I C A T I V O  I M P E R A T I V O  C O N D I C I O N A L  : S U B J U N C T I V O

0

0

O í

P unha

Punhas

P unha

Púnham os

P unheis

Punham

Tenho posto

Tens posto

Tem posto

Temos posto 
_ /

Tendes posto

Põe tu

Ponde vós

P onha

Ponhas

Ponha

Ponham os

Ponhais

Ponham

Poria ou pozera

Porias ou pozeras

Poria ou pozera

Poríam os ou po 
jzeramos

F ô rm a s  n o m in a e s
I N F I N I T O

P A R T I C I P I O

Pozesse ou poze­
ra
Pozesses ou poze­

ras
| Pozesse ou poze­
ra
| Pozessemos ou po- 
'zeramos

Poríeis ou poze-i! Pozesseis ou poze- 
jreis _ reis
J Poriam  ou poze-j Pozessem  oíí poze- 
ram  ________ ram

Teria cm tivera pos- Tenha posto 
to

Terias ou tiveras] 
posto

Teria ou tivera pos 
to

Teriam os ou tive 
ram os posto
Terieis ou tivereis

Tenhas posto 

Tenha posto 

Tenham os posto

T e n h a i s  nnst.o

Ter posto 

Teres posto 

Ter posto 

Term os posto

'Perdes nnst.o

I m p e s s o a l

Pôr Poente ou ponente

Pondo

Ter posto Tendo posto



~ytl\
Partiu

Partim os

Partistes

Partiram
SJ

V-'Z

>arti.ra ou tinha  
partido 
Partiras ou tinhas 

partido 
Partira  ou tinha 

partido 
Partíram os ou t í ­

nham os partido 
Partíreis ou tinheis 
lartido
Partiram  o u ti 

nham  partido

l . a Partirei

2 .a Partirás

3 .a Partirá

I a " Partirem os

2 .a Partireis

3 .a Partirão ...

I a Terei partido

2 a Terás partido

3 .a Terá partido

Teremos partido 

Tereis partido 

Terão partido

*

Tivesse ou tiver; 
partido

Tivesses ou tive 
ras partido 
Tivesse ou tivera 

partido
Tivéssemos ou t i ­

vêram os partido 
Tivesseis ou tivê­

reis partido 
Tivessem  ou tiv e ­

ram  partido

Partir

P artires

P artir

Partirm os

Partirdes

P a r t i r e m

Tiver partido 

Tiveres partido 

Tiver partido 

Tivermos partido 

Tiverdes partido 

Tiverem  partido

. -

Partido os as
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Sobre as tabellas retro lia a n o ta r:
Tarella n . 2. O participio presente Tente é usado na phrase 

« A ’ mão tente».
Tabella x. 4. O participio presente Estante é clássico : « Mouros 

mercadores estantes na te r ra », J oão de B arros, Década I, Liv. 
V II, Cap. 9.

Tabella n . 7. Desta conjugação empregam-se alguns partici- 
pios presentes, como «• Ouvinte, pedinte, seguinte, etc. ».

T abella n . 9. Estão neste eskliema sómente terminações mas­
culinas do singular e do plural, sendo que a voz passiva admitte 
também terminações fem ininas; a conjugação completa deveria 
ser: « Indicativo presente—Sou vendido ou vendida, etc. ».

Tabella n . 10. Neste quadro as terminações da quarta conju­
gação vem acompanhadas de kharacteristicas para se distinguirem 
das da terceira.

T a b e l l a  n . 11. Como o verbo periphrastico promissivo conju­
ga-se o periphrastico obrigativo, substituindo-se ter a haver. Fór- 
ma-se a voz passiva de ambos estes verbos, trocando-se em todos 
os tempos, modos e fôrmas nominaes a fórma activa do infinito 
pela correspondente passiva, e x .: «Hei ou tenlio d e  l o u v a r  » con­
verte-se em «Hei ou tenho d e  s e r  l o u v a d o  » .

T abella n . 12. O verbo frequentativo só tem de participios o 
imperfeito e o perfeito. Quando elle é formado por um verbo unico 
faltam-lhe também os tempos em que occorrem fiexões homogra- 
phas : « Vir vindo », por exemplo, não tem a segunda fórma do 
indicativo plusquam perfeito, a qual deveria ser «E u tinha vindo 
vindo», e nem outras similhantes.

2 6 1 . São verbos irregulares principaes da primeira conjuga­
ção dar, estar, todos os verbos terminados por ear e alguns 
terminados por iar.

1) Dar

Indicativo presente—Dou, dás, dá ; damos, dais, dão. Indicativo 
aoristo—Dei, deste, deu; demos, destes, deram. Subjunctivo presente 
—Dê, dês, d ê ; demos, deis, dêm.

2) Estar

Está conjugado por inteiro (Tabella n. 4).

3) Verbos terminados por ear

Os verbos terminados por ear tomam i entre e e a na primeira, 
na segunda e na terceira pessoa do singular, e na terceira do
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plural do indicativo presente, e communicam essa irregularidade 
ás mesmas pessoas do subjunctivo presente, e á segunda do sin­
gular do imperativo, ex .: Cear que faz: Indicativo presente—Ceio, 
ceias, ceia; ceiam. Imperativo—Ceia. Subjunctivo presente — Ceie,
ceies, ceie; ceiem.

Exceptua-se crear que só é irregular no indicativo presente— 
Crio, crias, cria; creamòs creais, criam, e, conseguintemente, no 
subjunctivo presente—Crie, enes, etc. [Yide adiante a observa­
ção n. 2, sobre os verbos irregulares, 1)].

4) Verbos terminados por iar

Os verbos terminados por iar são regulares ex.: Criar, que se 
conjuga Crio, crias, etc ..

Exceptuam-se agenciar, anciar, caderiáaç, commerciar, mediar, 
adiar, penitenciar, premiar, remediar, sentmeiar, que, mntatis mu- 
tanãis, tomam um e nas mesmas especificações feitas acima sobre 
os verbos em ear, ex. : Indicativo presente—Agenceio, agenceias, 
agenceia; agenceiam, Imperativo—Agenceia. Subjunctivo presente 
—Agenceie, agenceies, agenceie; agenceiem.

2 6 2 .  São verbos irregulares principaes da segunda conjugação 
caber, crer, dizer, fazer, haver, jazer, perder, poder, prazer, querer, 
requerer, saber, ter, trazer, valer, ver.

1) Caber

Indicativo presente— Caibo, cabes, cabe; cabemos, cabeis, cabem' 
Indicativo aoristo— Coube, coubeste, coube; coubemos, coubestes, 
couberam.

2) Crer

Indicativo presente—Creio, crês, crê; cremos, credes, crêm. Como 
crer se conjuga ler.

3) Dizer

Indicativo presente—Digo, dizes, diz\ dizemos, dizeis, dizem. 
Indicativo aoristo—Disse, disseste, disse; dissemos, dissestes, dis­
seram, Indicativo futuro—Direi, dirás, d irá ; diremos, direis, dirão. 
Condicional imperfeito—Diria, dirías, d in a ; diriamos, dirieis, 
diríam.
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4) Fazer

Indicativo presente—Faço, fazes, f a z ; fazemos, fazeis, fazem. 
Indicativo aoristo—Fiz, fizeste, f e z ; fizemos, fizestes, fizeram. Indi­
cativo futuro—Farei, farás, fa r á ; faremos, fareis, farão. Condi­
cional imperfeito—Faria, farias, fa r ia ; faríamos, farieis, fariam.

5) Haver

Está já  conjugado por inteiro ( Tabella n. 1).

6) Jazer

Indicativo presente—Jazo, jazes, ja z\ jazemos, jazeis, jazem. 
Indicativo, aoristo—Forma moderna, regular; Jouve, jouveste, jouve; 
jouvemos, jouvestes, jauvêram, fórma antiga.

7) Perder

Indicativo presente—Perco, perdes, perde; perdemos, perdeis, 
perdem,

8) Poder

Indicativo presente—Posso, podes, pôde; podemos, podeis, podem, 
Indicativo aoristo—Pude, poudeste, ponde ; pouclemos, poudestes, 
ponderam. E ’ melhor orthographia do que—Podeste, pôde; po­
demos, poãestes, poderam, porquanto representa-se assim, com o 
diphtliongo portuguez ou, a attracção do diplithongo latino ui de 
potui, potuisti, etc. Não tem imperativo.

8) Prazer (impessoal)

Indicativo presente—Praz. Indicativo aoristo—Prouve. O com­
posto pronominal comprazer-se é quasi perfeitamente regular: só 
na terceira pessoa do singular do presente do indicativo tem a 
fórma irregular compraz.

1 0 )  Querer '

Indicativo presente— Quero, píeres, quer ; queremos, quereis, que­
rem. Indicativo aoristo— Quiz, quizeste, quiz; quizemos, quizestes> 
quizeram, Não tem imperativo. Subjunctivo presente— Queira, quei­
ras, queira; queiramos, queirais, queiram. Tanto a este como ao
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verbo poder deu Vieira imperativo, quando disse: « Querei só o 
que podeis, e sereis omnipotentes. Si quereis ser omnipotentes, 
podei só o justo e o licito (1)».

11) Requerer

Indicativo presente—Requeiro, requeres, requer; requeremos> re­
quereis, requerem. Indicativo aoristo—Requerí, requereste, reque­
reu ; requeremos, requerestes, requereram.

12) Saber

Indicativo presente—Sei, sabes, sabe; sabemos, sabeis, sabem. 
Indicativo aoristo —Soube, soubeste, soube; soubemos, soubestes, sou­
beram. Subjunctivo presente—Saiba, saibas, saiba; saibamos, sai­
bais, saibam.

13) Ter

Está já conjugado por inteiro ( Tabella n. 2).

14) Trazei

Indicativo' presente— Trago, trazes, traz; trazemos, trazeis, tra­
zem. Indicativo aoristo— Trouxe, trouxeste, trouxe] trouxemos, trou­
xestes, trouxeram. Indicativo futuro — Trarei, trarás, trará; trare­
mos, trareis, trarão. Condicional imperfeito—Traria, trarias, traria] 
traríamos, trarieis, trariam.

lõ) Valer

Indicativo presente— Valho, vales, vale ou vai] valemos, valeis, 
valem.

16) Ver

Indicativo presente— Vejo, vês, vè ; vemos, vedes, vêm. Indica­
tivo aoristo— Vi, viste, v iu ; vimos, vistes, viram. O verbo derivado 
prover aparta-se em alguns tempos da conjugação de ver. Indicativo 
aoristo—Provi, proveste, proveu] provemos, provestes, proveram. Par- 
ticipio aoristo—Provido. 1

(1) Serm. tom. IV, edic. mod. pag. 297.
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2 6 3 .  São verbos irregulares da terceira conjugação adherir, 
acudir, aggreãir, cakir, cobrir, conduzir, cortir, frigir, ir, medir, 
parir, remir, rir vir.

1) Adherir

Indicativo presente—Adliiro, aãlieres, aãliere; adherimos, aãlieris, 
adherèm, Como adherir conjugam-se advertir, comedir, compellir, 
competir, convergir, despir, discernir, divergir, divertir, emergir, 
enxerir, expellir, ferir, gerir, impellir, inlierir, mentir, preterir, 
reftectir, repellir, repetir, seguir, sentir, servir, vestir. (Enxerir 
também se escreve inserir).

Convergir, divergir, emergir são também da segunda conjugação 
—converger, cliverger, emerger.

2) Acudir

Indicativo presente—Acudo, acodes, acode ; acudimos, acudis, aco­
dem. Como acudir conjugam-se bulir, construir, cuspir, destruir, 
engulir, fugir, sacudir, subir, sumir, tussir.

Os escriptores antigos conservavam sempre o u na mór parte 
destes verbos, escrevendo açude, construe, fuge.

3) Aggreãir

Indicativo presente — Aggrião, aggrides, aggriãe: aggreclimos, 
aggredis, aggriãem. Como aggreãir conjuga-se prevenir, progredir, 
transgredir.

4) Caliir

Indicativo presente—Caio, cais, cai; cahimos, cahis, caem. Como 
caliir conjugam-se sahir, traldr.

5) Cortir

Indicativo presente— Curto, curtes, curte ; cortimos, cortis, curtem. 
Como cortir conjugam-se ordir, sortir.

A respeito deste ultimo diz Francisco José Freire ( i ) : «Neste 
« verbo ha uma especial irregularidade que é causa de alguns 1

(1) Reflexões sobre a Língua Portugueza, Lisboa, 1842, 2» parte, pag. 31.
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« erros, pronunciando-se em diversas pessoas e linguagens algumas 
« vezes sor, e outra sur. A regra dos orthographos para o acerto 
« é que, quando depois do t se seguir i, se diga sor,_ v. g., sor- 
z fiamos, sortis, sortia, sortias, etc.; e quando depois do t se 
« seguir a ou e, se pronuncie su r ; por exemplo surta elle, surte, 
z. surtem, etc. ».

6) Cobrir

Indicativo presente—Cubro, cobres, cobre; cobrimos, cobris, co­
brem. Como cobrir conjuga-se dormir.

\

7) Conduzir

Indicativo presente—Conduzo, conduzes, conduz; conduzimos, con­
duzis, conduzem. Como conduzir conjugam-se todos os verbos ter­
minados em uzir, ex. : « Induzir».

8) Erigir

Indicativo presente—Frijo, freges, frege ; frigimos, frigis, fregem.

9) Ir

Indicativo presente— Vou, vais v a i ; vamos ou imos, ides, vão. 
Indicativo imperfeito—Ia, ias ia ; íamos, ieis, iam. Indicativo ao- 
risto--F/ri, foste, fo i ; fomos, fostes, foram. Imperativo— Vae; ide, 
Subjunctivo presente— Va, vas, va ; vamos, vades, vão.

, 10) Medir

Indicativo presente—Meço, medes, mede; medimos, medis, medem. 
Como medir conjugam-se ouvir, pedir.

Sobre os pretendidos compostos deste ultimo diz Francisco José 
Freire (1): « Despedir: grande controvérsia ha sobre si se lia de 
« dizer eu me despido, ou eu me despeço. Esta pronunciarão é do 
« uso reinante, mas a primeira é não menos que de Vieira em 
« mais de um logar das suas obras. Na 5a pag. do tom. 1, es- 
« crevendo ao príncipe D. Theodosio, lhe diz: « Eia, meuprincipe, 
« despida-se vossa alteza dos livros» etc. No tom. 2o pag. 343, 
« disse também: « Com esta ultima advertência vos despido, ou me 1

(1) Obra citada, pag. 29.
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« despido de vós» etc.. Seguiu este clássico a Duarte Nunes de 
« Leão na sua Orthographia, o qual, fazendo um catalogo de 
« varias pronunciações que se deviam emendar, diz na pag. 70 
« despido-me e não despeço-me. Os rigoristas estão ainda pelos 
« exemplos de Vieira e outros bons.» Impedir nos nossos mellio- 
« res auctores acho-o conjugado : Eu inipião, tu impides, elle impiãe, 
« etc.. Duarte Nunes, 11a Origem da Lingua Portuguesa, pag. 124, 
« diz : « Adherencia é a que entre nós impide fazer-se justiça » etc..
« Fundados neste exemplo e em outros de diversos clássicos, es- 
« pecialmente de Vieira, é que ainda alguns não querem fazer 
« irregular este verbo, dizendo: impião, impedes, impede, etc., como 
•« boje diz a maior parte dos modernos (1).

11) Parir

Indicativo presente—Pairo, pares, p are ; parimos, paris, parem.

12) Remir

Indicativo presente—Redimo, redimes, redime; remimos, remis, 
redimem. Imperativo— Redime ; remi.

13) R ir

Indicativo presente—Rio, ris, r i ; rimos, rides, riem.

14) Vir

Indicativo presente — Venho, vens, vem-, vimos, vindes, vêm. In­
dicativo imperfeito— Vinha, vinhas, vinha-, vinhamo.s, vinheis, vinham. 
Indicativo aoristo— Vim, vieste, veiu ; viemos, viestes, vieram. Im­
perativo— Vem ; vinde.

Observação n. 1. ) Os verbos compostos conjugam-se exacta- 
menta como os simples de que se derivam. Por não attenderem a 
isto é que pessoas, aliás doutas, conjugam os verbos avir e 
desavir com as flexões de haver, dizendo «Elle tem de se haver 
comigo— Os socios se deshouveram», devendo ser « Elle tem de se 
avir comigo — Os socios se ãesavieram». Moraes e Constando 
erram, procurando explicar a phrase incorrecta « Havel-o com 
alguém » a qual deve ser emendada « Avil-o com alguém». 1

(1) Os verbos despedir e impedir só têm com pedir similhança de fó rm a: 
sua origem e sua significação são diversissimas das deste ultimo.
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Comprazer, prover, requerer affastam-se cie seus simples prazer, |  
ver, querer, como fica consignado na lista dos verbos irregulares 1 
da segunda conjugação.

Observação n. 2.) Na conjugação dos verbos irregulares atten- 1 
da-se com muito cuidado ás regras seguintes

1) Quando um verbo é irregular na fórma da primeira 1 
pessôa do singular do indicativo presente, communica essa \ 
irregularidade a todas as fôrmas do subjunctivo presente, ] 
e x .: « Mèdir » Indicativo presente—Meço, subjunctivo ; 
presente—Meça, meças, meça; meçamos, meçais, meçam.

Exceptuam-se dar, estar, haver, ir, querer, saber, que, } 
fazendo no indicativo presente dou, estou, hei, vou, quero, 
sei, fazem no subjunctivo presente—Dê, esteja,’haja, va, 
queira, saiba, como ficou consignado nos logares res- | 
pectivos.

2) Quando um verbo é irregular nas fôrmas da segunda 
pessôa tanto do singular como do plural do indicativo pre­
sente, communica essa irregularidade ás fôrmas das pessoas 
correspondentes do imperativo, ex .: « Remir » Indicativo 
presente, segunda pessôa do singular—Redimes; segunda 
pessôa do plural—rem is: Imperativo, segunda pessôa do 
singular—Redime ; segunda pessôa do plural—remi.

3) Quando um verbo é irregular na fórma da terceira pessôa 
do indicativo aoristo, communica essa irregularidade ás 
fôrmas em ra do indicativo plusquam perfeito e do condi­
cional imperfeito, a todas do subjunctivo imperfeito e ás do 
subjunctivo futuro, ex.: « Trazer» Indicativo aoristo— Trou­
xeram, indicativo plusquam perfeito, condicional imperfeito e 
subjunctivo imperfeito em ra—Trouxera, trouxeras, trou­
xera ; trouxêramos, trouxêreis, trouxeram: Subjunctivo im­
perfeito (Ia fórma) Trouxesse, trouxesses, trouxesse; trou­
xéssemos, trouxésseis, trouxessem: Futuro—Trouxer, trou­
xeres, trouxer; trouxermos, trouxerdes, trouxerem.

4) Todos os verbos regulares e irregulares communicam o 
radical de suas fôrmas do infinito presente impessoal a 
todas as fôrmas do indicativo futuro, do condicional im- ■ 
perfeito e do infinito presente pessoal, e x .: «Valer» Indi­
cativo futuro— Valerei, valerás, valerá ; valeremos, valereis, 
valerão: Condicional imperfeito— Valéria, valerías, valería; 
valeriamos, valerieis, valeríam : Infinito presente pessoal 
— Valer, valeres, valer; valermos, valerdes, valerem.

Exceptuam-se dizer, fazer, trazer, que, por uma con- 
tracção especial no indicativo futuro, fazem—Direi, dirás, 
dirá ; diremos, direis, dirão : Farei, farás, fa r á ; faremos, I 
fareis, farão : Trarei, trarás, trará ; traremos, trareis, I
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trarão; e no condicional imperfeito—Diria, clirias, ã ir ia ; 
diriamos, dirieis, diríam : Faria, Jarias, fa r ia ; faríamos, 
farieis,fariam  : Traria, trarias, traria ; traríamos, trarieis, 
trariam.

Observação n. 3.) Os verbos chamados por muitos grammati- 
cos «accidental mente irregulares» são verbos perfeitamente regu­
lares: as snas pretendidas irregularidades desapparecem, si se 
presta a devida attenção ás regras da orthographia.

Sobre tal assumpto diz sensatamente Soares Barbosa (1): «Nunca 
t se devem confundir as consonâncias com as • consoantes, isto é, 
.« os sons elementares das consoantes, com as lettras consoantes 
«• que nossa orthographia usual empregou para os exprimir na 
« escriptura. Si um som elementar sôa sempre o mesmo ao ou- 
« vido, qner se escreva de um modo, quer de outro, para que se 
« ha de fazer da irregularidade da escriptura uma irregularidade 
» na conjugação?

« Por exemplo: as lettras c, g, antes de a, o, u, dão a mesma 
« consonância que qu, e gu antes de e e i. Não se devia, portanto, 
« dar por irregular uma caterva de verbos portuguezes termina- 
« dos em car e gar, como : ficar, julgar, etc., pela razão de nossa 
« orthographia se servir, não já destas figuras, mas de qu e gu, 
« para exprimir a mesma consonância antes de e no perfeito (ao- 
« ristoj fiquei, julguei, e no presente do subjunctivo fique, julgue, etc..

« Da mesma sorte a lettra g antes de e e i representa ao ou- 
« vido a mesma consonância que exprime o nosso j  consoante 
« ântes de qualquer vogal. Os verbos, pois, em ger e gir, como 
« eleger, fingir, e infinitos outros desta especie, não deviam ser 
« contados por nossos grammaticos na classe dos irregulares, por 
« se escreverem com j  em logar de g, quando se lhe segue a, o, 
« como: elejo, eleja; finjo, finja. A anomalia, assim como a analo- 
« gia, está sempre nos sons da lingua, e não em sua orthogra- 
« phia, e, si de uma cousa se póde argumentar para outra, é 
« desta para aquella e não daquella para esta. Só esta observa- 
« ção restitue á classe dos regulares um grande numero de verbos, 
« excluidos delia sem razão por nossos grammaticos.

« Pelo mesmo principio já  estabelecido não são também irre- 
« guiares os verbos attrahir, cahir, e seus compostos contrahir, 
« disfrahir, recahir, etc., saliir, e outros similhantes. Porque, si 
« o h, com que ora se escrevem, é para separar as duas vogaes 
« em ordem a não fazerem diphthongo, e mostrar que o i é longo 
« e agudo; muito melhor faziam isto os nossos antigos dobrando 
« o i, e escrevendo caiir, sa iir ; e nós ainda melhor, accentuando

(1) Obra citada, pag. 187.
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« o mesmo i, deste modo «cair, sa ir»; e tirando o accento quan- 
« do faz diphthongo no presente do indicativo e do subjunctivo,
« como caio, caia, saio, saia, etc. *.

2 6 4 . São defectivos
1) Os verbos brandir, carpir, feder, fruir, fulgir, ganir e 

latir que se não empregam nas fôrmas em que ao thema se 
deveria seguir a ou o. Assim, não se póde dizei-—brando, 
branda; carpo, carpa; fedo, feda ; fruo, fraa; fuljo, fu lja \ 
gano, gana; lato, lata, e tc..

2) Os verbos abolir, aãdir, adir, banir, colorir, ãéljnquir, 
delir, demolir, emollir, empedernir, exinanir, exhaurir, ex­
torquir, fallir, florir, munir, polir, precaver, renhir, retor- 
quir, submergir, que se não empregam nas fôrmas em 
que ao thema se deveria seguir a e o. Assim não se 
póde dizer aãdo, ado, bana, demole, e tc ..

O correctissimo escriptor, sr. Ramal lio Ortigão, usou 
da fôrma colorem do verbo colorir.

3) / )  verbo rehaver que não é usado no indicativo presente,
no imperativo e no subjunctivo presente.

2 6 5 . Muitos verbos têm dous participios aoristos, um regu­
lar e outro irregular: este ultimo é contracção do primeiro, ou 
então vem immediatamente do verbo latino. Os participios ao­
ristos irregulares são mais usados como adjectivos verbaes, e é 
por isso que os vemos quasi sempre depois de ser e estar.

E’ digno de ler-se o que escreve Leoni (1) sobre este assumpto : 
« Os participios, que têm fôrma regular, são geralmente os que 
« se conjugam com os verbos ter e haver, porque denotam uma 
« acção feita ou executada; pelo contrario os irregulares, sendo 
« apenas meros adjectivos verbaes, designam sómente qualidade, 
« como todos os adjectivos. Assim, não podemos d izer: Temos 
« afflicto alguém, em vez de temos affligido: porque afflicto póde 
« ser um estado não promovido ou causado por outrem; e «affli- 
« gido » quer dizer «feito afflicto»; pelo que, « Temos affligido » 
« significa « Temos feito o acto de ciffligir, ou temos feito com que 
« alguém ficasse afflicto ». 1

GRAMMATICA PORTUGUEZA

(1) Gênio da Lingua Portagueza, Lisboa, 1858, tom. I, pag. 244.

---
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-—
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1) Primeira conjugação

IXF. P r ES. P a r t . A o r . R e u . P a r t . A o r . I r r .

Acceitar, Acceitado, Acceito ;
Affeiçoar, Aífeiçoado, A ffeeto;
Annexar, Annexado, A n n ex o ;
A prom ptar, Aprom ptado, Prom pto ;
A rrebatar, A rrebatado, Rapto, ant. ;
Bem quistar, Bem quistado, Bem quisto ;
Botar, embotar, Botado, B ô to ;
Captivar, Captivado, Captivo ou Capto ;
Cegar, Cegado, Cego;
Circumcidar, Circumcidado, Circumciso ;
Compaginar, Compaginado, Compacto ;
Completar, Completado, Completo ;
Concretar, Concretado, Concreto ;
Condensar, Condensado, C ondenso ;
Confessar, Confessado, Confesso ;
Cultivar, Cultivado, Culto ;
Curvar, Curvado, C u rv o ;
Densar, Densado, D en so ;
Descalçar, Descalçado, Descalço ;
D espertar, Despertado, Desperto ;
D ispersar, D ispersado, Disperso ;
E ntregar, Entregado, E ntregue ;
E nxugar Enxugado, E nxuto  :
E streitar, E streitado, E streito  ;
Exceptuar, Exceptuado, Excepto, usado hoje como 

preposição ;
Excusar, Excusado, Excuso, ant. ;
Exem ptar, Exem ptado, Exem pto ;
Expressar, Expressado, Expresso ;
Expulsar, Expulsado, E xpulso ;
E xtrem ar, Extrem ado, E xtrem e, ant. ;
Faltar, Faltado, Falto  ;
Fartar, Fartado, Farto  ;
Findar, Findado, Findo ;
Fixar, Fixado, Fixo ;
G anhar, Ganhado, G anho ;
Gastar, Gastado, Gasto ;
Ignorar, Ignorado, Ig n o to ;
Infectar, Infectado, Infecto  ;
Infestar, Infestado, Infesto ;
Inficionar, Inficionado, Infecto ;
Inquietar, Inquietado, Inquieto  ;

18
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t

: H

IXF. P r e s . P a r t . A o r . R e G. P a r t . A o r . I r r .

Juntar, Juntado, Junto  ;

Lesar, Lesado, L e so ;

Libertar, Libertado, Liberto ;

Limpar, Limpado, Limpo ;

Livrar, Livrado, Livre ;

M alquistar, M alquistado, M alquisto ;

M anisfestar, M anifestado, M anifesto ;
M isturar, M isturado, Misto ;
Molestar, Molestado, Molesto ;

Morrer, Morrido, Morto ;
M urchar, M urchado, Murcho ;
Occultar, Occultado, O cculto;
Pegar, Pegado, Pêgo ;
Professar, Professado, Professo ;
Quietar, Quietado, Quieto ;
Rejeitar, Rejeitado, Rejeito, ant. ;
Requisitar, Requisitado, Requisito ;
Safar, tirar fóra ou des- Safado, Safo ;

embaraçar,
Salvar, Salvado, Salvo ;
Seccar, Seccado, Secco ;
Segurar, Segurado, Seguro ;
Sepultar, Sepultado, Sepulto, ant. ;
Situar, Situado, Sito ;
Soltar, Soltado, Sôlto ;
Sujeitar, Sujeitado, Sujeito ;
Suspeitar, Suspeitado, Suspeito ; ■
Suxar, Suxado, Suxo ;
Vagar, Vagado, Vago ;
Voltar, Voltado, Vôlto.

2) Segunda Conjugação

I n f . P r e s . P a r t . A o r . R e g . P a r t . A o r . I r r .

Absolver, Asolvido, Absolto ou absoluto ;
Absorver, Absorvido, A b so rto ;
Accender, Accendido, Acceso ;
Agradecer, Agradecido, Grato ;
Arrepender, Arrependido, Arrepeso, ant. ;
A ttender, A ttendido, A ttento ;
Bemquerer, Bemquerido, Bemquisto ;
Benzer, Benzido B e n to ;
Colher, Colhido, Colheito, ant. ;
Comer, Comido, Comesto, ant. ;
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IXF. PltES. P a r t . A o r . R e g . P a r t . A o r . I r r .

Conceder Concedido, Concesso, ant. ;
Conhecer Conhecido, Cognito ;
Conter, Contido, Conteúdo, ant. ;
Convencer, Convencido, Convicto ;
Converter, Convertido, Converso ;
Corromper, Corrompido, Corrupto ;
Cozer, Cozido, Cozeito ou coito, ant. ;
Defender, Defendido, Defeso ;
Desenvolver, Desenvolvido, Desenvolto ;
Despender, Despendido, Despeso, ant. ;
Deter, Detido, Deteudo, ant. ;
Dissolver, Dissolvido, Dissoluto ;
Devolver, Devolvido, D evo lu to ;
Eleger, Elegido, Eleito ;
Encher, Enchido, Cheio ;
Escolher, Escolhido, Escolheito, ant. ;
Esconder, Escondido, Escuso ;
Escorrer, Escorrido, Escorreito, termo popular;
JEscurecer, Escurecido, Escuro ;
E xtender, Extendido, E xtenso :
Im m erger, Immergido, Im m erso ;
Incorrer, Incorrido, In c u rso ;
Interrom per, Interrom pido, In terrup to , pouco usado;
Involver, Involvido, Involto ;
M anter, M antido, M anteudo, ant. ;
Nascer, Nascido, Nado ou nato ;
Pender Pendido, P e n s o ;
Perverter, Pervertido, Perverso ;
Prender, Prendido, Preso ;
Propender, Propendido, Propenso ;
Querer, querer bem, Querido, Quisto ;
Reconhecer, Reconhecido, Recognito ;
Recozer, Recozido, Recoito, ant. ;
R efranger, » Refrangido, Rafracto ;
Remover, Removido, Rem oto ;
Reprehender, R eprehendido, R eprehenso ;
Resolver, Resolvido, R eso lu to ;
R eter, Retido, Retendo, ant. ;
Retorcer, Retorcido, R etorto  ;
Revolver, Revolvido, R e v o lto ;
Romper, Rompido, Roto ;
Solver, Solvido, Soluto ;
Subm etter, Subm ettido, Submisso ;
Surprehender, Surprehendido, Surpreso ;

I
I
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I n f . P r e s .

Suspender,
Tanger,
Tender,
Ter,
Tolher,
Torcer,
Volver,

P a r t . A o r . R e g .

Suspendido,
Tangido,
Tendido,
Tido,
Tolhido,
Torcido,
Volvido,

2) Terceira Conjugação

P a r t . A o r . I r r .

Suspenso ; 
Tacto ;
T en so ;
Teudo, ant. ; 
Tolheito, ant. ; 
Torto ;
Vôlto, ant.

I n f . P r e s . P a r t . A o r . R eg. P a r t . A o r . I r r .

Abstrahir, A bstrahido, Abstracto ;

Adquirir, Adquirido, Acquisto ;

Affligir, Affligido, Afflicto ;

Aspergir, Aspergido, Asperso ;

Assumir, Assumido, Assumpto ;

Cingir, Cingido, Cincto ;

Circuniduzir, Circumduzido, Circumducto ;

Coagir, Coagido, Coacto ;

Compellir, Compellido, C om pulso;

Comprimir, Comprimido, Compresso ;

Concluir, Concluido, Concluso ; •

Confundir, Confundido, Confuso ;

Contrahir, Contrahido, Contracto ;

Contundir, Contundido, Contuso ;

Convellir, Convellido, Convulso ;

Corrigir, Corrigido, Correcto ;

Diffundir, Diffundido, D iffuso;

Diluir, Diluido, Diluto ;

Digerir, Digerido, D igesto ;

Dirigir, Dirigido, Directo ;

Distinguir, Distinguido, Distincto ;

D istrahir, Distrahido, Distracto ;

Dividir, Dividido, Diviso, pouco usado;

Erigir, Erigido, Erecto  ;
Excluir, Excluído, Excluso ;
E xhaurir, Exhaurido, Exhausto  ;
Exim ir, Exim ido, E x e m p to ;
Expellir, Expellido, Expulso ;
Exprim ir, Exprim ido, Expresso ;
Extinguir, Extinguido, E xtincto ;
Extorquir, Extorquido, E xtorto  ;
E xtrahir, E xtrahido, E xtracto ;
Fingir, Fingido, Eicto ;
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I n f . P r e s . P a r t . A o r . R e g . P a r t . A o r . I r r .

Frigir, Frigido, Frito ;
H aurir H aurido, H a u s to ;
Illudir, Illudido, I l lu s o ;
Incluir, Incluído, Incluso ;
Induzir, Induzido, Inducto ;
Infundir, Infundido, In f uso ;
Inserir, Inserido, Inserto  ;
Instru ir, Instruido, Instructo, pouco usado;
Introduzir, Introduzido, In troducto ;
Obtundir, Obtundido, O b tu so ;
Omittir, Omittido, O m isso ;
Opprimir, Opprimido, O ppresso ;
Possuir, Possuído, P o ssesso ;
Recluir, Recluido, Recluso ;
Rem ittir, Rem ittido, R em isso ;
Repellir, Repellido, Repulso ;
Reprim ir, Reprim ido, Represso, pouco usado;
R estringir, Restringido, R estricto ;
Submergir, Submergido, S ubm erso ;
Supprimir, Supprimido, Suppresso, pouco usado ;
Surgir, Surgido, Surto ;
Tingir, Tingido, Tincto.

2 6 6 .  Alguns verbos ha cujas fôrmas regulares do participio 
aoristo antiquaram-se, servindo as irregulares tanto de adjectivos 
verbaes, como de verdadeiros participios 11a formação dos tempos 
compostos. São

1) Primeira Conjugação
I n f . P r e s . P a r t . A o r . R e g . A?itiq. P a r t . A o r . I r r . usado

Pagar, Pagado, Pago.

2) Seguncla Conjugação

I n f . P r e s .

Escrever,
Descrever,
Prescrever,

P a r . A o r . R e g . Antiq.
Escrevido,
Descrevido,
Prescrevido,

P a r t . A o r . I r r . usado
Escripto ; 
D escrip to ; 
Prescripto, etc..

3) Terceira Conjugação

I n f . P r e s .

Abrir,
Cobrir,

P a r t . A o r . R e g . Antiq.
Abrido,
Cobrido,

P a r t . A o r . I r r . usado
Aberto ;
Coberto ;
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I n f . P r e s . 
Descobrir, 
Encobrir, 
Imprimir,

P a r t . A o r . E e g . Antiq. P a r t . A o r . I r r . usado
Descobrido,
Encobrido,
Imprimido,

Descoberto 
Encoberto ; 
Impresso.

Advérbio

2 6 7 . No admittir graus de comparação (lindamente, mais lin- 
ãammte, linãissimamente) revela o advérbio ter sido palavra fle­
xionai nas antigas linguas indo-gennanicas, fontes da portugueza. 
Como já ficou dito (191), marca elle a transição das palavras va­
riáveis para as invariáveis.

S E C Ç Ã O  T E R C E I R A

ETYMOLOGIA

2 6 8 . Etymologia é o conjuncto das leis que presidem á deri­
vação das palavras nas diversas linguas.

Lexeogenia seria termo preferível a Etymologia. Comtudo este 
ultimo tem em seu favor desde séculos a consagração universal: 
não póde, pois, ser substituído.

Bem como as especies organicas que povoam o mundo, as lin­
guas, verdadeiros organismos sociologicos, estão sujeitas á grande 
lei da lucta pela existência, á lei da selecção. E é para notar-se 
que a evolução linguística se effectua muito mais promptamente 
do ([ite a evolução das especies: nenhuma liugua parece ter vivi­
do por mais de mil annos, ao passo que muitas especies parece 
terem-se perpetuado por milhares de séculos.

E ’ admiravel o seguinte confronto (1):

A SELECÇÃO

nas especies

1) As especies têm  suas varieda­
des, obra do meio ou de causas 
physiologicas.

2) As especies vivas descendem 
geralm ente das especies m or­
tas do mesmo paiz.

nas linguas

1) As linguas têm  seus diale- 
ctos, obra do meio ou dos cos­
tum es.

2) As linguas vivas descendem 
geralm ente das linguas m or­
tas do mesmo paiz. 1

(1) E mile  F e r r i è r e , Le Darvinisme, Paris, pag. 121 a 223.
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3) U m a especie em um paiz iso­
lado passa por m enos varia­
ções.

4) Variações produzidas pelo cru­
zam ento com especies distin- 
ctas ou extrangeiras.

5) A superioridade das qualida­
des physicas que asseguram  
a victoria dos individuos de 
um a especie, causada selecção.

6) A belleza da plum agem  ou a 
m elodia do canto, causa da 
selecção.

7) Lacunas num erosas nas espe­
cies extinctas.

8) P robabilidades de duração de 
um a especie em o num ero dos 
individuos que a compõem.

9) As especies extinctas não re- 
apparecem  m ais.

10) Progresso nas especies pela 
divisão do trabalho physiolo- 
gico.

3) Um a lingua em um  paiz iso­
lado passa por m enos varia­
ções. /

4) Variações produzidas pela in- 
troducção de palavras novas, 
devidas ás relações exteriores, 
ás sciencias, á industria.

5) O genio litterario  e a in- 
strucção publica centralisada, 
causas de selecção.

6) A brevidade ou a euphonia, 
causa da selecção.

7) Lacunas num erosas nas lin- 
guas extinctas.

8) Probabilidades de duração de 
um a lingua em o num ero dos 
individuos que a faliam.

9) As linguas extinctas não re- 
apparecem  mais.

10) Progresso nas linguas pela 
divisão do trabalho  intelle- 
ctual.

CLASSIFICAÇÃO GENEALÓGICA

nas especies nas linguas

1) Constância de e s tru c tu ra ; ra- 
dicaes de a lta  im p o rtân c ia ; 
flexões de im portância varia­
da.

2) Vestigios de estructura p ri­
m ordial : le ttras rudim entarias 
ou a tro p h iad as : phase em- 
bryonaria.

3) U niform idade de um conjuncto 
de kharacteres.

4) Cadeia de affinidades nas lin ­
gua vivas ou extinctas.

2 6 9 .  As palavras da lingua portugueza derivam-se
1) de palavras da lingua latina considerada m ãe ;
2) de outras palavras da mesma lingua portugueza;
3) de palavras de linguas extrangeiras antigas e modernas.

1) Constância de e s tru c tu ra ; or- 
gams de a lta  im portância phy- 
siologica; orgams de im por­
tância variada.

2) Vestigios de estructura pri- 
1 m ord ia l: orgams rudim entarios
ou atrophiados : estructura em- 
bryonaria.

3) U niform idade de um conjuncto 
de kharacteres.

4) Cadeia de affinidades nas es­
pecies vivas ou extinctas.

A lingua latina, transformando-se, produziu sete linguas chama­
das novo-latinas ou romanicas— 0 Português, o Hespanhol, o Fran­
cês, o Provençal, o Italiano, o Laclino e o Romano. (1) 1

(1) H ovelacque, La Linguistique, Paris, 1877, pag. 317.
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O Portuguez é fallado em seu território europeu, nas colonias |  
portuguezas da África, da Asia e da Oceania, e em todo o Impe- I 
rio do Brazil.

Na transformação do Latim em Portuguez, bem como em ou­
tras linguas romanicas, nota-se

1) a persistência do accento tonico latino, ex. : « amigo de 
amíco,—fêmea de fémina , —liòmem de hómine,—pállido de 
pállido ».

2) a suppressão das vogaes breves que precedem a syllaba 
accentuada, e x .: « bondade de bonitate (suppressão de í ) 
— relogio de liòrologio (suppressão de hò )».

3) queda de lettras alterantes medias e até de syllabas in­
teiras, ex .: alugar de aãlocare (queda de ã )— boi de bove 
( queda de v )—dedo de digito ( queda de g i )—dono de 
domino ( queda de m i)—mãe de matre ( queda de t r )— 
trigo de tritico (queda de ti)».

4) em geral a substituição de sons fortes por brandos, ou vice- 
versa, especialmente

a) de b por v, e x .: « de nuhe— nuvem  » ;
b) de c por z, ex .: « de dicere— dizer »;
c) de /  por v , ex. : « de aurifex—ourives »;
d) de l por r ou d, ex. : «de lilio—lír io ; de scalla—

escada »;
e) de p  por e x .: «de Impo—loho*. A transforma­

ção de p  em v eífectua-se por intermédio de b, ex .: 
de scopa—saiha ; Ae scoha—escova »]

f) de r por l, ex. : * de arbítrio—alvitre »;
g) de s por z, e x .: «de rosa (pronuncia-se rossa)— 

rosa ( pronuncia-se roza) ;  também em j, e x .: « de 
caseo—queijo »;

h) de ss por x, e x .: « de passione—paixão  »;
i) de t por d, ex. : « de ro ta —roda »;
j) de x  por z, e x .: « de examine ( pronuncia-se egzámi-

né)—exame (pronuncia-se ezame)»; também em ch, 
e x .: «de luxo  (pronuncia-se lucso)— luxo  (pro­
nuncia-se lucho)».

A queda de sons. bem como o seu abrandamento têm por cau­
sa capital a tendencia organica de todo o homem, como de todo
o animal, a empregar «o menor esforço possivel» na realisação
de actos physiologicos (1): é por causa desta tendencia accentua- 1

(1) O principio biologico que, conjuuctamente com a acção dos meios> 
produz a contracção dos sous vogaes e a permutação das alterantes, clia- 
ma-se o—principio da minima acção,—isto é, do menor esforço a fazer para 
pronunciar.

Baseia-se neste principio a celebre—l e i  d e  Grimm—que se póde assim 
resumir : « Estando verificado, como está, que o alpliabeto primitivo de
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dissima nos climas enervadores dos paizes intertropicaes que as 
línguas européas tanto se têm adoçado e corrompido em certas 
partes da America.

5) a obliteração do genero neutro.
6) o apparecimento dos artigos o, a, os, as, um, uma, uns, umas.
7) a suppressão dos casos e a passagem da declinação para 

o estado analytico por meio de preposições e x .:

O ( os)  servo, os 
do ( dos.) servo, os 
ao ( aos)  servo, os | 
o ( os) servo, os 
ó s.ervo, os 
pelo (pelos) servo, 
os

em vez de

Servns, i
servi, o r n m
servo, i s
serv u m , o s
serve, i

servo, i s
8) a passagem da conjugação para o estado analytico por 

meio de auxiliares, ex. :

Eu terei amado 
eu teria amado 
eu sou amado 
eu serei amado

em vez de
Amabor
amavissem
amor
amabor

9) construcção direita da phrase na ordem lógica actual do 
pensamento, e x .:

Escreverei a vida j 
de I). João de Cas- /

Facturusne opera pre- 
tium sim, si a primor-

tro, varão confrontad0 a ) ÜrUs res PoPuli
mnrnr rmp. n rpu imaior que o seul 
nome, maior que 
as suas vidorias. J 

J .  F r e i r e  de  A n d r a d e .

Romani perscripserim, 
nec satis seio, nec si 
sciam dicere ausim. 

T it u s  L i v i u s .

nossos idiomas só com porta as a lte ran tes— k, g, g h ; t, d, dh; p, b, bh; n, 
m ; r, l ; j , v ; s—segue-se que :

as —sonoras, surdas, aspiradas, —originaes
são—surdas, aspiradas, sonoras —em Gothico
e -—aspiradas, sonoras, surdas —em Alto Allemão. -

Exem plo tom ado dos sons dentaes :

S a n sk r ito ................. Danta (dente)
L a t im .............Dentis
G re g o ...........Odóntos
G o th ico ....... Tuntlius
Inglez . . . . . . . .  Tooth
Alto Allemão. . . . Zand
Allem ão.............Zahn

19
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I

SUBSTANTIVO 

§ 1 °

Substantivos portuguezes derivados de substantivos latinos

2 7 0 .  Os substantivos portuguezes derivam-se dos substan­
tivos latinos ein ablativo do singular, ex. : « Filha, servo, eãade,
exercito, especie » vêm de « Filia , servo, cetate, exercita, specie 31 •

A ’ medida que a linguagem latina popular foi desconhecendo a 
importância dos casos, foram-se estes reduzindo aos que, com 
mais sensivel differença de flexão, exprimiam as relações mais 
urgentes do pensamento. Por preencher a ambos estes requisi­
tos triumphou o ablativo. Mas, o que aconteceu com relação ao 
plural ? A ignorância do povo, ou antes, o seu bom senso, não 
se podia accommodar com as fôrmas diversissimas e, na apparencia, 
irregulares—Filiabus, servis, cetatibus, exercitibus, speciebus. Foi, 
pois, adoptada a mais regular, a mais homologa, a menos com­
plexa de todas, o accusativo plural, cuja flexão. resumia-se quasi 
sempre em acrescentar um simples s ao ablativo singular—de Filia , 
filias ; de servo, servos ; de cetate, cetates ; de exercita, exercitas ; 
de specie, species.

Os nomes acabados em ão constituem á primeira vista uma 
excepção a esta regra tão simples e tão lógica da formação do 
plural. Basta, porém, um olhar aos seguintes eskhemas para que 
resalte a perfeita regularidade do que é apparentemente uma irre­
gularidade :

Ancião . ] Terminação sin-
castellão. il  guiar do sub- 

i stantivo popular
cortezão. ( latino

> a n o
grão . . . /
irmão . . \
vão . -

Terminação plu­
ral do substan­
tivo popular la­

tino
a n o s

Terminação sin­
gular do sub­
stantivo portu- 

gucz
ã o

Terminação plu­
ral do substan­
tivo portuguez

ã o s

0  n não se perdeu na passagem do Latim popular para o Por- 
tuguez: existe como nasalação do a, e é representado graphica- 
maente pelo til (Vide 5 5 ).
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Capitão. .
cão........
ãeão
guião. . . . |
pão ..........
ir não, etc..

Terminação sin­
gular do substan­
tivo popular la­

tino
ane

Terminação plu­
ral do substan­
tivo popular la­

tino
anes

Terminação sin­
gular do substan­

tivo portuguez

ão

Terminação plu­
ral do substan 
tivo portuguez

ães

Também neste caso não se perdeu o n ao passar o Latim po­
pular para o Portuguez : existe como nasalação do a, e é repre­
sentado graphicamente pelo til.

Resta agora saber como a terminação ane do singular se con­
verteu em ão. A terminação ane pela quéda do e final redu­
ziu-se a an, e este som era representado por am, ex. : « Cam, 
pam  ». Ora mais tarde am leu-se ão, e dahi resultou a confusão 
e a homologação de fôrmas diversas por origem (1). Capitan, gran, 
etc., em Hespanhol; Capitaine, graine, etc., em Francez, nos mostram 
a fórma em sua pureza primitiva. A mesma corrupção de an em 
ão se nota em grão, são, (gran, san)  apocopes de grande, 
santo.

Granã ( com d etymologico) escreve-se em granãalmirante, 
grandoffidal etc.. Sant ( com t etymologico) usa-se em SantTago. 
Hoje usam-se mais as fôrmas completas grande, santo.

Acção ........
dicção........
facção .........
habitação . . 
prelecção. . . 
supposição, 
etc...............

/Terminação singu-1 Terminação plu- 
/  lar do substantivo ral do substantivo 
I  popular latino j popular latino
\ one ones

\

Terminação sin-1 Terminação plu- 
gular do substan-1 ral do substanti- 
tivo portuguez | vo portuguez

ão oês

Ainda neste terceiro caso não se perdeu o n ao passar o L a­
tim popular para Portuguez : existe como nasalação do a , e é re­
presentado graphicamente pelo til. 1

(1) O facto de terem muitos nomes em ão pluraes anti-historicos e até 
mais de um plural, vem de que as combinações am e om, com que se re­
presentavam os derivados de substantivos da baixa latinidade em ane, ano 
e one, passaram com o volver do tempo a serem lidas da mesma manei­
ra  ão.
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A conversão de one em ão é devida á mesma causa acima exposta. J 
One pela queda de e final reduziu-se a on, ortographado om, e lido |  
ão. O plural, pois, em ãos, ães, ões, em vez de ser uma anomalia, é 1 
o fio que tem o linguista para penetrar neste labyrintko etymologico. 1

Dos tres generos que havia em Latim, masculino, feminino e neutro, 1 
só os dous primeiros passaram para o Portuguez ; o neutro oblite- I 
rou-se.

Eis em resumo a analyse destes factos :
1) Os substantivos latinos masculinos conservaram-se masculi- i 

nos em Portuguez: assim Munãus, murus,filius deram Mun- 
ão, muro, filho. Os substantivos femininos portuguezes Cor, j 
dor, flor vêm dos masculinos latinos Color, ãolor, fio s : esta 
anomalia é devida á influencia do Francez, em que só com 
tres excepções são femininos os substantivos de cousas 
inanimadas, derivadas de substantivos latinos masculinos 
em or. Na palavra Honra mudou-se o genero do radical 
Honor por influencia da terminação accidental feminina a.

2) Os substantivos latinos femininos conservaram-se femininos 
em Portuguez : assim Rosa, luna,filia deram Rosa, lua, filha,

3) Os nomes neutros latinos filiaram-se em Portuguez ora i 
entre os masculinos, ora entre os femininos.

O povo romano não conservou por muito tempo a intuição das , 
razões que o tinham levado a dar de preferencia o genero neutro 
a taes ou taes substantivos : pouco a pouco os substantivos neu­
tros se foram passando para o genero masculino. Este erro, que 
os grammaticos romanos consignam como usual sob o Império, en- 
contra-se frequentemente nas inscripções, em que gravadores igno- I 
rantes puzeram « Templus, membrus, brachius» em vez de «Templum, 
membrum, brachium ». Dahi os masculinos portuguezes « Templo, 
membro, braço-'. Mais tarde, por occasiâo da queda do Império, a s 
força sempre crescente da analogia deu logar a um engano ain­
da mais grosseiro : tomou-se o plural neutro em a por um nomi­
nativo singular da primeira declinação, e assim «Folia, pira, pom a», 
pluraes de «Folium, pirum, pomum» foram declinados como rosa, 
apparecendo em certos textos de Latim merovingio fôrmas mon­
struosas como Pecoras, folias, etc.. E ’ por isto que temos em Por­
tuguez os substantivos femininos «. Folha, pêra, poma » etc., deri­
vados dos substantivos « Folium, pirum, pomum etc. ».

§ 2.°

Substantivos derivados de palavras da lingua portuguesa

2 7 1 . Além dos substantivos que constituem o fundo do Por­
tuguez e dos de tekhnologia moderna, que se vão multiplicando
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com o progredir das sciencias, outros ha que se derivam quoti- 
dianamente dos substantivos, adjectivos e verbos já existentes na 
lingua.

Affixos

2 7 2 .  Com as palavras existentes consideradas como radicaes 
(Vide 190) formam-se novas palavras por meio de affixos.

2 7 3 .  Affixo é a palavra que, ajunctada a uma palavra já exis­
tente ou ao seu radical, modifica-lhe a significação por meio de 
uma idéia accessoria que lhe accrescenta, e x .: «de Fôrma, reforma 
(fôrma nova)—de guerra, guerreiro (homem que faz a guerra)».

2 7 4 .  Dividem-se os affixos em prepositivos ( que se põem an­
tes do radical) e pospositivos ( que se põem depois do radical).

2 7 5 . Os affixos prepositivos chamam-se prefixos; os posposi­
tivos chamam-se suffixos.

Prefixos ha que não alteram a significação do rad ical; cha­
mam-se expletivos, ex. : « Atambor ».

2 7 6 .  As palavras formadas de outras por meio de affixos 
chamam-se derivadas-compostas.

Prefixos

2 7 7 . Os prefixos portuguezes são tomados em sua quasi to­
talidade do Latim e do Grego.

2 7 8 .  Alguns são tomados do Latim com pequena altera­
ção, e outros sem nenhuma.

1) a (expletivo)—Abarracamento, ametade.
2) a, ab, abs, (apartamento)—Aversão, abjuração, abstracção.
3) a, ad, ( logar onde, com palavras que significam estado 

quietação ; logar para onde, com palavras que exprimem 
tendencia, movimento)—Abordagem, aãjuncção.

Antes de c, f ,  g, l, n, p, r, s, t— ad homológa o d, 
ex. : « Accaso, affeição, aggravação, allusão, annuncio, 
approvação, arrumação, assenso, attenção ».

4) ante (situação anterior, prioridade de tempo)—Antebraço, 
antedata.

5) bem (exito feliz, perfeição)—Bemaventurança, bemcasado, 
bemfeitoria.
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6) bis (repetição)—Bisavô, bissecção.
7) circum (contorno)—Circumferencia, circumloquio.

Antes de lettra vogal circum deixa cakir o m : ex. :| 
& circuito »; conserva-o todavia em * circumambiente».

8) com (concurso, concomitância)—Coacção, conjectura, com-1 
paixão.

a) antes de b, m, p  conserva-se inalterado, e x .: «• Corn- 
batimento, commettimento, compadre ».

b) antes de c, ã, f ,  g, j ,  n, q, s, t, v muda o m em n, 
ex. : « Concorãia, conãucção, confrade, conglobação, 
conjuiz, connexão, conquista, consogro, conturbação, 
convergência ».

c) antes de l e r liomológa o m, ex. : « CoUocação, 
correlação ».

d) antes de lettra vogal deixa cakir o m, ex. : « Co- 
herãeiro, cooperação ».

9) contra (situação fronteira, opposiçâo)— Contrabatería, con-1 
trabando. •

10) de (principio, origem )—Decurso, degradação.
11) des (negação)—Desfavor, desventura.
12) dis (separação)—Discordância, disjuncção.

a) antes de c, p, s, t, conserva-se inalterado, ex .: 
Discrepância, disposição, ãissecção, distracção.

b) antes de /  komológa o s, ex .: « Difamação, d ifu ­
são ».

c) antes de g, l, m, r, v deixa caliir o s, e x .: « Diges­
tão, dilúvio, dimensão, ãirectoria, diversão ».

13) e ( extracção )—Elucidação, emersão.
14) ex ( logar donde, cessação ) Extracção, exuberância.

Antes de f — ex komológa o x, ex .: « Efeito  » Converte- 
se frequentemente em is, ex. : « Isenção ».

15) in  ( logar onde, com palavras que signiflpam estado, 
quietaçâo; logar para onde, com palavras que significam

Com

Dis

tendencia, movimento; negação)—Incisão, influencia, in­
justiça.
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In
a) antes de b, p  muda o n em m, ex .: « Imbibição, 

impiedade ».
b) antes de l, m, r komológa o n, e x .: « lllapso, im- 

munãicia, irrupção ».
c) in, ás mais das vezes, converte-se em en, e antes de 

b, m, p  em em, ex .: « Encarecimento, embaraço, 
emmadeiramento, empino ».

16) inter (situação media)—Interposição, intersecção.

Inter, ás mais das vezes, converte-se em entre, ex .: 
« Entrecasca, entreforro ».

17) intro (tendencia para logar interno)—Introducção, intro- 
versão.

18) mal (mau exito, imperfeição)—Malanãança, malfeitoria.
19) manu (obra de mãos)—Manufactura, manuscripto 
\

Manu converte-se algumas vezes em mam e mani, ex .: 
« Mamposteiro, manistergio ».

20) meio (dimidiação)—Meioãia, meio-relevo.
21) não (negação)—Não-conformidaãe, não-razão.
22) ob (situação fronteira, opposição)— Objecto, obstáculo.

Ob antes de c, f ,  p  homológa o b, e x .: « Occurrencia, 
officio, oppugnação».

23) per (logar por onde, superlatividade)—Perseguição, per­
feição.

24) post (successão)—Postcommunio, posthumaria.

Antes de lettras alterantes post, ás mais das vezes, 
deixa cahir o t, ex .: « Pospello, posposição ».

25) pre (antecedencia)—Preposição, previsão.
26) preter (omissão, excesso)— Pretermissão,preternaturalidade.
27) pro (patrocinio, substituição)—Promoção, pronotario.
28) re (repetição, regresso)—Retoque, repulsão.
29) retro (regresso)— Retrograãação.
30) salvo, a (isenção)—Salvoconducto, salvaguarda.
31) se (apartamento)—Seducção, segregação.
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3 2 )  semi (demidiação)—Semicírculo, semicupio.
33) soto, a (inferioridade)—Sotomestre, sotavento.
3 4 )  sub (inferioridade) —Subchefe, submissão.

Antes de c, f ,  g, p —sub homológa o b, ex.: « Succursal, 
suffusão, suggestão, supposição». Converte-se frequente­
mente em soc, sof, sor, com o b homologado, ex .: « Soc- 
corro, sofrimento, sorriso »: ainda nesta conversão perde 
algumas vezes o b, ex. : « Socava ».,

35) subter (inferioridade)—Subterfúgio.
3 6 )  super (superioridade) — Superabunãancia, superfluidaãe.
3 7 )  trans (mutação, passagem) — Transfiguração, transgressão.

Trans converte-se frequentemente em tra, tras, tres, 
ex .: « Traãucção, Traslaãação, tresvario. Antes de s deixa 
cahir o s, ex .: « Transcripção ».

3 8 )  tris (triplicação)— Trisavô.

Antes de lettra alterante tris deixa cahir o s, ex .:
« Trifolio» Converte-se frequentemente em tres, e x .:
« Tresãobro ».

3 9 )  ultra (situação além, excesso)— Ultramar, ultraromantismo.
4 0 )  vice (subtituição com inferioridade)— Vice-cilmirante, vice- 

rei (antigamente viso-rei).

Vice deixa ás vezes cahir o e, mudando o c em s, 
ex .: « Visconde ».

2 7 9 . São tomados do Grego
1) a ou an (privação)—Aphonia, anarklúa.
2) amphi (dualidade)—Amphisbena.
3 )  ana (elevação)—Analogia.
4 )  anti (opposição)—Antipathia.
5) apo (apartamento)—Apogeu.
6) kata (abaixamento)— Catastroplie.
7) dia (intermediação)—Diâmetro.
8) ec ou ex (apartamento)-—Ecstasis, exoão.
9 )  en (tendencia)—Enema.

10) endo (internação)—Endosmose.
11) epi (superposição)—Epilogo.
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12) exo (externação)—Exosmose.
13) hyper (excesso)—Hyperbole.
14) hypo ('submissão)—Hypothese.
15) meta (transposição)—Metathese.
16) para  (cognação)—Paraphrase.
17) peri (circuito)—Perímetro.
18) pro (anteposição)—Prothese.
19) pros (tendencia)—Prosphonema.
20) syn (conjuncção)— Syntaxe.

Antes de l e rn—syn homológa o n, ex. : « Syllaba, sym- 
metria ». Antes de b e p  converte o n em m, ex. : « Sym- 
bolo, sympathia ».

Suffixos

2 8 0 .  Os suffixos portuguezes são numerosos, uns derivados 
das fôrmas latinas, outros das fôrmas augmentativas, diminutivas 
e pejorativas do genio da lingua. Destes últimos já  tudo ficou 
dito na Kampenomia (233 a 241).

A) Suffixos que se junctam ao radical de substantivos

1) aço : para nomes que exprimem percussão, golpe, ex. : 
« Lançaço, pistolaço ».

Esta formação é muitíssimo usada no Rio-Grande do 
Sul por influencia do Hespanhol das republicas limi- 
trophes. 1

2) ada: para a maior parte dos nomes que exprimem a 
idéia de percussão e acto, como: « Estocada, facada pe­
drada, rapaziada ».

Este suffixo é muito peculiar da lingua portugueza, no 
sentido indicado. Exprime também a idéia cie porção, e de 
tempo, ex .: «Alvorada, barrigaãa, caldeirada, mesada, 
noitada, pratada, temporada, tigellada ».

3) ade: nos substantivos derivados da terceira declinação la­
tina, cuja fôrma se fixou; como em Mortandade, tempes­
tade, cidade (civitate).
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Por analogia, muitos nomes tomaram este suffixo:
amizcide (amicifia), ceguidade (G. vic., n .  3o4), mansidade 
(id.. m , 389, mansuetudine, mansidão), soledade (solituãine, 
solidão). Este suffixo exprime sobretudo qualidades ab- 
stractas consideradas em si, como: Dilatabiliãaãe, fusibi- 
liãade, impenetrabilidade, impressionabilidaãe, sensibilidade.

4) ado : exprime dignidade, profissão, tal e qual como no Latim 
o suffixo atas, ainda conservado no Portuguez litterario 
em ato ; taes são,: Condado, consulado, ducado, episcopaão, 
marquezado, mestrado, professorado.

5) al: exprime collecção quantidade das cousas significadas 
pelos substantivos a que se junctam, ex .: « A r dal, col- 
meal, faval, feijoal, laranjal, olival, tojal ».

6) agem : para denotar reunião, multidão •, é derivado do 
suffixo latino aticum contraindo em at’cim, porque o t 
antes de e ou i não accentuados teve o som de z e g\ 
ex .: « Portaticum (portagem), viaticum (viagemq pluma­
gem, folhagem, passagem, contagem, cabotagem, tonelagem, 
matalotagem, camaradagem ».

7) ã o : designa especialmente pessoas, quando derivado do 
suffixo latino anus; ex .: « Irmão de germanas, romão 
(ant.) de romanas, capellão, castellão, cirurgião, comarcão, 
hortelão».

8) aria : exprime sobretudo estabelecimento e agglomeração,
ex .: « Hospedaria, ourivesaria, padaria, pastellaria, esca­
daria, rataria, vozeria ».

9) ato : esta fôrma erudita ainda se encontra em « Baronato, 
canonicato, carãinalato, curafo, generalato, e tc .».

10) dura : exprime collecção completa das cousas significadas 
pelos substantivos a que sejuncta, ex .: « Cercadura, den­
tadura, pregaãura ».

11) edo, eda: exprime plantio regular dos vegetaes significa­
dos pelos substantivos a que se junctam, ex : « Alameda, 
arvoredo, figueiredo, oliveclo, vinhedo».

12) eiro: proveniente do suffixo latino arius, exprimindo a 
idéia de officio, ex. : « Carpinteiro (charpente, em Francez ; 
perdeu-se o radical em Portuguez^), ferreiro, padeiro, sa■
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pateiro, vaqueiro ». Exprime também instrumentos e rece­
ptáculo : « Areeiro, braseiro, lanceiro, marteiro (ant.), ta- 
boleiro, tinteiro ».

O mesmo se entende para os suffixos em eira, espe­
cialmente para os nomes de p lantas; ex .: « Figueira, gies- 
teira, larangeira, nespereira, pereira ».

13) m a : designa especialmente os números collectivos: ex .:
« Centena, dezena, novena, onzena, quarentena, trezena," 
vintena ».

14) essa, eza e i z a : o suffixo latino issa dá estas tres fôrmas 
portuguezas de substantivos femininos, ex.: « Abbadessa, 
condessa, baronesa, ãuqueza, marqueza, princeza, prioreza, 
poetiza, proplietiza, sacerdotisa ».

15) ia: exprime emprego, cargo, e também o logar em que se 
exerce emprego, cargo, ex. : « Abbaãia, freguesia, prelazia, 
primazia, recebedoria, sakhristia, thesouraria ».

16) io: designa ajunctamento. e x .: « Rapazio, mulherio».
17) ism o: designa a generalisação do significado do substan­

tivo primitivo, ex. : « Heroísmo, Tchristianismo, materialis- 
mo, organismo, positivismo, transformismo ».

18) is ta : designa pessoas, e ao mesmo tempo seu emprego 
profissão, estado, modo de s e r ; derivado do Latim bar- 
baro ista, ex .: « Banhista, especialista, evangelista, ocu­
lista, pensionista, psalmista ».

19) mento: este suffixo é derivado do Latim mentum, que 
designava meio, instrumento, cousa própria para um fim ; 
designa acção, progressão, ex .: « Pensamento, andamento ».

Uma grande parte dos substantivos que hoje têm o 
suffixo em ão, tinliam no século X V  o suffixo em mento, 
ex. : « Perdimento (perdição), salvamento (salvação) ».

20) ume: exprime accunmlaçâo, concretisação em um todo das 
cousas significadas pelos nomes a que se junctam, ex .: 
« Cardume, queixume, tapume».

B) Suffixos que se junctam ao radical de adjectivos.

2 8 1 . Na lingua portugueza formam-se substantivos derivados 
de adjectivos por meio dos seguintes suffixos:
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1) aría ; ex .: « Porcaria, enfermaria »
2) encia; ex .: « Assistência, continência, prudência >.
3) eza; « Certeza, firmeza, frieza, justeza, redondeza, sim- 

pleza ».
4) ice; ex .: « Damice ( J org . F e r r ., A id ), douãice, giãosice 

(guloseima), mouquice, velhice ».
5) idade; ex .: « Fidelidade, fragilidade, mortalidade, mun- 

daniãaãe, pouquidaãe (J. F e r r ., E u f, 289), sensibilidade,
simplicidade ».

6) ismo; ex .: « Atavismo, culteranismo, gallicismo, germanis- 
mo, latinismo, maneirismo, pedantismo ».

7) mento ; ex.: « Contentamento, sacramento ».
8) u ra ; ex .: « Amargura, friura, loucura, mixtura, negrura 

secura, verdura ».

C) Suffixos que se junctam ao radical dos verbos.

2 8 2 . São numerosos os suffixos que dão ao radical dos verbos 
terminações que llies modificam o sentido e os convertem em sub­
stantivos ; taes são entre outros:

1) ação; ex .: « Fixação, occupação ».
2) ada; ex .: « Andada, caminhada, cavalgada, mixturaãa ».
3) ança; ex.: « Cobrança, matança, vingança ».
4) a n d a ; ex.: « Ambulanda, discrepância, importância, obser­

vância, vigilância ».
5) dor; e x .: « Andador, cantador, causador, componedor, 

operador ».
6) eiro; ex. : « Cavouqeiro, marinheiro ».

A ’s vezes insere d precedido de a, ex.: « Cantaãeira, 
travadeira. »

7) eü a ; ex .: « Aparaãella, cortadella, espremeãella, varre- 
della ».

Insere sempre d precedido de a.

8) ença; ex. : « Avença, crença, nascença, pertença (fórma 
syncopada).

9) iz; ex.: « Chamariz ».
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10) mento; ex. : « Abatimento, avantamento (J. P. R i b ., IV, 
155), chamamento, consentimento, defendimento, doutora­
mento, emprehendimento, esquecimento, incitamento, pas­
samento ».

11) orio e ouro; ex. : * Dormitorio, fallatorio,palratorio ; escor­
regadouro, matadouro, sangraãouro».

Vem, por deslocaçâo de r, de orio, fórma ablativa do 
suffixo latino o rins, e insere sempre t ou d.

12) tido; ex .: « Conteúdo d.
13) u ra ; ex. : « Assadura, cozedura,, ferradura, matadura,

pintura  ».

Insere um d.

Substantivos derivados de verbos

2 8 3 .  A lingua portugueza fórma substantivos dos verbos, 
por tres modos :

1) ajunctando suffixos ao radical dos verbos (282).
2) empregando a terceira pessoa do singular do modo indi­

cativo presente dos verbos da primeira conjugação, ex. : 
« A  apanha da azeitona—Fazer a degola dos carneiros— 
A  malha do centeio— Apanhar unia molha— esfrega— 
apara—emenda—extrema—penh ora—paga — melhora —peita 
— os pertences—baixa— a cresta do sol—Fazer uma espera 
—o,ç comes e bebes» etc. Ou empregando a primeira 
pessoa, ex.: «O  amanho da terra—reclamo—açaimo— 
laudo—reparo—apáro, etc. *.

3) empregando o infinito, o participio presente e o participio 
aoristo.

2 8 4 .  Os. substantivos verbaes da segunda categoria são de 
uso popular, e bastante frequentes.

2 8 5 . O infinito do verbo, fórma verdadeiramente nominal, 
facilmente se converte em substantivo por meio do artigo, ex. : 
« 0  comer, o dormir, o jantar, o passear, os dizeres ».

Alguns destes verbos subsistem unicamente como substantivos, 
ex .: « Porvir, prazer (placere) ».

De prazer encontram-se as fôrmas praz e prouve [ 262,9) ]
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2 8 6 . Os pavticipios do presente convertem-se em substanti­
vos depois de terem sido tomados como adjectivos, ex .: « Assis­
tente (He assistir), amante, negociante, constituinte, presidente, im- 
perante, aspirante ».

2 8 7 . Os participios aoristos nas suas duas fôrmas, e es­
pecialmente na do genero feminino, são das principaes fontes de 
derivação do substantivo, ex .: Vista, revista, reáucfo (He reduzir), 
queimada, producto (He produzir), entrada, partida, sahiãa, cha­
mada, progresso (He progredir), retrocesso (He retroceder)».

Algumas vezes o verbo tem-se perdido, e só se conserva o par­
ti cipio ; ex .: « Defuncto, transumpto, excerpto ».

§ 3.°
Substantivos derivados de linguas extrcwgeiras

2 8 8 . Além dos substantivos derivados da lingua latina, con­
siderada mãe, como já se disse ha em Portuguez substantivos 
derivados das seguintes linguas extrangeiras

A n t ig a s

1) Plienicio ex .: « Atum— mamona ».
2) Hebraico » «Abbaãe—Icherubim ».
3) Arabe » « Alcova—matraca».
4) Celtico » «Dolmen—legua».
õ) Grego » « A r mão—thio».
6) Gothico » « Guerra— marechal»

M od ern as

1) Provençal ex.: « Bailada—menestrel»
2) Francez » «Barricada—rotina ».
3) Hespanhol » « Almoço—chocolate ».
4) Italiano » « Gazeta—sentinella ».
5) Euskara « Esquerdo—saia».
6) Inglez » « Doca—pudim  ».
7) Allemão » « Obuz- zinco ».
8) Pérsico » « Bazar—âerviche».
9) Indico « Bengala—pagode».

10) Turco » « Caftã—sultão ».
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11) Slavo ex.: « Polka—steppe*.
12) Bunda e Congo ■» « Inhame—urucungo ».
13) Tupy » « Caipóra—-piracema ».

Claro está que só uma grammatica especial mente histórica e 
I um dicciopario etymologico poderão tra tar detidamente das pala­

vras portuguezas oriundas de todas estas fontes, e quiçá de outras.
Todavia, como a sciencia moderna tem com suas nomenclaturas 

resuscitado e universalizado o Grego antigo, é de utilidade uma 
lista das palavras gregas radicaes mais vulgarmente usadas.

E entra essa lista aqui, na secção dos substantivos, por isso 
I que sito substantivos a mór parte dos derivados, os quaes, consti­

tuídos por seu turno em palavras radicaes, dão origem a outros 
substantivos, a adjectivos, a verbos e a advérbios, ex .: « de phôs, 
pliotós e graphô tira-se photographia, de que vêm photographo, pho- 

I tographico, photographnr, photog raphicamen íe ».

2 8 9 .  Lista das palavras gregas radicaes mais vulgarmente 
usadas

1) A, B, a l p h a , beta  : alphabeto.
2) Acouo, eu ouço : acústica.
3) Acros, summidade, topo : aerostico, acropolis.
4) A d e l p h o s , irmão : Philadelphia, Adelphos.
5) A er , a r : ae ro n au ta , aeroscapho .
6) A goge, conãucção, acto de guiar: synagoga.
7) A gogos, guia : dem agogo, pedagogo.
8) À gon, luta : agouia, an tagon is ta .
9) A ner , andros, homem, varão : m onand ria , p en tan d ria .

10) A ngelos, mensageiro : anjo, angélico.
11) A nthos, flor : an tho log ia , po ly an th o .
12) A nthropos, homem, ser humano : m isan tlirop ia , p h ila n th ro p ia .
13) A rithmos, numero : a rithm etica , logarithm o.
14) A ristos, o melhor: aristocracia.
15) A rkho, eu governo : m onarkh ia , a rk h o n te .
16) A rktos, urso, norte : árctico, Arcturo.
17) A stros estrella : as tro log ia, as tronom ia.
18) A thletes, lutador: a tlile ta , a th le tico .
19) A tmos, exhalação: a tm o sp h e ra .
20) A ulos, canudo rhydraulica.
21) A ütos, o mesmo, idêntico : au to b io g rap h ia , au to cra ta .
22) B allo, eu atiro, lanço : sym bolo , hyperbo le .

25) Bros, v id a  : b iologia, am phib io .
26) D aimon, g en io , e sp ir ito  m a u  : dem onio , pandem ôn io .
27) D eca, d e z : decalogo, decalitro .
28) Demos, p o vo  : democrata, philodemo.
29) D endron, a rvo re  : lep idodendro , tox icodendro .
30) D is, d u a s v e z e s : d ip tero , d iop trica.
31) D oxa, o p in iã o , lo u v o r : o rtliodoxia, lie te rodox ia .
32) D ogma, o p in iã o , p re c e ito  : dogm a, dogm ático.

23) Baros, p e so  : barom etro .
24) Biblion, liv ro  : B iblia, b ib lio theca .

i
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55)
56)
57)
58)
59)
60) 
61) 
62)
63)
64)
65)
66)

85)
86)

Drama, representação  : drama, melodram a 
Dromos, carreira  : hippódromo, dromedário.
Dynamis, fo r ç a  : dynàmica, dynamite.
E idos, fô r m a  : spheroide, kaleidoscopio.
E remos, deserto : eremita, ermida, erlnitão.
E rgon, trabalho  : c i r u r g i ã o ,  m e t a l l u r g i a .
E thos, k h a r a c te r : ethica, estethica.
Gamos, casam ento  : bigamia, polygamia.
Gaster, estomago : gastronomia, epigastrio.
Ge , terra  : geoíogia, geometria.
Gene a , genesis, descendencia  : genealogia, Genesis.
Genos, espec ie : heterogeneo, homogeneo.
G ignosko, eu conheço : prognostico, gnostico.
Glotta, glossa, l in g u a : polyglotta,
Glypho, eu gravo  : kieroglypho, triglypho.
Gonia, angulo  : polygono, trigonometria.
G r a m m a , g r a m m a t o s , le ttra  : grammatica, diagramma.
G ra pho , eu escrevo : grapEico, telegraplio.
Gymno, nu , gtmnázo, eu exercito-m e : gymnasio, gymnastica. 
H ecto, cem  : bectogramma, hectolitro.
H edra, assento  : cathedra, octaedro.
H e l i o s , s o l : heliom etro, Heliopolis.
H e m e r a  d i a : ephem eride, ephemero.
H emi, m eio : hemic)'clo, hem ispherio.
H epta, s e te : heptagono, hepetarkha.
H kx, s e i s : hexágono, hexam etro.
H ieros, sagrado  : h ierophante, hieroglypho.
H ippos, cavallo : hippopotamo, hippódromo, H ippolyto.
H odos, cam inho  : methodo, exodo.
H omalos, r e g u la r : anomalia.
H omos, idêntico  : homologo, homceopathia.
H orizo, lim ite , e x tr e m a : horizonte, aphorismo.
H ydor, agua  : hydraulica, hydrogeneo.
Ií y g r o s , húm ido  : hygrometro.
I d i o s , p ec u lia r  : i d i o p a t h i c o ,  i d i o m a .
I khthys, p e ix e  : ikhthyologia, ikhthyophagos.
Isos, i g u a l: isosceles, isokhrono.
K a l o s , bello : c a l l i g r a p h i a ,  c a l l i s t h e n i c o .
Kalupto, eu escondo : apocalj^pse, eucalj^pto.
K ampe, f le x ã o  : kampenomia, kampelogia.
K enos, vazio  : cenotapliio.
Keras, ch ifre  : rhinoceronte, monocero.
K h e i r , m ão : khirographia, khiromancia.
Iv h i l i o i , m i l : k h i l o g r a m m a .

K h o l e , bilis : k h o l e r a ,  m e l a n k h o l i a .
K h r i s t o s , ung ido  : Kkristo, khristandade.
K hronos, tem po  : khronologia, anakhronismo.
K o s m o s , m undo  : m i c r o c o s m o ,  c o s m o g r a p h i a .
K r a t o s , governo : autocracia, theocracia.
K rino, eu separo, decido : crise, critica.
K y k l o s , circulo  : cyclo, encyclica.
L a m b a n o , eu to m o ; s y l l a b e , acção de tom ar co n ju n c ta m en te: syl- 
laba (isto é, os elementos phonicos que são tomados conjuncta­
m ente para constituir um emissão de voz).
L a o s , povo : Laodicéa, leigo.
Lepsis, acção de apoderar-se : epilepsia, catalepsia.
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87) L e x is , palavra : le x e o lo g ia , le x e o g e n ia .
88) L it h o s , pcclra : l i th o g ra p h ia , li th o to m ia .
89'' L ogos, discurso, sciencia : k h ro n o lo g ia , g eo lo g ia .
90) Lysis, perda : analyse, pafalysia.
91) M acros, alto : m acro lo g ia .
92) Mania, loucura : bibliomania, m onomania.
93) M a x teia ,, adivinhação : khirom ancia, nigrom ante.
94) Martyr, testemunho : m a r ty r , m a r ty ro lo g io .
95) Mathema, sciencia : m athem atica.
96) Meoas, grande : o m eg a , m ic ro m eg as .
97) M ek iia x e , engenho : m a k h in a , m e k h a n ic a .
98) Melas, preto : m elankholia.
99) Melos, canto : melodia, .melodrama.

100) M e t e r , mãe, utero : m e tro p o le , m e t r o r r h a g ia .
101) Metron, . medida : m etronomo, metrologia.
102) Micros, pequeno : microscopio, micromegas.
103) M imo», imitador : p a n to m im a , m im ica .
104) M iseo , eu odeio : m isanthropo, misogamia.
105) Mneme, memória : mnemonica, Mnemosine.
106i M onos, só : m o n a rk h a , m o n a n d r ia .
107) M orphe, fórma : m o rp h o lo g ia , m e ta m o rp h o se .
108) M y r ia , dez m il : m y r ia m e tro .
109) Mythos, fá b u la : m y th o , m y th o lo g ia .
110) N aus, navio : n a u , nauta,, a e ro n a u ta .
111) N ec ro s , morto : n ig ro m a n te , n ec ro lo g io .
112) N eo s , novo : n e o p h y to , n e o lo g ism o .
113) Nesos, ilha : Peloponeso, Polynesia.
114) N omos, lei: a s tro n o m ia , eco n o m ia .
115) O d e , canto : p ro so d ia , p sa lm o d ia .
116) Oicos, casa : economia, diocese.
117) O l ig o i, poucos : o lig a rk h ia .
118) Onoma, nome : a n o n y m o , sy n o n y m o .
119) Oplox, arm a : panoplia.
120) Optomai, eu vejo : ó p tic a , sy n o p se .
121) Ophthalmos, olho : ophthalm ia, ophtlialmologia.
122) O ra o , eu vejo : d io ra m a , p a n o ra m a .
123) O r n is , o r n ith o s , passaro : o rn ith o lo g ia , o rn ith o r in c o .
124 Orthos, direito : orthographia, orthodoxia.
125 Oxys, agudo: oxygenio, oxalico.
126) P aidea, educação: encvclopedia, Cyropedia.
127) P ais, pa id o s , menino : pedagogo, pedagogia.
128) P a x , pa n to s , tudo : p a n th e o n , p a n th e is m o .
1291 P athos, sentimento : sym pathia, patlietico.
130 P e n t e , cin co : p e n tá g o n o , p e n ta m e tro .
131 P etalon, folha.de corolla de flor : m onopetalo, polvpetalo. 
132) P hago, eu como : anthropopkago, sarcophago.
J33) P iiantazo, eu faço apparecer: phantazia, pliantasm a,
134) P haixom ai, eu appareço : p h e n o m e n o , e p ip h a n ia .
135) P harmacox, remedio : p h a rm a c ia .
136) P hemi, eu digo : e m p h a s e , p ro p h e c ia .
137) P hero, eu trago: phosphoro, m etaphora.
138) P h il o s , amigo : p h ilo so p lio , p h i la n th r ç p o .
139) P h o n e , voz : p h o n e tic a , e u p h o n ia .
140 P hos, ph o to s , luz: p h o to s p h e ra ,  p h o sp h o ro .
141) P hrasis, modo de fa liar: m e th a p h ra s e , a n tip h ra s e .
142) P iiren, phrenos, cerebro : phrenologia, phrenesi.
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143) P h t h o n g o s , som  : d ip h th o n g o , tr ip h th o n g o .
144) P h y s is , n a tu re za  : p h y sica , p h y sio lo g ia .
145) P hyton , p la n ta  : p h y to g ra p h ia , zo o p h y to .
146) P lanaomai, eu vagueio : p la n e ta .
147) P neüma, espirito , sopro : pneum ática, pneumonia.
148) P o ieo , eu fa ç o  : p o e ta , p h a rm a c o p é ia .
149) P olemos, guerra  : p o lem ica , p o le m is ta .
150) P o leo , eu vendo  : m on o p o lio .
151) P olis, cidade : metropole, Constantinopla.
152) P olites, cidadão : m e tro p o lita , p o litic a .
153) P olys, m u i to s : p o ly g ra p h ia , p o lv p e ta lo .
154) P o ta m o s , rio  : h ip p o p o ta m o , p o tam o lo g ia .
155) Pous, podos, p é  : polvpo, antipoda.
156) P r o t o s , p r im e iro  : p ro to g o n is ta , p ro to m a rty r .
157) P sallo, eu canto  : p sa lm o d ia , p sa lm o .
158) P seudes, fa ls o  : p se u d o n y m o , p seu d o p h ilo so p h o .
159) P sy k h e , a lm a  : p sy k h o lo g ia , m e te m p sy k h o se .
160) P teb o n , aza : k h e iro p te ro , d ip te ro .
161) P yr, fo g o  : p y ro te k h n ic o , p y ra m id e .
162) R h e t o r , orador : rh e to ric a .
163) R h is , r h in o s , n a r iz  : c a ta rrh in io , rh in o p la s tia .
164) R h o d o n , rosa : r h o d o d e n d ro .
165) Sarx, sarros, carne  : sareopliago.
166) Skelos, p e r n a  : isosceles.
167) S keptom ai, eu exam ino  : scep tico .
168) S co peo , eu vejo, exa m in o  : m ic ro sco p io , te le scó p io .
169) Spao, eu p u x o  : espasmo.
170) S p h a ir a , bola : h e m is p h e r io ,  e s p h e ra .
171) S t a s is , estação, posição  : a p o s ta s ia , ec s ta se .
172) Stello, eu m ando  p a r a  fó r a  : a p o sto lo , e p ís to la .
173) Stenos, estreito , pequeno  : e s ten o g rap M a .
174) Sth eno s , fo r ç a  : h y p e rs tlie n iz a ç ã o , h y p o s tlie n iz a n te .
175) Stikhos, verso : ac ro s tico , h e m is tik h io .
176) Str o ph e , volta  : c a ta s tro p h e , a p o s tro p h e .
177) Taphos, tu m u lo  : epitaphio, cenotaphio :
178) Tasso, eu ponho  em  ordem  : ta c tic a , s y n ta x e .
179) T ek h n e , a rte  : te k h n ic o , p o ly te k h n ic o .
180) Tele, ao longe : te le g ra p h o , te le g ra m m a .
181) Temno, eu corto : a n a to m ia , ep ito m e .
182) T heaomai, eu olho : th e a tro .
183) T h e o s , deus : a tk e ism o , tlieo lo g ia .
184) Thermos, quente  : th e rm o m e tro , iso th e rm ic o .
185) Thesis, logar, posição  : l iy p o th e s e , s jm th e se .
186) Tonos, tensão : m o n o to n o , to n ico .
187) Topos, logar : to p o g ra p h ia , top ico .
188) T oxicon , veneno : to x ico lo g ia , to x ico .
189) Trepo, eu viro  : tro p ic o , tro p o .
190) Zoox, an itn a l : z o o lo g ia , z o o p h y to .

I I

ARTIGO

2 9 0 .  O artigo definido portuguez, cujas fóinas flexionaes ou 
melhor variantes são o, a, os, as, deriva-se de lioc, hac, lios, lias,
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fôrmas cio ablativo singular e do accusativo plural (270) do de­
monstrativo latino Hic, hcec, hoc.

Como já ficou dito (134), o Latim clássico não tinha artigo, e 
era tal falta uma causa de frequentes obscuridades no dizer. Nos 
fins quasi do Império, o povo, para clareza da phrase, começou a 
junctar aos substantivos os demonstractivos ille, hicce, lúc, e esse 
uso é a origem do artigo romanico. Ille  deu le, la, les em Fran- 
cez ; el, lo, la, em H espanhol: il, lo, la em Italiano, e tc.. Hicce 
deu ce, usado ainda no dialecto picardo (cticuré, àimarichau). 
H ic  deu em Portuguez o, a, derivados dos ablativos do singular 
hoc, hac, pela quéda do c; e os, as, derivados dos accusativos do 
plural lios, lias: em documentos antigos e mesmo em escriptos 
relativamente modernos encontram-se as fôrmas lio, lia, lios, lias, 
escriptas com h. (1).

E ’ singular que quasi todos os etymologistas tenham desacerta- 
do a respeito da origem do artigo definido portuguez: Diez (2) 
entende que elle tem certa apparencia particular, quasi anti-ro- 
manica, e quer a fina força identifical-o com o el, lo, la hespa­
nhol. Constando (3) fal-o vir do Grego. José Alexandre Passos (4) 
segue a Constando, e entra em explicações que tocam ao ridiculo. 
A origem do artigo acima exposta é intuitiva, e Leoni (5), com- 
quanto cerebrino em suas lucubrações philologicas, andou com mui­
to critério neste ponto.

Todavia não se pôde negar que houve no Portuguez e no Gal- 
lego luta pela existência entre as formas lo, la, los, Ias e o, 
a, os, as. Enc.ontram-se em Portuguez antigo exemplos das pri­
meiras : « A  los alcaães (F. Guarã., 410) ;— Sobre lo pam (F. Bej., 
417);— Sobre los santos (F. Sant., 571); etc.». As segundas, 
que prevalecem hoje, remontam também a grande antiguidade : já  
se encontram exemplos dellas em uma carta de 1207 (Esp. Sagr. 
X L I, 251). Os exemplos « todolos, todalas » explicam-se pela anti- 
these euphonica do s em l, bem como as fôrmas ainda vivas 

: «pelo, pela, pelos, pelas em que o r de per abrandou-se em l. 
Diante da palavra rei o estylo de chancellaria tem conservado 

{el. Em Gallego el vive ainda a par de o. 1

(1) O erudito Plinio o Moço, escriptor do l .°  século da E ra  K hristã, en ­
tendia que o pronome hic, Iicbc, hoc, empregado como determ inativo deve­
ria ser reconhecido como verdadeiro artigo ( P r o b ü s , Art. (Aram., Edição de 
Lindeman, § 572, pag. 349). Nas escolas do Im pério do Occidente usavam  
os gram m aticos rom anos de hic, hcec, hoc, para  designar o genero dos no ­
mes, como o confirma uma passagem  de Prisciano ( E g g e r , Appollonms Dys- 
colus, Paris, MDCCCLIY, pag. 134—135).

(2) Obra citada, 2.° vol., pag. 29.
(3) Diccionario, « Introducção G ram m atical», pag. X V III.
(4) Obra citada, pag. 37—38.
(5) Gênio da Lingua Portugueza, Lisboa, 1858, l . °  vol. pag. 201—202.
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291 . O artigo indefinido portuguez, cujas fôrmas são um, uma, 
uns, umas, vem do numeral latino unus.

Antigamente escreviam-se estas fôrmas sem h, como hoje de 
novo se faz : até bem pouco tempo empregava-se o h. Em nossas 
cédulas de 1$000 estava escripto « Hum  » : só nas das ultimas 
séries, de fabrico americano, foi que se corrigiu « Um ».

I I I

§ l.°
Adjectivos descriptivos

2 9 2 .  Os adjectivos descriptivos portuguezes formam-se como 
os latinos

1) por meio de prefixos ajunctados a outros adjectivos
2) por meio de suffixos ajunctados

a) ao radical de substantivos;
b) ao radical de outros adjectivos :
c) ao radical de verbos :

3) considerando-se como adjectivos os participios do presente 
e do aoristo de certos verbos:

4) pela combinação de dons adjectivos entre si, ou de um 
advérbio e de um adjectivo.

2 9 3 .  Prefixos pricipaes que se junctam aos adjectivos para 
formar outros adjectivos

1) des: « Desagradarei, descuidoso ».
2) in  : « Infeliz, injusto ».
3) ob : « Obcecado, obscuro ».'
4) sobre : « Sobrehumano, sobrevivente ».
5) sub : « Subjacente, submettião ».

2 9 4 .  Suffixos principaes que se junctam ao radical dos sub­
stantivos para formarem-se adjectivos

1) a l : « Especial, mortal».
Vem de ali, fôrma ablativa do suffixo latino alis.

2 )  ano : « Espartano, mundano ».
Vem de ano, fôrma ablativa do suffixo latino anus, 

empregado especialmente na formação de adjectivos geo- 
graphicos.
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3) ar: « Articular, familiar ».
Vem de ari, fôrma ablativa do suffixo latino aris.

4) ario : .« Parlamentario, voluntário ».
Vem de ario, forma ablativa do suffiro latino arius. Em 

Portuguez antigo este suffixo soffre (piasi sempre uma 
metathese « Adversairo, contrair o ».

5) a tico : « Lunático, magestático ».
Vem de atico, fôrma ablativa do suffixo latino aticus. 

E ’ de uso erudito.

6) eiro : « Embusteiro, interesseiro ».
Vem por metathese de erio, fôrma ablativa do suffixo 

latino erius.

7) ento : « Ferrugento, praguento ».
Vem de ento, fôrma ablativa do suffixo latino ewto.

8) mho : « F x tremer/ho, ferrenho ».
Vem por nasalisação de e»o. fôrma ablativa do .suffixo 

latino er/us.

9) ico : « Mythico, typico ».
Vem de ico, fôrma ablativa do suffixo latino iras.

10) ifero : « Estellifero, soporifero ».
Vem de ifero. fôrma ablativa do snffixo latino iferus.

11) i l : « Febril, viril ».
Vem de fôrma ablativa do suffixo latino ilis.

12) ino : « Matutino, vespertino ».
Vem de ino, fôrma ablativa do suffixo latino invs.

13) olico : « Parabólico, symbolico ».
Vem de oiico, fôrma ablativa do suffixo latino olicus.

14) onho : « Enfadonho, medonho ».
Vem de owio, fôrma ablativa do snffixo latino omas.

15) 0.90 : « Formoso, gibboso ».
Vem de o.so, fôrma ablativa do suffixo latino osas. E ’ 

o suffixo de maior uso em Portuguez.
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16) uão : « Cábélluão, peitudo ».
Yem por abrandamento de t em â, de uto, fórma abla- 

tiva do suffixo latino utus.

17) unão : « Furibunão, meãitabunão ».
Yem de unão, fórma ablativa do suffixo latino undus, 

desinencia de participios arkhaicos com força de parti- 
cipios presentes (1).

2 9 5 . São suffixos que se junctam ao radical de adjectivos 
para formarem-se outros adjectivos

1) ete : « Trigueirete ».
2) onho : « Tristonho ».
3) orio : « Finorio ».
4) ote : « Grandote ».

Sobre estes e outros suffixos diminutivos veja-se o 
tractado da flexão de grau (236—341).

2 9 6 .  São suffixos que junctam-se ao radical de verbos para 
formarem-se adjectivos

1) anão, enão : « Doutorando, tremendo ».
Yem dos participios do futuro da voz passiva latina. 

Alguns não tem verbo correspondente em Portuguez, ex.:
« JDespiciendo».

2) avel: « Amável, palpavel ».
Vem por abrandamento de b em v, de abili, fórma abla­

tiva do suffixo latino abilis.
3) evel: « Inãelevel ».

Yem por abrandamento de b em t^de ebili, fórma abla­
tiva do suffixo latino ebilis.

4) iço : « Espantaãiço, fugiãiço ».
Vem de icio, fórma ablativa do suffixo latino icius.

5) ivel: « Crivei, sofrível ».
Vem por abrandamento de b em v, de ibili, fórma abla­

tiva do suffixo latino ibilis.
6) ivo : « Pensativo, repressivo ».

Vem de ivo, fórma ablativa do suffixo latino ivus. 1

(1) G u a r d i a  e t  W i e r z e y s k i , Obra citada, p a g .  272.
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DE SUBSTANTIVOS

DE ADJECTIVOS

F ó r m a  P o p u l a r  

/ bésta  
l  cham m a 
1 chave 
/ deão

<v

| escada 
I  m ister 
'  molde 
' sello 
/  ancho 
l cheio 
\  delgado 
) estreito 

ensosso 
nedio 
redondo 
rijo 1

(1) E m  Francez doublet.

7) ovei: « Movei ».
Vem por abrandamento de b em v, de obili, fórma abla- 

tiva do suffixo latino obilis.

8) uvel: « Solúvel, volúvel».
Vem por abrandameoto de b em v, de ubili, fórma 

ablativa do sutfixo latino ubilis.

E' de notar que em muitos pontos de Portugal o povo ainda 
pronuncia as palavras acabadas em l e r com o i etymologico : 
« Amavili, fatali, possivili, articulari, familiari, beberi, comeri, en- 
tenderi, etc. ».

Além destes adjectivos descriptivos lia outros muitos de fórma 
erudita, tomados directamente dos correspondentes latinos, e x .: 
•• Caudato, famelico, etc. » ; e mesmo uma grande parte dos que 
constituem o fundo da lingua conservam os radicaes latinos, ex .:
« Sagittario, voluntário, .etc. ».

Muitas palavras latinas ao passarem para as linguas romanicas 
tomaram duas fómas, uma popular, outra erudita. A fórma popu­
lar, producto fatal da evolução que transforma as linguas, tem 
sempre um cunho verdadeiramente nacional em cada idioma: a 
fórma erudita, introduzida pelos escriptores versados, em latinida- 
de classica, apezar de acceita e naturalisada, conserva quasi sem­
pre seu ar extrangeirado.

Taes palavras constituem as chamadas duplas (1) em philologia.
Exemplos de duplas

F ó r m a  e r u d i t a  

balista 
(lamina 
clave 
decáno 
escala 
m inistério 
módulo 
sigillo 
am plo 
pleno 
delicado 
estricto 
insulso 
nitido 
rotundo 
rigido
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2 9 7 .  Os participios do presente e do aoristo são considerados j 
também como adjectivos, ex. : Amante, mordente, ouvinte; ama­
do, mordido, ouvido ».

2 9 8 .  Pela combinação de dons adjectivos entre si formam-se 
novos adjectivos, e x .: Albi-nitente, luso-bntanmco ».

2 9 9 .  Pela combinação de um advérbio e de um adjectivo 
formam-se novos adjectivos, ex. : Bemfeito, malavinão *.

§ 2.°

Adjectivos determinativos

3 0 0 .  Os adjectivos determinativos portuguezes derivam-se em 
sua quasi totalidade de seus correspondentes latinos.

Um, dons, tres, quatro, etc

primeiro, segundo, terceiro, 
etc.

vem de uno, duos, tres, quatuor (1), 
etc..

primário, secundo, tertiario, 
etc., [307,1)3)]

duplo, triplo, quádruplo, etc.. y> » duplo, triplo, quádruplo, etc..
este, esse, aquelle, est’outro,

ess’outro aquell’outro. » » iste, hic ilte, iste alter, hic 
ille alter.

que, qual, cujo, » i qui, quali, cujo.

meu, teu, seu, nosso, vosso, » » meo, tuo, suo, nostro, vestro.

proprio, alheio » » proprio, alieno.
algum, certo, mais, menos, 

mesmo, muito, nenhum, ou­
tro, pouco, quanto, só, tal,
tanto, todo vem de aliqu uno, certo, magis, mi-

nus, metipsimus, (contrac- 
ção de metipsissimus), mul­
to, nulVuno, altero, pauco, 
quanto, solo, tali, tanto, 
toto.

30 1 . Os seguintes têm origens diversas:
Cada vem de kata, preposição grega que

significa individuação de 
escolha e successão.

(1) Para facilidade do confronto empregam-se as fôrmas do ablativo sin­
gu lar.e  do accusativo plural, m atrizes das palavras portuguezas.
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cada um vem de cada e um, raizes já portu-
guezas.

qualquer » » qual e quer, raizes já  por- 
tuguezas.

quejando » » que e jando (do Francez an­
tigo gent, gentil, bello).

IV

PRONOME 

§  1 °

Pronomes substantivos

3 0 2 . Os pronomes substantivos e suas variações são de pura 
origem latina.

Eu  é o abrandamento da fórma romanica eo, em que se con­
verteu o pronome latino ego. Em um documento gallego do sécu­
lo X I I I  já se lia « E  eo dê illis carta de meu seelu seelada{ 1) »;. 
No celebre juramento de Luiz o Germânico, prestado em Stras- 
burgo no anno de 842, já  se vê ego transformado em jeo ou ieo : 

c« Si salvara, ie o  ciste meon frade Karlo ».
Me, tu, te, se, nós, nos, vós, vos são fôrmas latinas inalteradas. 

Mim  vem de mi, contracção classica do dativo latino mihi, usado 
em vez do ablativo : antigamente a fórma portugueza era mi, e 
ainda hoje o é em poesia, si a rima assim o exige. 0  povo nasa- 
lou o i por euphonia, e a fórma nasalada foi a que prevaleceu 
na lingua.

Ti, si vem dos dativos latinos tibi, sibi pela queda de b e pela 
contracção de ii em i.

Comigo, comtigo, comsigo, comnosco, comvosco, vêm das formas 
latinas compostas mecum, tecum, secum, nobiscum, vobiscum, ás 
quaes o povo antepoz pleonasticamente a preposição com, já exis­
tente na posposição de cum ás fôrmas primitivas.

Elle, ella, elles, éllas vem de ille, illa, illis, Mas, fôrmas de Me.
Lhe, lhes, cujas fôrmas primitivas na lingua eram Ihi, Ihis, vem 

dos dativos latinos illi, illis.
Sobre as fôrmas objectivas o, a, os, as veja-se a etymologia do 

artigo (290—29lp 1

(1) H e l f e b e ic h , Les langues néo-laünes en Espagne, p a g . 37.

/
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§ 2.°

Pronomes aãjectivos

3 0 3 . A etymologia dos pronomes adjeetivos é a mesma que
a dos adjeetivos detérmmativos. 

H a as seguintes excepções :
Quem contracção de

alguém »

ninguém » »

al » »
nada » »

beltrano i 
fulano • 
sicrano \

» »

(1) Obra citada, a rt . F ulano .
(2) * Bertrand avec Raton, l’un si', 

H acliette, Paris, 1849, Liv. IX , Fab.

que homem (qu’homem, fórma 
conjectural intermedia).

algum homem ( alghomem, 
fórma conjectural inter­
media).

nem alguém (nenh’alguém, 
fórma conjectural inter­
media).

aliud.
nat, natz, Francez antigo, do 

Celtico na, cousa nenhuma.

origem incerta. Constando 
entende que fulano é o 
termo arabe folano (1): 
a ser assim, talvez que a 
attracção da rima creasse 
os termos oppostos beltra­
no e sicrano. Beltrano pare­
ce ser o substantivo proprio 
Beltrão, empregado para 
indicar pessoa que se não 
quer nomear, do mesmo 
modo porque se empregam 
para fim idêntico os sub­
stantivos proprios Sancho 
e Martinho. Nas Fabulas 
de Lafontaine encontram- 
se muitos exemplos de 
Bertrand usado neste sen­
tido (2). Em Portugnez 
mesmo temos o adagio: 
« Quem ama a Beltrão 
« ama ao seu cão ».

i, V nutre clia t». Fables, Edition de
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y

VERBO

3 0 4 .  0  Portuguez é a língua romanica que tem conservado 
com mais fieldade as fôrmas da conjugação latina.

3 0 5 .  Tabella comparativa das desinencias (1) da voz activa 
em Latim e Portuguez :

T o d o s  o s m o d o s  e x c e p t o  o  I m p e r a t i v o I m p e r a t i v o

LATIM PORTUGUEZ LATIM PORTDGEUZ

l . a Pessoa m , o, i, ou, o, a, ei,, i, e, r
s . 2 a Pessoa | C

o Co <s>
. s, ste a, e, i, to a, e

3.a Pessoa t a, e,i, ou,eu,iu,á, r to
l . a Pessoa mus mos

p . 2.a Pessoa tis is, es te, tote e, i
3.a Pessoa nt um, ão, em

3 0 6 . Estudo historico das fôrmas do verbo SER.

0  verbo Ser foi apropriado do verbo latino esse; encontra-se, 
porém, em varias inscripções e diplomas do século V II até o sé­
culo IX , a fôrma romanica « essere», assim como, a par de «pos­
se», encontra-se «potere», e, a par de « offerre », « oferere Segun­
do Brachet (2) a desinencia « r e » do infinito era para dar mais 
corpo á palavra. A  fôrma italiana usual «essere», a proveneal 
«esser» e a franceza antiga «estre» explicam esta fôrma do in­
finito portuguez que é também a do hespanhol.

A conjugação actual do verbo «Ser» em Portuguez soffreu al­
gumas modificações

(1) N esta tabella não se tom a a palavra desinencia em sua rigorosa 
accepc,*ão ph ilo log ica: na mór parte dos casos significa ella aqui antes sons 
term inativos de desinencias do que verdadeiras desinencias.

(2) Nouvelle Gframmaire Française, Paris, 1878, pag. 121 .
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I) Indicativo
1) Presente

LATIM PORTUGUEZ

I a Pessôa Sum Sou
9  a » Es Es
3Ía » Est E ’
l .a » Surnus Somos
2 a Estis Sois
3 a » Sunt São.

a) Singular, l .a Pessoa.—Encontram-se nos Livros de Li- j 
nhogens, na traducção da Historia Geral de Hespanha
e na Chronica de Guiné as formas som » e «sa n » ; 
no Cancioneiro da A juda  acha-se ,«soou»; no Cancio- \ 
neiro da Vaticana, «soò » ; no Cancioneiro de Resende, I 
«sam» e «sa n »; em Gil Vicente (1) « Tres annos ha 
que sam seu ». No latim vulgar já se acham as for­
mas su e so que, attenta a tendencia do Portuguez 
para deixar caliir a desinencia da primeira pessoa do 
singular, explica a fixação da fóma * sou» quejáappa- 
i'ece em um documento de 1265 (2). Em Gil Vicente 
e também nos cancioneiros encontra-se «sejo» em vez 
de «sou », por confusão com «seãeo ».

b) 2.n Pessoa.—A segunda pessoa ■ do singular conser­
vou-se inalterada porque, como se vê da tabella (305), 
a terminação s não se altera. Em Gil Vicente encon­
tra-se a fórma «ses».

c) 3.a Pessôa.—A terceira pessoa do singular, conservou- 
se na linguagem poética dos Cancioneiros Provençaes 
« Est o praso salido». Em Dom Diniz acha-se « Tal 
est o meu sen— Melhor est e mais será o meu hem
ü  Castelhano ficou com «es» como fórma desta pessôa ; 
mas em Portuguez o s, sendo desinencia da 2.a pes­
sôa, cahiu, e ficou constituida e vigente a fóma «e» (3).

d) Plural, l .a Pessôa.—A primeira pessôa do plural, como 
se vê da tabella (305), conservou-se inalterada com a 
ligeira mudança orthographica de u em o.

e) 2 a Pessôa.—A segunda pessôa do plural, foi substi­
tuída pela correspondente do presente do subjunctivo 
«sitis », que produziu «sondes, soeães,sodes» que, quando

(1) Obras de Gil Vicente, Hamburgo, 1834, vol. III , pag. 6.
(2) J. P. R ibeiro, I, 292.
(3) A uolpho  C oelho , Obra citada, pag . 82.
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se não podia dar a homonymia com « soeis» (do verbo 
soer, em. Latim solere), syncopou-se em «sois ». Encon­
tram as formas « sondes (1), sodes{2), soees (3), soes». (4).

f) 3.a Pessoa.—A terceira pessoa do plural, por apocope 
do t den «su m » (5), depois «som-» (6), e «son» (7). 
e ultimamente «sam » e «.são», fôrmas analógicas com 
as das terceira pessoas do plural de todos os verbos 
portuguezes, e que tem a vantagem de evitar a bo- 
monymia com «sum », fórma da primeira pessoa do 
singular. A fórma «su n t» encontra-se ainda em um 
documento de 1298 (8).

2) Imperfeito
L atim P ortuguez

1 I a Pessoa Eram Era
S. 2.a » Eras Eras

! 3 a » Erat Era
1 I a » Eramus Éramos

P. 2 a » Eratis Éreis
| 3 a » Erant Eram

a) Singular, l.a Pessoa.—A primeira pessoa do singular 
passou para e Portuguez só com a alteração de apo- 
copar o m, « era».

b) 2.a Pessoa.—A segunda pessoa do singular passou inal­
terada para o Portuguez, « eras *.

c) 3.a Pessoa—A terceira pessoa do singular passou 
para o Portuguez só com a alteração de apocopar o 
t, era». Encontra-se s ia » como fórma dessa pessoa. 
« Eo dito Juiz que presente siaperguntou . » (9). A ex­
plicação deste facto resalta da synonimia entre esse, 
stare, e sedere (ser, estar e ter assento). «S ia » vem 
de sedei»por queda de consoantes e contracção de vo- 
gaes.

d) Plural, l .a Pessoa.—A primeira pessoa do plural, em 
Latim erãmus, passou para o Portuguez, deslocando o 1

(1) G il  V ic e n t e , Obras citadas, vol. III, pag. 75.
(2) Cortes de D . Fernando, 1363, art. 18.
(3) F r e i J oão C la ro , Opusculos, 234.
(4) J oão d e  B ar ro s , Grammatica.
(5) Regra de S. Bento, cap. 73.
(6) J. P. R ib e ir o , Documento de 1303, Diss. I, 292.
(7) Cancioneiro da Ajuda.
(8) J .  P. R ib e ir o , Diss. I, 285.
(9) » > > Documento de 1364, Diss. IV , 155.
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3) Aoristo

L a t im  (p er fe ito ) P ortuguez  (aor isto )

l . a Pessôa Fui Fui
2.a * Fuisti Foste
3.a » Fuit Foi
l .a » Fuimus Fomos
2.a » Fuistis Fostes
3.a » Fuerunt Foram

Por um processo idêntico ao já explicado na passagem 
das fôrmas do presente e do imperfeito, passon para 
aoristo portuguez o perfeito latino, como se póde verificar 
pelo simples confronto das fôrmas acima. Encontra-se a 
fôrma arkhanica « seve » (2).

4) Plusquam perfeito

L a t im P ortuguez

I a Pessôa Fueram Fôra
2 a » Fueras Foras
3.a Fuerat Fora
l . a » Fueramus Fôramos
2 a » Fueratis Fôreis
3.a » Fuerant Fôram

Como para o tempo acima, basta o simples confronto 
das fôrmas respectivas para o estudo da passagem do plus­
quam perfeito latino para o portuguez.

5) Futuro

O futuro do indicativo portuguez, bem como o im­
perfeito do condicional, formaram-se por um processo 
paraplirastico, peculiarmente romanico, que adiante será 
explicado [307,1) 5); III)].

accento tonico e com a ligeira mudança orthographica
de u em o, éramos.

e) 2.a Pessôa.—A segunda pessoa do plural passou para 
o Portuguez syncopando o t, e abrandando a em e. 
Encontra-se a fôrma «erades» (1).

f) 3.a Pessôa.—A terceira pessôa do plural passou para 
o Portuguez por apocope do t.

(1) Cancioneiro de D. Diniz, pae. 24.
(2) Dom Diniz, n. 125.
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II) Imperativo

As fómas da segunda pessoa do singular e da do plu­
ral «sê,sede» provêm da confusão synonymica, já acima 
notada, entre esse e sedere [306 ,1) 1) a)].

II I)  Subjunctivo

1) Presente
L a t im  (a rk lia ico ) P ortug uez

s.
1r I a Pessoa Siern ^ Seja
í 2.a » Sies Sejas
11 3.a » Siet Seja

p. í l-a » Siamus Sejamos
2.a » Siatis Sejais

1[ 3 .a » Sient Sejam

As fôrmas latinas arkkaicas confrontadas com as por- 
tuguezas explicam a passagem deste tempo. Encontra-se 
a fórma «seiaees» (1).

2) Imperfeito

L a t im  P o r tu g u ez

S. |
r l . a Pessoa Fuissem Fosse

2 a » Fuisses Fosses
1[ 3.a » Fuisset Fosse

R 1
í l . a » Fuissemus Fossemos
! 2.a » Fuissetis Fosseis
{ 3 a » Fuissent Fossem

O imperfeito do subjunctivo portuguez vem do plusquam 
perfeito latino pelo mesmo processo dós outros tempos. 
Encontra-se a fórma «foceães» (2).

3) Futuro

L a t im P o r tu g u ez

( l . a Pessoa Fuerim Fôr
b .  ̂ 2 a » Fueris Fôres

{ 3 .a » Fnerit Fôr
„  í I a » Fuerimus Fôrmos
P.  ̂ 2.a Fueritis Fordes

l 3 .a » Fuerint Fôrem

J oão Cla r o , 28,
(2) I dem, Cap. 3.°



176 GRAMMATICA PORTUGUEZA

O confronto das fôrmas latinas e portnguezas explica 
a passagem do tempo. Encontram-se as fôrmas «sever» (1), 
«severim» (2).

IV) Infinito presente
Encontram-se as fôrmas «seer » (3) -e «soer» (4).

V) Participio
1) Presente

Encontra-se deste participio a fôrma seente (5)
2) Imperfeito

O participio inperfeito «sendo» , como não tinha aná­
logo no verbo latino esse, foi tomado do verbo seáere. En- 
contra-se a fôrma «seenão» (6).

3) Aoristo
Também por não haver fôrma especial no verbo esse 

foi creado analogicamente o particaipio aoristo «sido .

3 0 7 . Estudo historico da conjugação regular portugueza

I) Indicativo
1) Presente

l .a  Conjugação '2 .a 3.a 4.a
l . a Pess. Cant-x) Vend-o Part-o P-onh-o
2 .i i 5> Cant- a s Vend-es Par t- e s P-Õ-E S
3.a » Cant-A Vend-E Part- e P-ô-E
l . a » Cant- amos Vend-e m o s Part- i m o s P-O-MOS
2.a » Cant- a i s Vend- e i s Part- is P-on-DES
3 . a Cant- a m Vend-em Part- em P-Õ-EM

Até os fins do século X IV  a segunda pessoa do plural 
deste tempo nas tres primeiras conjugações conservou 
abrandado em d o t, da terminação latina tis « inata-d e s , 
perde-d e s , quere-d e s  (7)». Todavia no Cancioneiro Geral já 
encontram-se as fôrmas guarda-y s , dirge-is, quizere-y s , 
Em uma carta de Affonso Y (8), vêm-se as fôrmas hábe­
is ,, pode-is, sabe-is. A partir dos meiados do século XV 1

(1) F. Guard. 422.
(2) » » 401.
(3) Doc. das Bentas do Porto, 1318.
(4) Cancioneiro da Vaticana, Canc. n. 509.
(õ) Documento da Cam. Secul. de Viseu, 1304.
(6) Cod. Alf. Livro III, Tit. 53, § V.
(7) Cancioneiro Inédito, e D om D in iz .
(8) 1481.
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foi que prevaleceu esta forma syncopada: João de Bar- 
ros fixou-a (1). Na quarta conjugação, bem como em alguns 
verbos irregulares, conserva-se o t abrandado em d : «pon- 
d e s , n -D E S , ten-d e s , vin-d e s ». Sobre esta conservação diz 
Frederico Diez (2): « Apoiado no n conservou-se em al­
guns verbos o ã  primitivo, e em geral no futuro do sub- 
junctivo e no infinito conservou-se apoiado sobre o r (can- 
tará.es). Regularmente, porém, tal ã cahiu, e o a que o 
precedia, quando não fortificado pelo accento, converteu- 
se em i (cantais, cantarieis)». E ’ curioso o estudo das 
formas da quarta conjugação. O infinito presente latino 
ponère deu pôer (com e breve) que contrahiu-se mais ta r­
de em pôr. O confronto das formas do presente do indi­
cativo latino com as do portuguez elucida a formação 
portugueza, apparentemente irregular e todavia regula- 
rissima.

L a tim P o rtuguez

1 I a Pessoa Pon-o P-onh-o
S. J 2.a Pon-is P-O-ES

I 3 a Pon-iT P-Õ-E
T, 1 1 a Pon- im u s P-o-MOS
P | 2.a » PíW-ITIS P-on- DES

| 3 a » Pon-UNT P-Õ-EM

O n nasalou-se ao passar para o Portuguez, e essa 
nasalação é representada por nh na primeira pessoa do 
singular e por ~ na segunda e terceira do singular, e 
na terceira do plural. Na primeira pessoa do plural hou­
ve queda da syllaba n i, e na segunda conservou-se, como 
já  ficou dito, o d etymologico : o estar nestas pessoas a 
syllaba nasalada anteposta a m e d faz com que não seja 
necessário representar graphicamente a nasalação.

2) Imperfeito
l . a  C o n j u g a ç ã o 2.a 3.a ' 4.a

S.

P.

1. a Pass.
2. a t
3. a i
1 .  a »
2 .  a  s
3. a i>

Sobre a passagem deste tempo do Latim para o Por­
tuguez ha a notar, como facto mais importante, a desloca-

(1) Grammatica, 1540.
(2) Obra citada, vol. II, pag. 170.

23

Cant-a v a Vend-iA. Part- i a P-unh- a
Cant- a v a s Vend- i a s Part- i a s P-unh-as,
Cant- a v a Vend- i a Part- i a P-unh-a
Cant-kv am o s Pewá-ÍAMOS Part-ÍAMOS P-únh- a m o s

Cant-ÁY b i s Vend-i e i s Part-í e i s P-únh-e i s

Cant-A.YAU Pe»d-iAM Part- i a m P-unh- a m

..
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ção do accento na primeira e na segunda pessoa do plu­
ral—cantabãmus, cantáramos, cantabãtis, cantáveis. Os 
imperfeitos latinos em abam passaram para o Portuguez, 
mudando simplesmente o b em v. Nos imperfeitos em 
ebam syncopou-se o b, e o e converteu-se em i : assim de 
venãebam veio venãéa, vendia.

Nos imperfeitos em iebam também syncopou-se o b, e 
ia contrahiu-se em i : assim de vestiebam veio vestiea, 
vestia. A respeito das formas punlia, tinlia, vinha, escre­
ve Diez (1): « O imperfeito do indicativo nos tres verbos 
pôr, ter, vir, apresenta flexões inteiramente particulares 
punha, tinha, vinha, com deslocaçàm do accento e mudan­
ça da vogal radical. E ’ de suppôr que se tenha recuado 
o accento para melhor consolidar o «n » radical que, sem 
isso, teria cahido como no infinito : empregou-se a fórma

^ pónia fescripta ponha) para que se não perdesse o « n », e 
trocaram-se «o» e «e» por «u » e « i », para distinguir 
este tempo do presente do subjunctivo. Todavia existiam 
outrora variantes usadas sem n, como teeya a par de ti­
nha; via, a par de vinha. ("Sa nta  R osa) ».

3) Aoristo

l . a  COXJTJGÇÃOO 2 . a 3 . a 4 . a

( l . a  Pess. Cant-w V end-i Part-i Puz-(i)
< 2.a > Cant- a s t e Vend-e s t e Part-iSTE PoZ-E&TE
l 3.a » Cant-ov Vend-Eü Part-iv Poz-(i)

1.6 » Cant-ÁM os V end-E uos Part- i m o s Poz-EMOS
< 2.a s Caw í-ASTES Vend- e s t e s P a r í- iS T E S Poz-ESTES
1 3.a » Cant- a r a m Vend- e r a m P a r í- iH A M P02-ERAJf

A diversidade de fôrmas do perfeito latino desapparece 
quasi totalmente em Portuguez : toma esta lingua para 
typo o aoristo derivado do perfeito dos verbos latinos 
em avi, evi, ivi, e com esse typo, modificado phonica- 
mente, confórma quasi todos os aoristos, tanto dos verbos 
primitivos, como dos derivados. Na fórma em avi o v foi 
syncopado de accordo com a tendencia que já se dava 
no Latim vulgar—próbai por próbavi; próbaisti por pro- 
bavisti; probait por probavit. A mudança de ai em ei é 
peculiar ao Portuguez, como se vê em celleiro, primeiro, 
de céllairo, primairo, metatheses de cellario, primário, 
fôrmas ablativas de cdlarius, primarias. A syncope de 
ve na terceira pessoa do plural já  se encontra no Latim 
clássico—amarunt por amaverunt.

(1) Obra citada, vol. II, pag. 178.
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Nos aoristos derivados de perfeitos latinos em evi e ivi, 
a syncope de v deu ei e ii que se contrahiram em í : 
por anlogia syncoparaín-se também outros sons figurati­
vos, e realisou-se a mesma contracção—de venãidi veio 
rendii contrahido em vendí. Na terceira pessoa do singu­
lar nota-se que vi latino se converteu em u, mudando-se 
na primeira conjugação a em o—amavit deu amou. Trata- 
se de saber como de vi nasceu u. Em Latim acha-se fau­
tor por fav itor ; lautnm por laritum ; nauta por navita, etc.: 
em taes fôrmas houve syncope de um i —favtor por favi- 
tor. — Ora o v consoante juncto ao t formava um grupo 
de sons anti-latino ; teve pois o v de se dissolver na voz 
livre correspondente u. Foi por processo idêntico que de 
navis tiramos nau. A mudança de a em o 11a primeira 
conjugação « amavit, amou » está no genio do Portuguez, 
e tem nelle muitas analogas: ouro de aurum, louro de 
laurus, mouro de maurus, thesouro de thesaurus, e tc.. 
Os perfeitos latinos em ui conservaram-se nos aoristos 
portuguezes modificados phonicamente: a vogal da pri­
meira syllaba attrahiu 0 u da terminação.

1. Capui (em vez de cepi) deu caupe, caube e depois 
coube.

2. Habui deu haiibe, lioube e depois liouve.
3. Posui deu pouse, pous, puz.
4. Polui deu poute, poude, pude.
5. tíapui deu saupe, soupe, soube, sube.
tí. Traxui (em vez de traxi) deu trauxe, trouxe, truxe 

(fórma popular).
A mudança de ou em u na primeira pessoa do singu­

lar (pude por poude) teve por fim distinguir essa fórma 
da da terceira pessoa do singular. De houve, houveste, hou­
ve, etc., encontram-se as fôrmas (1) ouvi, uvi, ouve, ovi, 
ove, ouvo, ouveste, e tc.. De puz, pozeste, poz, etc. encon­
tram-se as fôrmas (2) puge, pugi, pugy, pos, pose, pusi, 
pusxj, etc. De pude, poudeste, ponde, etc., encontram-se as 
fôrmas (3) podi, p u yã ’, podo, pudo, etc.. O preteri to quiz, 
quizeste, quiz, etc., vem de qucesii, .qucesi, Encontram-se 
as fôrmas (4) quige, quigi, quizo, e tc .. O aoristo tive

(1) T> ovas e Cantares, M adrid, 1849, 32, 246. D om D ix iz , 72, 81, 118, 
182. J. P . R ib e ir o , I, 273.

(21 J . P . R ib e ir o , I, 297. Actos dos Apostolos, 13, 47. Trovas e Cantares, 
42. D om D ix iz , 17. Regra de S. Bento, 6. Memória das Rainhas de Portu­
gal, p a g . 234. Limos de Linhagens, 11, 216.

(3) Trovas e Cantares, 246, 285. D om D ix iz , 58, 63. Foros de Castello Ro­
drigo, 869, 895.

(4) D om D ix iz , 49, 72. G il V ic e n t e , I, 135. Trovas e Cantares, 56.
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I

vem de tenui: o n caliiu por syncpe, deu te iá ; e, para 
evitar-se hiato, o u converteu-se em v ; por metathese o 
som forte i passou para o primeiro logar afim de obviar 
á confusão entre as fôrmas da primeira e da terceira 
pessoa do singular: a segunda pessoa do singular e todas 
as do plural conservaram por analogia esse som. No Por- 
tuguez antigo encontram-se a cada passo fôrmas pnras 
em que não ha troca de som —teverom (1) teverõ (2) te- 
vera (3), e tc ..

Este aoristo tive, tiveste, teve, etc. serviu de typo a 
duas formações novas, a saber estive, estiveste, esteve, etc., 
aoristo de estar; e a seve, severom, etc. fôrmas arkliaicas 
de ser. Em trouxe, trouxeste, trouxe, etc., o x  é pronun­
ciado como s, e por isso apparece mudado em g, trouge; 
acha-se syncopado nas fôrmas trouve, trouveste, trouxeram, 
trouverão (no), trouvesse, trouvessem (4). A fôrma em x , 
hoje vigente, é  mais arkhaica do que estas, e raro appa­
rece nos antigos documentos portuguezes.

1 4) Plusquam perfeito
l . a  C o n j u g a ç ã o  2 . a 3 . a 4 . a

„ fl.aPess. Cant- a r a Vend-RRX Par t - ira Poz-ERA

S-l 2 .a » Cant-a r a s Vend-ERXS Part- i r a s PoZ-ERAS

Í 3 . a  » Cant-a r a Vend-ERX Part- i r a Poz-ERA

( l . a  » Cant-xRXM.es FencZ-ÉRAiios PfMpÍRAMOS P O Z - É  RAMOS

PJ 2 .a » Cawí-ÁREis Vend-ÉREis Part- í r e i s POZ-ÉREIS

1 3 . a  » Cant- a r a m Vend-ÉRXM Part- i r a m Pt)£-ERAM

Este tempo vem do plusquam perfeito latino já synco­
pado no periodo clássico—cantaram por cantaveram. Na 
primeira e na segunda pessoa do plural soífre deslocação 
do accento—cantarámus, cantáramos; cantarátis, can­
táreis.

5) Futuro
l . a  C o n ju g a ç ã o  2 .a 3 .a 4 .a

( l . a  Pess. Cantar-Ei Vender- e i Partir-e i P op- e i

< 2. a  s Cantar- r ã s , Vender-ã s Partir-Ás Por-Ás
( .3 .a  * Cantar-Á Vender-Á Partir-Á Por-Á
[ l . a  » Cantai--Euos Vender-em os Partir-emos P op- émos
< 2 .a * Cclntar-e is Vender-FAS Partir-e i s Por- e i s

13 .a  » Cantar-xo Vender-x o Partir-xo Por-x o

(1) Chronica de Guiné, 33.
(2) Historia Geral de Hespanha, p ro lo g o .
(3) F ernão  L o pes , 26,
(4) G il  V ic e n t e , I, 132. 257. Livros de Linhagens, I, 161, 171. Aetos dos 

Apostolos, 23, 25, 26. F er nÃo L o pes , 6.
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Tendo-se ensurdecido e até extinguido nos fins do pe­
ríodo clássico as desinencias alterantes das flexões latinas 
(270), tornou-se summamente difficil aos illiteratos distin­
guir de prompto o imperfeito amabam, amábas, amdbat, e tc .; 
por exemplo, do futuro amabo, amabis, amabit, e tc .; o 
futuro tegam, teges; teget, do presente do subjunctivo tegam, 
legas, tegat, etc . A necessidade da clareza obrigou o 
povo romano a procurar uma nova fórma de futuro. Ha- 
bere juncto ao infinito do verbo servia muitas vezes para 
exprimir o desejo de fazer alguma cousa em um tempo 
futuro. Cicero disse : « Habeo aã te scribere— Quid liabes 
igitur dicere de Gaclitano foedere? » Em Santo Agostinho 
acha-se « Venire habet » por « veniet ». Destas fôrmas ao 
futuro actual portuguez ou antes romanico (l) ha apenas 
um passo. O presente do verbo haver agglutinou-se aos 
infinitos, e constituiu o futuro—amar-hei, vender-has, par­
tir-ha, e tc .. Hemos, heis são contracções ainda usadas 
de havemos, haveis. Vê-se que, propriamente fallando, não 
é o futuro um tempo simples, isto é, um tempo que ve­
nha directamente de um correspondente latino, mas sim 
um tempo composto de um verbo e de um auxiliar. As 
duas partes, porém, acham-se de tal sorte soldadas entre 
si (amarei, venderás, partirás, etc.,) qne seria impossível 
classificar tal tempo entre os compostos. _

Os infinitos dizer, fazer, trazer, em ligação com hei, 
has, ha, para exprimir o futuro, soffreram syncope do z 
e contracçâo das vogaes postas em contacto pela syncope : 
assim em vez de dizerei, fazerás, trazerás, etc , existem 
as fôrmas direi, fareis, trarás, etc .

Esta formação do futuro romanico foi reconhecida pri­
meiramente no Hespanhol por Antonio de Nebrixa (2), e 
depois no Portuguez por Duarte Nunes de Leão (3).

II) Imperativo

l . a  C onjugação  2 .a 3 .a

s . 2 .a Pess. Cant-K ! Vend-e Part-K
p. 2. a » Cant- ae | Vend- e i \Part-i

4 .a

P-õ-E
P-on-de

Este tempo tem duas fôrmas suas, derivadas ambas das 
correspondentes latinas—a segunda pessôa do singular e 
a segunda do plural. As outras que alguns grammaticos

(1) Todas as linguas romanicas, excepto o Yalakio ou Romano, aprovei­
taram  esta construcção la tina  para exprim ir o futuro.

(2) 1492.
(3) 1606,



f  l . a  Pess. Cantar-i a Vender- Ia Partir-i a

{ 2 .a 3> Cantar-iAS Vender-ia s Partir- i a s

l,3.a Cantar- i a Vender- i a Partir-i a
f l . a Cantar- íamos PeMcZer- í a m o s Partir-t a m o s

' 2 .a > Cantar-í e i s Venãer-í e i s Partir-tms
[ 3 . a > Cantar-i a m Vender-i a m Partir-i a m

III) Condicional imperfeito.

l . a  C o n j u g a ç ã o 4 .a

Por-w 
Por- i a s  
Por-w 
Por-í a m o s  
Por-tÉ is 
Por-IAM

A formação deste tempo que, não existindo em Latim, 
era supprido pelo imperfeito cío subjunctivo, é em tudo 
idêntica á formação do futuro do indicativo, substituido 
o auxiliar presente hei, has ha, etc., pelo auxiliar imper­
feito hia, Mas hia, etc., contracções ainda usadas de havia, 
havias, havia, e tc ..

IV) Subjunctivo

1) Presente

2) Imperfeito

l . a  C o n j u g a ç ã o 2 . a 3 . a

( l .a  Pess. Cant-E Venã-A P a rt-A
2 . a » Cant- e s V ená-A s Purt- a s

ç 3 . a » Cant-E Vend-A P a rt-A
< l . a  , Cant- e m o s Vend-AMOs Part- a m o s
| 2 . a > Cant- e i s V end- a i s P a r t-A is
!_ 3 .a » Cant-e m Vend-AM Part- a m

4.a

P-onli-a 
P-onh-AS 
P-onh- a 
P-onh-a m o s  
P-onli- a i s  
P-onh-am

Este tempo segue exactamente o seu correspondente 
latino, e fórma-se pelos processos geraes de derivação já 
conhecidos.

4.&

P oz- essk
PoZ-ESSES  

Poz-ESSE 
PO^-ESSEMOS 
POZ-ESSEIS 
PrtZ-ESSEM

1 8 2  GRAMMATICA PORTUGUEZA

lhe costumam junctar, a saber—a terceira pessoa do sin­
gular e primeira e terceira do plural—foram tomadas do 
presente do subjunctivo. Ter, ir, rir, rir, pôr, na segun­
da pessoa do plural, conservam abrandado em d o / ety- 
mologico : Tende, ide, ride, vinde, ponde.

3.a
Part-issE 
P a j- í- is s E S  
Part-wsE 
Par Pt s s e m .o s  
Part-í s s e i s  
P cítZ-i s s e m

Cant-asse  
Cant- a s s e s  
Cant- a s s e  
Cant- a s s e m o s  
Cawi-ÁssEis 
Cant- a s s e m

TVhcZ-ESSE
TVhcZ-e s s e s
TVhcZ-e s .se

TVhcZ-êhsem os
TVhcZ-éssets
TVhcZ-essem

í l . a  Pess 
fc>-1 2.a >

I 3 .a »
(  l . a  i

P ) 2.a >
 ̂3.a t
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Deriva-se este tempo do plusquam perfeito latino já 
svncopado no período clássico— cantassem por cantavissem. 
Esta formação é commum a todas as linguas romanicas.

3) Futuro

l . a  C o n j u g a ç ã o 2 . a 3 . a 4 . a

l . a  Pess. Gant- a r Vend- e r Part- i r Poz- ER
2 . a CíWlí-ARES Vend-e r e s Part- i r e s Pftí-ER ES
3 . a Gant-a r Vend- e r Part- i r P 02-E R
l . a Gant- a r m o s P émP e r m o s Parí-iRMOs POZ-ERMOS
2 .a C«.WÍ-ARDES Fend-E RDE S Parí-iRDEs PoZ-ERDES
3 . a Cawí-AREM Vend-e r e m Part- i r e m POZ-ERFM

Este tempo simples, tanto no Portuguez como no Hes- 
panhol, é kliaracteristico das transformações do verbo nas 
linguas' romanicas, e, segundo Diez (1), provém do fu­
turo perfeito latino. As fôrmas hespauholas antigas apro­
ximam este tempo ia  sua origem (poãiero—potuero) pela 
sua terminação em um o final: no Portuguez a falta de 
vogal na flexão approxima-o do infinito impessoal na pri­
meira e na terceira pessoa do singular.

Y) Infinito

l . a  C onjugação  2 .a 3 .»  4 .a

Cant-A.R | Vend-er ]P a r í-ir |P -ô-r.

O infinito Portuguez tem a particularidade kharacte- 
ristica de poder apresentar todas as flexões do futuro do 
subjunctivo [Veja-se supra, IY), 3)].

VI) Participios

1) Presente

l . a  C onjugação  2 .a 3 .a 4 .a

Gant-a n t e  j F swíí- e n t e
| (pouco usado)

O participio presente é lioje exclusivamente usado como 
mero adjectivo. Todavia nos documentos antigos encon­
tram-se a cada passo exemplos deste participio com toda 
a força que tinha em Latim— « Filhantes a saia, leixam o 1

Part-inte (des- P o-ente ou 
usado) P oji-ente

(1) Obra citada, vol. II, pag, 157.
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manto (1). Os ãespresintes Deus caem no inferno (2). 
Mesmo em Camões ainda se lê :

Perlas ricas e imitantes 
A côr da aurora (3).

2) Imperfeito

l . a  C onjugação  2 .a 3 .a

Cant-ando | Véwd-ENDo |Parí-iNDO

4.a

\P-07l-DQ

O participio imperfeito é derivado da fórma ablativa 
do gerundio latino amando, monenão, etc.

3) Aoristo

l .a  Conjugação 2.a 3.a 4.a
Cant-a d o , a  \Vend-mo, a  jParí-iDo, a  \Post-o, a

O participio aoristo foi tomado do participio perfeito 
da voz passiva latina, em ado (atus) para a primeira 
conjugação ; em ido (itus) para a terceira : para a se­
gunda nas linguas romanicas. foi adoptado o suffixo utus, 
contracção da fórma uitus. Assim no Portuguez antigo 
encontram-se as duas fôrmas de participios em udo e ido. 
Nos Fôros de Beja acha-se movudo por movido ; conheçuão 
por conhecido, e conjunctamente vendado e vendido. Esta 
fórma em utus não deixava confundir os participios da 
segunda conjugação com os da terceira; na fórma uitus, 
contrahida, veiu a prevalecei1 a vogal aocentuada. e por 
isso se transformou em ido. No Portuguez moderno ainda 
se acha a fórma udo, mas isso em alguns participios que 
perderam o kharacter verbal, e ficaram puros adjectivos: 
Teuão, mantendo, conteúdo, sanhudo. Em uma Ordenação 
de D. Duarte, lê-se : « Assim como era contendo no dito 
termo (4) ».

Sendo geralmente passivos os participios aoristos va­
riáveis, alguns todavia têm significação, ora activa, ora 
passiva, ex. : « Homem atraiçoado, homem que atraiçoa, ou 
que é atraiçoado ; homem lido, que tem lido muito, in- 
struido, erudito ; carta lida, a carta que foi lida».

(1) Regra de S. Bento, I, pag. 266.
(2) Ibidem, pag. 263.
(3) Lusíadas, Cant. X. Est. CII.
(4) J. P. R i b e i r o , IV, 156.
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'

Os principaes 
este uso são :

participios aoristos que se subordinam

Acautelado Desconfiado Ousado
Acreditado Desenganado Parecido
Agradecido Desesperado Pausado
Atrevido Despachado Precatado
Arriscado Determ inado Prezado
Arrufado Dissimulado Presum ido
Calado Encolhido Recatado
Cansado Engraçado Trabalhado
Comedido Entendido Sabido
Confiado Esforçado Sentido
Conhecido Fingido Soffrido
Considerado Lido Valido
Costumado Moderado Vigiado
Crescido Occupado

Além destas tres fôrmas regulares dos participios. exis­
tem outras de origem erudita, e em geral immobilisadas 
no adjectivo (29G).

V II) Tempos compostos

A mais profunda diíferença que separa a conjugação 
latina da portugueza é —que os tempos de acção incom­
pleta da voz passiva e todos os da activa exprimem-se em 
Latim por desinencias (amor, amarero): ao passo que 
em Portuguez exprimem-se pelo participio aoristo prece­
dido de ter na voz activa, e de ser na passiva. Esta cre- 
ação dos auxiliares para serviço da conjugação que, á pri­
meira vista, parece extranka ao genio da lingua latina, 
não foi um facto isolado ou uma innovaçâo sem preceden­
tes : já  existia ella em germen no fallar dos Romanos. 
Cicero d iz ia : « De Ccesare satis ãictum habeo por dixi— 
Habebas scriptum por scripseras ». E  C esar: « Vectigalia 
parvo pretio reãempta liabet em vez de reãemit— Copias 
quas habebat paratas em vez de paraverat». A ’ medida 
que se foram desenvolvendo as tendências analyticas da 
lingua, foi prevalecendo o uso desta segunda fórma, e, a 
partir do século VI, os textos latinos apresentam nume­
rosos exemplos delia. O mesmo aconteceu com as flexões 
da voz passiva : o Latim vulgar as substituiu pelo verbo 
sum juncto ao participio passado—sum amatus, em vez 
de amor. Nas collecçõe* de diplomas merovingios encon­
tram-se a todo o momento estas fôrmas novas « Omnia

24
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qiue ibi sunt aspecfa por aspectantur— Hoc volo esse dona- j 
tum por ãonari». A nova lingua qne se ia constituindo, 
assim como tinha abandonado as desinencias dos casos i 
[269, 7;] para as substituir por preposições, também aban- 
donou na conjugação as fôrmas verbaes dos tempos com- I  
postos para as substituir por verbos auxiliares, conse­
quência natural da necessidade que impellia a lingua la­
tina a passar do estado synfhetico para o analytico (1).

3 0 8 .  Os verbos portuguezes formam-se, segundo, o mesmo pro­
cesso dos nomes, por derivação e por composição.

3 0 9  Por derivação formam-se verbos
1) de substantivos : de trabalho, trabalhar; de dama, dame- 

ja r  (J. F er r„  Aul., 42, V); de caminho, caminhar; de 
numero, numerar ; de purpura, purpurar ; de *pavão, pa­
vonear. etc..

2) de adjectivos, ou com a simples terminação verbal, ou tam­
bém com o prefixo a ou e : de doce, adoçar; de vermelho, 
avermelhar ; de francês, afrancesar. (Do baixo Latim izare) 
senhorisar (J. P. R ib e ir o , IV), bemfeitorisar, poetizar, 
prophetizar. De lúcido, elucidar, etc .

3) de verbos já existentes : de escrever, escrevinhar ; de cantar,
cantarolar: de tremer, tremelicar; de comer, comichar ; de
beber, bebcrricar; de gemer, gemelicar. Estes verbos têm
sempre um sentido peiorativo e frequentativo ; e x .: « Na- .
'monscar, rumorejar ».

3 1 0 . Por composição verbos já  existentes fórmam outros, jun­
tando-se

1) com um substantivo, ex. : a Manobrar, manter-».
2) com um adjectivo, e x .: « Purificar ».
3) com um advérbio, e x .: « Transluzir, ultrapassar, entrea- I 

brir ».
4) com os prefixos que entram na composição dos nomes, I 

ex. : « Dispor, repôr, compor, suppôr, etc. ».

Pertencendo á primeira conjugação todos os verbos que se vão 
diariamente creando em Portuguez, é essa primeira conjugação 
considerada como conjugação v iva ; as outros tres, pôr se não 
prestarem á formação de novos verbos, são consideradas mortas. I

(1) B ra ch et , Obra citada, l i y
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Os verbos portuguezes da primeira conjugação orçam por 8.000, ao 
passo que os das outras tres não chegam a 500.

VI

PREPOSIÇÃO

311. As preposições portuguezas derivam-se
1) de preposições latinas simples.
2) de duas preposições latinas reunidas.
3) de palavras ou de grupos de palavras do proprio cabedal 

da lingua portugueza.
312 . São derivadas de preposições latinas simples

A que vem de ad
ante » » 7> ante
apôs (pós) » » J ) O S f

atrás (trás) » » » trans
até (té) » » » hactenus
com » > cum
contra » y> contra
de » de
em » » in
entre » » » inter
para » per ad [baixo Latim (L
per J 
por 1

» » y> per

por (em favor de) » pro
sem 7> » » sine
sob » sub
sobre » super

preposições latinas extra, infra, pôs ( t ) ,  pro, supra, trans
ultra, são usadas em composições de palavras, ex. : « Extraordinário, 
transatlântico ».

Trans deixa algumas vezes caliir o n, ex. : « Traspassar ». Posl 
deixa sempre cahir o t, e x .: « Pospôr », 1

(1) < Lectos pek AD pauperes (Espana Sagrada, Madrid, 1747, X IX . 332, 
ann. 996)—Post egressum domini per ad Romam(Ibidem, XL, 22, ann. 934.). 
Os antigos clássicos portuguezes escreviam mais etvm ologicam ente « pera ».



313. São derivadas de duas preposições latinas reunidas al­
gumas preposições portuguezas, e x .: « Deante, perante » que vêm 
de « De ante, per ante ».

314. São derivadas de palavras ou de grupos de palavras 
que já fazem parte do proprio cabedal da liugua muitíssimas 
preposições portuguezas, ex. : « Excepto, salvo, defronte, enfren­
te ».

315. Quasi todas, si não todas, as locuções prepositivas portu­
guezas são formadas por grupos de palavras que já  fazem parte 
do cabedal proprio da liugua, ex. : « Em cima de, a cavalleiro 
de ».

Y II
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CONJUNCÇÃO

316 . As conjuncções portuguezas derivam-se
1) de conjuncções e de outras palavras latinas mais ou menos 

correspondentes.
2) de palavras ou de grupos de palavras do cabedal proprio 

da lingua.
317. São derivadas de conjuncções e de outras palavras la-

tinas mais ou menos correspondentes

Como que vem de cum
e » 3> » et
mas » » » magis
ora » » » hora
ou » » » aut
pois » t> » post
quando » » » quando
que » » » quam,
si » » T> si

318. Quasi todas, si não todas as outras conjuncções, bem 
como as locuções conjunctivas, são oriundas de palavras ou de 
grupos de palavras já pertencentes ao cabedal proprio da lingua, 

ex. : « Outrosim, todavia ». V t i r -  v -  W -  % 7 /  -
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V III

ADVÉRBIO

3 1 9 . Os advérbios portugueses derivam-se
1) de advérbios e de locuções adverbia.es da lingua latina, 

mais ou menos correspondentes.
2) de adjectivos que, empregados invariavelmente na fôrma 

masculina, tornam-se advérbios.
3) de adjectivos a cuja forma feminina juncta-se o suffixo 

mente.
4) de locuções do cabedal proprio da lingua, empregadas 

adverbialmente.
3 2 0 .  Derivam-se de advérbios e de locuções adverbiaes da 

lingua latina, mais ou menos correspondentes :

Acaso que vem de ad casum
acima » » » aã cirnam
acolá » » » hac illac
adrede » » » aã rede
agora » » » liac hora
cdú » » »' ad hic
ainda (inãa) » » » ad inãe
algures » » aliquis oris
alhures » y> » aliis oris
alli » s » ad illic
amanhã » » » ad mane
antes »

9
»

ante
aqui » hac hic
arriba » » j> ad ripam
assas » » ad satis
avante » » » ab ante
bem » » » bene
cá (em Hesp. cicá) » » » hac hac
cedo * » » cito
como » » cum
dentro » » de intro
depois » » de post



donde que vem de de unde
eis » >5 » ecce
enfão » » » intime
fora » » foras
hoje » » hodie
hontern » » hodie ante
já » jam
jamais Ti » » jam  magis
lá » » illac
logo » » loco (no logar, como em

Francez sur-le-champ)
longe T> x> » longe
mais » » magis
mal » » » mate
menos » » » minus
muito y> » » multo
não » » non
nunca T> » nunquam
onde T) » » unãe
ora » » » hora
perto J) » preesto
pouco » pauco
quão » » quam
quando » y> » quando
quanto » » ' » quanto
sempre » » » semper
sim .» sic
só » T>

V solum
tão » >;

!

» tam
tanto S> >) tanto
tarde » » » tarde
trás (atrásj j » $ » trans

•ansformar-se o Latim sob as influencias variadas que
cooperaram na creação das línguas romanicas, muitas palavras, 
em razão de sua euplionia triumpharam na luta pela existência, 
e passaram a ter accepção diversa da primitiva; assim, unãe 
supplantou a ubi, e ficou servindo para exprimir logar onde. A 
necessidade de clareza e de perspicuidade no dizer creou os

1 9 0 GRAMMATICA PORTUGÜEZA
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grupos barbaros como hac lmc, de post, aã satis, etc. que se per­
petuaram nos uovos idiomas.

Aquém e além estão 11a Hngua hodierna por aqui ende, alli 
|  ende. Enãe do Latim inde é uma velha palavra que significa 

ãelle delia, etc. ex .: « Ganham, herdamenfos nos meus reguengos 
|  e fazem ende honras (1 ) ». Ende tem seu correspondente no 

Francez velho cnt, e no Francez actual eu.
321 . Os adjectivos são empregados adverbialmente na fórma 

masculina, ex .: « Fallar alto, gostar immenso ».

Em Gil Vicente encontra-se « Fallo mui doce cortez (2)»_. J á  
no Latim clássico era corrente este uso, tomando 0 adjectivo a 
fórma neutra: « Dulce riãentem Lalcigen amabo, clulce loquen- 
tem (3) ».

3 2 2 .  Muitos advérbios, com especialidade os de modo, fór- 
raam-se pela juncção do suffixo mente á fórma feminina dos 
adjectivos, e x .: « Primeiramente, pudicamente >.

Conhece-se bem a origem desta formação adverbial. Os suffixos 
í e, ter que serviam para formar advérbios (ãocte, praclenter) des- 

appareceram, por isso que não estavam sob 0 accento, e 0 P 01- 
tuguez, para crear uma classe de palavras com 0 cunho gramma- 
tical de advérbios, teve de recorrer a outro suffixo: adoptou para 
tal fim mente, ablativo de meus, (pie já mesmo entre os escripto- 
res do Império tomára a accepção de modo, maneira, feitio, etc. 
Acha-se em Quintiliano « Dona mente facturn >; em Claudiano 
«Devota mente tuentur»; em S. Grego rio de Tours «Iniqua mente 
concupiscit».

3 2 3 .  H a muitos advérbios portuguezes que são formados 
pela agglutinação de palavras do cabedal proprio da lingua, e x .:

|  outrora, talvez, tampouco».

Quiçá vem do Italiano « Chi sa, (quem sabe) -.

IX

INTERJEIÇÃO

3 2 4 .  À interjeição, verdadeiro grito animal, mais clamor 
nstinctivo (1o que signal de idéia (185), não está sujeita ás leis

(1) F r e i B ernardo d e  B r it o , Monarchia Lusitana, T o m o  IV , p a g . 319.
(2) Obras citadas, II, 497.
(3) H oratiu s , Lib. I , Od. 22.
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do pensamento, não se governa pela grammatica, não tem deri­
vação. As verdadeiras interjeições são sempre as mesmas em 
todas as linguas.

Coragem, eia, sus e outras similliantes exclamações, claras 
ellipses de phrases completas, são empregadas interjectivamente, 
mas não são interjeições.

Estas locuções interjectivas têm derivação: Apage, eia, sus, 
vêm do Latim; Oxalá é o Arábico Inshalla (Deus o queira); Co­
ragem, avante, etc., são tomadas do cabedal proprio da lingua.
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SYNTAXE

G E N  E R A L I D  A D E S

3 2 5 . A  syntaxe considera as palavras como relacionadas 
umas com outras na construcção de sentenças, e considera as 
sentenças no (pie diz respeito á sua estructura, quer sejam sim­
ples, quer se componham de membros ou de clausulas.

3 2 6 .  Sentença é uma coordenação de palavras ou mesmo 
uma só palavra formando sentido perfeito, ex. : « As abelhas 
fazem mel— Os cães ladram— Morro *.

Sentença do Latim sententia (pensamento, juizo, expressão com­
pleta) é denominação preferível a período. Com effeito, o termo 
período, do Grego períodos (caminho em volta, rodeio) não tra ­
duz bem a noção de pensamento, de juizo. Aristóteles (1) e Cíce­
ro (2) empregaram-no com a significação de «sentença rhetorica », 
figurada, ornada.

Por «formar sentido perfeito » entende-se—dizer alguma cousa 
a respeito de outra de modo completo.

3 2 7 .  Relativamente á sua significação as sentenças são de- 
clarativas, imperativas, condicionaes, interrogativas e exclamativas.

3 2 8 .  Sentença declarativa é a que declara ou assevera uma 
cousa, ex .: «O dia está quente»v

A sentença declarativa chama-se
1) affinnativa quando assevera que uma cousa é, ex .: « O 

día está quente ».

(1) Rhetorica, 3, 9, 3.
(2) Orator, LXI.
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2) negativa quando assevera que uma cousa não é, ex.:
« O dia não está quente ».

Estes dous generos de sentenças são idênticos em fórma e 
construcção grannnatical, com quanto directamente oppostos em 
significação. Para converter-se uma sentença afirmativa em ne­
gativa basta ajuntar-se-lhe o advérbio não ; e, vice-versa, para 
converter-se uma sentença negativa em afirmativa é suficiente a 
subtracção do mesmo advérbio.

3 2 9 . Sentença imperativa é aquella por meio da qual se 
ordena, se requer ou se pede que se faça alguma cousa. Seu 
klmracteristico é o uso do verbo no modo imperativo, e x .: « Traze 
forjo—Despaclia-me esta petição-—Livrae-me deste susto ».

3 3 0 .  Sentença condicional é a que assevera uma cousa me­
diante uma condição, ex.: « Pedro, si fôr avisado, escapará da 
cilada ».

3 3 1 . Sentença interrogativa é a que se emprega para fazer 
perguntas, e x .: « Está chovendo? ».

3 3 2 . Sentença exclqmativa é a que exprime um sentimento 
ou opinião relativa, asseverada ou por asseverar, ex.: « Quão 
estúpido é elle!— Que guerra vai haver!-».

As sentenças exclamativas são desconnexas relativamente ao 
discurso em que occorrem, e podem ser consideradas como phra- 
ses interjeccionaes.

3 3 3 . Toda a sentença consta de dous elementos
1) o que representa a cousa a cujo respeito se falia:, clia- 

ma-se sujeito.
2) o que representa o que se diz a respeito do sujeito: 

cliama-se preãicaãò.

Este segundo elemento subdivide-se em dous outros:
a) a idéia que se liga ao sujeito: chama-se predicado 

propriamente dito.
b) o laço que prende o predicado propriamente dito ao 

sujeito: chama-se copula.
Neste exemplo « Rosas são flores » « Rosas » é o su­

jeito; «são» a copula; «flores», o predicado.
Neste outro « Pedro ama » « ama » decompõe-se em 

« é amante », e todo o exemplo analysa-se como acima.
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0  acto da mente pelo qual o predicado se liga á noção expressa 
pelo sujeito chama-se juizo.

O resultado de um juizo é um pensamento.
A expressão do pensamento é a sentença.

3 3 4 . Quando uma sentença se compõe de duas ou de mais 
asserções, cada uma dessas asserções chama-se membro.

Nesta sentença: « O plano foi bem concebido, e produziu o efeito 
desejado » as duas partes « O plano fo i bem concebido » e «pro­
duziu o efeito desejado » são os membros da sentença.

3 3 5 . Chamam-se clausulas os membros da sentença quando são 
tão connexos entre si que um depende do ontro, e até o modifica.

Nesta sentença: « Foge o veado, si o acossa o cão», «Foge o 
veado ■■ é uma clausula; * si o acossa o cão », outra.

3 3 6 . Pb) ■ase é uma combinação de palavras coordenadas 
entre si, mas sem formar sentido perfeito.

Nesta sentença: * O orador excedeu a expectação do publico » 
as palavras coordenadas * excedeu a expectação do publico » for­
mam uma phrase.

3 3 7 . A phrase construida com um infinito chama-se phrase 
infinitiva ex .: O b e d e c e r  á  l e i  è dever do cidadão— Sirva-nos de 
lenitino ü derrota o t e r m o s  r e s is t id o  com valentia?

( 3 3 8 . A phrase construida com um participio chama-se phrase 
participai, ex .: « Negreiros são traficantes de escravos—Patriã, 
involvendo-se na bandeira hollandeza, saltou ao mar—T endo 
morrido o general, as tropas dispersaram-se—M orto Cesar, os 
conjurados sahiram de Poma ».

3 3 9 . Divide-se a syntaxe em syntaxe léxica e syntaxe lógica.

L I V R O  P R I M E I R O

syntaxe léxica

3 4 0 .  A syntaxe léxica considera as palavras como relaciona­
das umas com outras na construcção de sentenças.

S E C Ç Ã O  P R I M E I R A

RELAÇÃO DAS PALAVRAS ENTRE SI

3 4 1 . Cinco são as relações que têm entre si as palavras ou 
os grupos de palavras, a saber:

1) Relação subjectiva.
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2) Relação predicativa.
3) Relação attributiva.
4) Relação objectiva.
5) Relação adverbial.

3 4 2 . Relação subjectiva é a relação em que o sujeito de uma 
sentença está para com o seu predicado.

Póde estar em relação subjectiva um nome, um pronome, uma 
parte da oração substantivada, uma clausula, uma sentença,

N e s t a s  s e n te n ç a s :  « Pedro é rico—Eu sou nervoso—« Vires» é 
verbo—E ’ verdade que não fu i a Roma »—« Pedro », « eu »,
« vives » e  « q u e  n ã o  f u i  a  R oma * e stã o  em  re la çã o  su b je c tiv a .

3 4 3 .  Relação predicativa é a relação em que o predicado de 
um sentença está para com o seu sujeito.

A relação predicativa póde ser expressa, ou por um verbo só­
mente, quando é completa a sua predicação ; ou por um verbo 
de predicação incompleta juncto com o sen complemento.

São verbos de predicação completa os que não necessitam de 
palavra complementar para fazer sentido perfeito, ex .: «O vege­
tal vive ».

São verbos de predicação incompleta os que necessitam de pa­
lavra complementar para fazer sentido perfeito; taes são: o 
verbo substantivo ser; estar; alguns intransitivos como ficar, pa­
recer, etc.; todos os transitivos como amar, cantar, etc., ex.
« Eu sou rico— Antonio está doente—Pedro está pobre— A  França 
parece rejuvenescida—O rei ama-nos— Lincoln cortava lenha ».

Nesta sentença « O menino corre » o verbo « corre» está em relação 
predicativa com o sujeito «menino». Nesta outra « A  mesa é redon­
da » não sómente o verbo «•é » está em relação predicativa com o 
sujeito «mesa», mas também o está o adjectivo «redonda».

3 4 4 .  Relação attributiva é a relação em que a palavra que 
representa alguma qualidade, alguma circumstancia da cousa de 
que se falia, está para com a palavra que representa tal cousa, isso 
sem que haja asserção, sem que se faça uso do verbo para mos­
trar a connexão entre ambas existentes.

Nesta sentença « Homens prudentes procedem ás vezes com im­
prudência » o adjectivo «prudentes» está em relação attributiva para 
com o substantivo «homens» : o attributo que esse adjectivo denota 
é tomado como pertencente ao substantivo «homens», porém não é 
affirmado a respeito delle. Si fôr dito « Os homens são sábios»
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haverá asserção, e o adjectivo sábios estará então em relação pre- 
dicativa para com o substantivo « homens». Na sentença « Sócrates 
foi homem sábios o adjectivo «sábio» está em relação attributiva 
para com o substantivo «liomem >, e a  phrase «homem sabio» está 
em relação predicativa para com o substantivo « Sócrates».

Como attributos só podem pertencer a cousas, só com substan­
tivos podem as palavras ou grupos de palavras estar em relação 
attributiva.

A relação attributiva é expressa
1) por um artigo, ex. : « O homem—Um homem ».
2) por um substantivo apposto, ex .: « Epaminonãas, general 

—Afonso, rei ». O substantivo a que se appõe outro 
substantivo cbama-se fundamental.

3) por um adjectivo descriptivo, ex .: « Maçã grande ».
4) por um adjectivo determinativo, ex .: « E ste livro—Cada 

casa—M inha lousa—A lgum homem.
5) por um participio, e x .: « O soldado ferido ».
6) por um substantivo precedido de preposição, e x .: « A  casa 

de P edro ».
7) por uma clausula adjectivo (Vide 374—375), « A  carta

QUE EU ESCREVÍ».
As palavras ou clausulas que estão em relação a ttri­

butiva para com um substantivo cbamam-se adjunctos 
attributivos desse substantivo.

V
3 4 5 . Relação objectiva é a relação em que está para com um 

verbo de acção transitiva o objecto a que se dirige, ou sobre que 
se exerce essa acção.

Nesta sentença « O cão levantou a cabeça » o substantivo « ca- 
beça» está em relação objectiva para com o verbo « levantou».

A palavra que está em relação objectiva para com um verbo 
chama-se objecto ou paciente desse verbo.

Como uma acção só póde ser exercida sobre uma cousa, só po­
dem também servir de objecto substantivos ou então palavras, 
phrases, clausulas e sentenças tomadas como taes, isto é, substan­
tivadas.

A relação objectiva não é indicada por preposições, salvo quan­
do para evitar amphibologias usa-se da preposição a, e x .: «Enèas 
venceu a Turno», ou quando por idiotismo da lingua empregam-se 
preposições expletivas, e x .: « Pegar da lança—Puxar pela espa­
da » em vez de « Pegar a lança—Puxar a espada ».
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3 4 6 . Relação adverbial é a relação em que está para com 
um substantivo, adjectivo, verbo ou advérbio a palavra que mo­
difica a natureza das relações entre elles existentes.

A relação adverbial é expressa
1) por um advérbio, ex. : « Elle combateu esforçadamente .
2) por um substantivo precedido de preposição, ex .: Paulo 

gosta de FRUCTAS—Pedro escreve com gosto ».
O infinito de um verbo póde ser usado neste caso visto 

que é por sua natureza verdadeiro substantivo (Vide 207), 
ex. : « Farto de brincar ». Também se póde empregar uma 
clausula substantivo (Vide 372), ex .: « Os homens gos­
tam de QUE SE LHES LISONGÈIE O ORGULHO ».

3) pelos pronomes substantivos em relação apropriada ao 
caso.

São relações apropriadas ao caso
a) a relação adverbial, e x .: « Pedro veiu comigo >».
b) a relação objectiva dos pronomes pessoaes usada, por 

idiotismo da lingua, em vez da relação adverbial, e x .:
« Paulo deu-me um livro » em vez de « Paulo deu a 
mim um livro ».

A relação objectiva dos pronomes substantivos, as­
sim empregada, chama-se relação objectiva-adverbial.

4) por uma clausula advérbio (37G). e x .: « Antonio estava 
lendo quando eu cheguei».

As palavras ou sentenças que estão em relação adverbial para 
com outras chamam-se adjunctos adverbiaes. A mór parte dos 
adjunctos adverbiaes incluem-se na seguinte classificação : 

Adjunctos adverbiaes
1) de tempo
2) de logar
3) de ordem
4) de modo j
õ) de conclusão
6) de quantidade
7) de affirmação
8) de negação
9) de duvida

10) de exclusão
11) de designação

As palavras que na construcção de sentenças já estejam em 
differentes relações, podem estar em qualquer relação para com 
outras.
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S E C Ç A O  S E G U N D A

PARTICULARIDADES DO SU.TEITO, DO PREDICADO E DO OBJECTO

SUJEITO

3 4 7 .  O sujeito de uma sentença é simples, composto ou com­
plexo :

1) é simples quando consta de um só substantivo, de um 
pronome ou de um infinito de verbo, e x .: « Cesar con­
quistou as Gallias—Eu sou ignorante—E rrar è proprio 
ão homem».

2) é composto quando consta de dous ou de mais substantivos, 
pronomes ou infinitos de verbos, ex. : « Cesar e P ompeu 
foram rivaes—Eu e tu estamos ricos—Comer e D ormir 
são cousas diversas ».

3) é complexo quando consta de uma clausula substantivo, 
de uma phrase, ou de uma citação qualquer, e x .: « Que 
elle o disse é certo— « P or toda A parte » é ama phra- 
se usada por Luiz de Camões— O « amae-vos uns aos 
outros » do Evangelho derribou os templos pagãos ».—

3 4 8 .  Chama-se sujeito ampliado o sujeito a que se liga um 
adjuncto attributivo, ex. : «O  general morreu—Affonso, rei de 
H espanha, casou-se— A  carta que me escreveste chegou hoje».

O sujeito, si é um infinito de verbo, póde ser ampliado pelo 
objecto ou por um adjuncto adverbial, ex. : « Perdoar injurias é 
dever do sabio— Brincar com fogo é perigoso. .

I I

PREDICADO

3 4 9 .  O predicado de uma sentença é simples ou complexo :
1) é simples quando expresso por um só verbo. ex .: « A  vir­

tude floresce— O homem morre ».
2) é complexo quando expresso por um verbo de predicação 

incompleta acompanhado por seu complemento.
3 5 0 .  Quando um verbo de predicação incompleta é intransi­

tivo ou está na voz passiva, o complemento do predicado, substantivo 
ou adjectivo, fica em relação predicativa para com o sujeito
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da sentença, e x .: * Eu sou chamado A ntonio—Este homem pa­
rece rico ».

351 . Quando um verbo de predicação incompleta é transitivo 
ou está na voz activa, o complemento do predicado fica em rela­
ção attributiva para com o objecto do verbo, ex. : « Comprei o 
panno vermelho — Chamei-o mentiroso ».

3 5 2 . Quando o complemento do predicado é um verbo no 
modo infinito como « Eu posso escrever—Devo mandar », o 
objecto da sentença está as mais das vezes ligado a esse infinito 
dependente, ex. : * Eu posso escrever uma carta - Devo mandar 
um aviso ».

3 5 3 . Chama-se predicado ampliado o predicado a que se liga 
um objecto ou um adjuncto adverbial.

1) Ampliação do predicado por meio de um objecto : « Moy- 
sés feriu  a pedra— Deus chamou á luz dia ».

2) Ampliação do predicado por meio de um adjuncto adver­
bial: « O menino anda depressa—Cheguei iiontem ».

3) Pode-se combinar estes dous modos de ampliação em uma 
só sentença, e x .: « ZM-me o livro— Comi hontem tres 
maçãs ».

I I I

K OBJECTO

3 5 4 . O objecto de um verbo é simples, composto ou complexo. 
Estas distincções são as mesmas que já se fizeram relativamente 
ao sujeito (347).

3 5 5 . Chama-se objecto ampliado o objecto a que se liga um 
adjuncto attributivo, um outro, objecto ou um adjuncto adverbial, 
ex .: « Ouvi um  cantor celebre—Quero estudar o Sanskrito—
Vejo UM HOMEM COM UMA ESPINGARDA * .

^ ^
L I V R O  S E G U N D O

SYNTAXE lógica

3 5 6 . A syntaxe lógica considera as sentenças no que diz res­
peito á sua estructura, quer sejam ellas simples, quer sejam com­
postas.
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3 5 7 . Sentença simples é a que contém uma só asserção, sejam 
ou não ampliados seu sujeito e seu predicado, ex. : « Abelhas fa ­
zem mel ».

A sentença simples chama-se também oração ou proposição.

3 5 8 . Sentença composta é a que contém mais de uma asser­
ção, ex. : « Pedro é feliz, porém eu sou desgraçado— Si me aban­
donas considero-me perdido—Estou certo de que Napoleão feria 
vencido os alliados em Waterloo, si Grouchy tivesse chegado no tem­
po devido ».

3 5 9 . Duas são as relações que podem manter entre si os 
membros de uma sentenção composta:

3 6 0 .  Os membros de uma sentença composta estão em rela­
ção reciproca de coordenação quando, relativamente á sua força 
de expressão, são independentes entre si, formando proposições 
separadas quanto ao sentido, unidas apenas grammaticalmente por 
palavras connectivas. ex. : « Pedro é rico e Antonio é trabalhador *.

3 6 1 . Si os membros de uma sentença composta não estão em 
opposição uns aos outros, mas simplesmente ligados, a relação de 
coordenação entre elles existente chama-se copulativa, ex. : « Pedro 
é tenente e Antonio é capitão ».

3 6 2 .  Si os membros de uma sentença composta, além de 
acharem-se ligados, exprimem ainda opposição, a relação de coor­
denação entre elles existente chama-se aãversa tivae x .: «■ Pedro é 
conservador e Antonio é liberal *.

3 6 3 .  Quando as sentenças coordenadas têm ou o mesmo su­
jeito, ou o mesmo predicado, ou o mesmo adjuncto adverbial, 
acontece frequentemente ser a parte commum expressa uma só 
vez. Taes sentenças chamam-se contractas, e x .: « Pedro furtou 
um relogio e foi pilhado em flagrante, isto é, Pedro furtou um 
relogio; Pedro foi pilhado em flagrante — Pedro está bebedo e 
Antonio louco, isto é, Pedro está bebedo e Antonio está louco—

1) relação de coordenação ;
2) relação de subordinação.

S E C Ç A O  P R I M E I R A

COORDENAÇÃO
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Herculano pensava e escrevia bem — isto é—Herculano pensava bem, 
e Herculano escrevia bem ».

Certas conjuncções coordenativas entre as varias partes de uma 
sentença nem sempre indicam que seja ella contracta: assim, 
« Pedro e Paulo são gemeos » não é  uma sentença contracta; equi­
vale perfeitamente a Estes dous ■ rapazes são gemeos ». A possi­
bilidade da coexistência de muitos individuos como partes de um 
todo, de muitos attributos em um mesmo objecto, servii'á de guia 
para bem se distinguirem as sentenças contractas das que o não 
são. A conjuncçâo ou, involvendo sempre idéia de exclusão de 
uma das partes connexas, indica também sempre sentença contracta.

3 6 4 . A relação de coordenação é sempre expressa por con­
juncções coordenativas.

3 6 5 . Do principio que rege a coordenação dos membros da 
sentença deduz-se—que as conjuncções coordenativas só podem li­
gar palavras e membros que estejam na mesma relação com as 
outras partes da sentença.

3 6 6 .  Encontram-se muitas vezes sentenças que, estando a par 
umas de outras, todavia não se acham ligadas por conjuncçâo al­
guma. Taes sentenças chamam-se collateraes, e x .: « Vim, vi, venci».

« Qual do cavallo vôa, que não desce;
« Qual, co’o cavallo em terra dando, geme;
« Qual vermelhas as armas faz de brancas;
, Qual co’os pennachos do elmo açouta as ancas (1) ».

3 6 7 . As sentenças collateraes podem ser ao mesmo tempo 
contractas, ex. : « As boas lettras criam a adolescência, recreiam a 
velhice, adornam os successos prosperos, servem de asylo na adver­
sidade, divertem-nos em casa, não nos embaraçam por fóra, velam 
comnosco, nas jornadas nos seguem, no campo nos acompanham (2) ».

3 6 8 . Ao seguirem-se muitas sentenças collateraes, contractas 
ou não, o uso geral é que por meio da conjuncçâo « e » se desfaça a 
collateralidade entre as duas ultimas, e x .:

« Mas o de Luso, ar.nez, couraça e  malha
« Rompe, corta, desfaz, abola E talha (3) ».

(1) Lusíadas, Cant. VI, E st. LXIV.
(2) C ícer o , Pro Archia, tr a d . d e  B orges d e  F igu eired o .
(3) Lusíadas, Cant. III, E st. LI.
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S E C Ç Ã O  S E G U N D A

SUBORDINAÇÃO

3 6 9 .  Si um ou mais membros cie uma sentença composta de­
pendem de outro membro da mesma sentença, ha relação de su­
bordinação.

3 7 0 . Na sentença composta o membro de que dependem ou­
tros membros chama-se clausula principal; ao membro ou mem­
bros dependentes dá-se o nome de clausulas subordinadas, ex. : 
«Eu não quis que Antonio partisse sem que tivesse chegado o cor­
reio » « Eu não quis » clausula principal; « que Antonio partisse * 
e « sem que tivesse chegado o correio » clausulas subordinadas.

371 . As clausulas subordinadas são de tres especies: clau­
sulas substantivos, clausulas adjectivos, clausulas advérbios.

I

CLAUSULAS SUBSTANTIVOS

3 7 2 . Clausula substantivo é aquella que, em sua relação com 
o resto da sentença, equivale a um substantivo.

A clausula substantivo póde ser
1) sujeito do verbo da clausula principal, ex. : « Que eu ca- 

hisse no laço era o que elle desejava ».
2) objecto desse verbo, ex. : «E u  disse-te que fosses ».
3) predicado delle, ex. : « Pedro é exactamente o que parece 

ser » .
4) adjuncto attributivo do sujeito ou do objecto do mesmo ver­

bo, ex. : « A  idéia de que partirás sem mim tortura-me o 
coração— Tenho um presentimento de que não viverei 
muito ».

5) complemento de uma preposição, ex. : « Arrependo-me de
QUE LHE TIVESSE DITO ».

3 7 3 . A clausula substantivo começa sempre pela eonjuncção 
que, ou pela preposição de, ou por uma palavra interrogativa.

Nos escriptos clássicos muitas vezes omitte-se a eonjuncção, ex .: 
« A  grande reputação que Gil Vicente adquiriu entre seus con­
temporâneos e a celebridade que ainda hoje seu nome gosa entre os 
litteratos, juncto á singularidade de suas obras, parece deveríam
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ter animado a algum zeloso de nossa litteratura a emprehender 
uma nova edição deste nosso antigo escriptor (1) ».

Os caipiras de S. Paulo praticam frequentemente a mesma 
omissão, dizendo : « Podia elle viesse hoje », etc..

I I
CLAUSULAS ADJECTIVOS

3 7 4 . Clausula adjectivo é aquella que em sua relação com o 
resto da sentença equivale a um adjectivo.

375 . A clausula adjectivo está sempre em relação attributiva 
com um substantivo expresso ou subentendido, ao qual se prende 
por meio de um pronome relativo, ex. : « Veja este lenço que eu 
bordei ».

I I I

CLAUSULAS ADVÉRBIOS

3 7 6 .  Clausula advérbio é aquella que, em sua relação com o 
resto da sentença, equivale a um advérbio.

37 7 . A clausula advérbio está sempre em relação adverbial 
para com um substantivo (346), para com um adjectivo, ou para 
com um verbo, ex. : « Bayard, leão quando combatia, era cordeiro 
quando vencia—Amarei a Lalage formosa quando r i, formosíssi­
ma quando chora—Pedro estava te escrevendo uma carta quando

CHEGASTE ».

Ha clausulas advérbios
1) de tempo.
2) de logar.
3) de orclem.
4) de modo.
5 )  de duvida.

3 7 8 . As clausulas advérbios de tempo começam por advér­
bios ou por locuções adverbiaes de tempo, ex. : « Pedro estava len­
do quando os ladrões lhe assaltaram a casa—A ntes que chegue 
elle parto eu ».

3 7 9 .  As clausulas advérbios de logar começam por advérbios 
ou por locuções adverbiaes de logar, ex. : « Onde quebraste o 
pote procura a rodilha—Onde quer que vás lias de ter trabalhos *. 1

( 1 )  B a r r e t o  F e i o , Prologo á edição de GUI Vicente.
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3 8 0 .  As clausulas advérbios de ordem começam por locuções 
adverbiaes de ordem, como antes que, depois que, etc., e x .: « A n ­
tes que cases olha o que fases—D epois que tiveres passado pas­
sarei eu ».

381. As clausulas advérbios de modo começam pelo advérbio 
como, por alguma locução composta com elle, e pelas conjuncções 
e locuções conjunctivas causaes, e x .: « Sahiu o negocio como eu o 
queria, ou assim como eu o queria ».

Em rigor poder-se-ia admittir clausulas advérbios de causa e de 
efeito: exemplo de causa « Ricardo fugiu  porque teve medo » ; 
de efeito « Antonio está tão fraco que tropeça a cada passo ». 
Por uniformidade de classificação incluem-se estas duas classes 
na de modo. v

3 8 2 .  As clausulas advérbios de duvida começam pelas con­
juncções e locuções conjunctivas de subordinação, e x .: « Si tu 
fores, Pedro ficará— Antonio é feliz  si bem que seja pobre».

L I V R O  T E R C E I R O

KEGKAS DE SYNTAXE

I

SUBSTANTIVO

3 8 3 .  Um substantivo apposto concorda sempre com o funda­
mental era relação, isto é, o apposto estará em relação subjectiva, 
predicativa, attributiva, objectiva ou adverbial, conforme o está o 
seu fundamental.

3 8 4 .  Sempre que é possivel concorda o apposto com o seu 
fundamental em genero e numero, ex. : « Alexandre, imperador 
da Rússia— Victoria, imperatriz das índias— Os Gregos, leões da 
Europa— As Musas, filhas de Júpiter ».

3 8 5 . Si o apposto não tem flexão de genero, ou si é usado 
em um unico numero, prescinde-se da concordância, ex. : « Lucre- 
cia, exemplo de honestidade—Albuquerque, algemas da Asia ».

3 8 6 .  Sempre que é possivel, o substantivo usado predicativa- 
mente concorda com o sujeito em genero e numero, ex.: «Anto­
nio é rei—Maria é rainha— Os Hespanhoes são fidalgos— As moças 
são leoas»,
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3 8 7 . Si o substantivo usado predicativaraente não tem flexão de 
db genero, ou si é usado em um unico numero, prescinde-se 
da concordância, ex .: « As legiões romanas eram o terror do mun­
do— As palavras de Pedro são ouro sem liga ».

3 8 8 . Omitte-se muitas vezes a preposição antes de um sub­
stantivo em relação attributiva de possessão, ex .: « Rio Amazo­
nas— O nome Pedro— Casa Garraux » em vez de « Pio das Ama­
zonas— O nome de Pedro—A  casa de Garra,ux ».

II

ARTIGO

Concordância do artigo

3 8 9 . O artigo está sempre em relação attributiva para com 
um substantivo, ou para com uma palavra qualquer, uma plirase, 
um membro, uma clausula, uma sentença, tomados substantiva­
mente.

3 9 0 .  O artigo concorda sempre em genero e numero com o 
substantivo cuja significação particularisa, ex .: O homem—A  
mulher—O s homens—A s  mulheres».

Uma palavra qualquer, uma pbrase, um membro, uma clausula, 
uma sentença, tomada substantivamente é considerada como sendo 
do genero masculino, ex .: « Terrível cousa é um não—Q s comes 
e bebes—A V. Exc. devo o terem me tratado bem—Admiro o 
« está consummaão » cie Jesus».

§ 2 o

Uso do artigo definido antes de um só substantivo

3 9 1 . Para particularisar a significação de modo certo ante- 
põe-se o artigo definido

1) aos substantivos appellativos
a) quando, estando em relação subjectiva, são tomados 

em toda a sua extensão, ex .: « O homem é mortal— 
0  cavallo é solipede— 0 ferro é duro ».
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b) quando modificados por adjuncto attributivo, ex .: O 
rico lavrador — O filho de Pedro — O elephante que hon- 
tem vimos».

A adjuncto póde estar occulto: em «O homem veiu 
subentende-se—de que foliámos, que esperavamos, etc .

2) ás palavras, phrases, membros, clausulas e sentenças 
substantivadas, ex .: « O sete de espadas »—Espero o sim 
— O «pois eu fui» de Camões—O «morra e vingue-se» 
de Vieira ».

3) a qualquer substantivo de iogar ou de tempo, quando te­
nha também como adjuncto attributivo todo, que por via 
de regra o precede, ex .: « Por toda a parte—Por todo 
o anno— Por todo o mea»

Estas e outras phrases analogas podem soffrer uma 
inversão, ex .: « Toda a casa está cheia de ratos ou A  
casa toda está. cheia de ratos». Quando todo equivale a 
cada, é  facultativo o emprego do artigo, ex .: Todo ho­
mem sensato ou Todo o homem sensato despreza a osten­
tação». No plural é sempre obrigatorio o uso do artigo, 
ex .: « Todos os homens sensatos desprezam a ostentação».

4) aos substantivos proprios de pessoas
a) quando modificados por um adjuncto attributivo que 

os preceda, ex .: « O destemido Rabello— O sentencioso 
Sancho ».

b) quando appellidos ou alcunhas, ex .: « O Caramurú— 
O Pato Macho ».

c) quando designam individuos de celebridade universal, 
ex .: «O Khristo— O Dante— O B y ro n ».

d) em estylo familiar, ex .: «O Joaquim casa com a 
Tliereza».

5) aos substantivos proprios
a) das cinco partes do mundo e de grandes regiões, ex .: 

« A  Europa—A America— O Sahara—A  Nigricia»

Antigamente dizia-se 
artigo.

África, Asia , etc. », sem

1
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b) de paizes, ex .: « 0  Brasil— 0  Tyrol». Exceptuam-se 
Portugal, Castella e talvez poucos mais, que não levam 
artigo, a não ser quando modificados por um adjuncto 
attributivo, ex. : « Portugal é rico— Castella é orgu­
lhosa— O Portugal de D. José I  deu leis á Inglaterra».

c) de províncias e de divisões analogas, ex.: «O Ceará 
— O Minho—■ O YorJcshire—As Boccas do Rhodano ».

Esta regra tem numerosas excepções que só pela 
leitura de bons escriptores de geographia se poderão 
conhecer, ex. : « Gogaz— Matto-Grosso— Minas— Per­
nambuco— Santa Catharina— S  Paulo— Trás-os-Mon- 
les, etc.» que nunca levam artigo.

d) de montanhas, e x .: «- Os Andes— Os Pyreneus— 0  
Olympo ».

e) de promontorios e cabos, ex .: « 0 Ortegal— O Passar o ».
f)  de mares, ex .: « O Atlântico— 0 Mediterrâneo ».
g) de estreitos, ex .: 0 Bosphoro — O Sunã ».

Exceptuam-se Gibraltar, Jenikalé e alguns outros.

h) de rios, ex .: « O Amazonas— 0 Tejo».
i ) de obras primas artísticas e litterarias, ex .: « A  Alham- 

bra—A  Batalha— O Laocoonte— Os Lusiaclas ».
j ) de navios, ex .: « 0  Great Bastem—A Baliiana ■>. 
k) de homens, quando tomados adjectivamente, ex .: * Ca­

mões é o Virgílio português— Os Alexanâres são raros».
6) muitas vezes aos adjectivos possessivos, ex .: «A  minha 

casa— Os meus amigos

Nestes casos o ouvido é (pie decide do emprego ou da 
omissão do artigo; todavia o uso moderno propende mais 
para a omissão.

7) aos nomes de parentesco e de objectos possuídos em vez 
dos adjectivos possessivos, isto quando o sentido da 
phrase é tão claro que não deixa duvida sobre o possuidor, 
ex.: « Este menino perdeu a mãe—Rapaz, que é da gravata »?

8j a Senhor, Senhora, etc., quando nos dirigimos a alguém 
sem accrescentar mais nomes de tratamento, ex.: « 0  
Senhor quer pão ?— A  Senhora vai saliir » ?



PARTE SEGUNDA 2 0 9

9) aos pronomes possessivos, ex .: « Este livro é m eu ; o teu 
é melhor».

3 9 2 .  Omitte-se o artigo definido
1) geralmente, antes de todos os substantivos proprios não 

precedidos de adjuncto attributivo, ex .: « Minerva plan­
tou a oliveira — Paris em civilisação leva ãe vencida 
todas as capitaes do mundo »

2) particularmente, antes dos nomes proprios de ilbas, ci­
dades e astros, ex .: « Ceylão é rica, e Java è bella— 
Lisboa é limpa, e Gonstantinopla è immunda— Júpiter é 
maior do que Mercúrio».

Exceptuam-se os nomes proprios de ilhas, cidades e 
constellações, quando procedentes de substantivos com- 
mnns, ex .: « A  Madeira por si só vale tanto como os 
Açores— O Porto é mais rico do que o Havre— Já vi o 
Cruzeiro do Sul e as Ursas ».

3) antes dos termos principaes de ditos sentenciosos, e x .: 
« Pobreza não é villeza ».

4) antes do substantivo capital de uma definição, ex .: « Bio­
logia è a sciencia da vida »,

5) antes das palavras em apostroplie, ex .: « Surgi, povos, 
vinde a ja izo! ».

6) nas phrases exclamativas, ex .: Bella criança!—Lindo 
menino ! ».

7) antes dos substantivos que constituem uma enumeração 
de partes, ex .: « Tudo quanto appetecemos na vida, glo­
rias, honras, riquezas, não nos satisfaz ».

8) antes dos adjectivos possessivos seguidos de um nome de 
parentesco, ex .: « Minha mãe—Meus thios ».

Quando, porém, se quer distinguir com maior parti- 
cularisação um parente por meio de uma palavra deter- 
minativa ou qualificativa, antepõe-se o artigo, ex .: « O 
meu filho Jorge—A  minha cunhada solteira ».

9) antes dos nomes de tratamento precedidos de Senhor, 
Senhora, etc., quando nos dirigimos ás pessoas a quem 
os damos, ex .: « Que diz a isto, Senhor Barão?— Toma 
café, Senhora Condessa ? ».

1 27

TOL10TECA MUNICIPAL ‘ ORIGENES LESSA'
lençóis Paulista  -  SP
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Todavia, por uma especie de emphase. emprega-se o 
artigo quando os nomes de tratamento indicam cargo, 
dignidade jurisdiccional, relação social, ex .: « Que diz a 
isto o nobre Promotor ?— Que decidem os Senhores Repre­
sentantes do povo ?— Nunca accusarei o meu amigo . . ». 
Por vezes usa-se também da mesma construcção quando 
a Senhor, Senhora seguem nomes proprios, ex .: « Que 
quer o Sr. João Gonçalves?— Veja isto a Srq. D. The- 
reza ».

10) antes dos pronomes conjunctivos empregados interrogati- 
vamente, ex .: « Que queres ?— Que te parece ? ».

« O que queres?— O que te parece? » e outras construc- 
ções idênticas são incorrectas. Nos escriptores clássicos 
abundam exemplos do uso acertado:

« Pois de ti, Gallo indigno, q u e  direi ? »
C a m õ e s .

« E  q u e  vos parece que façamos ? »
V i e i r a .

« O’ homem, q u e  fizeste ?»
S o u s a  C a l d a s .

« Q u e  havia de fazer ? >
B o c a g e .

Q u e  é o que ouço?
F r a n c is c o  M a n u e l .

Uso do artigo indefinido antes de um só substantivo

3 9 3 . Para particularisar a significação de modo vago ante­
põe-se o artigo indefinido.

1) aos substantivos appellativos, ás palavras, phrases, mem­
bros, clausulas e sentenças substantivadas, ex .: « Cha­
mei um homem—- Ouvi hoje um « Por entre as trevas da
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noute » ãesafinaãissimo— Um « cumpra-se » do rei vale 
m uito .».

2) aos substantivos proprios
a) quando tomados adjectivamente, ex .: « José Estevam 

foi um Cicero ».
b) quando empregados appellativamente para dar mais 

força ao discurso, ex .: « Que fo i um Afonso de A l­
buquerque no Oriente? ».

3 9 4 .  Omitte-se o artigo indefinido
1) antes dos substantivos, das palavras, phrases, membros, 

clausulas e sentenças substantivadas, quando em relação 
predicativa, sem adjuncto attributivo, ex .: « Virgílio foi 
poeta—Aquelles gritos são vivas ».

Observação n. 1.) Vindo um adjuncto attributivo que 
modifique o predicado póde-se exprimir ou não o artigo, 
ex .: <■< Virgílio fo i um poeta de Roma—Aquelles gritos 
são uns vivas muito extemporâneos » ou « Virgílio foi poeta 
de Roma— Aquelles gritos são vivas muito extemporâneos-».

Observação n. 2.) Quando se quer dar intimativa á 
expressão emprega-se o artigo antes do predicado, embora 
não seja este acompanhado de adjuncto attributivo, ex .: 
« Antonio é um saltimbanco— Rayarã fo i um cavalleiro ».

2) antes de substantivos appostos, e x .: « Lucullo, cidadão 
romano—Paulo, tyranno da Rússia ».

3) antes de muitos substantivos que. tomados em sentido 
geral, servem de complemento a certos verbos com os 
quaes constituem phrases peculiares da lingua, ex .: « As- 
signar termo—Fazer face— Pedir perdão ».

4) algumas vezes depois do advérbio de comparação como, 
e das palavras que lhe são synonymas, e x .: « Como me­
nino— Como paciente ovelha— Qual cervo foge elle ».

5) depois do advérbio tão, ex .: « Tão perfáto estribeiro— 
Nunca vi tamanha cousa».

§  4 . °

Uso dos artigos antes de substantivos consecutivos

3 9 5 . Si o primeiro de dons ou de mais substantivos consecu­
tivos é precedido de artigo, a repetição ou a omissão delle antes
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do outro ou dos outros é geralmente facultativa. Exemplo de re­
petição : « Que cousa são a s  lionras e  a s  ãigniãaães sinão fumo ?  » . 
Exemplo de omissão: De Troia disse Oviãio que onde ella tinlia 
estado já  maduravam searas. E  o mesmo podemos dizer d a s  pla­
nícies, vadies e montes donde se levantavàm ás nuvens aquelles 
vastíssimos corpos de casas, muralhas e torres ».

3 9 6 .  E ’ de rigor a repetição
1) antes de termos que tenham entre si sentido opposto, 

ex .: «O dia e a noute— As obras boas e as más ».
2) antes dos membros de uma gradação, ex .: « A  necessidade, 

a pobreza, a fome, a fa lta  do necessário para o sustento 
da vida é o mais forte, o mais poderoso, o mais absoluto 
império que despoticamente domina sobre todos os que 
vivem ».

3 9 7 .  E ’ de rigor a omissão
1) antes de termos synonymos, ex .: « O fumo, tabaco ou 

betum é uma planta originaria da America— A  mudança 
e variedade cias línguas do Brazil é sem duvida curiosa 
— Os homens compassivos e bons—As mulheres ajuizadas 
e prudentes ».

2) antes de termos relativos ao mesmo individuo, ex .: « O
rei da Prússia e imperador da Allemanha— O cunhado e 
socio de Pedro ».

ADJECTIVO

Concordância do adjectivo

3 9 8 .  O adjectivo está sempre em relação attributiva ou em 
relação predicativa para com um substantivo, ou para com uma 
palavra qualquer, uma plirase, um membro, uma clausula, uma 
sentença, tomados substantivamente.

3 9 9 .  Geralmente o adjectivo concorda em genero e numero 
com o substantivo a que se refere, ex. : «O homem branco - A  
mulher branca— Os homens brancos— As nmlheres brancas ». -



PARTE SEGUNDA 2 1 3

4 0 0 .  O adjectivo substantivado é do genero masculino, ex .: 
« 0  bello do negocio— 0  difficil da questão ».

0  adjectivo pouco, si está collocado antes de um substantivo 
feminino, pôde assumir, apezar de estar substantivado, a flexão 
do feminino, ex .: « TJma pouca ãe palha — Uma pouca de agua ».

4 0 1 .  Concorrendo dons ou mais substantivos do mesmo ge­
nero e do numero singular, o adjectivo toma a flexão do genero 
commum a todos e do numero plural, ex. : « Improbos eram o 
ardor e exforço empregados— Validas eram a coragem e a espe­
rança ».

4 0 2 .  Concorrendo dous ou mais substantivos do singular, de 
genero e de significações differentes, o adjectivo toma em geral 
a flexão do genero masculino e do numero plural, ex .: « A  noute 
e o dia eram claros ».

4 0 3 .  Concorrendo dous ou mais substantivos do singular, 
de genero differente e de significação similhante, o adjectivo con­
corda com o ultimo, ex. : « 0  amor e a amizade verdadeira—ou— 
A  amizade e o amor verdadeiro ».

E ’ vicioso empregar um substantivo no plural e fazer concor­
dar com elle adjectivos no singular: estas e outras plirases, por 
exemplo, são incorrectas: « 0  primeiro e segundo juizes ãe paz— 
As grammaticas franceza e portugueza ». Deve-se dizer: « 0  p r i­
meiro ju iz  ãe paz e o segundo— A  grammatica franceza e a 
portugueza ».

Cumpre todavia notar que muitos grammaticos não são desta 
opinião: Diez (1), por exemplo, auctorisa esta concordância de 
adjectivos no singalar com um substantivo no plural, que até se 
dá em Latim. Camões escreveu: « 0  quarto e quinto Ajfonsos (2)».

4 0 4 .  Concorrendo dous ou mais substantivos do plural, de 
genero differente, o adjectivo concorda com aquelle de que está 
mais proximo, ex.: « Seus temores e esperanças eram vãs— Vãos 
eram seus temores e esperanças ».

Alguns escriptores fazem o adjectivo assumir sempre a flexão 
masculina de genero, ex.: « Vinham vestidos de pennas, com as 
faces, beiços, narizes e orelhas cheios de grossos pendentes».

(1) Obra citada, vol. I I I , pag. 88.
(2) Lusíadas, Cant. I, E st. X III.
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4 0 5 .  Concorrendo mn ou mais substantivos do plural com 
outro ou outros do singular e, sendo os de um numero differen- 
tes em genero dos do outro, o adjectivo concorda em genero com 
aquelle ou aquelles que estiverem no plural, ex. : « As fazendas 
e o dinheiro eram muitas ».

Alguns escriptores fazem o adjectivo assumir sempre neste caso 
a flexão do masculino plural, e x .:

« Porque essas lionras vas, esse ouro puro 
« Verdadeiro valor não dão á gente :
« Melhor é merecel-os sem os ter,
«■ Que possuil-os sem os merecer ».

C a m õ e s .

« De branca seda leva o kharo esposo 
« As calças e o jubão de ouro lavrados ».

O ô r te  JR,e a l ,

Outros fazem o adjectivo concordar sómente com o ultimo sub­
stantivo, ex. :

« Era este Lazaraque um tyranno que, com manhas e astúcia 
sua, se veiu a fazer tão grande, que ttve poder para ãesherãar 
os dous filhos de El-Rei Buçaide de Fez.

D u a r t e  N u n e s  d e  L e ã o  ».

4 0 6 .  Anteposto a dous ou mais substantivos o adjectivo con­
corda sómente com o primeiro, ex. : « Com quanta prudência, 
agrado e modéstia se defende de todos— Cada um délles trazia seu 
arco e frechas ?.

4 0 7 .  Nas phrases de tratamento, comò Vossa Senhoria, Sua 
Alteza, Sua Magestaáe, etc., os adjectivos possessivos inseparáveis 
concordam em genero com o substantivo honorífico, ao passo que 
os adjectivos descriptivos separáveis assumem o genero da pessoa 
a quem ou de quem se falia, e x .: « Vossas Senhorias, Senhores 
Vereadores, são cordatos e justos— Suas Altezas (os príncipes) são 
magnânimos e bons— Sua Magestaãe (a rainha) é illustraãissima >.

A concordância em numero é regular.

E ’ uma das muitas extravagancias do estylo de chancellaria o 
conservarem-se nas phrases de tratamento as fôrmas do adjectivo
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possessivo da segunda pessoa do plural « vossa, vossas » quando 
o genio da lingua portugueza quer que se dirija era terceira pes­
soa ao indivíduo ou indivíduos com quem se falia.

4 0 8 .  Nos adjectivos compostos a concordância tanto em ge- 
nero como em numero cabe a ambos os componentes, quando em 
cada um se manifesta o sentido adjectival, e x .: « Meninos surdos- 
muâos— Outras tantas meninas ».

4 0 9 .  Nos adjectivos compostos a concordância só cabe ao 
ultimo componente quando o primeiro ou os primeiros têm um como 
sentido adverbial, ex. : « No cerrado das hostes palpitavam glorio­
sas as bandeiras auri-verdes do B rasil— Os exercitos austro-hunga- 
ros—A  esquadra anglo-turco-franceza ».

§ 2.°

Posição do aãjectivo

4 1 0 .  Os adjectivos descriptivos antepõem-se ou pospõem-se
aos substantivos conforme o genio da lingua, o estylo da compo­
sição, e o gosto do escriptor: não se póde estabelecer regras po­
sitivas a este respeito. Todavia nota-se

1) que alguns adjectivos de poucas syllabas como bello, bom 
são mais commummente antepostos, e x .: « Um bello ho­
mem— Um bom livro ». Não seria, porém, erro dizer-se 
« Um homem bello— um livro bom ».

2) que se antepõem os adjectivos descriptivos aos substan­
tivos proprios, ex. : « 0  sublime Goethe— O mystico Dante ».

Póde-se pospôr o adjectivo descriptivo ao substantivo 
proprio quando se quer insistir sobre este, ou distinguil-o 
de seus homonymos, ex. : « Raphael, o divino—Afonso, o
sabio» ; mas neste caso o adjectivo é quasi sempre pre­
cedido de artigo.

3) que se pospõem aos substantivos os adjectivos descripti­
vos que exprimem relações externas e estados corporaes, 
ex. : « Opinião commum—Mulher doente ».

E ’ de rigor a posposição com adjectivos descriptivos 
derivados de substantivos proprios, e x .: « A  escola allemã 
— 0  estylo fiorentino ». Todavia em estylo elevado ainda
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neste caso póde-se antepor os adjectivos, e x .: 
temem brasileiros corações— Luso valor ».

Nada

4) que os adjectivos de propriedades materiaes como côr, 
fôrma, gosto, etc., pospõem-se geralmente, e x .: « Uma 
gravata vermelha— Uma mesa reãoncla— Um vinho doce».

Bocage escreveu

« Contam que certa raposa,
« Andando muito esfaimada 
« Viu roxos maduros cachos 
« Pendentes de alta latada ».

5) que alguns adjectivos variam de significação conforme 
são antepostos ou pospostos, e x .: « Uma pobre viuva ; 
Uma viuva pobre— Um novo livro; Um livro novo».

Em geral o adjectivo posposto tem sentido proprio; e 
o anteposto, figurado.

f
411. O adjectivo determinativo antepõe-se ao substantivo, ex.: 

« Este homem—Aquella mulher ».

Observação n. 1.) Os adjectivos determinativos numeraes or- 
dinaes

1) quando indicam meramente a ordem, são antepostos, ex. : 
« O primeiro livro ».

2) quando indicam uma divisão, são pospostos, ex. : « 0  livro 
primeiro.

Observarão n. 2.) Quando um adjectivo determinativo numeral 
cardial encontra-se com um ordinal, é indifferente collocar-se antes 
um ou outro, ex .: « Os primeiros cies livros— Os des primeiros 
livros ».

Observação n. 3 .) Os adjectivos determinativos demonstrativos 
este, esse, aquelle pospõem-se em algumas sentenças exçlamativas, 
ex .: « Que homem este!— Que pensamento esse! — Que mulher 
aquella ! ».

Observação n. 4.) Os adjectivos determinativos possessivos 
meu, teu, seu, nosso, vosso, e os indefinidos algum, nenhum, qual­
quer, tal, tanto, todo, pospõem-se algumas vezes aos seus substan­
tivos, ex .: « 0  livro meu—poder nenhum». Alheio e proprio pos­
põem-se frequentemente. Cumpre notar que estes dous possessivos 
e muitos dos indefinidos como certo, mesmo, muito, pouco, etc., 
assumem repetidas vezes o kharacter de verdadeiros adjectivos 
descriptivos e que, como taes, subordinam-se á regra geral (410).
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§  3 o

Repetição e omissão do adjectivo determinativo antes de um ou de
mais substantivos

412 . Em geral militam para a repetição ou para a omissão 
do adjectivo determinativo antes de um só substantivo, ou de 
substantivos consecutivos, as regras acima exaradas para a re­
petição ou para a omissão do artigo.

§ 4 °

Adjectivos numeraes

41 3 . Na computação khronologica por séculos emprega-se o 
adjectivo numeral ordinal anteposto, e o numeral cardial posposto, 
ex.: « No décimo sexto secido— No século ãezeseis ».

4 1 4 . N a computação dos dias do mez emprega-se o adjectivo 
numeral cardial, ex. : * A  dons de Maio » H a uma excepção: é o 
dia primeiro ; diz-se « Primeiro de Maio » e não « Um de M aio».

415. Na enumeração dos reis e personagens celebres do mes­
mo nome usa-se do numero ordinal até dez e do cardial dalii em 
diante, ex. : « Carlos I X —Luiz X V I » lêm-se « Carlos nono— 
Luiz dezeseis ».

4 1 6 .  Interpõe-se a conjuncção e entre os adjectivos numeraes 
cardiaes que constituem um cardial composto, e x .: « M il e  oito- 
cento— Quinhentos e  quarenta e  sete».

Nos números extensos depois do adjectivo mil supprime-se a 
conjuncção ; e bem assim depois dos substantivos de numero como 
milhão, bilhão, etc., e x .: «Duzentos m il h õ e s  t r e z e n t o s  ecincoen- 
ta e quatro m il  q u in h e n t o s  e oitenta e dons».

Os números entre cem e duzentos são expressos por cento e 
não por cem ; assim diz-se « Cento e um—cento e noventa e nove » 
e não « Cem e um —cem e noventa e nove ».

§  5 .°

Adjectivos conjunctiyos

417 . Os adjectivos conjunctivos referem-se sempre a um
nome da clausula principal: esse nome chama-se antecedente.

28
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O adjectivo conjunctivo qual póde admittir depois de si uma 
repetição do antecedente que, assim repetido, toma o nome de 
subsequente, ex. : « São perdidos os dias nos quaes d i a s  não faze­
mos algum bem ».

Esta construcção é quasi desusada, e emprega-se só em casos 
especialissimos, quando é ella absolutamente indispensável á clareza 
do sentido.

O adjectivo conjunctivo cujo, equivalente exacto de « do qual, 
da qual, dos quaes, das quaes », por isso que tem significação res- 
trictiva possessiva, quer sempre claro depois de si o substantivo 
a que restringe, ex. : «O liomem cujo filho aprende comigo— Vi a 
mulher cujas filhas casaram-se hontem ».

Ao envez do que succede com « qual» o subsequente de cujo é 
sempre um substantivo diverso do antecedente.

O emprego de cujo sem antecedente e subsequente immediatos, 
si bem que clássico, é arkhaico, e x .: « Cujas são estas arvores ? 
— Eu sei cujo é o gado ».

418 . Fórma-se geralmente um comparativo de inferioridade, 
collocando-se o adjectivo descriptivo entre as partículas menos e 
que, e x .: « Pedro é m e n o s  rico q ue  Antonio ».

4 1 9 . Fórma-se geralmente um comparativo de egualdade, col­
locando-se o adjectivo descriptivo entre as partículas tão e como, 
ex. : « Pedro è tã o  alto como José ».

4 2 0 .  Fórma-se geralmente um comparativo de superioridade, 
collocando-se o adjectivo descriptivo entre as partículas mais e 
que, ex. : « Antonio é m a is  nco q u e  Pedro ».

42 1 . Fórma-se geralmente um superlativo relativo, collocan­
do-se o adjectivo descriptivo entre o mais e de, ex. : « Antonio é 
0 MAIS rico DE todos ».

4 2 2 . Fórma-se um superlativo absoluto antepondo-se ao adje­
ctivo descriptivo muito, extremamente, ou qualquer outro advérbio 
de quantidade ou de modo, que, indicando exalçamento, não tenlia 
significação relativa, ex. : « Pedro é m u it o  rico—Antonio e e x t r e ­

m a m e n t e  pobre ».

Observação n. 1) Nos comparativos de inferioridade e de supe­
rioridade, em vez de que depois do adjectivo descriptivo, quer o

§ 6 o

Formação dos comparativos e dos superlativos
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uso que se empregue do que, ex. : Pedro é menos alto do  q ue  
Antonio— Paulo è mais rico do  q ue  José ».

Observação n. 2.) Nos comparativos de egualdade, quando é 
esta estabelecida entre duas ou mais qualidades do mesmo ou de 
diversos sujeitos, em vez de como póde usar-se de quão ou de 
quanto, ex. : .« Pedro é tão rico quão generoso— Antonio è tão al­
tivo quanto cortez— Paulo é tão bravo quanto covarde ê Plú- 
lippe ».

Observação n. 3.) Em vez de tão grande póde-se empregar ta­
manho. Camões (1) escreveu : « Ora vê, Rei. quamanha terra an­
dámos ». Quamanho equivale a quão grande: na linguagem ko- 
dierna é desusado.

Observação n. 4.) Em virtude do seu sentido já  de si abso­
luto não admittem graus os adjectivos descriptivos eterno, exsan- 
gue, immenso, infinito, innumero, omnipotente e outros similhan- 
tes.

Observação n. 5.) Vê-se com frequência darem-se graus a su­
perlativos tomados directamente do Latim. « Mais péssimo, muito 
uberrimo, optimissimo » ouve-se a cada canto. Vasco Mousinho de 
Quevedo (2) escreveu: « A  mais suprema parte da torre». Si bem 
que fosse esse o uso dos antigos que até diziam «mui muito», taes 
construcções no estado actual da lingua são erros deploráveis.

Observação n. 6.) Por imitação da syntaxe latina servem mui­
tas vezes os superlativos absolutos de superlativos relativos, e x .: 
« O optimo de todos— O prudentíssimo dos conselhos » em vez de 
« O melhor de todos— O mais prudente dos conselhos ».

Observação n. 7,) Os substantivos tomados adjectivamente as­
sumem todos estes graus, ex. : « Pedro é mais esculptor do que 
poeta—E u sou tão homem1 como tu— Elle ê muito meu irmão >.

§ 7.°

Adjectivos cor relativos

4 2 3 . Adjectivos determinativos ha que em certas clausulas 
comparativas exigem o emprego de outros da mesma natureza : cha­
mam-se correlativos. Tal é correlativo de si proprio e de qual; 
quanto de tanto, etc., e x .: « T a l  pae, t a l  filho—T a l  mulher me 
fosse ella q u a l  marido lhe eu sou—T a n t a s  cabeças q u a n t a s  sen­
tenças ». 1 2

(1) Lusíadas, Cant. V I. E s t .L X IX .
(2) Affonso Afrieano, edição de 1611. pag. 216.
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IY
PRONOME

§ l.°
Prònomes substantivos em relação adverbial

4 2 4 . Os pronomes substantivos em relação adverbial são
sempre regidos por uma preposição, ex. : « A  mim—De ti— Por si 
— Com elle ». «-

4 2 5 . Migo, tigo, sigo, nosco, vosco são sempre regidos pela 
preposição com.

§ 2 .°
Pronomes substantivos em relação objectiva adverbial

4 2 6 .  Os pronomes substantivos em relação objectiva adver­
bial equivalem sempre a pronomes substantivos em relação adver­
bial, servindo de complementos ás preposições a e de.

Assim

me equivale a a mim ou a de mim
te » a ti » » de ti.
se » » a si » » de si
nos » a nós » de nós
vos » » a vós » de vós
se 2> » a si » de si.

4 2 7 . Os pronomes substantivos em relação objectiva adver­
bial equivalem algumas vezes aos adjectivos possessivos meu, teu, 
seu, etc., e x .: « Elle me é pae—Amigas,te somos —Não lhe sou 
tutor » em vez de « Elle é pae meu— Amigas tuas somos—Não 
sou tutor seu ».

§  3 . °

Posição e influencia dos pronomes substantivos em relação subjectiva, 
objectiva e objectiva adverbial

4 2 8 . A collocação dos pronomes sujeitos nas sentenças effe- 
ctua-se de accordo com os seguintes preceitos:

1) No indicativo e no condicional, nas sentenças afirmativas 
e nas negativas, nos tempos simples e nos compostos, o
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pronome sujeito antepõe-se geralmente ao verbo, e x .: «Nós 
queremos—Nós desejaríamos—Vós não sabeis—E lles te- 
riam vindo ».

Todavia, por emphase. para maior intimação no dizer 
pospõe-se muitas vezes o pronome sujeito, e x .: « Está­
vamos nós em Paris — Tinlia elle chegado ».

Dá-se o mesmo ainda quando o sujeito não é repre­
sentado por pronome, ex. : «.Brilhava a, lua em céo sem 
nuvens— Vinha desfilando o exercito ».

2) Nas sentenças interrogativas pospõe-se o pronome sujeito 
ao verbo, ex. : « Queres tu vir almoçar comigo ? ».

Cumpre notar que, principalmente no Brazil, vai-se 
estabelecendo o uso cie construir as sentenças interroga­
tivas em ordem direita, deixando-se o seu sentido de per­
gunta a cargo sómente da inflexão da voz, e x .: « Tu que­
res vir almoçar comigo ? *.

3) Com verbos no imperativo o pronome sujeito, si vem cla­
ro, pospõe-se, e x .: « Dize tu— Correi vós ».

Observa-se ainda o mesmo nas sentenças negativas em 
que o imperativo é substituído pelo subjunctivo presente, 
ex. : « Não digas tu—Não corrais vós ».

4) Com verbos no subjunctivo, si é expressa a conjuncção 
de subordinação, o sujeito, quer seja representado por 
pronome, quer por substantivo, antepõe-se geralmente, ex .: 
« Desejo que elle venha antes que os criados tenham 
sahiclo». Si fica occulta a conjuncção o sujeito pospõe-se, 
ex. : « Oxalá tenha elle vida!— Assim o quizesse D e u s  ! ».

5) Com verbos no infinito e no participio pospõe-se o sujei­
to, ex. : «Faltares tu assim é indecoroso —M orto P edro 
ninguém mais reinará ».

6) Com verbos no infinito perfeito o sujeito, pronome ou 
substantivo, fica geralmente entre o auxiliar e o partici­
pio aoristo, e x .: « Ter eu faltado á palavra—Terem os 
F rancezes chegado tarde ».
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7) Servindo a phrase infinitiva ou participai de complemento 
a uma preposição (1), antepõe-se geralmente o sujeito, 
ex. : « Para eu comer—Em  P aulo chegando ».

4 2 9 .  A collocação dos pronomes objectos nas sentenças effe- 
ctua-se de accordo com os preceitos seguintes:

1) Com verbo no indicativo o pronome objecto
a) nos tempos simples, excepto o futuro, antepõe-se ou 

pospõe-se indifferentemente, e x .: « Eu  te amo ou amo-
TE ».

b) no futuro antepõe-se, e x .: « Tu me verás».
c) nos tempos compostos, excepto o futuro anterior, an­

tepõe-se ou pospõe-se ao auxiliar, e x .: « Nós o temos vis­
to ou temol-o visto ».

d) no futuro anterior antepõe-se sempre ao auxiliar, ex .:
Tu nos terás visto— Elle o terá querido ».

e) nos tempos simples dos verbos pronominaes, e em todas 
as pessoas verbaes que têm o accento tonico sobre a 
ultima ou sobre a penúltima syllaba, exceptuado sem­
pre o futuro, antepõe-se ou pospõe-se^ comtanto que 
não resulte equivoco ou collisão de sons) ex. : « Eu  
me queixei ou queixei-me—Eu  me queixo ou queixo-me ».

Estas construcções « Vos queixais-vos—Nós queixa- 
vamos-nos » offendem o ouvido : deve-se dizer « Vós 
vos queixais—Nós nos queixavamos ».

f) nas sentenças negativas geralmente antepõe-se, e x .: 
« Elle não me quer »,

2) Com verbos no imperativo o pronome objecto
a) em sentenças affirmativas pospõe-se sempre, ex .: «Mata- 

me—Julgae-UE vós ».
b) em sentenças negativas, em as quaes o imperativo é 

substituído pelo subjunctivo, antepõe-se, continuando 
posposto [42õ, 3)] o pronome sujeito, ex. : « Não me
descubras tu ! ».

3) Com verbos no condicional, o pronome objecto antepõe- 
se sempre, e x .: « Tu me matarias— Vós me julgarieis ». 1

(1) 0  p a r tic ip io  im p e rfe ito  é o u n ico  q u e , em  accep ção  p ró p r ia , p ó d e  
s e r  re g id o  p o r  p re p o s iç ã o  : a  u n ic a  p re p o s iç ã o  q u e  o re g e  é em.
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4) Com verbos no subjunctivo o pronome objecto antepõe- 
se sempre, seja a sentença affirmativa. seja negativa, ex .: 
« Que elle me veja— Si nós o soubéssemos— Si elles não 
nos tivessem avisado— Quando elles não me tenham visto ».

H a a notar que nas sentenças negativas, em todos os 
modos e tempos, colloca-se o pronome objecto entre a 
negação e o verbo ; todavia, nos tempos do subjunctivo 
precedidos de quando,, como, si, etc., encontra-se não raro 
o pronome objecto antes da negação, ex. : « Si tu me não 
me tivesses dito— Quando eu o não descubra ».

5) Com o verbo no infinito pessoal o pronome objecto ante­
põe-se ao sujeito, ex. : « Descobrires- me tu».

Si, porém, a phrase do infinito pessoal é complemento 
de uma preposição, o sujeito antepõe-se ao pronome obje­
cto, e ambos ao verbo, ex. : « Para tu me descobrires— 
Sem vós me verdes ». Póde-se também dizer, deixando o 
sujeito depois do verbo « Sem o vermos nós ».

6) O pronome objecto e a particula apassivadora se nunca 
devem começar a sentença: seria incorrecto dizer « T e  
vejo sempre—S e  contam cousas horríveis ». Deve-se dizer 
« Vejo-t e  sempre— Contam-sv cousas liorriveis » .

7) Com verbos no indicativo futuro e no condicional imper­
feito, usa-se de uma construcção especial: insere-se por 
trnese o pronome objecto entre o radical do verbo e a sua 
terminação, ex. : « Amar-te-ó— Ver-m-ia ».

Si o sujeito do verbo neste casos está claro e é repre­
sentado por pronome substantivo, melhor será construir 
<£ E lle te amará—Elle te veria ».

8) Nas sentenças negativas, estando o sujeito occulto, o pro­
nome objecto antepõe-se sempre, ex. : « Não• te espero 
mais— Não me faliarias assim— Si o não quiserem >.

9) Com o verbo no infinito pessoal, estando o sujeito occul­
to, é indifferente antepor ou pospôr o pronome objecto, 
e x .: «Sem o ter ou sem tel-o ».

10) Com dous verbos no infinito colloca-se o pronome objecto 
antes do primeiro, ou depois do segundo, ou entre ambos, 
e x .: « Sem nos poder ver, ou Sem poder ver-nos, ou Sem 
poder nos vêr ».
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11) Nunca se colloca o pronome objecto depois do participio 
aoristo de tempo composto : assim, não se diz « Havendo 
visto-TE » mas sim » Havendo-t e  visto » .

4 3 0 .  Os pronomes substantivos em relação objectiva ou obje- 
ctiva adverbial que seguem o verbo são considerados encliticos, e 
ligados por um hyplien ex. : « Ama-me—Dei-te um livro ».

431 . Quando, completando a significação de um verbo, vêm 
dous pronomes substantivos, um em relação objectiva e outro em 
relação objectiva adverbial, este, que representa o dativo latino, 
vai em primeiro logar; ambos são considerados encliticos e pre­
sos ao verbo por hyphens, ex. : « Vendeu-mo (vendeu-me-o)— To- 
mou-lha (tomou-lhe-a) ».

4 3 2 . Vindo, porém, se na construcção, é elle que sempre 
occupa o primeiro logar, embora esteja em simples relação obje­
ctiva, ex. : « Converte-se-me o fillio—Imputa-se-me um erro ».

4 3 3 . 0, a, os, as, vindo depois de uma fôrma de verbo terminada 
em r, s, ou z fazem com que qualquer dessas modificações se 
mude em ex. : « Amal-o—amamol-o—fil-o » por « Amal-o^- ama­
mos-o -fiz-o  ».

4 3 4 . 0, a, os, as, também convertem em I o s das fôrmas 
nos, vos, ex. : « Nol-o— Vol-a » por « Nos-o— Vos-a ».

4 3 5 . 0, a, os, as, vindo depois de um verbo terminado por 
voz ou por diplitliongo nasal, exigem a intercalaçâo de um n eu- 
pkonico, ex .: « Tem-no—Dizem-no—Dão-no—Amavam-no ».

4 3 6 .  0, a, os, as, absorvem o e das fôrmas me, te, lhe, ex. : 
« Mo—ta—Thos » por « Me-o—te-a—lhe-os ».

4 3 7 .  0, a, os, as, em concurso com lhes exigem a queda do 
s, absorvem o e, e formam * Lho—Lha—Lhos— Lhas (258) ».

4 3 8 .  Nos, vos, quando seguem immediatamente as fôrmas ver- 
baes em mos, exigem a queda do s dessas fôrmas, ex. : « Ama- 
mo-nos — Queremo-vos » por « Amamos-nos— Queremos-vos

§ 4.°

Emprego pleonastico de pronomes substantivos

4 3 9 .  Com os verbos parecer e querer-parecer (composto) em­
pregam-se pleonasticamente e de modo como que anti-grammatical
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os pronomes substantivos da primeira pessoa do singular e do 
plural em relação subjectiva, ex. : « Eu parece-me que Pedro é 
rico—Nós quer-nos parecer que não vamos ».

Este uso, auctorisado pelo fallar do povo e mesmo por escripto- 
res como Garrett, não exige grande somma de qttenção para ser 
entendido : é um jogo de rhetorica instinctiva. A pessoa que fal­
ia faz uma reticência depois do pronome, e muda de phrase. Este 
modo de expressão torna-se claríssimo assim pontuado : «Eu  
parece-me que Pedro é rico—Nós. . quer-nos parecer que não va­
mos ». Em vez, pois, de ser erro, é uma figura cheia de natura­
lidade e bellissima.

4 4 0 .  Empregam-se pleonasticamente pronomes substantivos 
em relação objectiva como explanação de nm ou de mais substan­
tivos já expressos, ex .: « A  língua dessa terra não a sabiam— 
Pinturas e pelejas melhor è vêl-as cie longe ».

44 1 . Empregam-se pleonasticamente pronomes substantivos 
em relação adverbial como explanação de adjectivos determinati- 
vos .possessivos já  expressos, ex. : « Seu pae ãelle—Sua formosura 
dellas^D os santos não me inato em seus louvores (1) ».

Pelo que se pode illidir dos exemplos clássicos este uso só se 
dá com os pronomes substantivos da terceira pessoa do singular 
e do plural.

4 4 2 .  Empregam-se pleonasticamente. pronomes substantivos em 
relação adverbial como explanação de outros pronomes substanti­
vos já expressos em relação objectiva, e x .: «Eu feri-me a mim— 
Vós os vistes a elles».

4 4 3 . Empregam-se pleonasticamente pronomes substantivos em 
relação adverbial como explanação de pronomes substantivos já 
expressos em relação objectiva adverbial, e x .: « Parece-me me a 
mim—Dei-lhes um livro a elles ».

4 4 4 .  Empregam-se pleonasticamente pronomes substantivos em 
relação objectiva adverbial como explanação de um ou de mais 
substantivos já expressos : e x .: « Ao doente não se lhe ha de jazer 
a vontade ».

Estes processos pleonasticos, que contribuem muito para a cla­
reza e elegancia da expressão, encontram-se em varias línguas 1

(1) SÁ d e  M i r a n d a , I, 266.
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romanicas, em Latim barbaro, em Latim clássico, em Grego mo­
derno, em velho Alto Allemão, em Inglez, em Dinamarquez, em 
Sueco. Diz-se, por exemplo; em H espanhol: « Las ramas que lo 
peso âe la nieve las ãesgaja—A  mi hennano le parece » ; em La­
tim barbaro: .« Ipsam civitatem restauramus eam (1) » ; em Latim 
clássico: « Quem neque fiães neque jusjurandum negue illum mise­
ricórdia repressit (2) ».

§  5 o

Uso particular âe alguns pronomes demonstrativos

4 4 5 . Os pronomes adjectivos demonstrativos este, esse, aquelle 
prestam-se a uma construcçâo elliptica e comparativa que, reves­
tindo o pensamento de uma fórma vaga, dá-lhe grande belleza. 
Em vez de dizer-se por exemplo, « Esta cousa que parece ninho— 
Essas cousas que parecem astros— Aquellas cousas que parecem es­
treitas », diz-se: « Este como ninho—Esses como astros— Aquellas 
como estreitas ». O pronome toma o genero e o numero do termo 
de comparação.

4 4 6 .  O artigo indefinido presta-se também á construcçâo si- 
milhante, e assume então verdadeiro kharacter de pronome de­
monstrativo. A concordância é também com o termo de com­
paração, ex .: « Um como ninho— Uma como nuvem ».

Em Francez existe uma construcçâo analoga a esta, com a 
differença, porém, de vir o artigo depois de comme, e x .: « J'aper- 
çus comme une forêt de mâts de vaisseaux (3) ».

§  6.°

Pronomes conjunctivos

4 4 7 .  Que, quem referem-se sempre a um nome da clausula 
principal. Esse nome chama-se antecedente: póde ser masculino 
ou feminino; do singular ou plural.

4 4 8 .  Nas sentenças interrogativas o pronome que admitte 
depois de si o nome a que se refere, ex. : « Que homem c este ? 
— Que casas são aquellas?».

(1) Espana Sagrada, XL, 365.
(2) Terentius, Adephi, Áct. I I I ,  Sc. 2,
(3) Fénélox. T élém aqu ê, L ivre I I .
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4 4 9 .  Quem, equivalente exacto de homem que, mulher que, 
pessôci que, homens que, mulheres que, pessoas que, por isso que 
encerra em si o seu antecedente, não póde ter antes ou depois de 
si nome a que se refira, e x .: « Conheço quem escreveu o artigo— 
Vi quem quis ofiender-me *.

Todavia, sendo quem governado por uma preposição, póde refe­
rir-se a um antecedente que é sempre nome de pessoa, e x .: «O 
homem a quem ciemos o livro—As mulheres de quem comprámos 
fructas ».

4 5 0 .  Cujo, cuja, cujos, cujas equivalem perfeitamente a de que, 
de quem, cio qual, da qual, dos quaes, das quaes, e, por conse­
quência, só devem ser empregados quando podem ser substituídos 
por esses equivalentes, ex. : « 0  menino cujo mestre sabe ensinar 
— As meninas cuja mestra é indolente».

0  pronome cujo, tomado em todas as suas flexões do genitivo 
latino cujus, conserva a força plena do caso originário, e só póde 
ser empregado em phrases restrictivas. O uso de cujo como pre­
dicado e sem ter antecedente claro, si bem que clássico e corre­
cto, é arkhaico, ex. : «■ Cujo ê o gado?— Cujas são estas arvores? ». 
0  uso actual de cujo é fazel-o servir de sujeito, de objectivo de 
verbo ou de regimen de preposição, dando-lhe antecente claro, e 
fazendo-o seguir immediatamente do nome com que concorda 
(Vide 417).

§
Pronomes indefinidos

451 . Alguém é equivalente exacto de alguma pessoa.
4 5 2 . Ninguém é equivalente exacto de nenhuma pessoa,
4 5 3 . Outrem é equivalente exacto de outra pessoa, e só se 

emprega como regimen de preposição.

V

V E R B O  

8 1 °

S u j e i t o

4 5 4 . Toda a palavra que serve de sujeito a um verbo põe-se 
em relação subjectiva.
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Como em Portuguez não se declinam os substantivos, a appli- 
cação desta regra só se torna patente quando o sujeito é um pro­
nome substantivo, ex :: «Eu vejo as arvores—Tu queres pão».

H a a notar as seguintes excepções :
1) O pronome substantivo sujeito de um verbo no infinito 

dependente de um verbo no finito (1) põe-se em relação 
objectiva, ex. : « Eu vi-o caminhar ás pressas—Deixa-o ir •».

Esta syntaxe, commum a varias linguas romanicas, é 
tomada directamente do Latim, em o qual o sujeito do 
verbo no infinito vai para accusativo. E ’ erro vulgar no 
Brazil usar-se em casos taes da relação subjectiva; diz- 
se, por exemplo, « Vi e l l e  caminhar ás pressas—Deixa 
e l l b  ir ».

2) Quando o infinito de um verbo transitivo que governa 
um objecto ou uma phrase equivalente a um objecto, se 
constróe com os verbos cleixar, fazer, ouvir, ver, o su­
jeito desse infinito, si é um pronome substantivo, póde-se 
pôr em relação adverbial, e também em relação objectiva 
adverbial, ex. : « Deixa ao  vento levar maguas—Fiz a 
muitos verter lagrymas— Ouvi-l h e  dizer que não vinha— 
Veja-me erguer este peso ».

Todas estas' sentenças contêm dous verbos com duas 
pessoas activas, das quaes uma, em sua qualidade de su­
jeito, deixa, faz, ouve, v ê ; e outra opera em relação á 
vontade ou á sensação da primeira. Si por parte da se­
gunda pessoa não lia acção usa-se de qualquer outro tor­
neio de pbrase (2).

455 . Os pronomes substantivos em relação adverbial nunca 
podem servir de sujeitos, nem mesmo nas phrases infinitivas que 
vêm depois de uma preposição. Em taes casos usa-se da relação 
subjectiva, ex .: < Esta laranja é para e u  ’ comer». Ho Brazil 
pecca-se contra este preceito dizendo-se « Dara m im  comer, etc. ».

4 5 6 .  O sujeito, mórmente quando pronome substantivo, póde 
e até deve ser omittido, sempre que de tal omissão não resultar 
escuridade do sentido.

4 5 7 . Não se póde em geral fazer omissão do sujeito, ainda 
mesmo sendo elle pronome substantivo,

1) nas clausulas oppostas, ex .: « Eu r io  e tu c h o r a s—Si 
tu FICAS eu PARTO ».

(1) Chamam-se finitos os quatro modos, indicativo, imperativo, condi­
cional e subjunctivo.

(2) D ie z , Obra citada, vol. III, pag. 122—123.
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2) nas sentenças empliaticas e nas intimativas, e x .: « Eu 
s e i  que Pedro tem dinheiro—Nós te o r d e n a m o s  que vas ». 

4 5 8 . Os pronomes acljectivos indefinidos mais, menos, quanto, 
tanto, nunca estão em relação subjectiva e, conseguintemente, nun­
ca podem servir de sujeitos.

§ 2.°

Predicado

4 5 9 . À palavra que serve de predicado ao sujeito de um 
verbo, si é pronome substantivo, assume a relação flexionai desse 
sujeito, isto é, toma a flexão da relação subjectiva, ex. : « Fm  não
sou tu— Si tu fosses elle ».

4 6 0 .  0  predicado, quando é representado por um pronome 
substantivo da terceira pessoa, referente a um ou mais substanti­
vos mencionados na sentença ou na clausula anterior, assume a 
flexão da relação objectiva, e x .: « E ’s tu o rei ? E u  o  sou—Esta­
rás tu cangado ? Não o  estou ».-

Sobre a concordância destes pronomes substantivos da terceira 
pessoa em relação predi cativa, é digna de lêr-se a seguinte eluci­
dação de Brachet (1), elucidação que, substituído illuã por hoc, 
póde-se applicar sem restricções ao Portuguez :

« 0, quando não designa pessoas, mas sim cousas, como nesta 
« pbrase : « A  Polonia perecerá, eu o prevejo », significa isso, vem 
« do Latim illuã e nos representa quasi o unico resto do genero 
« neutro que possuímos ainda em Francez. Eis o que nos explica 
« porque ás perguntas « Sois vós a mãe deste menino ? » ou « Sois 
« vós a doente ? » torna-se necessário responder « Eu a sou », isto 
« é, « Eu sou a pessoa de que faliais »; ao passo que ás perguntas 
« Sois vós mãe ?—Estais vos doente ? » a resposta deve ser « E u  
« o sou— Eu  o estou, il l u d  », isto é , «eu sou isso ; é assim que 

.« eu estou \ é o que me tendes perguntado; possuo a qualidade de 
« m ãe ; estou em estado de doença».

4 6 1 . 0  predicado quando é representado por um substantivo 
que não tem flexão de genero, ou que é usado em um unico nu­
mero prescinde da concordância com o sujeito, e x .: « Nós somos 
a ãirectoria da sociedade—Albuquerque, tu foste as algemas da Asia ». 1

(1) Obra citada, pag. 93.
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§ 3.°

Objecto

4 6 2 .  Toda a palavra que serve de objecto a um verbo põe-se 
em relação objectiva.

Como em Portuguez não se declinam os substantivos, a appli- 
cação desta regra só se torna patente quando o objecto é repre­
sentado por um pronome substantivo, ex .: * Eu o vejo — Queres-me 
muito ».

Pôr em relação subjectiva o pronpme substantivo que serve de 
objecto a um verbo é erro comezinho no Brazil, até mesmo entre 
os doutos : ouvem-se a cada passo as locuções incorrectas « Eu  
vi eJle— Espere eu ».

4 6 3 .  Para evitar ambiguidade de sentido põe-se em relação 
adverbial o objecto de um verbo, quando esse objecto representa 
pessoa ou ser vivo em geral, ex. : « Cesar venceu a Pompeu —A  
mulher ama ao marido— O caçador matou ao leão»

Esta regra, quasi de rigor na lingua hespanhola, não o é tanto 
em Portuguez : Camões escreveu « Quando Augusto o capitão ven­
ceu— Gente que segue o torpe Mafamede ».

4 6 4 .  Alguns verbos como achar, considerar, crer, deixar, di­
zer, eleger, escolher, fazer, julgar, nomear, saber, tornar, trazer, 
chamar, admittem, além do objecto, um attributo delle em relação 
objectiva, o qual póde ser substantivo ou adjectivo, e x .: « Achei-o 
Presidente—Elegeram-uv* ju iz—Julgo-o rico — Tornaram-no louco ».

4 6 5 .  Com os verbos conhecer e ter esse attributo do objecto 
póde ser posto em relação adverbial por meio da preposição por, 
ex. : « Eu conheço-o por Pedro— Tenho-o por filho ».

4 6 6 .  O attributo do objecto dos verbos acima mencionados 
(464—465) presta-se também a ser construido com como, e x .: 
« Achei-o como Presidente—Conheço-o como Pedro— Tenlio-o como 

filho ».

Estas tres ultimas construcções (464—465—466) também têm 
logar, estando o verbo na voz passiva, ex. : « Fui eleito ju iz—Elle 
è conhecido por Pedro— Sou tido como filho ».

Todavia a construcção de verbos como conhecer e ter (465) em 
voz. passiva com a preposição por dá logar a uma ambiguidade 
de sentido que seria conveniente evitar.
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§ 4.°

Significação transitiva e significação intransitiva

4 6 7 .  Os verbos transitivos, si são tomaclos em sentido geral, 
dispensam o objecto, e tornam-se intransitivos, ex .: « Este critico 
louva muito— Antonio come pouco— Pedro não estuda ».

4 6 8 .  Muitos verbos transitivos assumem significação intran­
sitiva, e a palavra que representa o objecto põe-se então em re­
lação adverbial por meio de uma preposição. Taes são entre mui­
tos outros verbos consentir, crer, dominar, emular, encontrar, es­
perar, gosar, guerrear, habitar, egualar. Diz-se egualmente « Con- 
sinto isso ou nisso—-Creio o que dizes ou no que dizes— Pedro emu- 
la-me ou emula comigo— Habitar a terra ou na terra ».

4 6 9 .  Muitos verbos intransitivos assumem significação tran­
sitiva, isto é, a actividade de muitos verbos, restringida origina- 
riamente ao sujeito, pode ser dirigida para um objecto externo. 
Pertencem principalmente a esta classe os verbos que têm sua 
causa nesse objecto externo, taes como escarnecer, gritar, anhelar, 
trabalhar, chorar, e até o verbo calar que é de todo destituído de 
actividade. Também filiam-se nesta classe os verbos que signifi­
cam locomoção como andar, subir, correr, dansar, saltar, passear, 
navegar. Na construcção destes últimos o logar em que se produz 
a actividade toma ares de ser o objecto delia. Diz-se por exem­
plo « Escarnecer o amor— Gritar o cão— Anhelar o enlace—Chorar 
amigos mortos— Calar motivos—Andar terras extranhas— Subir mor­
ros— Correr valles— Saltar fossos— Passear cidades— Navegar ma­
res ».

4 7 0 .  Muitos verbos intransitivos assumem significação tran­
sitiva, quando têm sentido fictício, isto é, quando o sujeito susci­
ta no objecto a actividade expressa pelo verbo, sendo que essa 
actividade pertence ao objecto, limitando-se o sujeito a provocar 
apenas a manifestação delia. Taes verbos são, entre outros mui­
tos, cessar, correr, crescer, demorar, descer, desesperür, entrar, le­
vantar, montar, parar, passar, resurgir, resuscitar, subir, tocar, 
tombar, chegar, ex. : « Cessamos o fogo—As ruas corriam sangue 
— Cresci-lhe o ordenado— Entramos estacas na terra— 0  general 
montou toda a infanteria ». A construcção ordinaria destes exem­
plos seria « Fizemos cessar o fogo—Fiz-lhe crescer o ordenado, etc. »,
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471. O participio aoristo do verbo morrer póde ser emprega­
do com significação transitiva, ex. : «O  leão tem morto muitos 
carneiros ».

4 7 2 . Muitos verbos intransitivos para animar ou reforçar a 
expressão se fazem acompanhar de um substantivo do mesmo ra­
dical em relação objectiva: esse substantivo pleonastico apparece 
raras vezes só na sentença; de ordinário é acompanhado de um 
attributo que lhe determina a significação. Taes são entre muitos 
outros, brincar, caminhar, cavalgar, contar, ferir, morrer, sonhar, 
suar, vestir, viver. Diz-se « Brincar maus brinquedos— Caminhar 
longo caminho— Cavalgar bons cavallos— Contar contos incríveis— 
Ferir largas feridas—Morrer morte affrontosa, etc. ».

Ha exemplos deste uso com substantivos não idênticos, mas 
apenas analogos em significação, ex. : « Dormir somnos—Ferir 
golpes— Ir  caminho— Temer meclos— Chorar lagrymas ».

47 3 . Os verbos intransitivos dormir e viver assumem signi­
ficação transitiva, tomando por objecto o substantivo que repre­
senta o tempo durante o qual se dormiu, viveu. e x .: « Dormi 
duas horas— Viverei muitos annos ».

Alguns grammaticos querem que haja nestas sentenças ellipses 
de por : « Dormi por duas horas— Viverei por muitos annos ».

4 7 4 .  O verbo intransitivo passar presta-se a idêntico uso, e 
toma por objecto substantivos de tempo, de logar e mesmo de 
circumstancias, e x .: « Passamos dias felizes—Passamos a ponte— 
Passámos frios— Passámos fornes ».

47 5 . Os verbos intransitivos custar, valer, quando seguidos 
de substantivos que representam o custo, o valor, assumem signi­
ficação transitiva, tomando por objectos esses mesmos substantivos 
de custo, de valor, modificados ou não por adjunctos attributivos, 
ex .: « Esta espingarda custou 30 libras—Fste livro rale vinte mil 
réis—Esta posição custou trabalho—Essa licção vale ouro ».

§ 5.°

Voz activa e voz passiva

4 7 6 .  Os verbos intransitivos não se empregam na voz pas­
siva. Todavia, os verbos intransitivos, tornados transitivos em
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virtude das regras do paragrapho antecedente, são susceptíveis
I de construcções em voz passiva, ex. : « As noutes mal dormidas— 

Os golpes feridos— A  ponte passada ».

4T7. Quando o verbo transitivo ou intransitivo, tomado tran- 
. sitivamente, está na voz passiva o agente é representado por um 

substantivo posto em relação adverbial por meio da preposição
! por, e x .: «O veado fo i dilacerado pelo leão— As lagrymas choradas 

por Antonio».

Com alguns verbos emprega-se cie em logar de por, e x .: « Acom­
panhado d e  muitos amigos— Tomado d e  medo ».

O caso agente do verbo passivo era representado em Latim por 
ablativo regido de a ou ah, por accusativo regido de per, e por 
dativo : destas tres construcções só passou para o Portuguez a do 
accusativo regido de per, preposição que se conservou inalterada 
até o século X V I, e que dahi em diante foi-se pouco a pouco 
convertendo em por, unica actualmente em uso (1) (Vide 555— 
556).

4 7 8 . O Portuguez não tem fórma especial para a voz passiva : 
suppre-se esta falta com tempos do verbo ser e participios aoris- 
tos, da maneira indicada na tabella n. 9.

4 7 9 . Xas phrases de sentido geral, quando não é necessário 
pôr claro o agente, apassivam-se verbos nas terceiras pessoas do 
singular e do plural por meio do pronome se, considerado então 
como m e r a  p a r t íc u l a  a p a s s i v a d o r a , ex. : « Queima-se o campo— 
Concertam-se relogios».

Grande debate tem suscitado esta partícula se entre os gram- 
maticos portuguezes: a ultima palavra sobre a questão foi dita 
pelo eminente linguista, sr. Aldolpho Coelho (2), que, estribado 
nas doutas investigações dos mestres allemães, elucidou-a cabal­
mente, filiando este processo portuguez de conjugação no puro 
processo latino.

Cumpre todavia notar que por meio de se só se apassivam 
verbos cuja acção não possa neste caso ser exercida pelo sujeito. 
E a razão é que, podendo o sujeito exercer a acção, dar-se-ia 
ambiguidade de sentido : com eífeito « O homem feriu-se » não é 
o mesmo que « O homem foi ferido», porque o homem poderia

(1) Per, a não ser como prefixo, só, se conserva na  locução adverbial 
« de per si ».

(2) Theoria da conjugação em Latim e Portuguez, pag. 48—56^



te r -se  fer id o  a s i  proprio . E m  « Concertam-se relogios » n ã o  se  dá 
a m b ig u id a d e ; ta l  p h ra se  e q u iv a le  e x a c ta m e n te  a  « Relogios são 
concertados *, p orq u an to  re lo g io s  não podem  co n c e r ta r -se  a  s i  p ró­
p rio s.

4 8 0 .  O in fin ito  d os v e r b o s  tr a n s it iv o s  póde em  ce r to s  ca so s  

ex p r im ir  u m  se n tid o  a b so lu ta m e n te  p a ss iv o , de m odo que a  

p a la v ra  q u e r e p r e se n ta  o a g e n te  d e sse  in fin ito  p óde se r  p o sta  

em  re la çã o  a d v e r b ia l p or m eio  d a  p rep o siçã o  por. I s to  tem  

l o g a r :

1) com  o in fin ito  s im p le s  d ep o is  d os v e r b o s  deixar, fazer, 
ouvir, ver, ex: : « Deixei comer o toucinho pelo gato— Fi- 
zemol-os carregar pela cavallaria—Ouvi-o louvar por todos 
— Vi-o ãerribar por Pedro ».

2) com  o in fin ito  acom p an h ad o  de p rep o siçã o

a) d ep o is dos v e r b o s  estar, ser, levar, trazer, ex . : «A 
carta está por escrever—E ’ para admirar que elle não 
queira ir— Leva pão para comer— Traze agua para 
beber ».

b) q u an d o d ep en d e  de a d je c t iv o s  d e sc r ip t iv o s  q u e in d icam  

ap tid ão  em  m aior  ou em  m en or g ra u , ta e s  com o agradarei, 
bello, bom, digno, difficil, duro, fácil, mau, ruim, etc ., 

e x . : « Cousa agradarei de ver— Peixe bom para comer 
— Osso duro de roer— Massa facil de corromper ».

§  6.°

M o do s

1

Indicativo e Subjunctivo

4 8 1 . 0  in d ic a t iv o  m o str a  que é  real a  re la çã o  e n tr e  duas  

id é ia s :  o su b ju n c tiv o  a p r e se n ta  e s s a  re la çã o  com o hypotlietica. 
A s s im , o verb o  da c la u su la  su b ord in ad a  se  põe no in d ic a tiv o  

quando o verb o  d a  c la u su la  p r in cip a l (3 7 0 ) ex p rim e a lg u m a  ca u sa  

de p o s it iv o , de a f i r m a t iv o ; e  p õe-se  no su ju n c tiv o  quando o verb o

GRAMMATICA PORTUGUEZA
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da clausula principal exprime alguma cousa de indeciso, de du­
vidoso.

Deste principio decorrem as seguintes reg ras:

1. a

1) o v erb o  d a  c la u su la  su b o rd in a d a  p õe-se  n o  in d ic a t iv o  

q u an d o  o v erb o  d a  c la u su la  p r in c ip a l e x p r im e  m odo de  
p en sa r , cren ça , a p p a ren c ia , a fíirm ação , e tc ., e x . : « P e n so  que 
vós sereis nomeados hoje— C r e io  que tres e dons são cinco 
— P a r e c e  que ella vive hem— A sse g u r o -A  que perdere­
mos dinheiro ».

2) o v erb o  da c la u su la  su b o rd in a d a  p õ e-se  no su b ju n c tiv o  
q u an d o  o v erb o  d a  c la u su la  p r in c ip a l ex p r im e  su rp resa , 
a d m ira çã o , v o n ta d e , d ese jo , c o n se n tim e n to , p ro h ib içã o , n e ­
g a ç ã o , d u v id a , r e c e io , a p p reh en sã o , ord em , e tc ., ex . : « A d m i- 
RA-me que estejas rico— Q uero  que vas— P r o h ib o -A  que 
lhe falles— N ego que ella seja pobre » .

2. a

O v erb o  d a  c la u su la  su b o r d in a d a  p õ e-se  n o  su b ju n c tiv o  

q u an d o o v e r b o  d a  c la u su la  p r in c ip a l é v erb o  im p e sso a l 
ou im p e sso a lm e n te  tom ad o , e x . : « C o n v em  que estejas 
aqui hoje— -Im po r ta  que não falteis hoje á lição— E ’ im ­

p o s s ív e l  que vejas agora a lua— B a s t a  que endosse elle 
a lettra o.

Exceptuam-se acontecer, residtar, seguir-se e os verbos 
em cuja composição entra palavra que exprime idéia po­
sitiva como é evidente, é certo, é verdade, e o verbo ser 
tomado impessoalmente, e x .: « Acontece que o rei tem 
de passar aqui hoje—E ’ verdade que lhes negamos soc- 
corros—E ’ que elles não querem » .

3.a

Q u an d o  a  c la u su la  su b o rd in a d a  e s tá  lig a d a  á c la u su la  

p r in c ip a l p or  um  d os p ro n o m es c o n ju n c tiv o s  que, qual, 
cujo, tem -se  de e x a m in a r  s i  a  c la u su la  su b o r d in a d a  e x p r im e

W Ê ■ B i  ■ ■



c o u sa  p o s it iv a  ou  co u sa  in c e r t a : no p rim eiro  caso  u sa -se  
do in d ic a t iv o ; no seg u n d o  do su b ju n c tiv o , e x . :

Quero a casa que me a g r a - Quero casa que me a g r a ­

d a .

Hei ãe ir para um retiro 
onde HEI DE ESTAR SOCEGADO. 

Vou dizer-te cousas que te
HÃO DE DIVERTIR.

Mostra-me o caminho que 
v a i  dar no rio.

Enviaram deputados que 
e x p r i m i r a m  a vontade do 
povo.

Vou plantar álli arvores 
cuja sombra É espessa.

DE.

Hei ãe ir para um retiro 
onde e s t e j a  s o c e g a d o .

Vou dizer-te cousas que te
DIVIRTAM.

Mostra-me um caminho que 
v l  dar no rio.

Enviaram deputados que 
e x p r im is s e m  a vontade do 
povo.

Vou plantar álli arvores 
cuja sombra s e j a  espessa.

P õ e-se  n o  in d ic a t iv o  o v erb o  d a  c la u su la  su b ord in ad a  
q u e co m eça  p elo  p ron om e co n ju n c tiv o  que

1) q u an d o que tem  p or a n te c e d e n te  um  s u b s ta n tiv o  m odifi­
cado p or um  su p e r la tiv o  r e la t iv o , ex . : « A  doutrina da 
evolução é o maior presente que a sciencia t e m  f e it o  á 
humanidade ».

2 )  q u an d o que tem  p or  a n te c e d e n te  u m  su b sta n tiv o  acom p a­
n h ad o ou  r e p resen ta d o  p e lo s  a d je c t iv o s  o rd in a es primeiro, 
segundo, ultimo, e tc ., .ex. : « Este leão é o primeiro que 
m a t o —?Esta pedra estriaãa é a segunda que v e j o —E ’ esta 
a ultima arvore que p l a n t o  ». .

3) q u an d o o v erb o  d a  c la u su la  su b ord in ad a  n ão  p óde ser  
su b stitu íd o  p or c o n str u c ç ã o  do in fin ito  sem  q u e o sen tid o  
fique a ltera d o , e x . : « Vi o pintor que f e z  estes frescos—  
Conheço o advogado que l a v r o u  este protesto ».

P õ e -se  no su b ju n c tiv o  o v erb o  d a  c la u su la  su b ord in ad a  
q u e com eça  p elo  p ron om e co n ju n c tiv o  que quando o v e r ­
bo d a  c la u su la  su b o rd in a d a  póde, com  le v e  tro ca  d e  p a­
la v r a s , s e r  su b st itu íd o  por co n stru cçã o  do in fin ito  sem  
q u e o se n tid o  fiq u e a ltera d o , ex . : « Tive gente que f o s s e  

por mim— Acharei artista que me d ê  conta deste trabalho ».

g r a Mm a t íc a  p o r t u g ü e z a
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Quem, sendo, como é, equivalente de homem que, etc.,
✓ (449) subordina-se ás disposições desta regra 3.a, e x .: 

« Vi quem f e z  estes frescos— Conheço quem l a v r o u  o pro­
testo-—Tive quem f o s s e  por mim—Acharei quem me d ê  

conta desse trabalho ».

4 a

Depois da conjuncção si põe-se no indicativo o verbo 
da clausula subordinada

1) quando a clausula subordinada exprime uma cousa posi­
tiva, actual, ex .: « Eu, si vou ao theatro, é porque gosto 
ãe representações ãramaticas— Eu sei si sou pobre ou não».

2) quando a clausula subordinada exprime uma cousa futura, 
cuja realisação tem de ser determinada por motivo ex- 
tranlio á vontade da pessoa que falia, e x .: « Não se i, si 
p o d e r e m o s  ir hoje ao theatro— Só em vista da fazenda é 
que decidiremos si f ic a m o s  com ella ou não ».

Depois da conjuncção si põe-se no subjunctivo o verbo 
da clausula subordinada

1) quando é condicional a sentença, e x .: « Si Pedro f o s s e  

eu iria—Si João f ô r  eu não irei ».

Por uso da lingua as sentenças condicionaes do futuro 
têm ás Vezes no presente do indicativo os verbos tanto 
da clausula principal como da subordinada ex. : « Si João 
v a i  eu não vou ».

2) quando a clausula subordinada exprime uma cousa duvi­
dosa, futura, cuja realisação tem de ser determinada pela 
vontade da pessoa que falia, ex. : « Não sei si v á  hoje 
ao theatro— Estou em duvida si e n d o s s e  o u  não esta let- 
tra ».

5.a

Depois das conjuncções embora e quer põe-se no sub­
junctivo o verbo da clausula subordinada, e x .: « E m b o r a  

s e j a  pobre, Pedro ha de obter o que deseja—Q u e r  Paulo 
v e n h a , quer não, Sancho irá»'
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6 a

Depois das conjuncções porque, como põe-se o verbo da 
clausula subordinada já  no indicativo, já no subjunctivo,
ex. : « Não sei po r q u e  a r r is c a  (ou a r r is q u e ) elle tama­
nhos capitaes— Eu  como e n t e n d í  (ou como e n t e n d e s s e ) o  

que elles estavam clizendo. . . ».

Depois das locuções conjunctivas ainda que, antes que, 
caso, comquanto, comtanto que, para que, por mais. . . 
que, sem que, si bem que, etc., põe-se no subjunctivo 
o verbo da clausula subordinada, e x .: « A i n d a  q ue  eu 
seja rico não farei despesas loucas—A n t e s  q ue  cases olha 
o que fazes ».

8.a

Nas sentenças de sentido concessivo, desiderativo, im- 
precativo e comminativo, põe-se no subjunctivo o verbo 
da clausula principal, ex .: « D ia g n o s t iq u e  quem puder, 
c u r e  quem quiser—DÊ-me Deus vida e saucle—P a r t a -me 
um raio—DiGA-me elle isso {1) ».

A generalidade dos grammaticos, não admittindo clau­
sula principal sem verbo no indicativo, explicam estas 
construcções por meio de ellipses (2). E ’ uma doutrina 
metaphysica que a sciencia já não acceita lioje: as theo- 
rias deduzem-se dos factos, e não os factos das theo- 
rias.

(1) Não é pretenção do auctor que estas regras abranjam  todos os casos 
possíveis do uso do subjunctivo. Este uso nas linguas aryanas, m órmente 
nas indicas, hellenicas e italicas, é um verdadeiro Proteu : quando o gram- 
matico julga tel-o sob si vencido, atado, captivo, eil-o que se escapa fre- 
mente, livre, indomável. O uso do subjunctivo é uma cousa instinctiva, 
como que o producto de um a faculdade criada no indivíduo pelo meio lin­
guístico que o rodeia desde a infancia. E ntre nós ouvem-se a escravos e 
a caipiras analphabetos formulas complicadas e correctissimas do subjun­
ctivo portuguez, ao passo que extrangeiros litteratos, versados em gramma- 
tica e philologia, após longos annos de residência no paiz, naufragam quasi 
sempre quando as têm  de empregar.

(2) Girault Duvivier, Obra citada, pag. 689—690.
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2
Im perativo

'482. O imperativo só tem duas fôrmas em Portuguez : uma 
para a segunda pessoa do singular : outra para a segunda do plural.

A não ser em estylo solemne ou em estylo familiar dá-se em 
Portuguez ás segundas pessoas o tratamento de terceiras.

Não tendo o imperativo formas para as terceiras pessoas, sup- 
pre-se a deficiência com as terceiras pessoas do presente do sub- 
junctivo, ex. : « Vá, meu amigo-—Fiquem, senhores ».

4 8 3 .  Nas sentenças de negação, em vez do imperativo usa-se 
do subjunctivo, ex .: « Não faças a outrem o que não quiseras que 
te fizessem a ti ».

Contra esta regra peccou o douto lexicographo Portuguez, F. 
S. Constancio, que, na « Introducção Grammatical» do seu Diccio- 
nario (1), escreveu « Não faze a outrem, etc. ».

Em Hespanhol é idêntica a constrpcção : « No firmes carta que 
no leas, ni bebas agua que no veas ». Em Italiano substitue-se o 
imperativo pelo infinito presente: « Non ti scorãar ãi me ». Em 
Francez emprega-se só o imperativo : « Ne faltes pas des folies ». 
Em Latim usa-se quasi indifferentemente do imperativo ou do 
subjunctivo presente: « Ne concupisce ou ne concupiscgs ».

3
Condicional

4 8 4 .  O condicional representa a relação entre duas idéias 
como dependente de uma condição. Seu emprego não oferece dif- 
ficuldades.

§ 7.°

Fôrmas nominaes do verbo 

1
Infinito

4 8 5 . O infinito portuguez tem a particularidade de poder fle­
xionar-se, e divide-se, conseguintemente, em infinito pessoal e infi­
nito impessoal. 1

(1) Pag. X X I,
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Esta particularidade da flexão do infinito, notada já nos mais 
antigos documentos da lingua portugueza, encontra-se também no 
dialecto gallego, ex. : « Para saírem e entrarem » (1). Nenhuma 
outra lingua a possue. Gil Vicente commetteu o erro de escrever 
em Hespanhol « Teneis gran razon de l l o r a r d e s  vuestro mal » (2). 
Alguns poetas do Cancioneiro Geral (3) cahiram no mesmo engano. 
Camões que muito escreveu em Hespanhol foi sempre correcto.

4 8 6 . Emprega-se o infinito pessoal
1) quando a clausula do infinito póde eximir-se da depen- 

dencia em que está para com o verbo principal, isto é, 
quando póde ser substituída por outra do indicativo ou 
do subjunctivo.

2) depois de verbos no imperativo, e x .: ■« Dize-lhes terem 
chegado hoje os navios (4) ».

3) por vezes arbitrariamente nos eseriptos antigos, e x .: « De 
morrermos desejando (5 )— Nam curees de mays chorar­
des(6) ». E também o contrario « Não cures de te quei­
xar (7) ».

Para que se ponha o verbo no infinito pessoal ou no impessoal 
é indifferente que elle tenha ou não sujeito proprio 1

Exemplos em que o sujeito do infinito pertence só a elle :
1) E ’ tempo de partires ( isto é, cie que partas).
2) Deus te desembarace o juízo para te emendares ("isto é, 

para que te emendes).
3) Basta sermos dominantes ( isto é, que sejamos).
4) Não me espanto de faliardes tão ousaclamente ( isto é, 

de que falieis).
5) Viu nascerem duas fontes ( isto é, que nasciam).

Exemplos em que o sujeito do infinito também o é do 
verbo de que elle depende

1) Não tens vergonha de ganhares a tua vida tão torpemente 
( isto é, de que ganhes).

2) Todos estão alegres por terem paz ( isto é, porque têm). 1 2 3 4 5 6 7

(1) Espafia Sagrada, X LI, 351, carta de 1207.
(2) G i l  V i c e n t e , II, 71.
(3) G e s s n e r , Das Altleonesische, pag. 26.
(4) E sta  construcção não é u s u a l: seria preferível dizer « Dize-lhes que 

chegaram hoje os navios ».
(5) Cancioneiro Geral, I, 293.'
(6) Ib id em , I, 289.
(7) B e r n a r d im  R i b e i r o , Obras, Lisboa, 1852, pag. 309.
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3) Não o podeis levar sem me matardes ( isto é, sem que me 
mateis ).

4) Folgarás de ver es a policia ( isto é, de que vejas).
5) Verdade sem trabalhares e padeceres não a verás tu ja ­

mais (^isto é, sem que trabalhes e padeças).

4 8 7 . Emprega-se o infinito impessoal
1) quando o verbo no infinito não póde eximir-se da depen- 

dencia em que está para com o verbo principal. Aconte­
ce isto especialmente com os verbos que exprimem vir- 
tualidades, volições do espirito, taes como poder, saber, 
desejar, intentar, pretender, querer, etc., ex. : « Não po­
demos emprestar dinheiro—Sabeis fazer as cousas— Dese­
jamos partir cedo— Intentais comprar casas— Os mouros 
pretendem levar-nos de vencida ».

2) quando com tal emprego não se prejudica a clareza do 
sentido, muito embora possa a clausula ser também con- 
struida com infinito pessoal, ex. : « Napoleão via seus ba­
talhões c a h ir  feridos ».

Esta é a doutrina de F. Diez (1), deduzida dos factos, positiva, 
simples, satisfactoria. As regras cerebrinas que na differença de 
sujeitos baseiam Soares Barbosa, Sotero e cem outros, só ser­
vem para gerar incerteza no espirito de quem estuda. Segundo 
taes regras os escriptos de Camões, de Frei Luiz de Souza, de 
Vieira, de Herculano, estão inçados de erros !!!

O infinito, quando não é empregado como substantivo appoia-se 
sempre sobre outra palavra. O infinito independente só se tolera 
no discurso apaixonado, nas phrases exclamativas, ex. : «■ Mentir 
eu ? !— Morrermos nós ? ! —Padecer assim varão de taes virtudes ! ».

2

Participios

4 8 8 .  O participio presente usado hoje exclusivamente como 
adjectivo [307, VI), 1)] não admitte flexão de genero, e só con­
corda em numero com o substantivo a que se refere, quer como 
adjuncto attributivo, quer como predicado, e x .: « Homem amante, 
mulher amante, homens amantes, mulheres amantes— Este estylo 6 1

(1) Obra citada, vol. III, pag. 202—203.
31
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brilhante, esta pedra è brilhante, estes estylos são brilhantes, estas 
pedras são brilhantes ».

4 3 9 . O participio imperfeito, substituto em Portuguez do 
participio presente latino, para formar clausulas participaes, serve 
de adjectivo aecional, e funeciona também como elemento de for­
mação do verbo frequentativo [167, 7)]. E ’ sempre invariável. 
Precedido de em o participio imperfeito indica um facto que vai 
ser seguido immediatamente de outro, ex .: « Eu, em recebendo o 
dinheiro, pago-lhes».

4 9 0 .  0  participio perfeito empregado sómente em clausulas 
participaes é sempre invariável.

4 9 1 . O participio aoristo é empregado como adjectivo quando 
elemento de formação de tempos compostos, e serve para formar 
clausulas participaes ; empregado como adjectivo, isto é, como mero 
adjuncto attributivo, concorda em genero e numero com o sub­
stantivo a que se refere, e x .: « Homem amado, mulher amada; 
homens amados, mulheres amadas-».

Empregado como elemento de formação de tempos compostos é 
invariável, ex. : Tenho comprado cavallos— Tenho visto mulheres ».

Empregado como elemento de formação de tempos compostos 
da voz passiva concorda em genero e numero com o sujeito, ex .: 
« 0  homem é amado—As mulheres são vendidas » (Yide Tabella
n. 9).

A concordância ou não concordância deste participio auxiliar 
com o objecto do verbo é uma das grandes dificuldades da lingua 
franceza; o Italiano e o Hespanhol movem se mais livremente; 
o Portuguez emancipou-se de uma vez, e tornou invariável o par­
ticipio. Todavia, os antigos clássicos o faziam concordar, ex .: 
« Votos que em adversidaães e doenças tinha f e it o s  para remissão 
de quantas culpas tinham c o m m e t t id a s  (1) —Forque sempre o acha­
ra bom servidor e leal e muito ditoso nos serviços que lhe tinha 
f e it o s  (2). Ainda em Camões lê-se « E  do Jordão a areia tinha 
v i s t a  (3) ».

Nas phrases « Ter occupados os sentidos— Ter casadas as filhas» 
o participio concorda porque não está como elemento de tempo 
composto, mas sim como mero adjuncto attributivo.

(1) F ernão M endes P into , Peregrinação, Lisboa, 1829, Tomo II, pag. 347,
(2) F ernão L opes, Historia da índia, Tomo I, cap. l .°
(3) Lusíadas, Canto III , E st. 27.
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4 9 2 .  0  participio imperfeito e o aoristo, quando não são em­
pregados como adjunctos attributivos, nem como elementos de for­
mação nos tempos compostos da voz activa e da passiva, e nos 
verbos frequentativos, formam clausulas participaes absolutas, 
equivalentes de outras do modo indicativo e do subjunctivo Taes 
clausulas participaes, bem como as que se formam com o parti­
cipio aoristo, correspondem exactamente aos ablativos absolutos 
latinos.

§  8.°

Substituição dos tempos dos verbos uns pelos outros

4 9 3 .  Os tempos dos verbos determinam a actualidade, ou os 
differentes graus de anterioridade ou posterioridade, com que se 
relacionam duas idéias (208).

4 9 4 .  Para dar mais viveza e colorido á narrativa emprega-se 
frequentemente o presente do indicativo

1) em logar do aoristo do indicativo, ex. : « Ao amanhecer 
de 11 de Junho a esquadra a c c e n d e  as fornalhas, levan­
ta ferros, so b e  o rio, e, por sob avalanchas de balas, 
por entre bulcões de fumo, heróica, temeraria, passa H u -  

maxgtá e a n c ó r a  além, atirando aos ares as notas guerrei­
ras do hymno nacional ».

2) em logar do futuro do indicativo, e x .: « Amanhã É do­
mingo— Nós v a m o s  na semana que vem ».

3) em logar do imperfeito do subjunctivo, e x .: « Si sei, não 
lhe tinha dado o dinheiro ».

4) em logar do futuro do subjunctivo, ex. : « Si avanças, 
morres».

4 9 5 .  Por uso popular emprega-se o imperfeito do indicativo 
em vez do imperfeito do condicional, ex. : «Eu não as via si 
m’as não tivesses mostrado — Vossas excellendas podiam ficar para  
jantar hoje comnosco ».'

4 9 6 .  Por um arrojo de linguagem emprega-se ás vezes o ao­
risto do indicativo em vez do futuro, ex. :

« — Onde está o passar o ?
— Alli, naquelle galho torto. Vê ?
— Vejo. Vou atirar-lhe, e já  morreu ».
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4 9 7 . Nas sentenças dnbitativas emprega-se algumas vezes
1) o futuro do indicativo em vez do presente, ex. : * Quan­

tos não e s t a r ã o  hoje sem um tecto ! ».
2) o futuro anterior do indicativo em vez do perfeito do 

indicativo, ex. : « Quantos não t e r ã o  já  feito aquillo mes­
mo que hoje tão acremente reprovam ? ».

4 9 8 .  As fôrmas em ra do plusquam perfeito do indicativo, 
do imperfeito e perfeito do condicional, e do imperfeito e plus­
quam perfeito do subjunctivo eram muitíssimo usadas pelos clássi­
cos : hoje as outras fôrmas são geralmente preferidas.

§ 9.°

Correspondência dos tempos dos verbos entre si

4 9 9 .  A correspondência dos tempos dos verbos entre si effe- 
ctua-se da maneira seguinte :

1) Ao presente do indicativo correspondem
a) todos os tempos do indicativo, ex .:

« Digo,

que fazes bem, 
que fazias bem, 
que tens feito bem. 
que fizeste bem, 
que tinhas feito bem, 
que farás bem, 
que terás feito bem ».

b) os dous tempos do condicional, ex. :

«D igol que farias bem>
l que terias feito bem ».

c) o presente, o perfeito e o plusquam perfeito do subjun­
ctivo, e x .:

« Estimo.
que venhas,
que tenhas vindo,
que tivesses vindo ».

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex .:

« Oreio{ cheSarem elles h°je>
\  terem elles chegado hontem ».
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2) Ao imperfeito do indicativo correspondem
a) o imperfeito e o plusquam perfeito do indicativo, e x .:

* Dizia { que fazia bem>
{ que tinhas feito bem ».

b) os dous tempos do condicional, ex .:

* Eu julgava /  que virias>
( que terias vindo ».

c) o imperfeito e o plusquam perfeito do subjunctivo, ex. :

c Eu ju lgava/ <lue viesses>
\ que tivesses vindo ».

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex :

« Eu sabia/ terem elles diüheiro’
| terem elles tido dinheiro ».

Estas duas fórmulas bem como outras analogas são 
pouco usadas.

3) Ao perfeito do indicativo correspondem
a) todos os tempos do indicativo, e x .:

que tu és rico,
que tu eras rico,
que tu tens sido rico,

Tenho dito,) ^ue tu foste r -C()̂

que tu tinhas sido rico, 
que tu serás rico, 
que tu terás sido rico ».

b) os dous tempos do condicional, ex .:

< Tenho dito / ^ue tu farias bem’ 
( que tu terias feito bem

c) o presente, o perfeito e o plusquam perfeito do subjün- 
ctivo, e x .:

í que tu venhas,
Tenho estimado .j íne  tu  ten las ^

[ que tu tivesses vindo ».

t



246 GRAMMATICA PORTUGUEZA

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex. :

« Tenho dito I ser e" e ,
| ter sido elle rico ».

4) Ao aoristo do indicativo correspoendem 
a) todos os tempos do indicativo, e x .:

< Eu disse,

que tu és rico, 
que tu eras rico, 
que tu tens sido rico, 
que tu foste rico, 
que tu  tinhas sido rico, 
que tu serás rico, 
que tu terás sido rico ».

b) os dous tempos do condicional, e x .:

Eu dissej I " 0 tu irias-
I que tu tenas ido ».

c) o imperfeito e o plusquam perfeito do subjunctivo, ex.

. J  ulguei j «ue tu viesses’
I que tu tivesses vindo ».

d) os dous tempos do infinito, e x .:

« Julguei |  estar„elle “4“ '
I ter elle estado a q u i».

5) Ao plusquam perfeito do indicativo correspondem
a) o imperfeito e o plusquam perfeito do indicativo, ex.

<Eu tinha dito { que o amava, 
que o tinha amado ».

b) os dous tempos do condicional, e x .:

• Eu tinha d ito | 4“e tu Tirias> . ,
| que tu tenas vindo ».

c) o imperfeito e o plusquam perfeito do subjunctivo, ex.

« Eu tinha de ! que elles viessem,
sejado ) que elles tivessem vindo ».
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d) os dous tempos do infinito pessoal, ex. :

« Eu tinha es- j virem elles armados,
timado ) terem elles vindo armados».

6) Ao futuro do indicativo correspondem 
a) todos os tempos do indicativo, ex. :

« Direi

que tu vens,
que tu vinhas,
que tu tens vindo,
que tu vieste,
que tu tinhas vindo,
que tu virás,
que tu terás vindo ».

b) os dous tempos do condicional, ex. :

« Direi j 9,le tu Was’
I que tu tenas id o ».

c) o presente, o perfeito, o futuro e o futuro anterior do 
subjunctivo, ex. :

« Direi

que venhas, 
quando tenhas vindo, 
quando vieres, 
quando tiveres vindo » .

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex. :

-n, , • .1 vires tu,< Estim arei; ’ . ,
| teres tu vindo

7) Ao futuro anterior do indicativo correspondem 
a) todos os tempos do indicativo, ex. :

< Eu terei dito

que tu vens, 
que tu vinhas, 
que tu tens vindo,

■ que tu vieste, 
que tu tinhas vindo, 
que tu virás, 
que tu terás vindo >.
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b) os dous tempos do condicional, e x .:

, Eu terei dito í 4ue tu ™ as'
| que tu tenas vindo ».

c) o presente, o perfeito, o futuro e o futuro anterior do 
subjunctivo, e x .:

« Pouco se terá 
perdido

quando tu venhas, 
quando tu tenhas vindo, 
quando tu vieres, , 
quando tu tiveres vindo ».

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex .:

Ter-se-á dito /  vires tu armado'
 ̂ teres tu vmdo armado ».

8) A ’ excepção do perfeito e do plusquam perfeito do sub­
junctivo, ao presente do imperativo correspondem todos 
os tempos que correspondem ao presente do indicativo, e 
correspondem mais o futuro e o futuro anterior do sub­
junctivo, ex. :

« Dize -

que eu venho, 
que eu vinha, 
que eu tenho vindo, 
que eu vim, 
que eu tinha vindo, 
que eu virei, 
que eu terei vindo, 
que eu viria, 
que eu teria vindo, 
quando eu venha, 
si eu vier, 
si eu tiver vindo, 
vir eu,
ter eu vindo ».

9) Ao imperfeito e ao perfeito do condicional correspondem 
a) todos os tempos do indicativo, ex .:

« Eu diria ou í que vens, 
teria dito \  que vinhas,
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« Eu diria ou 
teria dito

que tens vindo, 
que vieste, 
que tinhas vindo, 
que virás, 
que terás vindo ».

b) elles proprios, e x .:

« Eu diria ou j que virias,
teria dito ] que terias vindo ».

c) o imperfeito e o plusquam perfeito do subjunctivo, ex .: 
« Eu diria ou J que viesses,

teria dito \ que tivesses vindo ».

d) os dous tempos do infinito, e x .:

« Eu diria ou j vires tu,
teria dito ] teres tu vindo ».

10) A todos os tempos do subjunctivo correspondem todos os 
tempos do indicativo, do condicional e do infinito, ex. : 11

« Quando eu diga que vais,
«Si eu dissesse que ias,
« Quando eu te­ que tens ido,

nha dito que foste,
«Quando eu tives­ que tinhas ido,

se dito que irás,
«Quando eu dis­ que terás ido,

ser que irias,
< Quando eu tiver que terias ido,

dito ires,
teres ido ».

11) Os tempos do subjunctivo correspondem-se entre si da 
maneira seguinte:
a) ao presente corresponde elle proprio, e x .: « Quando 

mesmo eu diga que faças . . ».
b) ao imperfeito e plusquam perfeito correspondem elles 

proprios, e x .:
« Si eu dissesse J que Pedro fosse, 
ou tivesse dito) que Paulo tivesse ido >.
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12) Nas verdades positivas, provadas, a todos os tempos de 
todos os modos e fôrmas nominaes corresponde o presente 
do indicativo, ex. :

« Tu dizes 
Tu dizias 
Tu tens dito 
Tu disseste 
Tu tinlias dito 
Tu dirás 
Tu terás dito 
Dize
Tu dirías 
Tu terias dito 
Caso tu digas
Si tu dissesses } ^ matéria é eterna ».
Quando tu tenhas dito
Si tu tivesses dito
Si tu disseres
Si tu tiveres dito
Dizeres tu
Teres tu dito
Dizer
Ter dito
Dizendo tu
Tendo tu dito
Dito

13) Aos dous tempos do infinito pessoal correspondem todos 
os tempos dos modos e fôrmas nominaes quando elemen­
tos de clausulas substantivos que porventura lhes sirvam 
de objecto.

5 0 0 . Os participios, quando não empregados como adjunctos 
attributivos, nem como elementos de formação em tempos compos­
tos e em verbos frequentativos, não entram em relação com os 
tempos dos quatro modos e do infinito por isso que, como já ficou 
dito (492), formam clausulas absolutas, independentes.
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§  1 0 .

Ser e Estar *

5 0 1 . A differenciação entre ser e estar é uma das maiores 
dificuldades que encontram os extrangeiros na aprendizagem da 
lingua portugueza: preciso é, pois, discriminar bem estes dous 
verbos.

1) 0  verbo ser serve de auxiliar da voz passiva em todas 
as phrases que podem passar para a voz activa sem mu­
dança de tempo, ex. : « 0  cabo Tormentorio f o i  d e s c o b e r ­

to  por Bartholomeu Dias » ; na voz activa « Bartholomeu 
Dias d e s c o b r iu  o  cabo Tormentorio » .

2) 0  verbo estar parece tomar algumas vezes um sentido 
passivo: neste caso, porém, elle exprime antes um estado 
do sujeito do que uma acção sobre elle recahida, ex. : 
« A  ordem e s t a v a  f i r m a d a  pelo general».

Passando-se esta phrase para a voz activa sem mudar 
o tempo do verbo, prova-se o que acima fica dito, por­
quanto altera-se-lke o sentido. Com effeito * 0  general 
f i r m a v a  a ordem » não é equivalente exacto da primeira 
phrase, em que não se dava a entender que « o general 
e s t a v a  f ir m a n d o  a ordem » mas que «já  a t i n h a  fir ­
mado *. t

3) Para ligar ao sujeito uma idéia que lhe é própria, que 
lhe é inherente, usa-se de ser, e x .: * A  matéria é inães- 
tructivel— A  agua do mar é salgada ».

4) Para ligar ao sujeito uma idéia que indica apenas esta­
do, situação, posição, usa-se de estar, e x .: « Estou triste 
—Estou em Roma— Estou deitado ».

Milita esta regra ainda mesmo quando seguem-se ou­
tras palavras que apresentam o estado, a situação, a po­
sição do sujeito como cousa habitual, permanente, e x .: 
Pedro tem estado doente toda sua vida— Estas montanhas 
estão sempre cobertas de neve ».

5) 0  verbo ser póde ligar immediatamente ao sujeito um 
infinito, e x .: « Vendei' com fraude é furtar  ».
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6) O verbo estar, em virtude da sua significação intransi­
tiva, por isso que indica sempre estado, situação, posição, 
liga immediatamente ao sujeito adjectivos e participios, 
mas não póde sem auxilio de particula ligar-lhe um infi­
nito. Assim não se póde dizer « Pedro está dormir » mas 
sim djr-se-á « Pedro está dormindo » ou « Pedro está a
dormir ».

7) O verbo ser exprime

a) a origem, a proveniencia
b) a propriedade
c) a participação
d) o destino
e) a dimensão
f) a côr
g) a fôrma
h) a m atéria
i) as qualidades inherentes p ró ­

prias

j ) as qualidades physiologicas

I k)^o attributo expresso por sub­
stantivo ou infinito

8) O verbo estar exprime

a) o estado

b) a m aneira de estar
c) a existência em um logar

d) a  situação

ex. : < Este vinho é de Xerez >.
‘ A  casa é de Paulo >.
* Vasco é da armada >.
4 Este livro é para José >. 
4 A  cidade é pequena ».
« O lenço é azul >.
.« A  mesa é redonda >.
« O annel é de miro >.

« A  neve é f  ria >,
4 Pedro é robusto >.
» Paulo é intelligente >.

[ * Paulo é imperador ».
» 1 4 Viver sem amar é vege-

( tar >.

I4 Estou feliz  ».
« Estou a ver navios »

4 Estou sem fazer nada >. 
> 4 Estou sentado
> 4 A  espingarda está na

caixa».
» 4 A casa está em um alto ».

9) O mesmo predicado póde exprimir uma qualidade própria 
da natureza do sujeito e também póde exprimir apenas 
um estado, uma situação, uma posição. Como já ficou dito 
emprega-se no primeiro caso o verbo ser, no segundo o 
verbo estar. Facil é, pois, estabelecer a differença que 
existe entre as seguintes phrases :

Pedro é alegre (por indole). Pedro está alegre (actual-
mente).
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0  chá é caro (é sempre ar­
tigo caro).

João foi feito eleitor (é pos- 
sivel que ainda esteja no 
desempenho do cargo).

10) Casos ha em que. parece poder-se empregar egualmente o 
verbo ser e o verbo estar, e x .: « Isso é claro— Isso está 
claro ». A razão é que a phrase póde ser encarada tanto 
no sentido de um verbo, como no de outro ; ou então 
porque são quasi imperceptíveis os matizes que nestes 
casos distinguem ser de estar. Com effeito, no primeiro 
exemplo diz-se que a cousa é clara por si própria ; no 
segundo que ella está apresentada com clareza. Qual­
quer delles serve perfeitamente para manifestar o pensa­
mento.

11) O verbo estar, seguido da preposição de e de um sub­
stantivo de emprego ou de profissão, indica que o sujeito 
desempenha os encargos desse emprego, dessa profissão. 
Assim « Paulo está de cônsul em Paris » significa que Paulo 
está exercendo em Paris as funcções de cônsul, o que 
póde até acontecer sem que elle seja realmente consuL

12) O verbo estar seguido da preposição de e de um substan­
tivo qualquer, indica um estado actual que póde durar 
ou não, e x .: « Pedro está de cama— Antonio está de es­
pingarda— Francisco está de luto— Maria está de filho *.

r

13) Casos ha todavia de difficil fixação, em que a escolha de 
ser ou de estar parece ter sido determinada unicamente 
pelo uso. Para taes casos o guia unico é a leitura de 
bons escriptos portuguezes.

14) Ser e estar podem ser empregados em sentido impessoal, 
ex. : « E ’ que nós não queremos— Ora está que não va­
mos ».

15) Na linguagem antiga ser era frequentemente usado por 
estar, ex. : «Já sois chegados. (Camões)». Alguns escripto- 
res modernos seguem ainda este uso, mas sómente em es- 
tylo elevado, ex. : « Eu era mudo e só na rocha de gra­
nito. (Guerra_.Jünqueiro) ».

t
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§ li-

Verbos impessoaes

5 0 2 .  O verbo impessoal, verdadeiro verbo defectivo, porque 
só é usado na terceira pessoa do singular, encerra em si um como 
sujeito impessoal que se não exprime.

Todavia, uma outra idéia impessoal, uma clausula substantivo, 
por exemplo, um pronome de sentido neutro, podem, neste caso, 
desempenhar também as funcções de sujeito.

5 0 3 .  O verbo impessoal ou entra em construcção só. de modo 
absoluto, ex. : « Chove—Troveja ; ou toma um adjuncto adverbial 
apropriado, ex. : « Chove a cantar os— Troveja horrorosamente ».

5 0 4 .  São verdadeiramente impessoaes certos verbos que indi­
cam a realisação de phenomenos astronomicos e meteorologicos, 
taes como amanhecer, anoitecer, gear, nevar, relampejar, trovejar, 
ventar, chover, etc .

Estes verbos são empregados figuradamente quer como transi­
tivos, quer como intransitivos, ex. : * A  espada lusitana chove es­
tragos— Chovem bombas sobre a cidade ».

5 0 5 .  Sem que sejam impessoaes por sua natureza muitos 
verbos são usados impessoalmente. Taes são, entre outros, acon­
tecer, bastar, convir, constar, correr, costumar, cumprir, dar, dever, 
doer, estar, fazer, haver, importar, occorrer, parecer, pezar, poder, 
poder ser (composto), querer parecer (composto), relevar, ser, soer, 
succeãer, e tc ..

A’ excepção de dar, fazer e haver, estes verbos, quando usados 
impessoalmente, têm quasi sempre por sujeito uma clausula sub­
stantivo, ou um dos pronomes isto, isso, aquillo, etc., e x .: « Con­
vem ao general que os soldados observem a disciplina—Deve haver 
gente lá—Peza-me ter-te ofendido—Estes homens parece estarem, 
doentes— Da índia è que nos vieram as tradições—Quer-me pare­
cer que estamos burlados— Ora está que não vamos— Isto convem— 
Succeãeu isso hoje— Aquillo não parece bem ».

Emprega-se também impessoalmente qualquer verbo na terceira 
pessoa do plural, ex. : * Em Paris dar-lhe-ão cabo da pelle—Ma­
taram o Presidente ».
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5 0 6 .  0  verbo dar empregado na sentença « Já deu dez ho­
ras » e em outras idênticas, conservando-se transitivo, assume o 
kharacter de verdadeiro verbo impessoal, e não póde ter sujeito 
claro.

5 0 7 . 0  verbo fazer empregado em sentenças como « Faz annos 
que estou aqui—Faz mezes que nos rimos », conservando-se tran­
sitivo, assume o kharacter de verdadeiro verbo impessoal, e não 
póde ter sujeito claro (1).

Em Hespanhol e em Francez ha construcções idênticas, ex .: « Hace 
diez anos—I I  Jait des éclairs». Grego rio de Tours escreveu em 
Latim (2): « Gravem hyemem fa c i t». Si é authentica a passa­
gem, e si a verdadeira lição não é « Gravis hyems fu it  », como 
traz um único manuscripto, este uso do verbo facere é antiquis- 
simo.

5 0 8 .  0  verbo haver em sentenças como « Ha homens— Ha 
fruclas—Ha leis », conservando-se transitivo, assume o kharacter 
de verdadeiro verbo impessoal, e não póde ter sujeito claro [ Yide 
167, 4)1.

Em Italiano, Hespanhol, Francez e Provençal encontram-se 
construcções idênticas, ex. : « Ha quinãici giorni— Diez anos ha— 
I I  a des femmes—Non a ta n  fin aman cum me ». H a ano tar que 
em Francez moderno a construeção requer sempre o emprego do 
advérbio de logar y, e que em Italiano, Hespanhol. Provençal e 
Francez antigo ora apparece ella com ura advérbio de logar, ora 
não.

Em Portuguez antigo empregava-se também o advérbio, ex. : 
« Não lia hi quem me soccorra (3)— Que geração tão dura ha hi 
de gente? (4). Hoje uão é mais usado tal advérbio.

Ás palavras requeridas pelo verbo haver nesta construeção re­
presentam o accusativo latino, e estão, conseguintemente, em re­
lação objectiva. A prova disso são as seguintes passagens em que 
a flexão indica o caso original

Provençal — « Mans jo c s  y a » (5) 1

(1) G riv e t , Obra citada, pag. 158—161.
(2) I I I , 37.
(3) Chronica do Condestabre, Lisboa, 1526, cap. 58.
(4) C amões, Lusíadas, Cant. II, E st. L X X X I.
(5) Choix des poésies originales de Troubadours, Paris, 1816, Tomo III. 

pag. 211.
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Francez velho — « A g u a it  ad e t r a ís u n  » (1)
Portuguez — « Mas ahi não os houve mais homens (2) 

— Bom vinho ! Si o haverá tão maduro 
e tão cerceai em Salamanca » (3).

 ̂E', pois, dislate a doutrina de Argote assim formulada por 
Vergueiro e Pertence (4): « O verbo haver empregado no sentido 
4 de existir usa-se nas terceiras pessoas do singular ainda que o 
« sujeito seja da terceira pessoa do p lu ra l».

Também não passa de subtileza metaphysica, condemnada pelos 
factos linguísticos, a explicação que desenvolvidamente dá Sotero 
dos Reis (5): « O verbo unipessoal haver, cuja significação é a 
« mesma de existir emprega-se ordinariamente com o sujeito gram- 
« matical occulto—classe, genero, especie, porção, quantidade, nu- 
« mero, tempo, espaço, etc.—e um complemento expresso desse su- 
« jeito precedido da preposição de, também occulta. E x .:

« Dizei-lhe que também dos Portuguezes 
« Alguns traidores houve algumas vezes »

(C a m õ e s)

« A syntaxe regular neste caso é -D izei-lhe que também nume- 
« ro de alguns traidores portuguezes, ou de entre os Portuguezes, 
« houve algumas vezes ».

Como a de Sotero pecca ainda por metaphysica e falsa a dou­
trina de Moraes, exposta pelo sr. Dr. Freire da Silva nos se­
guintes termos (6): * Muitos grammaticos chamam o verbo haver 
« de unipessoal, quando empregado, como nas phrases seguin- 
« tes : « Ha homens extraordinários— Havia iguarias— Si houver 
« tempo, irei visita-lo ». E ’ elle, ao contrario, o mesmo verbo ha- 
« ver pessoal e transitivo, com a significação de ter ou possuir, 
« derivado de habere que, em tal caso, é  elegantemente usado no 
« singular com o subjeito occulto, o qual facilmente se subentende 
« pelo sentido, como se vê das mesmas phrases que em seguida 
< se acham repetidas com os subjeitos claros: * Ha homens ex- 
« traordinarios, isto é , O mundo h a  ou t e m  homens extraordina- 
« rios—Havia iguarias, isto é, a mesa h a v i a  ou t i n h a  iguarias 
« — Si houver tempo, irei visita-lo, isto é , Si eu h o u v e r  ou t iv e r  
« tempo, irei visita-lo >. 1

(1) L e R o u x  de L ancy , Les Quatre Livres des Rois, Paris, 1841, pag. 337.
(2) B ernardim R ib e ir o , Obras citadas, pag .  19.
(3) G akrett , Arco de Sanct'Anna, Tomo I, pag. 78.
(4) Obra citada, pag. 85.
(5) Postillas de Grammatica Geral, 2.a ediç. Maranhão, MDCCCLVIII, 

pag. 58—59.
(6) Compêndio de Gramnmtica Portugueza, S. Paulo, 1879, pag. 150.
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A verdade é que em taes construcções o verbo haver conserva- 
se transitivo, e assume o kharacter de verdadeiro verbo impessoal; 
e que não necessita mais de sujeito claro do que chove, troveja, 
ou outro qualquer.

Os caipiras, fieis aos usos arkhaicos da lingua, como sóe sel-o 
a gente do povo, exprimem-se de modo analogo ao dos francezes : 
põem claro um pronome que represente o sujeito neutro e impes­
soal dos verbos impessoaes. Dizem : « E lle chove muito lá—E lle 
hai ainda algüas fruitas—E lle corre por ahi que o rei vem 
vindo (1) ».

Substituem também ter a haver, e dizem : « Tem muita gmte na 
egreja—Agora tem muito peixe no tanque». Este uso vai-se tor­
nando geral no Brazil, até mesmo entre as pessoas illustradas.

Empregam ainda haver como synonymo de existir, dizendo : « No 
tempo da revolução eu ainda não havia— Quando eu me casei, elle já  
havia ». Só no imperfeito do indicativo é que usam deste verbo 
com esta accepção.

5 0 9 .  0  verbo parecer emprega-se impessoalmente em senten­
ças taes como « Estes homens parece estarem doentes». Todavia 
também se pode dizer « Estes homens parecem estar doentes ».

5 1 0 . O verbo poder, além de sua significação própria, tem 
também a de ser possível (2): neste caso assume o kharacter de 
impessoal, ex. : « P ódk haver muitas mortes, isto é, E ’ possível 
haver muitas mortes ».

Os caipiras accentuam muito esta significação, dizendo : « P ode 
que chova—P óde que elles venham ».

511. Ser, ao assumir kharacter de verbo impessoal, deixa de 
ser mero verbo de copula entre o sujeito e o predicado ; toma a 
significação absoluta de existência que também tem esse em L a­
tim, ex. : Da índia É que nos vieram as tradições—É, existe, tem 
realidade ».

5 1 2 . 0  verbo estar, ao assumir kharacter de verbo impessoal, 
comporta-se exactamente como ser, com a ditferença apenas de 
(pie inclue em sua significação um matiz da idéia de elevação,

(1) Parece ser tam bém  este o uso corrente em Portugal. G arrett o põe 
na bocca da gente do povo que faz en trar em suas composições : « Também 
nós, Gertrudinhas ! E lle era o que, faltara (Arco de Sanctf Anna, Tomo I. pag. 
120) ». E  só assim explica-se a existência de ta l uso no fallar da gente 
rude brazileira : é um legado dos colonisadores.

i 2 )  R o q u e t t e , Diccionario Portuguez-Francez, Paris, 1855. A rt., Poder, v. n.
33
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de posição erecta que tem o Latim stnre; o Grego stáo, istêmi; 
a raiz sanskrita stha ; o Inglez stanã ; e x .: « AM está o que eu 
previa, isto é, ahi existe erecta o facto que eu previa ».

§ 12.

Concordância do verbo com o sujeito

513. O verbo concorda com o sujeito em numero e pessoa, 
ex. : « O liomem é mortal—Eu sou estimado ».

514. O verbo na voz passiva também concorda em genero 
com o sujeito, e x .: « Tu eras casada—As filhas de Loth não foram  
poupadas ».

515. Uma sentença, um membro ou uma clausula de senten­
ça, uma pbrase qualquer que sirva de sujeito, exige o verbo no 
singular, ex. : « E ’ verdade que somos ricos—P oder e não que­
rer è preferível a querer e não pocler ».

516 . Quando uma sentença tiver dons sujeitos, um da pri­
meira pessoa e outro da segunda ou da terceira, irá o verbo para a 
primeira do plural, ex. : « Eu e tu ficaremos aqui (eu e tu, isto é, 
nós)  ».

517. Quando uma sentença tiver dous sujeitos, um da segun­
da pessoa do singular e outro da terceira, irá o verbo para a 
segunda do plural, ex. : «.Tu e ella passais bem ( tu e ella, isto é, 
vós)  ».

518. Quando na sentença concorrerem dous ou mais sujeitos, 
todos da terceira pessoa do singular, irá o verbo, ou para a ter­
ceira do plural a concordar com todos, ou para a terceira do 
singular a concordar com cada um de per si, ex. : « A  justiça e 
a providencia de Deus onde estão ?» ou « Onde está a justiça e 
a providencia de Deus ? ».

519 . Quando o sujeito fôr um collectivo geral seguido da 
preposição de e de um substantivo no plural, o verbo irá para o 
singular, concordando com o collectivo e não com o substantivo 
do plural, ex. : « O exercito dos alliaãos ficou inteiramente derro­
tado ».

5 2 0 .  Quando o sujeito é um collectivo geral só ou seguido da 
preposição cie e de um substantivo no singular, o adjectivo e o verbo 
ficarão no singular, concordando com o collectivo, ou irão para o
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plural, concordando com um substantivo que represente todos os 
indivíduos comprehendidos na collecção, ex .: « Ditosa gente que 
não é maltratada ou que não são maltratados de ciúmes ».

521. Quando o sujeito é um coilectivo partitivo seguido da 
preposição de e de um substantivo 110 plural claro ou occulto, o 
adjectivo e o verbo devem empregar-se no plural, e x .: « A  maior 
parte dos homens são analphabetos ».

5 2 2 .  Quando dons ou mais sujeitos estão separados pelas con- 
juncções e, nem. ou, póde-se empregar o verbo no singular con­
cordando com cada um, ou no plural concordando com todos, ex. :
< Ao adejar a victoria sobre um dos campos, terá descido sobre 
o nutro o silencio e o repouso do aniquilamento ou terAo des­
cido, e tc ..—N em a  pesca nem a c a ç a  o diverte ou  o divertem —
Ou A CAÇA OU A PESCA 0  DIVERTE OU 0  DIVERTEM ».

5 2 3 . Dando-se, porém, a alternartiva, isto é, não podendo o 
tacto expresso pelo verbo caber sinão a um só, irá o verbo para 
o singular, ex. : « Ou o pae ou o filho será eleito presidente ».

5 2 4 . Representando as palavras componentes do sujeito diffe- 
rentes pessoas, o verbo irá para o plural, e concordará em pessoa 
com a que tiver prioridade, ex. : « Desta vez ou eu ou tu seremos 
presidente da cantara ».

5 2 5 .  Quando 11a sentença lia dons ou mais sujeitos, e 0 pri­
meiro está ligado aos outros pela preposição com, póde empregar- 
se 0 verbo 110 singular ou 110 plural, ex. : 0. O general com todos 
os seus soldados padecia ou padeciam grande fome». Mas si 0 ver­
bo precede 0 primeiro sujeito do singular, deve empregar-se 110 
singular, ex. : Padecia 0 general com todos os seus grande fome».

5 2 6 .  Quando 0 sujeito é um e outro ou nem um nem outro, 
póde empregar-se 0 verbo no singular ou 110 plural, e x .: * Um e 
outro r meu irmão, ou um e outro são meus irmãos. Nem um nem 
outro è meu irmão, ou nem um nem outro são meus irmãos».

5 2 7 . Tudo e nada, postos depois de muitos sujeitos continua­
dos, levam commumente 0 verbo ao singular, ex. : « O ouro, as 
pérolas e os diamantes, tudo c terra. Jogos e espectáculos, nada 0 
tirava do seu retiro ».
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Tudo, tenclo depois de si como predicados substantivos do plu­
ral leva o verbo ao plural, ex .: « Tudo são sonhos de Scipião, en­
redos de Palmeirim, gigantes de palha ».

5 2 8 . O pronome conjunctivo que, quando está precedido de 
um pronome pessoal, é sempre da mesma pessoa desse pronome, 
ex. : « Sou eu que tenho—E ’s tu que tens—E ’ elle que tem— Somos 
■nós que temos, etc. ». Mas quando, em vez de que, se empregar 
quem, como esta palavra equivale neste caso a homem que, mulher 
que, homens que, mulheres que, deve-se empregar o verbo na ter­
ceira pessoa, ex. : « Sou eu quem tem—E ’s tu quem tem— Somos . 
nós quem têm, e tc .».

Assim, póde-se indifferentemente dizer : «Fui eu que comprei 
ou quem comprou este livro » : ou com inversão: « Quem comprou 
este livro fu i  eu ».

5 2 9 . Quando o predicado do verbo ser é um substantivo acom­
panhado de que, o verbo seguinte póde concordar em pessoa com 
o sujeito desse verbo ser, ou com o predicado, devendo-se comtudo 
preferir a concordância com o sujeito, ex. : « Eu sou um homem 
que ainda não venãi, ou, que ainda não vendeu a consciência—Eu  
sou uma dona que venho ou que vem a q u i».

V I

NEGAÇÕES

5 3 0 .  São palavras negativas não, nem, nada, nenhum, nin­
guém, nunca ; e também conforme a phrase algum, jamais.

5 3 1 . Não é a palavra de negação perfeita, e x .: « N ão posso 
■—N ão dou—N ão».

Em algumas provincias do Brazil, como Bahia, Minas, não du­
plica-se, e x .: « N ão posso, não. N ão dou, não».

Nas sentenças exclamativas não emprega-se como partícula in­
tensiva para reforçar a expressão, ex. : « Quantos a estas horas 
não estão mortos! —

Que poeta que não era 
Da linda Ignez o cantor! >>.

5 3 2 . Nem, emprega-se
1) apoiando-se em uma clausula em que já exista não, e x .: 

« N ão como, nem quero ver comer».
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2 ) r e fo rça d a  p e la  r e p e tiç ã o , e x . : « N em  tenho, n e m  quero t e r  
t a l  cousa em casa ».

3) só ; mas isto raras vezes e com sentido dnbitativo, e x .:
« Deixei-o, n e m  sei si morto ».

4) reforçada por não na mesma clausula, mas só em estylo 
familiar, e x .: «• N ão tenho n e m  um vintém que possa dar 
a este homem ».

5 3 3 .  Nada, nenhum, ninguém, nunca empregam-se
1) sós na clausula si precedem o verbo, e x . : « N a d a  tenho 

—N e n h u m  veio—N in g u é m  vemos—N u n c a  estudamos ».
2 )  reforçados por não, si estão depois do verbo, ex. : « N ão 

tenho n a d a — N ão veiu n e n h u m —N ão vemos n in g u é m —  
N ão estudamos n u n c a  » .

3) reforçados por nem em estylo familiar, ex. : « N ão vi fes­
tas, n e m  nada—N em  n e n h u m  tenho—N em  n in g u é m  veio—• 
N em  n u n c a  estudamos ».

E ’ este o uso actual da lingua : os clássicos reforçavam com a 
negativa não a nada, nenhum, ninguém, nunca, estivessem muito 
embora antes do verbo, ex. : « Para que n in g u é m  n ã o  saiba ». 
Empregavam ás vezes como reforço, sinão como pleonasmo, uma 
tríplice negação, e x .: « Eu  n ã o  v o u  n u n c a  á casa de n in g u é m  (1)». 
Os caipiras dizem : « N ão  deixa de n ã o  fazer mal—N ão  deixa de 
n ã o  atrapalhar » em vez de « Não deixa cie fazer mal—Não dei­
xa de atrapalhar ». O preceito de grammatica latina—duas nega­
tivas equivalem a uma affirmativa—preceito aliás falso em muitas 
construcções latinas, não passou para as linguas romanicas.

5 3 4 .  Jamais emprega-se em logar de nunca, ex. : « Eu  j a m a is  
poderei ser rico ». E ’ também reforçado pela negativa principal 
não no mesmo caso em que o é  nunca, ex. : « N ão descançou j a ­
m a is  ». Encontram-se exemplos clássicos de nunca jamais, e x .: 
« Os maiores apparatos de guerra que n u n c a  j a m a is  se viram  (2 ) ».

53 5 . Algum  e m p reg a -se  ás v e z e s  no fim  d a  p lir a se  em  lo g a r  

de nenhum, ex . : « Eu por maneira a l g u m a  consentirei ».
5 3 6 .  Em estylo faceto empregam-se como intensivas da ne­

gação as palavras boia, cuminho, fava, figo, gota, mique, nada, 1

(1) D iez , Obra citada, vol. III , pag, 390.
(2) M oraes, Diccionario, edição citada, Art. jam ais.
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pataca, patavina, pitada, rasto, sombra, chique, etc., ex. : « Não 
entende patavina—■Não sabe pitada— Não vi rasto— Não ha nem 
sombra— Nem chique, nem mique, nem nada (1) ».

O uso de palavras intensivas para negar cora vehemericia era 
muito frequente em L atim : circum, granum, micam, passam, pun- 
ctum, imguem e muitas outras eram a cada passo empregadas 
pelos melhores escriptores como reforço da negação. Passam e 
punctum introduziram-se no Francez e, sob as fôrmas p a se  point, 
fazem hoje parte do fundo da lingua, ex. : * Je ne veux pas— de 
ve vais point ». Em Gil Vicente lê-se

« Triste pranto até Pelem 
« Nem  passo não se esquecia (2) ».

Mica, miga, encontram-se no Italiano, ex .: « Ni mica trovo il 
mio ardente ãisio— Se sa miga ». Gil Vicente usou em Portuguez 
do derivado migalha : « Não me presta ve migalha (3) - . A antiga 
palavra rem foi também muito usada como intensiva, e x .: « Não 
valeu rem (4)*. As palavras latinas nil, nihil, n ih ilum /e  as in- 
numeras que dellas se derivam, devem o ser ao uso das intensi­
vas: com eifeito, nil, nihil, nihilum, equivalem a ne hilum(ò) >.

V II

P R E P O S I Ç Ã O

§ l.°

A

5 3 7 . A preposição a (do Latim ad que exprime essencial­
mente o movimento para um ponto determinado) indica

1) a direcção, ex. : « Estar a oeste—Jazer a leste— Ir a Lis­
boa— Yir a Maãrid ».

2) a contiguidade, ex. : « Estar á janélla— Estar á porta— 
Estar á beira do rio >.

3) a exposição, ex. : « Viver ao sol—Estar á chuva ». 1

(1) Gil Vicente, Obras, edição citada, vol. I, pág. 127.
(2) Ibidem, vol. III, pag. 350.
(3) Gil Vicente, vol. II, pag. 501.
(4) Nobiliario do Conde D. Pedro, Roma, pag, 288.
(5) < Hilum  » significa * o olho, preto da fava  ».
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4) o tempo em que, ex. : « A  4 ãe Janeiro—A  oito dias 
precisos » .

o) a tendencia, ex. : « Incitar á ira— Guiar á loucura ».
6) a hora, ex. : «• A ’s tres horas—A  uma hora e cinco mi­

nutos ».
7) o modo, ex. : « Vender a retalhos— Comprar a pedaços— 

Andar a moda— Vestir á Luiz X V —Matar a sopapos— 
Ferir a lançadas— Beber a sorvos— Chorar a potes-».

8) a distancia, ex. : « A  tres léguas— A  doze milhas— A  de­
zoito Jchilometros— A  trinta passos— A  cincoenta braças ».

9) o instrumento, ex. : « Bater-se a espada—Matar a pistola 
— Carregar a bala— Passaro morto a chumbo— Pintar a 
pincel».

10) a matéria, ex. : « Bordar a ouro—Pintar a oleo».
11) o fim, ex. : « Antonio vai a capitão, e Pedro a bispo».
12) a realisação em futuro muito proximo, ex. : « Antonio 

está a chegar—A  vacca está a parir» .
13) o preço distributivo, e x .: * Venclo carneiros a dez mil réis 

Compro vaccas a quinze moedas— Dou os figos a vintém ».
14) a taxa de juros, ex. : « Dinheiro a dez por cento— Tomei 

um conto de réis a cinco por cento».
5 3 8 . A preposição a serve (Vide 463) para pôr em relação 

adverbial o objecto de um verbo afim de evitar ambiguidade, ex. : 
«Milão matou a Cloáio ».

5 3 9 .  Unida aos artigos o, os, a preposição a encorpora-se e 
fôrma com elles uma palavra s6—cto, aos.

5 4 0 .  Unida a a, as, aquelle, etc., aquillo a preposição a des- 
apparece, e um accento agudo indica essa desapparição, e x .: « á 
—ás—áiquelle, etc.—áquillo ».

541 . A preposição a liga-se por vezes ao nome que rege, de 
modo que fôrma com elle um todo susceptivel de ser regido por 
outra preposição, ex. : « Vou de a pé— Andamos de a cavallo ».

Estas locuções usadissimas entre nós pelos caipiras constituem 
um romanicismo extreme, que tarabem se encontra no Hespanhol, 
ex. : « Mozos de hasta veinte anos— Rimas de a seis versos». A 
construcção franceza do chamado artigo partitivo da, ãe la, cies 
outra pousa não é sinão o mesmo romanicismo, e x .: « Avec ãu su- 
cre— Sans cie la farine ».
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A n te

5 4 2 . A preposição ante (do Latim ante), bem como a sua 
composta perante, indica confronto, comparecimento, e x .: « Ante 
mim estás tu— Perante o príncipe ».

§ 3.°
Apos, pós

5 4 3 .  As preposições após, pós (do Latim post) indicam pos- 
posição, seguimento, ex. : « Após o exercito— Pós elles . Pós é 

hoje pouco #usada.

§ 4 o

Até, té

5 4 4 .  As preposições até, té (do Latim hactenus) indicam o 
termo local ou temporal preciso, exacto, ex. : Até Paris—Até 
aqui— Até hoje—Até limitem á noute ». Té é pouco usada em prosa.

§ 5.°

Com

5 4 5 . A preposição com (do Latim cum) indica
1) a companhia, ex. : « Estou com Pedro—Antonio está com 

o rei ». ,
2) a permanência sob o dominio ou em poder de alguém,

ex. : « Esse moço está comigo—Meu dinheiro está com João».
3) a adjuncção. a mixtura, ex. : « Topar com alguém— Cal 

com areia ».
4) o termo de acção, ex. : « Usa caridade com os inimigos— 

Sê brando comigo ».
5) a comparação, e x .: « Antonio parece com Pedro-».
tí) o modo, ex. : « Andar com pressa— Responder com altivez
7) o meio, ex. : « Elle ganha dinheiro com seus romances »•
8) o motivo, e x .: « Gritar cmn dores ».
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9) o instrumento, ex. : « Matar com faca— Ferir com espada».
10) o preço, ex. : « Comprar com vinte mil réis ».
11) a opposição, ex. : « Arcar com os males—Atrever-se com 

os elementos».
5 4 6 . A preposição com precedida de para significa em rela­

ção, ex. : « Para com ella minha alma é de cera— Elle se tem 
portado bem para comigo ».

5 4 8 . A preposição de (do Latim de, que primitivamente ex­
primia a descida e depois o afastamento em geral) indica

1) o logar donde, ex. : « Venho de Roma— Parto de Stockol­
mo ».

2) a extracção, a origem, ex. : « Sou de Ravenna—Somos de 
Óbidos ».

3) a possessão, ex. : « Casa de Pedro— Servo de Paulo ».
4) a limitação, a restricção, ex. : « 0  reino de Nápoles— A  ci­

dade de Coimbra ».
5) a posição, ex. : « Estou de frente—Estou de costas ».
6) o estado, ex. : « Antonio está de sitio—Francisca está de 

p arto».
7) a separação, e x .: « Limpar o trigo do joio— Apartar ca­

bras de ovelhas ».
8) o ponto de partida em relação a logar e a tempo, e x .:

« De Vianna para cá— De hoje em diante ».
9) o tempo em que, relativamente aos phenomenos astronô­

micos, ex. : « De madrugada—De manhã— De dia— De •
tarde—De noute—Dc verão— De inverno ».

§ 6 .°
C o n tra

5 4 7 . A preposição contra (do Latim contra) indica
1) opposição, ex. : « Pelejar contra os Mouros ».
2) posição fronteira, ex. : « Dista cinco legua.s de Din contra

a ilha de Bet ».

De

34



266 GRAMMATICA PORTUGUEZA

10)

11)

12)

13)

14)

15)

16)

De encontra-se aqui com a instrumental cum, si bem 
que a primeira partícula propriamente só accrescente um 
complemento a certas idéias verbaes, ao passo que a se­
gunda accrescenta uma circumstancia especial ás idéias 
mais diversas, porquanto a concepção não é a mesma 
quando se diz, por exemplo « Sustentar-se de p e ixe» e 
« Sustentar alguém com áous peixes ». ISTo estado mais an­
tigo da lingua popular romanica de tinha uma força in­
strumental illimitada, de sorte que, sob este ponto de 
vista, substituia absolutamente o ablativo, e designava 
por isso o instrumento até que cum lhe disputasse essa 
accepção. Pelo menos em Latim baixo de é muitas vezes 
empregado com esse valor. Eis uma lista de empregos 
diversos desta de instrum ental: « Emi de meapecunia (Bre- 
qtjignt et Theil, Diplomata, chartçe, epistolce et alia monu- 
menta ad res franciscas spectantia, Paris, 1791, 2.a ann. 
475)—De anulo nostro subtersigillare, (Ibidem, 27.a ann. 
528)—De radicibus alebatur (Gregorio de .Tours, 6, 8)— 
Vittam de auro exornatam (Brequigny, Op. cit., 86.b , ann. 
590)—De manus suas excorticatas ( Vetera analecta, for­
mulai Mabillionii, Paris, 1723, 24)—De línguas eorum 
ãixerunt (Formules veteres Marculphi Monachi aliorum que 
auctorum, Paris, 1765, app. 33)—Álveus de caãaveribus 
repletus (Gesta Regam Francorum, Paris, 1739, Tome II  
du Becueil des Historiens de la Gaule et de la France, 37.) 
— De ramis celare (Lex salica, Tit. L X V III)— De nos- 
tris opibus subvenire (T iraboschi. Storia delia badia di

a participação, ex. : « Comer deste pão— Beber deste vinho 
— Ser dos nossos ».
a matéria, ou constituinte, ou componente, ou conteuda, 
ex. : «Livro de ouro— Bolo de milho— Cacho cie uvas— 
Feixe de cannas—Calix de liquor— Copo de vinho •». 
o assumpto, ex. : « Fcâlar de guerras—Murmurar do rei ». 
a mudança de estado, ex. : « De leão está feito ovelha—- 
Liberto de servo que era ».
o agente do verbo passivo,ex.: « Lavores gastos do tempo 
—Bemdito de Deus— O mar que só dos feios phocas se na­
vega ».
o motivo, ex. : « Morrer de medo— Chorar de alegria—Es­
cumar de bravo ».
o meio, ex. : « Cercar de muros—Nutrir-se de fruetas».
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Nnnantolo, Modena. 1785, 7.b, ann. 753)— De ignibus 
concremaverunt (.Espana Sagrada, Madrid, 1747, X IX , 
384, ann. 995)». O sentido opposto de despojar exige 
também d e : em Italiano, por exemplo, « Spogliare, pri- 
rare, difraudare, sgombrare, scaricare, sfornire (tuna cosa ». 
Em Latim baixo « I)e peeoribns denuãare ( G r e g o r io  d e  
T o u r s , 4, 45)— Eracuare de hominibus (.Ibiãem, 6 , 31) (1) ».

17) a determinação, ex. : « Estar bem de saude— Prompto de 
mãos— Formoso de rosto— Ruivo de cabellos ».

18) o modo, ex. : Estar de lucto—Pôr-se de joelhos— Vir de 
carro».

19) a intermediação entre o verbo e o adjectivo que repre­
senta a natureza ou a propriedade physica ou moral de 
uma pessoa, ex. : « Acoimar de feio— Chamar de coxo— 
Fazer de ignorante— Tractar de pobre».

20) a medida, ex. : « Fosso de cinco palmos—Fita de trinta 
pés ».

21) a quantidade, ex. : " Corpo de vinte soldados—Esquadra 
de trinta vasos ».

Expletivamente, para dar força 4 expressão emprega-se 
a preposição de entre o adjectivo descriptivo e o sub­
stantivo ou pronome, ex. : « O bom do homem— Pobre de 
mim  ». § 8.°

Desde, des

5 4 9 . As preposições desde e des (sem origem immediata la­
tina) indicam precisamente o ponto de partida, quer local, quer 
temporal, e x .: * Desde Sevilha— Desde liontem á noute até hoje 
pelas cinco horas ».

§ 9.°

Fm

5 5 0 . A preposição em (do Latim iri) indica
1) o logar onde, ex. : c Estou em Roma— Móro em Milão ».
2) o tempo em que, ex. : Fm 1814— No terceiro dia ». 1

(1) D i e z , Obra citada, vol. III, pag. 152.
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Frequentemente occulta-se esta preposição quando ella 
indica tempo, ex. : * Vim Domingo—Dou um baile esta 
semana ».

3) o modo, ex. : « Braços em cruz— Gente em circulo— Andar 
em guerra— Viver em paz ».

4) o assumpto, ex. : « Pensar em amores—Fallar em comba­
tes— Crer em Deus ».

5) o iim, ex. : «Declaro-o em abono da verdade—Digo-o em 
honra da patria  ».

6) a avaliação, a estimativa, e x .: « Tenho-o em grande con­
ta—Avalio-o em cinco contos de réis ».

7) a transição de um estado para outro, e x .: « Traduzir em 
Francez— Converter em peixes— Fazer em pedaços d.

551. A preposição em ao combinar-se com o, a ; este, isto ; 
esse, isso ; aquelle, aquillo, etc., deixa cahir o e, e muda o m em 
n ; o que dá « no, n a ; neste, nisto ; naquelle, naquillo; etc.

5 5 2 . A preposição entre (do Latim inter) indica
1) ,a posição intermediaria, ex .: « Entre Pedro e Paulo— En­

tre quatro paredes—Entre vermelho e azul— Entre triste e 
alegre ».

2) a reciprocidade, e x .: « Artes e sdencias têm muita conne- 
xão entre si ».

5 5 3 . A preposição para (do baixo Latim per aã) indica
1) a direcção, ex. : « Virado para o nascente— Voltados para 

a esquerda».
2) o Jogar para onde. ex. : « Vou para Milão—Irei para 

Macau ».

O emprego da preposição para, quando se quer expri­
mir logar para onde, indica a intenção de demorar no

(Vide 56)

*  §  1 0 . 
E n tr e
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lo g ar; quando se pretende passar pouco tempo no logar 
usa-se de a, e x .: « Vou hoje a Londres, onde tenho negó­
cios, e depois de amanhã partirei pa ra  Calcutta onde re­
sido ».

3) o fim, ex. : « Livros para estudo—Ferros para o trabalho».
4) a futuridade, ex. : « Para o anno— Vara o mez quevem ».
5) a realisação em futuro proximo, ex. : « Pedro está para 

chegar— Antonio está, para fechar o negocio •>.
6) a proporção, ex. : «5 está para 6, assim como 7 está 

para 14 ».
7) a attribuição, e x .: « Zelo para as cousas da religião -.
8) a approximação de quantidades, ex. : « I>e duas para tres 

léguas ».
5 5 4 . Relativamente á locução «para com» veja-se o que fi­

cou dito acima (546).

§ 1^.

Por

55 5 . A preposição por tem duas séries de accepções diver­
sas por isso que é dupla a sua origem etymologica. Por, com 
effeito, vem de per e vem de pro.

Até o século X Y I a fórina inalterada per era a representante 
em Portugnez da preposição latina per, como por o era de pro : 
dizia-se « Per montes e valles » e « Pola ley e pola grey».

Mais tarde, confundidas as significações, per e por tornaram-se 
indistinctas, e uma dellas teve de desapparecer: foi per. Por sup- 
plantou-a, e é hoje a unica. Todavia per teve também as suas 
victorias : as fôrmas compostas pelo, pela, etc., venceram e elimi­
naram as fôrmas rivaes polo, pola, etc. Per vive ainda em mui­
tas palavras compostas, e na locução de per si » conserva-se em 
toda a pureza primitiva.

A confusão de per e pro data já da baixa latinidade: muitas 
vezes figuravam ambas na mesma sentença. Na Espana Sagrada, 
por exemplo, lê-se : « P e r  omnes montes ac pro  illis locis (1) ».

5 5 6 .  A preposição por, derivada de per, indica
1) logar por onde, ex. : « Por mar e por terra— Elle anda 

por lá ». 1

(1) X X V I, 443, anu. 804.
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3)

a parte por onde se pega habitual ou accidentalmente qual­
quer objecto, ex. : « Pegar pelo càbo+Segurar pela perna ». 
individuação e a destribuição, ex. : « Um por um— Grão 
por grão —Milhares por dia— Seis contos de réis por anuo ». 
a duração, ex. : « Por duas horas—Por Ires annos ». 
o meio, ex. : « Elevar-se pela intriga— Vencer por armas ». 
o motivo, ex. : « Faltar por enfermo—Occultar-se por ver­
gonha ».
o agente do verbo passivo, ex. : « Assassinado por índios 
— Cultivados por nós».
o juramento, a attestação, ex : « Juro por Deus— Ajfinno 
por minha honra ».

A preposição por derivada de pro indica 
a substituição, ex. : « Dar homem por si— Pedro compare­
ceu por Paulo ».
o preço, ex .: « Vendí o livro por cinco mil réis— Comprei 
a casa por seis contos de réis ».
a opinião, a qualidade em que se tem, em que se recebe 
pessoa ou cousa, ex. : « Tenlio-o por sábio—Tomei-o por 
transfuga—Recebi-a por mulher—Adoptei-o por filho >. 
a parcialidade, o favor, ex. : Estou pelo rei—Somos pela 
republica— Combatemos por Paulo ». 
o não acabamento, ex. : * A casa está por concluir— O 
muro está por emboçar ».

8 13.

Sem

5 5 8 . A preposição sem (do Latim sim) indica privação, fal­
ta, ex. : « Estou sem dinheiro— Pedro está sem mulher ».

5 5 9 . A preposição sob (do Latim sub) indica a situação in­
ferior, ex. : « Sob a cama— Sob os olhos ».

Desta significação decorrem todas as outras que tem sob, taes 
como a de disfarce, a de tempo de governo, e x .: « Sob apparen- 
cia de paz— Sob Napoleão I ».
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§ 15.

Sobre

5 6 0 . A preposição sobre (do Latim super) indica
1) a situação superior, e x .: « Está sobre, a montanha— Paira 

a nuvem sobre nós ».
2) a aproximação, ex. : « Sobre a manhã—Sobre a noute— 

Sobre o branco ».
3) o excesso, ex. : « Sobre cem mortos duzentos feridos—So­

bre quéda couce ».
4) o assumpto, ex. : « Faltar sobre physica—Escrever sobre 

biologia». § 16.
Trás

56 1 . A preposição trás (do Latim iras) indica a posposiçào, 
ex. : « Trás-os-montes— Trás mim ».

E' pouco usada. Substitue-a a locução « atrás de ex. : « Atrás 
de mim— A trás da casa ».

§ 1 7 -

Preposições concnrrentes

5 6 2 .  Muitas vezes, para exprimir a natureza complexa de 
duas relações que dão-se conjunctamente, unem-se duas preposi­
ções, ex. : « De sob—De sobre— Por entre— Por sobre, etc. *.

V III

CONJUNCÇÃO

5 6 3 .  Quando por meio de e liga-se uma phrase começada 
por que (pronome relativo ou conjuncção) a outra que deva co­
meçar pelo mesmo que, é facultativo exprimil-o ou calal-o na 
segunda plirase, ex. : « Eis o homem que atacou e que venceu os 
Palmares ou que atacou e venceu— Creio que elle é rico e que quer 
comprar esta casa ou que elle é rico e quer comprar esta casa ».
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5 6 4 . E ’ quasi de obrigação exprimir-se a conjuncção na se­
gunda phrase quando se passa do sentido afirmativo para o ne­
gativo e vice-versa, e x .: « Creio que elle c rico, e que não quer 
comprar esta casa ».

5 6 5 . Depois de e e de outras cónjuncções coordenativas póde- 
se exprimir ou calar certas palavras de fôrma ou de determinação- 
precisa, ex. : « Da Itália e da França ou Da Itália e França— 
Para a coroa, e para o sceptro ou Para a corôa e sceptro ».

A grammatica franceza, cujas leis a este respeito são ferrenhas, 
não nos póde servir aqui de modelo ; o Italiano e o Provençal 
movem-se um pouco mais á vontade ; só o Hespanhol gosa neste 
terreno da mesma liberdade que tem o Portuguez. A omissão ou 
a repetição do artigo depois de cónjuncções subordina-se a -regras 
especiaes já consignadas no logar competente.

IX

ADVÉRBIO

5 6 6 . O advérbio colloca-se juncto da palavra por elle modi­
ficada, ex. : « Só K h r is t o  soube perdoar— Homem m u it o  il l ijs - 

t r a d o  —Pedro e s c r e v e  r á p id o — Cesar escreveu m u it o  c o n c is a m e n -

TE » .

5 6 7 . Quando se agrupam vários advérbios terminados em 
mente só o ultimo assume esta desinencia. guardando os outros a 
fórma feminina singular dos adjectivos de que nascem, ex. : « Lu- 
ctaram os Paraguayos calorosa, desatinada, loucamente ».

Esta regra, que hoje só existe no Portuguez, existiu nos velhos 
dialectos francezes d’oc e à 'm l: nesses dialectos a terminação 
ment se collocava, ou só depois do primeiro, ou só depois do ulti­
mo advérbio.

Os actuaes escriptores portuguezes e brazileiros já nem sempre 
respeitam a regra : usam por vezes de todos os advérbios com­
pletos, ex. : « Batem rijamente, brutamente de encontro á verdade ».

5 6 8 . A locução adverbial no mais equivale a não mais-, como 
a encontra duas vezes em Camões (1), o colendo mestre, sr. Adol- 
pho Coelho tem-na por peculiaridade camoniana que não se faz 
mister attribuir á influencia da lingua hespanhola. 1

(1) Lusíadas, Cant. III. Est. L X V II e Cant. X, Est. OXLV.
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Em Sorocaba, cidade da província de S. Paulo, que uma feira 
annual de bestas punha sempre em contacto com Orientaes e Cor- 
rentinos, e onde a linguagem é ainda sensivelmente acastelhana- 
da, tal locução é usadissima; ouve-se a cada passo : « Entre no  

m a i s —Tire churrasco n o  m a i s —Ensilhe no  m a is  o  matungo » isto 
• é « Entre, n ã o  m a i s  ; entre sem cerimônia— Tire churrasco, n â o  

m a i s ; sem mais preâmbulos— Ensilhe o matungo, n ã o  m a i s ; nada 
mais tem a fazer sinãio ensilhar o matungo ».A existência da lo­
cução no dialecto sorocabano só pode ser devida á influencia cas­
telhana.

5 6 9 .  A forma masculina dos adjectivos que têm fórma diffe- 
rente para cada genero, é empregada adverbialmente, e x .: « Fal­
tar a l t o  (Vide 32 1 )t .

Os adjectivos que têm uma só fórma para ambos os generos 
admittem também este uso, porém mais raramente. J á  se viu o 
exemplo de Gil Vicente (321). Uma construcção usadissima é a 
adverbiação do adjectivo possível, e x .: « Vai em nove annos que 
o auctor emprehendeu trabalhos que deviam ser os mais completos 
p o s s í v e l  sobre as linguas, as tradições e as superstições do seu 
paiz  (1) ».

X

INTERJEIÇÃO

5 7 0 .  A interjeição, como brado instinctivo que é, não subor­
dina-se a regras de syntaxe. Nada ha aqui a dizer sobre ella.

L I V R O  Q U  A R T O

ADDITAM ENTOS

I

PONTUAÇÃO

571 . Pontuação é a arte de dividir por meio de signaes gra- 
phicos as partes do discurso que não têm entre si ligação intima, 1

(1) Adolpho Coelho, Questões da Lingua Portugueza, Porto, 1874, A dver­
tência, pag. V.



274 GRAMMATICA PORTUGTEZA

e de mostrar do modo mais claro as relações que existem entre 
essas partes.

A pontuação é para a syntaxe o que a accentuação é para a 
lexeologia : a accentuação faz distinguir a significação das palavras 
isoladas ; a pontuação discrimina o sentido dos membros, cláusu­
las e sentenças do discurso. Os accentos são, pois, signoes lexeolo- 
gicos\ as notações da pontuação, signaes syntaciicos.

5 7 2 . Doze são as notações graphicas da pontuação :
1) a vir gula ou comma ( , )
2) o ponto e virgula ou sefnicolon ( ;)
3) os ãous pontos ou colon ( : )
4) o ponto final ( . )
5) o ponto de interrogação ( ? )
6) o ponto de admiração ( ! )
7) os pontos de reticência ( ... )
8) a parenthesis ( ( ) )
9) as aspas (« »)

10) o hyphen ( - )
11) o travessão —̂ )
12) o paragrapho

Vírgula

5 7 3 . Usa -se da virgula
1) entre palavras, membros e clausulas que estão na mesma 

relação, ex. : « A  riqueza, a saude, o prazer, são cousas 
transitórias— Antonio vive, Pedro vegeta—Francisco disse- 
me que eu fosse, que batesse, que entrasse, que tirasse os 
livros ».

2) antes e depois de toda a palavra, phrase ou clausula que 
se póde supprimir sem desnaturar o sentido, e x .: « Não 
vos aparteis, f il h o s , do caminho da honra—A  amizade, 
d o m  do  céo , è o goso do sabio—A  vida, d i z i a  S ó c r a t e s , 

só deve ser a meditação da morte— O tempo, q ue  vôa  

q u a n d o  so m o s f e l i z e s , parece estacar quando somos des­
graçados ».
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3) depois de uma clausula que se não póde supprimir sem 
offensa do sentido, mas que é bastante extensa, ex. : 
« Um arabe que se destina ao rude officio de salteador do 
deserto, acostuma-se cedo ás fadigas das correrías ».

Chama-se a esta vírgula vírgula de respiracão.

4 para substituir um verbo subentendido, ex . : « Eu comí 
figos; Antonio, laranjas».

5) depois de muitos sujeitos eguaes em força de expressão, 
quando entre os dous últimos não medeia aconjuncçào e, 
ex. : » Africanos, Gaulezes, Getulos, Egypcios, tinham trans­
formado a linguagem de Roma .

Esta regra tem por fim evitar que o verbo pareça re- 
ferir-se com mais especialidade ao sujeito que o precede 
immediatamente.

li) depois das conjuncções mas, ora, pois, porquanto, toda­
via, quando; si. principiando por ellas a sentença, quer-se 
insistir sobre a sua significação, ex. : Mas, note bem. o 

q ue eu digo *.
7) depois de assim, então, demais e de outros advérbios e 

locuções adverbiaes empregadas em princípios de senten­
ças com sentido de conjuncção, ex. : Assim, conto com 
o que me prometteu—Então, iremos hoje sem fa lta?  ».

8) depois de sim ou não collocados no principio da senten­
ça, ex. : Sim, irei Não, já  lhe disse .

5 7 4 . Omitte -se a rirg-ula
1) entre partes ligadas pelas conjuncções e, nem, ou, a nào 

ser que taes partes sejam muito extensas, ex. : « A  so­
berba desfróe e sufoca todas as virtudes—Não estive em 
Roma nem em Nápoles—E ’ preciso vencer ou morrer >..

Diz-se, porém : « Ninguém se contenta com o que pos- 
sue, nem, se descontenta com o espirito que tem » porque 
as partes ligadas pela conjuncção nem, são em demasia 
extensas para serem pronunciadas de um só folego.

2) depois dn ultimo de muitos sujeitos quando a esse ultimo 
se tem chegado por uma como gradação, ex. : « Uma pa­
lavra, um sorriso, um só olhar basta ».
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2
Ponto e vírgula

575. Usa-se do ponto e vírgula para separar proposições si- 
milhantes e de alguma extensão, sobretudo si taes proposições 
compõe-se de partes já divididas pela virgula, e x .: « As graças, 
que lia no mundo, mais seãuctoras são as da belleza; as mais p i­
cantes, as do espirito; as mais commoventes, as do coração ».

3

Dous pontos

5 7 6 . Empregam-se os dous pontos
1) antes de uma citação, e x .: « Aristóteles dizia a seus dis­

cípulos : Meus amigos, não ha amigos ».
2) antes de uma enumeração, si pela enumeração termina a 

sentença, e x .: « Eis toda a religião Jchristã :, crer, esperar, 
amar ».

3) depois de uma enumeração, si pela enumeração começa a 
sentença, ex. : « Crer, esperar, am ar : eis toda a religião 
Jchristã».

4) antes de uma reflexão ou de uma explanação, ex. : « Nada 
faças encolerisaão : levantarias ferro em occasião de tempes­
tade ?».

4
Ponto final

577 . Usa -se de ponto final
1) para fechar a sentença, e x .: « Saudei um morto. Vou fol­

iar rapidamente de um livro que foi a sua despedida, e é 
seu monumento. Volvo a este modesto cantinho, onde tenho 
affirmaão uma cousa que julgo grande e util».

2) nas abreviações, e x .: « Sr.— Grani. Port. ».

5

Ponto de interrogação

57 8 . O ponto de interrogação põe-se no fim das sentenças 
interrogativas, ex. : « Como passa?— Quantos são? ».
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5 7 9 . Muitas vezes o verbo está em fórma interrogativa sem 
que haja interrogação no pensamento : neste caso não se usa do 
ponto de interrogação, e x .: «Fazem-lhe a menor observação, zan­
ga-se ».

5 8 0 .  Quando uma interrogação é seguida das phrases disse 
elle, perguntou ella ou de outras analogas, precede-as o ponto de 
interrogação, e x .: « Que quer vossê ? perguntou-llie a velha ».

6
Ponto de admiração

5 8 1 . 0  ponto áe admiração emprega-se no íim das phrases 
que exprimem affectos súbitos, considerações vivas e, em geral, 
depois das interjeições, ex. : « Que prazer !— Como è bello !— Ah ! ».

5 8 2 . Quando uma parte de phrase exclamativa é seguida de 
palavras que delia dependem, mas que estão fóra da exclamação 
propriamente dita, põe-se o ponto de admiração antes dessas pa­
lavras, e então póde elle equivaler a uma virgula ou a um ponto 
e virgula, conforme o sentido, ex. : « Que transportes! mesmo an­
tes de erguer-se o panno ».

Pontos de reticência

5 8 3 . Os pontos de reticência indicam interrupção da expres­
são do pensamento, ex. : « Ventos ousados, eu vos. . . Insta, po­
rém, abonançar as vagas ».

8
Parenthesis

5 8 4 . A parenthesis é um signal duplo que serve para fechar 
palavras que, no meio de uma sentença, formam sentido distincto 
e separado, e x .:

« Eu só com meus vassallos, e com esta,
« (E  dizendo isto arranca meia espada)
« Defenderei da força dura, e infesta,
« A terra nunca de outrem subjugada: (1)». 1

(1) Lusíadas, Cant. IV, E st. X IX .

__ _
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9

A sp as

5 8 5 . Aspas são signaes que se põem no começo e no fim de 
uma citação, e muitas vezes mesmo no começo de todas as linhas 
delia e no fim da ultima, ex. : — Diz o sr. Guerra Junqueira: 
« Ha duas espec.ies de pudor: o que nasce da ignorância e o que 
« nasce da dignidade; o pudor da menina e o pudor da mulher .

10

H yphen

5 8 6 . O hyphen serve para unir duas ou mais palavras que 
se devem pronunciar como si fossem uma só, ex. : Mestre-Escola 
— Espera-me—Dir-te-ia ».

Collocado no fim da linha indica que a palavra se dividiu alli. 
indo acabar no principio da linha seguinte.

11

Travessão

5 8 7 . O travessão indica
1) uma pausa maior que a do ponto e virgula e ao mesmo 

tempo, pedido de attenção para as palavras que seguem, 
e x .: « Os Khristãos viam com apparenle indiffermça os 
seus vencedores polluirem as ultimas cousas que, até sem 
esperança, ainda defende uma nação conquistada— as mu­
lheres e os templos ».

2) mudança de interlocutores em um dialogo, substituindo 
as phrases disse elle, acudiu ella, responderam elles, in­
terromperam ellas, etc., ex. :

« Os forasteiros são nossos irmãos pela carne, disse 
Amador Bueno.

Os paulistas assassinados o eram pelo sangue, vol­
veu Luiz Pedroso.

— Matar o inimigo vencido é uma baixeza.
— Poupal-o é quasi um crime.
— A humanidade requer perdão para os emhoahas.
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— Piratininga exige o seu extermínio.
— E ’ inútil vencer, si não é possível transigir.
- Si se vence para amnistiar, não vale a pena com­

bater.
— O cauterio actual queima as carnes. .
— E cura o cancro.
— O rigor aterra. . .
— E submette.
— O odio excessivo é villania.
— Clemencia demasiada degenera em traição (1)».

12

5 8 8 . O paragraplio que é formado por um espaço em branco 
deixado no principio da linha, deve ser considerado como um 
signal de pontuação. Indica elle uma separação mais accentuada 
do que a do ponto, e emprega-se para distinguir os differentes 
grupos de idéas de que se compõe um escripto, ou para marcar 
a transição de um assumpto para outro. O paragraplio acaba ge­
ralmente por um ponto final; todavia pode também terminar-se 
por ponto e virgula e dous pontos, como acontece nos consideran­
dos e nas enumerações.

Para certos casos da composição typographica ha notações pe­
culiares taes como o asterisco (*) ,  o obelisco ou adaga ( f ) ,  a 
dupla adaga ( { ), a secção ( § ), asparallelas ( || ), o párrafo ( f [ ), 
os colchetes ([]),  a chave ( } ), o caret (j\ ), a mãozinha ( ) ,  e tc ..

I I

EMPREGO DE LETTRAS MAIUSCULAS

5 8 9 . Empregam-se lettras maiusculas
1) no começo de sentenças, ex. : « Tudo perdemos excepto a 

honra ».
2) no começo de citações, ex. : « Ao ver erguido sobre si o 

punhal de Bruto, Cesar exclamou : Também tu, meu filho ».
3) na palavra que segue aos pontos de interrogação e admi­

ração, quando elles finalisam o sentido, e x .: « Não me 1

(1) Padre Belchior de Pontes (romance do auctor), Campinas, 1876, Tom ol, 
pag. 229—230,
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vês ? Pois sou bem alto— Que loucura a de meu filho, 
santo Deus! Si elle nos abandona, perecemos »,

4) nos nomes proprios, ou nos communs tomados como taes 
quer sejam de pessoas, quer de cousas, ex. : « Deus— 
JRomido — os Portugueses— os Quebra-Khilos—Abril—Lon­
dres—o Evangelho—o Coliseu ».

Os nomes referentes ás divisões territoriaes do mundo, 
quando empregados como adjectivos escrevem-se com let- 
tra minuscula, e x .: « Aprenãi Francês por livros portu­
gueses ; Inglês por livros franceses; Grego por livros in­
gleses ».

5) nos nomes de tractamento, e x .: « Vossa Senhoria— Vossa 
Santidade—Senlior—Senhora, e tc.».

Nos escriptos modernos mórmente nos do jornalismo, 
vai-se estabelecendo o uso de escrever estes nomes com 
lettra minuscula.

6) no principio de cada verso, e x .:

« Vai despontando o rosicler da a u ro ra ;
O azul sereno e vasto 
Em pallidece e córa,
Como si Deus .lhe desse 

Um grande beijo luminoso e casto.
A estrella  da m anhã 
Na altu ra  resplandece ;

E  a cotovia, a sua linda irmã,
Vai pelo azul um cântico \ib rando ,
Tão limpido, tão alto, que parece
Que é a estrella no céo que está cantando (1).

7) nos titulos de livros, jornaes, ex. : « Os Lusiaãas— O Mo­
nitor Catholico ».

Nestes casos, bem como em taboletas, inscripções, epi- 
taphios, é também uso serem maiusculas todas aslettras, 
e x .: « OS LUSÍADAS—A GAZETA DE NOTICTAS 
—VINHOS FIN O S—A ’ MEMÓRIA DE TIRA DEN­
T E S—AQUI JA Z  LU IZ DE CAMÕES ». 1

(1) Guerra J unqueiro, Morte de D. João, Porto, 1876, pag. 313.
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I I I

ORDEM DAS PALAVRAS E PIIRASES NA CONSTRUCÇÃO DE SENTENÇAS
SIMPLES

5 9 0 .  A construcção da sentença simples chama-se direita 
quando se segue na disposição das palavras e phrases a ordem 
lógica da concepção do pensamento, e x .: « Antonio livrou-se das 
garras do monstro por um exforço desesperado ».

5 9 1 . A construcção da sentença simples chama-se inversa 
quando para maior energia de expressão não se attende na dis­
posição das palavras e phrases á ordem lógica das idéias, e x .: 
* Por um desesperado exforço livrou-se Antonio das garras do 
monstro ».

Sobre o logar que em casos especiaes devem occupar as diffe- 
rentes partes do discurso já  tudo ficou dito nas secções respectivas.

IV

ORDEM DOS MEMBROS E CLAUSULAS NA CONSTRUCÇÃO DE SENTENÇAS
COMPOSTAS

5 9 2 .  A construcção da sentença composta chama-se direita 
quando se segue na disposição dos membros e clausulas a ordem 
lógica das concepções que constituem o pensamento, e x .: « Ha  
poucas línguas nesta sociedade gangrenada em que vivemos, que não 
apregoem as minhas vergonhosas derrotas como triumphos esplen­
didos ».

5 9 3 .  A construcção da sentença composta chama-se inversa 
quando na disposição dos membros e clausulas não se guarda a 
ordem lógica das concepções que constituem o pensamento, ex .: 
« Nesta sociedade grangrenaãa em que vivemos poucas linguas ha, 
que não apregoem como triumphos esplendidos as minhas vergo­
nhosas derrotas ».

A tendencia que actualmente apresentam todas as linguas para 
tornarem-se analyticas, é a causa da preferencia que cada vez 
mais tem a construcção direita sobre a inversa.

Não é por se não fazer estudo dos modelos legitimos e casti­
ços, não é por se lerem muito os livros francezes que se vai
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transformando a lingua portugueza: nem tal transformação é ver­
gonhosa ou prejudicial (1). Producto inevitável, necessário, fatal 
da evolução linguística, ella accusa nova phase do modo de pen­
sai', accusa desenvolvimento do cerebro, accusa progresso da hu­
manidade.

Compare-se a linguagem das seguintes descripções, uma, feita 
por um escriptor do século XYI. outras por um contemporâneo
nosso :

« Seis léguas de Congóxima 
está huma fortaleza sujeita ao 
mesmo rei de Sacçuma, que se 
póde contar entre as maravilhas 
de Japão : nem das desta sorte 
haverá muitas no mundo; por­
que, se 11’outras partes se es­
merou a arte, e industria huma­
na em mostrar 0 saber, e inge- 
nho com que contrafaz as cousas 
naturaes, aqui deu todas as mos­
tras da força e violência, que 
póde fazer á mesma natureza. 
He 0 sítio huma alta e grande 
serra de rocha viva, onde está 
em roda, feita ao picão, huma 
cava mui larga, e tão profunda, 
que mais parece se abria para 
ir fazer guerra aos demonios no 
inferno, que para os homens se 
defenderem huns dos outros na 
terra : ficárão no meio do vão, 
e largura desta cava desapega­
dos e postos, como insulas no 
mar, dez baluartes, que tendo 
110 baixo 0 mesmo firme com 
ella, vem subindo, em boa pro­
porção, solidos e massiços até 0 
alto, onde são vasados quanto 
basta para commoda habitação 
da gente, que os defende. H a 
d’huns aos outros boa distancia ; 1

" O chão estava cheio cie folhas 
scccas, e, entre os troncos espa­
çados, moitas de hortensias pen­
diam abatidas, amaréllaãas dos 
chuveiros ; ao fundo a casa bai­
xa, velha, de um andar só, as­
sentara pesadamente. Ao longo 
da parede, grandes abóboras ama­
dureciam ao sol, e no telhado, 
todo negro de inverno, esvoaça­
ram pombos. Por, traz 0 laran­
ja l formara uma massa de fo­
lhagens verde-escuras ; uma nora 
chiava monotonamente.

Junto do muro cresciam rosas 
de todo 0 anno ; do outro lado, 
por entre os pilares de pedra que 
sustentavam . a lataãa e os pés 
torcidos das cepas, via-se, batido 
de luz, com tons amarellaãos, 
um grande campo cie herva; os 
tecfo.s baixos do curral coberto de 
colmo destacavam ao longe em 
escuro, e desse lado um fumozi- 
nho leve e branco perdia-se no 
ar muito azul.

Era uma abertura estreita no 
vallaão: a terra do outro lado,' 
mais baixa, estava toda lama­
centa. Via-se d’alli a fazenda da

(1) Ao pouco estudo dos clássicos portuguezes e á leitura de livros fran- 
cezes attribue Sotero dos E eis a transform ação do Portuguez, e a qualifi­
ca de vergonhosa metamorphose (Postillas citadas, pag. 56—5 8 )!!  I
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porque assim é mui grande o 
circuito da espantosa cava : mas 
todos se correm com pontes le­
vadiças ; e da mesma maneira 
se passa de cada hum ao campo 
do meio, onde está o forte prin­
cipal. a quem estes de fóra ser­
vem sómente de muro (11 ».

S. Joaneira : o campo plano es­
tendia-se até um olival, com a 
herva fina muito estreitada de 
pequenos malmequeres brancos ; 
uma vaçca preta, de grandes ma­
lhas, pastava ; e para além viam- 
se tectos aguçados dos casaes, onde 
voaram revoadas depardaes (2) - .

ESTYLO

5 9 4 .  Estylo é o modo peculiar de fallar e escrevei’ que tem 
cada homem : quem o determina é a natureza; quem o corrige é 
a observação.

Todavia, ha certos modos irregulares de expressão de pensa­
mento, que é ut.il classificar. Estes modos irregulares de pensar 
e de exprimir o pensamento manifestam-se, alterando a syntaxe 
regular,

1) por omissão )
2) por augmento J> f̂ e palavras e pbrases.
31 por transposição )

5 9 5 . As alterações da syntaxe regular acceitas pelo uso cha­
mam-se figuras de syntaxe.

5 9 6 .  A omissão faz-se pela figura ellipse.
5 9 7 . Consiste a ellipse na suppressão de uma ou mais pala­

vras fáceis de subentenderem-se, e x .: ■« Ordeno que saias daqui >'.

Neste exemplo constitue ellipse a suppressão dos pronomes eu 
e tu.

5 9 8 . A ellipse toma o nome
1) de zeugma, quando supprime-se o sujeito ou o verbo da 

sentença que coordena-se com outra, formando-se assim sen­

ti)  L u c e n a , Vida de São Francisco Xavier, Liv. V II, Cap. 21. Foi con­
servada a orthographia do auctor.

(2) E ça de Q u e ir o z , O Crime de Padre Amaro. Porto, 1880, p ag . 147, 
148, lõO.
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tença contracta (Vide 363) e x .: « Napoleão bateu os Aus­
tríacos. derrotou os Ingleses, destruiu os Mamelulcos, ven­
ceu a todos— Deu a uns conselhos, a outros esperanças, a 
todos dinheiro ».

2) de sijllepse quando supprime o substantivo ou o pronome 
com que deveria concordar o verbo ou o predicado, e x .: 
«• Eu e tu somos tolos ».

5 9 9 .  A syllepse póde ser
1) de genero, e x .: « Vossa Magestade è justo e bom ».
2) de numero, ex. : « Parte dos inimigos fugiram  ».
3) de genero e de numero, e x .: « Parte da gente foram des­

troçados e mortos ».
6 0 0 .  0  augmento faz-se pela figura pleonasmo
6 0 1 . Consiste o pleonasmo em junctar ás phrases outras phra- 

ses que em rigor deveríam ser omittidas, mas que servem para 
dar graça e energia ao pensamento, e x .: « Parece-me a mim— Vi 
com estes olhos ».

6 0 2 .  A transposição faz-se pela figura hyperbato.
6 0 3 .  Consiste o hyperbato na inversão das palavras e phra­

ses da sentença.
6 0 4 .  0  hyperbato toma o nome

1) de anastrophe, quando é ordenada a inversão das palavras 
e phrases, ex. : «De Jesu Khristo a egreja vezes nove ».

2) de synkhysis quando é desordenada a inversão de pala­
vras e phrases, e x .: « 0  céo fere com gritos nisto a gen­
te (1) ».

6 0 5 .  E ’ viciosa a synkhysis que gera confusão de idéias, e x .:

«Entre todos co’o cledo eras notado 
Lindos moços de Arzilla em galhardia (2) ».

YI
vícios

6 0 6 .  Vicios ha que deturpam o discurso, já nos seus elemen­
tos lexeologicos, já nos seus elementos syntacticos. 1 2

(1) Camões, Lusíadas, Cant. VI, E st. L X X II.
(2) V asco de Queyedo M ousinho, Ajfonso Africano, Cant. III , Est. L X X III.
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6 0 7 .  0  vicio lexeologico chama-se barbarismo, e consiste
1) em usar de palavras e plirases extranhas á lingua, e x .: 

« Affroso— Ábat-jour » em vez de « M e d o n h o — Quebra-luz ».
2) em dar ás palavras significação que ellas não têm, e x .: 

« Confeccionar— Desapercebido » em vez de « Organisar — 
Despercebido ».

3) em accentuar e articular erradamente as palavras, e x .: 
« Dúãico— Orarão » em vez de « Pudíco— Carvão *.

4) em empregar termos obsoletos, e x .: « Bofé—Lídimo » em 
vez de « Certamente— Legitimo ».

6 0 8 .  0  vicio syntactico chama-se soleásmo, e consiste em 
infringir as regras da syntaxe, ex .: « Nós vai— Para t u » em 
vez de « Nós vamos—Para ti ».

6 0 9 .  H a outros vicios que deturpam a parte musical, a har­
monia do discurso ; são :

1) a Ttakophonia ou encontro de duas palavras que produza 
uma terceira de significação baixa ou torpe, ex. : « J m a  
m i n h a —iís s a  f a d a —£71a t r i n a  ».

2) o hiato ou encontro de vogaes accentuadas, e x .: « Vou á 
aula—Mandou-o o honrado chefe ».

3 )  o elcho ou concurrencia de sons idênticos, ex. : « Quando 
anelo trabalhando—Elles procurarão consolação á afflicção 
de seu coração ».

4) a collisão ou som áspero e desagradavel resultante da 
suecessão de articulações roladas ou sibilantes, e x .: « Te- 
mol-o por rei— As azas azues ».

Os rhetoricos têm regras e figuras para fazer de todos 
estes vicios primores de linguagem.

□ □
ZE1 I M . JfjM”

□ □



A N N E X O

D i a t r i b e  s o b r e  a  m a n e i r a  l a t i n a  e  r o m a n i c a  d e  e x p r i m i r  e m  a b s t r a c t o  
a  p l u r a l i d a d e  i n d e t e r m i n a d a  d o  a g e n t e  d e  u m  v e r b o

Os factos de um a lingua qualquer só podem ser cabalm ente elucidados 
pelo estudo historico comparativo da gram niatica dessa lingua.

As explicações m etaphysicas, mais ou menos subtis, mais ou menos 
engenhosas, nunca satisfazem.

Os meios que emprega o Latim, que empregam as linguas romanicas 
para indicar de modo abstracto a pluralidade indeterm inada do agente de 
um verbo, têm  servido de them a a m ilhares de divagações tão prolixas 
quanto abstrusas, tão requintadas quanto estereis.

Analysar esses meios á luz do estudo historico comparativo das gram- 
maticas romanicas e da latina, eis o fim que levo em vista.

E  não me apresento como exhibindo novidades : sigo apenas os passos 
dos srs. C. W aldbach e Adolplio Coelho, de Diez e Bopp, de todos os 
m estres de philologia e linguística.

I

0  prim eiro meio de indicar em Baixo Latim e nas linguas romanicas a 
pluralidade indeterm inada do agente de um verbo, é dar por sujeito a esse 
verbo o substantivo homo em Latim ; uomo em Italiano ; honibre ou ome 
em H espanho l; homem em Portuguez ; on em Francez ; omul em Valaquio.

Taes substantivos assumem neste caso verdadeiro kharacter pronominal, 
e equivalem exactam ente ao man allemão.

Exem plos :
Baixo L atim. Ut inter tabulas adspicere hom o non posset (1).
Sic debit ( debet) homo considerare (2).
I taliano. Com’ uom  fa  deli’orríbili cose (3). Com’ uom  dice (4).
H espanhol. N o puede hom bre conocer (5). Es razon que ome guarde mu- 

cho nquello (6). 1 2 * 4 5 6

(1) G rkgorio  de T ocii s , IV, 12.
(2) L d p b s , C o d ex  D ip lo m a tic u s ,  pag. 527-
13) D ante , P u r g a tó r io , XIV, 69.
(4) Boccauio, D e c a m e r o n ,  I, 7.
(5) M arqukz d e  S a n t i l l a n a , P ro v é r b io s , 70.
(6) L o s  s iè te  p a r t i d a s  d e i  r e y  d o n  A f fo n s o  el s á b io , Tom. I, pag. 76.
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P ortuguez. O que hom em  traz na phantazia (1). Segredos que hom em  não 
conhece (2).

F rancez. On dit. On croit.
V alaquio. De este om ul beteag.
O Francez é a unica lingua romanica que no periodo actual ainda con­

serva vigente este modo de expressão : applica-o elle a ambos os generos, 
a ambos os núm eros—On ãoit, être bon. On doit êfre bonne. On se battit 
en désespérés.

Em  Portuguez a palavra gente presta-se a uso idêntico : Quando a gente 
tem tutor ou padrinho.. .

II

Indica-se tam bém  nas linguas rom anicas a pluralidade indeterm inada 
do agente de um verbo, unindo-se a esse verbo o pronome reflexivo se, 
considerado como m era partícula apassivadora.

Neste uso que rem onta aos m onum entos mais antigos do dominio ro- 
manico, cum pre distinguir dous casos :

l . ° )  Expressão impessoal
A) com verbos transitivos

a) I taliano. Si clice. Si crede. Si sa. Non si può dire.
b) H espanhol. Se dice. Se cree. Se sabe.
c) P o r t u g u e z . Diz-se. Crê-se. Sabe-se.

B) com verbos intransitivos
a) I taliano. Si va. Si vien. Si vive.
b) H espanhol. Se anda. Se viene. Si vive.
c) P o r t u g u e z . Vai-se. Vem-se. Vive-se.
d) V alaquio. Se mearge. Se vine.

2 .0) Expressão pessoal. Neste caso o verbo, que só transitivo póde 
ser, regula-se pelo numero do sujeito.

a) I taliano. II libro non si trova. I  libri non si trovano.
b) H espanhol. Se teme una borrasca, Si dicen muchas cosas.
c) P o r t u g u e z . Dá-se um baile. Plantam-se arvores.
d) F rancez. Cela se fa it. La maison se bâtit.

Sendo o sujeito, como nos exem plos adduzidos, nome de cousa, nada 
oppõe-se a esta construcção ; si é, porém, 0 sujeito nome de pessôa ou 
mesmo de ser vivo, a expressão póde ficar equivoca. Assim, não se dirá 
em Ita liano—I  fratelli se puniscono ; em H espanhol—Las mugeres se miran ; 
em Portuguez—Ferem-se os soldados, etc..

Mas, como não ha confusão a tem er, diz-se em Ita liano—Laddove Cristo 
tutto dl si merca (3); em H espanhol—Las mugeres se conquistan por semc- 
jantes médios (4); em Portuguez—Vencem-se os reis com lisonjas.

0 B ehnar dim  R i b e i r o , M e n in a  e M o ç a , oap. VII.
(2) Cam ões . L u s ia d a s ,  Cant. III, Est. 69,
(3) D a n t r , P u r g a tó r io , XVII, 51.
4) M e n e s e s .



Segundo Diez a grammatica italiana prescreve o emprego da voz passi­
va própria em vez desta construcção com si, sem pre que a pln-ase contem 
um pronome p esso a l; ensina o douto m estre que se deve dizer—Mi é stata 
tagliata la borsa, e não Mi si tagliò. Todavia Silvio Pellico escreveu : Mi 
si fece un lungo interrogatório (1 ).

Ora o que resta  a saber é si estas fôrmas são realm ente passivas.
São, e a prova é que ás vezes empregam-se c,om o agente claro.
Lê-se em Solis : Adornó-se luego por sus mismos criados con las mejores 

allmjas de su guardaropa (2). E  em Cervantes : E n un instante se coroná- 
ron todos los corredores dei patio de criados e criadas (3).

E  não é tudo : estas fôrmas correspondem com exactidão m athem atica 
ás fôrm as passivas latinas.

A voz passiva em Latim  clássico tem  por principaes objectos
1) trazer a lum e o nome que teria  servido de paciente, si a oração 

fosse construida em voz activa, nome esse que na passiva figura 
como sujeito.

2) indicar um a acção sem designação precisa do agente que a leva 
a effeito (4).

O prim eiro destes usos só tem  logar com verbos transitivos ; o 
segundo extende-se até os intransitivos.

São ambos tão communs nos escriptos latinos do periodo clás­
sico, que não se faz m ister apontar ex em p lo s; todavia adduzirei 
alguns do segundo

1) com verbos transitivos :
Subeatur ista quantacumque est indignitas.
Quum de foedere agitatum esset. (Titus L ivids).

2) com verbos intransitivos :
Vivitur ex rapto.

Nunc pedibus itur. (Ovidius)..
Itum  est in consilio.
De provinciis deceãatur. (Cícero).
Si agro Samnitum decederetur. (T itus L ivros).

Fica, pois, demonstrado que as fôrmas romanicas construídas com se, 
bem  como as fôrmas latinas passivas, servem para exprim ir a acção sem 
trazer a lume o agente, e para consignar a pluralidade indeterm inada desse 
agente.

Mas como servem  construcções tão differentes para um mesmo fim?
Não são differentes as construcções, e quem o vai provar é ainda o es­

tudo historico comparativo.
As antigas línguas aryanas tinham  tres vozes—a activa, a media e a 

passiva.

(1) L e  m ie  p r ig io n i .
(2) H is to r ia  d e  la  c o n q u is ta  d e  M e jic o .
(3) D o n  Q u ijo te .
(4) G-uardia e W ierzey sk i.

ANNEXO
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A voz activa indicava um a acção do sujeito, a qual passava para um 
o b jec to ; a media exprim ia um a acção que, partida do sujeito, recahia sobre 
elle proprio ; a passiva traduzia uma acção que, vinda de agente extranho, 
era recebida ou soffrida pelo sujeito.

Volvendo os annos, a voz m edia confundiu-se com a passiva.
Os tem pos dos verbos em Grego, á excepção do prim eiro aoristo e do 

futuro, têm  as m esm as fôrmas para  a voz m edia e para  a passiva.
0  Latim  teve de certo, para exprim ir o sentido da voz media, desinen- 

eias analogas ás gregas mai, sai, tai; perderam -se, porém, deixando ape­
nas os vestígios què hoje nos auctorisam a ta l supposição. Substituiu-as 
um a formação periphrastica : o pronom e reflexivo se juntou-se ás fôrmas 
de todas ás pessôas dos tem pos de acção incom pleta da voz activa para 
constituir um a nova fôrm a de voz media, que afinal veiu a ser a passiva 
do período clássico.

A tendencia das linguas aryanas foi sem pre exprim ir o sentido da voz 
m edia por fôrm as s im p les: os elem entos, pois, da composição fundiram -se 
em Latim , e constituiram  palavras apparentem ente simples.

Tal fusão operou-se sob a acção das leis phoneticas peculiares ao Latim .
Dessas leis tres ha que se faz m ister conhecer para se poder compre- 

hender o processo da fusão :
1. a) E n tre  duas vozes a modificação s converte-se em r.
2 . a) As vozes finaes não accentuadas caem.
3. a) As vozes longas finaes abreviam -se.

Assim, pois, por exem plo, pe la  addicção do pronom e reflexo se

lego deu legose, legore, legor ;
lege » legese, legere;
legeto » legetose, legetore, legetor;
leganto » legantose, legantore, legantor;
legam legase, legare, legar;
legis legise, legire, legere;
legimus J legimnse, legimnre, legimur.

Nas terceiras pessôas em t, como legit, legunt, encontra-se na  voz p as­
siva, entre a desinencia activa e o pronom e reflexivo apassivador se, um u :

legit, legituse, legiture, legitur;
legunt, leguntuse, legunture, leguntur.

Provém  de certo esse u de um  o connectivo que se vê tam bém  na  d e ­
sinencia grega to.

E ’ verdade que em Latim  não ha  fôrm a correspondente á fôrm a grega 
elégeto; mas ás fôrmas gregas légoito, légointo correspondem  as latinas le- 
geto, legento, que, pela addição do pronom e se, e por transform ações regu­
lares converteram -se em legetor, legentor.

Muito se podería aprofundar este assum pto ; basta, porém, o que fica 
dito para provar que as fôrmas passivas dos tem pos de acção incom ­
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pleta do período clássico latino foram fôrmas medias creadas pela addição 
do pronom e se ás fôrmas activas correspondentes.

Ora, é exactam ente o mesmo o que se dá nas linguas romanicas : a 
voz media ou reflexa converteu-se em voz passiva, apropriando-se nas te r ­
ceiras pessôas a exprimir a pluralidade indeterm inada de um  agente que 
se não especifica.

H a ainda a notar que a voz reflexa em romanico é tam bém  em pre­
gada como equivalente da passiva nas prim eiras e nas segundas pessôas. 
E ’ obvio o sentido passivo destas construcções :

Devoro-me de pelar.
Tu te pagas de lisonjas.

Mesmo em Inglez, língua foncièrement germanica, ha um passivo cu- 
riosissimo para exprim ir a pluralidade indeterm inada do agente :

Pieter is said to have spent uselessly his time.
We do not suffer ourselves to be trifled with.

Nesta identidade dos meios de expressão, dos processos linguisticos dos 
modernos idiomas aryanos, não se enxergará um  effeito do atavismo, lei 
tão provada na evolução sociologica, como o está na biologica ?

I I I

Em  L atim  e Grego a terceira pessôa do singular da voz passiva, quan­
do se tracta  de indicar de modo abstracto a pluralidade indeterm inada do 
agente, pôde ser trocada pela terceira pessôa do plural da voz .activa sem 
sujeito claro : em Latim  dicitur equivale a dicunt\ em Grego légetai tem  a 
m esm a força que légousi.

O mesmo dá-se na  m ór parte das linguas romanicas, o mesmo acon­
tece em Inglez : em Italiano si dice vale tanto  como dicono; em Inglez 
credit is given to this e they give credit to this são expressões idênticas.

Em  Portuguez e H espanhol são vernaculissim as construcções como estas :

Mataram o general em Paris.
Me han convidado para las cinco menos cuarto.

E ste  verbo no plural representa m uitas vezes um a acção que, pelo con­
texto , sabe-se te r sido exercida por agente do singular.

Menina e moça me levaram da casa de meu pae per a longes terras (1).
Una vira me han tirado (2).

E m  ambos estes exemplos quem executou a acção do verbo foi um a só 
pessôa.

(1) B ernardim R ib eir o , Menina e Mor,a.
(2) S i lv a  de rom ancea viejos.
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Frequentem ente dá-se em Portuguez á terceira pessôa do plural da voz 
activa um  sujeito que, sendo iqcapaz de exercer a acção do verbo, indica 
por isso mesmo a pluralidade indeterm inada do agente verdadeiro :

Muitos a vida, e em terra extranlia e alheia 
Os ossos para sempre sepultaram (1).

E  os que neste sentido o accompanharam 
Os ossos em penhascos transformaram (2).

Objectar-se-á de certo que, a ser assim, só philologos e linguistas po­
derão en tender e explicar taes construcções.

Mas, por Deus, de accordo, de perfeito accordo!
Nãb ha necessidade de dar a um a pessôa razões falsas, por isso que 

ella não póde entender as verdadeiras.
Ao estudante de gram m atica basta  que lhe ensinem  o uso correcto : 

quem se lem brou jam ais de explicar a um  menino que começa a aprender a 
gram m atica de sua lingua o processo de derivação porque passaram  as 
conjugações dessa lingua para chegarem  ao estado em que se acham  ?

Ninguém, porque seria  desatino.
Pois o que se dá na lexeologia, porque se não dará na syntaxe ?
A presenta-se a declinaçao, a conjugação como factos linguisticos ; pois 

apresente-se tam bém  do mesmo modo a construcção, deixando-se de parte 
elucidações especiosas.

Explique e entenda um  e outro facto, e todos os da lingua, quem  tiver 
estudado philologia e linguística.

Subtilezas só engendram  confusão : em m etaphysica cada qual discre- 
teia a seu modo, e ha sem pre tan tas sentenças quantas são as cabeças.

As irregularidades, os idiotismos, os dizeres íntimos de um a lingua só 
pelo estudo historico com parativo podem ser postos em luz, explicados, 
sol vidos.

Campinas, 27 de Agosto de 1881.

(1) CamCes, L u s ía d a s , Cant. V, Eet. 81.
(2) Gabriel  P ereira i»e Ca st ro , U ly s s é a , Cant. V. Est. 91.
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P ags. L inhs. E rros

francez 
esplosão 
trese
g r edo

6 5
7 26
9 5

10 21
14 9—10

» 12
15 7

8
15
17

3> 26
» 30

16 11
17 15
18 3
» 6

8
31

20 22
» 33

24 21
27 22
29 37
30 3
■» 6
2> 20
5 26

38
> 40

32 29
33 2
T> 44

37 27
45 5
50 8
51 20
55 23
56 24
63 13
64 19
> 20

71 21
73 11
» 26

■partíreis
G ibraltar
G ibraltar
G ibráltar
G ibraltár
1lidrophobía
supremacia
Epliigenía
Y o , safáro
mellifluo
incubo
Yúlo
mômo
organisada
da uso
tuto
escriptas com kh
o k h
k h
Cezar
khílo
Analítica
Cezar
hediometro
trascrever
16 Janeiro
apophtegma
gentilhomem
princípios
de se compõe
Artigo
particularlisar-lhe 
excluindo 
Nas sentenças
Nas proposições affirmativas 
nnica
9)
e e desinencia

E mendas

Francez
explosão
treze
g rado -
do im perfeito e do plusquam  

perfeito
partirieis
Gibraltar
Gibraltar
Gibráltar
Gibraltár
hydrophobía
supremacia, theocracia, e tc . .
Ipbigenía
Io
sáfaro
mellifluo
incubo
Iúlo
môrmo
organizada
do uso
tudo
escriptas com X 
o X  
X
Cesar
khilioi
Analytica
Cesar
heliometro
transcrever
16 de Janeiro
apophtliegma
gentilómem
principio
de que se compõe 
Artigo
particularisar-lhe
excluindo
Nas sentenças negativas 
Nas afirm ativas 
unica 
8)e a desinencia



P ags. L inh s. E eros E mendas

96 16 fuzivel fusivel
138 11 Morrer, morrido, morto (Passa a ser a linha 27 da pag. 

139).
139 35 Rafracto Refracto
144 35 luxo luxu
145 23 opera operce
157 11 pintura (omitta-se)
162 51 fómas fôrmas
164 8 A djectivo

3> 22 pricipaes principaes
165 4 sufíiro suffixo
172 19 fóma fórma
173 21 para e Portuguez para o Portuguez
176 10 inperfeito imperfeito

) 15 particaipio participio
177 25 pessoa pessôa

3> 34 Pass. Pess.
178 22 C onjugçãoo Conjugação
179 3 anlogia analogia
180 1 sycpe syncope
186 36 pôr por
191 34 nstinctivo instinctivo
201
203

11 sentenção sentença
(supprimam-se as linhas 22 e 

23).
206 1—2 de de genero de genero
207 4 A adjuncto O adjuncto
213 27 singalar singular
217 22 oito cento oito centos
223 9—10 me não me tivesses me não tivesses
225 29 Parece-me me Parece-me

» 33 expressos : expressos,
227 21 antecente antecedente
234 32 sujunctivo subjunctivo

Os erros que vimos ahi ficam em endados; si alguns m eram ente de 
fórma nos escaparam, corrigil-os-á o leitor intelligente.

294 ERRATA
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Introducção 
Parte primeira

L ivro primeiro- 
Secção primeira- 

» segunda -
» terceira -

L ivro segundo- 
Secção primeira- 

I
I I

I I I
IV-
V

VI-
V II

V III -
IX

Secção segunda

Lexeologia.
Elementos materiaes das palavras 
Plionetica .
-Prosodia 
Orthographia .
Elementos morphicos das palavras 
■Taxeonomia 
-Substantivo 
-Artigo.
-Adjectivo 
-Pronome .
-Verbo 
-Preposição.
-Conjuncção 
-Advérbio .

Interjeição 
Kampenomia 
Substantivo 
Genero 
Numero

I
§ l.°- 
§ 2.°
§ 3.°—Grau .

I I —A rtigo.
I I I — Adjectivo 

§ l.°—Genero
§ 2.°—Numero 
§ 3.°—Grau .

IV — Pronome 
V —Verbo .

Tabella 1—Conjug. do verbo H aver .
» 2 —  » » » Ter

5— * » » Ser
» » » E star .

5— » » Cantar
» 6— » » » Vender

7— » P artir
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